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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.883 -- DE 20 DE FEVEREIRO DE 1913

Approva, com alterações, , as modificações feitas nos estatutos da
• Companhia Brasileira de Seguros, pela assembléa, geral ex-
', traordinaria de 2 de maio do corrente anno.

• •
- O Presidente da Republica dos Estados Unidos do' Brasil,

attendendo ao que requereu a Companhia Brasileira de Se-
guros, com séde em S. Paulo, resolve approvar as modifica-

es feitas nos seus estatutos pela assemblea geral extraordi-
Daria de 2 de maio do corrente anno, mediante a seguinte
alteração:

s- Ao art. 31, acereseente: «sem, porém, exceder de 100$
por mez»..

Rio de .Janeiro, 20 de fevereiro de 1918, 97° da Indepen-
&nela e 30° da- Republica.

• WsNauscAu. BnAz P. GOMES.

.• • 'Antonio Carlos Itil,eiro	 Anarada,

Companhia Brasileira de Seguros

' ACTA DE AESEMBLÉA OERAL EXTRAORDINARIA, EM pEGUNDS4
CONVOCAÇÃO

Aos dous de maio de mil novecentos e ilezesete, ás 1M
horas, na séde social, á rua João Briccola n. 12, nesta capital,
reuniram-se os accionistas da Companhia Brasileira de -Se-
guros, cujos nomes constam do livro de presenças represen-
tando 6.760 acções, isto é, mais de dous terços do capital so-
cial, assumindo a presidencia dos trabalhos o Sr. Dr. Der.;
nardo de Magalhães, na qualidade de presidente da directo-4
ria e de accôrdo com os estatutos, o qual convidou para pri-
meiro e segundo seeretarios respectivamente os Srs. Dr.;
Francisco J, Pereira Leito e Albino Alves de Camargo.
Aberta a assembléa e exposto pelo Sr. presidente o seu fim
que, conforme a respectiva convocação pela imprensa, feita
já...pela segunda vez, por não ter comparecido numero legal de
accionistas na primeira, no dia 26 de abril proximo findo, se-
gundo a respectiva acta lavrada, era conhecerem os Srs.
cionistas de uma proposta de-modificação nos estatutos, apre-
sentada pela directoria, foi pelo primeiro secretario lida essa'
proposta do teõr seguinte:.

PROPOSTA DA MoDIFICAÇÃO DE ESTATUTOS

. 'Art. 14 — Passará para o capitulo III «Administração»
e terá a seguinte redacção: «A compailhia sçrá administrada
por uma directoria composta de quatro directores, que esco-
lherão- entre si o presidente, eleitos em escrutinio secreto
pela assembléa geral.

Paragr,apho unico — Um dOS directores exercerá as
funcçiões do seu cargo na Capital Federal para, de accordo
Citam estes estatutos e respectivos regimentos internos, su-
perintender todos os negoeios e operações sociaes da succurn
sal que alli se estabelecer».

. O art. 31 — Terá a seguinte redacção: €03 membros da
commissão fiscal funecionarão ordinariamente lima 'Vez por
niez e extraordinariamente teclas ás vezes que forem para
isso convocados, percebendo cada um dos presentes... 508000
por sessão».

O art. 33 — Substitua-se pelo seguinte: cA mesa da
assembléa geral será constituida por um presidente e um se-
cretario, sendo aquelle o proprio presidente da directoria e
este. o que fôr por 'elle convidado. Na falta delle, presidirá
o 'aocionisla que tiver maior numero de acções, e concor..
rendo dous ou mais do mesmo numero, o mais velho delles.,
Em livro, que para esse fim se creará, serão lançadas as re-.
sdluções da assembléa, lavrando ou subscrevendo o secro-.
tarjo designado a respectiva acta que, lida e approvada pelos
accionistas presentes, será por elles e pela mesa assignado.

• No art. 35 — Supprirnam-se as palavras finaes «rubri-
cando qualquer director o termo da ultima transferencia.

No art: 39 — Intercale-se depois da palavra antecedeu-4
cia: pelo menos». --

No art. 44, § 1°.— Substituam-se as palavras «lendo uni
dOs secretarios», por •lendo o secretario» e supprimam-se
palavras: co outro».
. Art. 56	 Supprima-se.
.-Os CU. 57, 58. 59, 00 e 61 — Passarão a numerar-M

respectivamente: ,c56, 57, 58, 59 e 00».
S. Paulo,- - de :abril de 1917. — Dr. Bernardo de SlaA

(folhões. — Alberico Gaivão Etteno. — Carlos de Campos,'
Pelo Sr. presidente foi , communicado á assembléa que

sobre essa proposta já havia sido ouvida a commissão
cujo parecer lhe fôra inteiramente favoravel. Posta ella
discussão, pelo Sr. Dr. Joaquim Marra foi deolarado.que.,
em nome ja COU'ItidiSZFIC fiecal, confirmava o parecei; po3M,
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"dado já 'sobre essa proposta, .que disse consultar os interes-
ses sociaes e merecer a approvarão dos Srs. accionistas.
Ninguem mais pedindo a palavra 'foi essa proposta appro-
vada, deixando de votar, tão sómente os directores e fiscaes
presentes. Em conSequencia da approvada reforma dos es-
tatutos, em virtude da qual foi creado mais um togar de
director, o Sr. presidente convidou os Srs. accionistas a
enviarem os seus votos a esse respeito. Foram, então, reco-
lhidas trinta e duas cedulas, sendo ires em branco o cuja
apuração foi a seguinte: para director, o Dr. , Claudio de
Souza, com _651 votos.. O Sr. presidente proclamou aleito o
Dr. Claudio -de Souza. Em seguida > pelo Sr. presidente foi
dito, em nome da directoria, que, tendo renhido a eleição
feita na pessoa de uni membro da couamissão fiscal, coa-
vidava o primeiro 'supplente Dr. Francisco J. Pereira Leito
para assumir o togar que assim ficava vago. Offerecida de-
pois a palavra a qualquer accionista que della, quizesse usar
para assumgto da interesse da companhia, o Sr. Dr. Joa-
quim Marra propoz e a assernbléa acceitou que a mesa fi-
casse autorizada a assignar a acta da reunião. E nada mais
havendo a tratar, foi encearada a assembléa, da qual se la-
vrou a presente acta que eu, Albino Alves Camargo, segundo
secretario,- conferi e assigna com os demais membros da
mesa.— Dr. Bernardo de MagalhCie.s.	 Francisco J. Pereira
Leite..	 Albina Alves de Camargo.;

DECRETO N., 13.080	 DE 20 DE JUNI-to DE 1018 ()
,Concede autorização para funcciono.r ti sociedade de seguros ma-

-- • tuos sobre a vida Vera Cruz, com séde na capital do Es-'
liado da Balda, e approva com alterações os seus estatutos.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, attendendo ao que requereu a sociedade de seguros mu-
tuos sobre a vida Vara Cruz, com séde na capital do Estad
da Bahia, resolvo conceder-lhe autorização para funccion
de accôrdo comas clausulas que a este acompanham, sen o
a4pprovados 03 seus estatutos com as alterações abaixo indi-
gadas2,

3
Presente autorização concedida para realizar as °pe-

ixões de seguros sobre a vida o outras que interessem á
Wida humana.	 1

As operações de seguros terrestres e maritimos só poa
verão ser offectuadas mediante autorização especial do go-
werno, satisfazendo a sociedade previamente as disposições
das leis em vikor...a

mandatarios que tambern sejam socios. Taes procurações só
terão validade para cada exercicioa;

No art. 38, substituam-se as palavras «só tendo os se-
gurados esse direito depois do decorridos quatro annos de
vigor da sua respectiva apolice», pelas seguintes: «como
lambem aos socios segurados».

No art. 39, supprinia-se o paragrapho unico.
Na art. 42, substituam-se as palavras aaccôrdo do todos

os, pelas seguintes: adous terços dos»;
No art. 62, substituam-se as palavras finaes «seis por

cento das commissões... do seguros de vida», pelas seguin-
tes «dez por cento dos lucros liquidos apurados annualmento,
sendo de 70 % a porcentagem de que trata o art. 45,-duranto
o prazo mencionado neste artigo»,

Iv

A cornpanhia effectuará o deposito de garantia do
200:0008 em apolices federaes da divida publica, dentro do
prazo de 60 dias da presente autorização, para que seja ex-
pedida a respectiva carta-patente.

Rio de Janeiro, 26 do junho de 1918, 97 0 da Indepert,
dencia e 30° da Republica.

WENCEsLAU B1142 P. GOMES.

. Antonio Carlos Ribeiro ,de Andrade...4

DECRETO N. 13.088 — DE 3 DE .3-trwo DE 1918

cede autorização á Sociedade Anonyma Levy, para funccionar
na Republica,

.	 -
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

attendendo ao que requereu a Sociedade Anonyma allovy,acom

séde na cidade de SaalawarEstado de S. Paulo, e devidamente
representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização Sociedade Anca
mana Levy para funecionar na Republica, com os estatutos
que apresentou, ficando, porém, a . mesma sociedade obrigada
a cumprir as formalidades exigidas pela legislação em vigor.,

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1918, 97° da Independencia
e 304 da Republica.

WENCESLA.U.EnAz P. GOMES.
J. G. Pereira Lima

fr.;

Escriptura do constituição. da Sociedade Anonyma Levy.o
como abaixo se declara:

-	 .
(Livro do notas n. 26 Aux. Fls. 22. 1° traslado)"

saibam quantos esta publica cseriptura virem que
amo do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil

,novecentos e dezoito, aos doze dias do mez de junho. nesta
cidade de S. a em meu cartorio, perante mim taberna°. no
final nou1ãdo, compareceram partes entro si justas e con-
traatadas, reciprocamente outorgantes e outorgados a saber:
José Levy, dona Anna Levy, José Levy Sobrinho, doutor João
Carlos Baptista Levy, Martinha Levya e Jacob Emílio LeVY,•
maiores, brasileiros, agricultores o capitalistas, residentes na
comarca do Limeira o neste acto representados por seu bas.;
tente procurador doutor José Freitas Guimarães,, pela pro-
curação exhibida, lavrada em.notas do primeiro tabellião -da
cidade de Limeira; João Baptista Amaranto, maior, brasileiros
negociante, domiciliado em R. Paulo, ora representado por
seu procurador doutor. Pela gia Teixeira Marques, conformo
procuração neste acto apreseentada; Flamini° Levy, maior,
brasileiro, e negociante, e João Silva Santos, .maior, propriea
tarjo, brasileiro, estes, como os procuradores, domiciliados
nesta cidade, sendo que as procurações. citadas .ficam regis-
tradas neste cartorio, no livro proprio de numero trese„
folhas sessenta e tres .o sessenta e tres verso; os presentes
meus conhecidos o das testemunhas adeante nomeadas o assi-
nadas, do que dou fé, perante as (maca por cada um dellea
outorgantes reciprocamente outorgados me foi dito, a um só
tempo, que, de commum accardo„ pela presente eacriptura g
a contar de primeiro de maio ultimo constituemwnesta, praças
uma sociedade. anonyma denominada — «Sociedade Anonyma
Levy» — com o capital do . mil -e duzentos, contos de réis
(.ks 1.200:000000), ara o fim de 'explorar o commercie do
COIOnnuyncrf	, importação," exportação, compra -o
venda de café e outros generos naeionaes o estrangeiros, aléna
'do outros negocies . . iqLe g respectiva administração resolva mito,	 _

. h sociedade sulaitar-e-ha ao regimen da legislação
gente. õ da que vieg a ser promulgada sobre o objecto de
puas operaçã.es4	

• .

: Os seus, estatutos, ck"aa aaprovadOg, S'erãcvegistrados cora
seguintes alterações:
No art. 4°, n. 3, accresecute-se no final «Mediante ta-

Unas que serão préviaMente subniettidas á approvação do
governo»;

Nos arts. 5° e 18, lettra g, accrescente-se no final ame-
Élianto approvacáo prévia do governo»;

Na art. 12, substituamaso as palavras «dos premias o
Meros, realizados pela sociedade em um armo», pelas seguiu-
ha: «das, reservas, technicasn,
. Na art. 19, accrescentem-se entro as palavrap 4sociedado

Oermittirena». e «terá uma), as seguintes:, esubmetteudo, en-
tretanto, á approvagto do governo»;

No art. 21, n. 1, accrescente-se no final «e segurado»;
No art. 32, accrescente-so no' final ga qual será subaiet-

tida á apreciação do governo»;
No art.,. 33, accrescentem-se entre as palavras nestes

res'tatutos» e «para; no dia», as seguintes: «a qual será rea-
lizada .até. mane do cada a puo»; e no§ I° suppxima-so O
segundo perndo;

No art. 35, substituam-se as palavras finaes «residentes
ido Estado. Não serão permittidos os votos por procuração›,
telas seguintes: 'apodando 1ms o outros se. representar por.

,	 tlePrtkluz,te, paratea aido publiçado 0,0n1 inCOrreCQJPN

•
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prebendar, sociedade essa que se regerá pelos seguintes es-
tatutos — Estatutos. Capitulo I — Denominação, séde, obje-
cto 'e duração da sociedade — Art. 1°. Sob a denominação de
«Sociedade Anonyma Levy», e a 'partir de primeiro de maio
corrente, fica constituida nes4s—cirtatfe urna sociedade ano-
nyma, que se regerá por estes estatutos. Art. :1;°. Para
todos os offeitos de direito é aqui a sua séde o o seu fnro,
podendo a directoria, quando o julgue de vantagem, estabele-
cer agencias e filiaes em outros pontos do paiz e no exterior.
Art. 3'. O 2.jigge44., de seu commercio será a cansigna-
ção, commissao, importação, exportação, compra e venda de
café c mais generos nacionaes ou estrangeiros, além de outros
negocios que a administração resolva emprehender. Art. 4° —
O paaaa de sua duração será dea-stinta-annos podendo ser
proroga- do. Capitulo II — Do capital social — Direitos e
deveres dos accionistas — Art. 5^ O  eanital-aacia: será do
mil e duzentas contos .deréjs,adividiao em mil e duzentas
aeçoesanciiiTin-atiVas, do valor de um conto de réis cada uma,
não potre-i-~"ar mais de um proprietario para cada acção.
Art. 6°. O capital sadc aealizado na acto da assignatura destes
estatutos. Art. 717.1-sepois dá cinco annos, a contar desta data,
poderão as aeções nominativas, por deliberação da assernbléa
geral, ser convertidas em acções ao portador; essa conversão,
porém, nunca excederá o limite maximo de quarenta e cinco
por cento do capital .social. Art. 8." A propriedade das
nações nominativas se, estabelece pela respectiva inscripção
no livro de registro, ou pela transferencia que se fizer cai
tal livro, caso este, em que a responsabilidade do cedente,
para com a sociedade sómente -cessará quando a assembléa
geral approvar as contas annuaes, ou no prazo de cinco annos,
a contar da publicação da cessão, tudo nos termos dos arti-
gos vinte e ti'es e trinta e um do' decreto numero quatrocen-
tos e trinta e quatro, de quatro de julho de mil oitocentos e
noventa o um. Art. O. Nas assembléas gemes, cada uma acção
dará direito a um voto, podendo os accionistas fazer-se repre-
sentar por procuradores com poderes especiaes, comtanto que
não sejam pessoas estranhas á sociedade. aart. 10. Tres ou
mais açciontlas, representando pelo menos um quinto do
capital social, poderão convocar a assembléa geral extraor-
(Miaria, quando, tendo-o requerido á directoria, esta não o fi-
zor dentro de oito dias, a contar da data da apresentação do
requerimento. Art. 11. Si a administração da .seciedade ri>-
tardar, por mais de dous meze,s. á reunião da assembli5a ge-
ral ordinaria, que deverá reunir-so até trinta de julho do
cada anuo, poderá qualquer accionista fazer a convocação
indispensavel para tal fim. Art. 12. Resolvendo-se algum
accionista a dispor de suas a-s, dará preferencia aos
membros da directoria que quizerem adquiril-as. Capitulo

— Da aamintstração social — Art. 13. A üciniiniatração
da sociedade será confiada a um director presidente e a um
director gerente, anjos mandatos durarão pelo tempo de
cinco annos, podendo ser renovados. Art. 14. Antes de en-
trarem em exercício e. dentro de trinta dias depois de no-
meados ou eleitos, deverá cada um dos directores caucionar
com doze acções a responsabilidade de sua gestão. Art. 15.
Dosses directores apenas será remunerado o gerente, que
terá direito a honorario mensal de um conto e quinhentos
mil réis. Art. 16. No caso de vaga do qualquer dos directo-
res ou de impedimento por tempo superior a trinta dias , o
que estiver em exercido nomeará dentre os outros accionistas
miem o substitua, podendo ouvir a respeito o conselho,fiscal.
Art. 17. Ao director presidente caberá executar e fazer exe-
cutar as resoluções das assembleas geraes e da directoria,
bem como representar a sociedade em suas relações exter-
nas, juuiciaes, ou extra-judiciaes, podendo constituir pro-
curador quando for preciso. Art. 18. Ao director gerente
caberá a tarefa do expediente ordinario da sociedade, -cum-
prindo-lhe realizar, os negocios diarios, assignar a correspon-
dencia e outros papeis, fiscalizar os empregados,- ordenar-
lhes os serviços , verificar a caixa, manter a escripturação
em fórma legal; lavrar as actas das reuniões e deliberações
da directoria, em tudo observando, fie/ e conscienciosamente,
a lei, estes estatutos e as resoluções das assembléas gemes.
Art. 19. A .directoria da sociedade ficará, ainda, investida de
poderes especiaes para transigir em juizo ou fora delia o
'para alienar cuaesquer bens sociaes, caso em que poderá
aconselhar-se com os fiseaes da sociedade que estiverem em
~raiai°. Capitulo IV — Do conselho fiscal — Art. 20. O

-conSelho fiscal da sociedade compor-se-ha de seis membros,
tres effectivos e treá sup•lentes, cuja eleição será feita an-
inalmente pela assembléa geral ordinariaa que os escolherá
dentre os accionistas que possuirem*, pelo menos, dez acções,
cada um. Art. 21. As attribuições dos membros do conselho
fiscal são as que se acham expressfas no capitulo V do citado
deareto numero nuatrocertes e "'n 4 f o criatro. do riva l— r'te
julho de mil novecentos, digo, mil oitocentos e noventa e um..	 .

'de tola Me
Capitulo V-,Da assembléa ,geral.—Art 22. A assemblóti
geral ordinaria reunir-se-lia'-até trinta 'de junho de cada
anuo e será annunciada quinze, dias antes pela imprensa,
indicando-se togar, dia e 'hora da reunião, e terá por fim
especial a leitura do parecer dos fiseaes e exame, discussão
e deliberação sobre o inventario, balanço e contas annuacs
dos administradores. Art. 23. Só poderão votar nas assem-
blétis g-eraes os accionistas que tiverem inscripto suas
acções nominativas trinta dias 'antes da reunião ou houve-

!rem depositado tres dias antes, na séde social, as acções
portador, que possuirem. Ãrt. 24. As assembléas gemes
serfto presididas pelo accionista que for acclamado na occa-
sião, o qual convidará dons outros para servirem de secre-
tario e eonstituirem a mesa. Art. 25. Na reunião das as-
sernbléas geraes observar-se-hão aS disposições legaes
contidas no capitulo VI da Consolidação das Leis das Soa
ejectadas •nonymaa. Art. 26. Um mez antes da reunião da
assembléa geral ordinaria, o dez dias antes de ,qualquer
assembléa geral extraordinaria, ficará suspensa a transfe-
rendia de acções. Capitulo VI — Dos dividendos e fundo do
reserva—Art. 27. -Dos lucros líquidos que se vrificarem
balanço de trinta de "abril de cada anno serão distribuidos
dez por cento para o fundo de reserva o o restante, em divi-
dendos aos accionistas o em gratificações aos empregadoa.
a juizo da administração, mediante prévia approvação
assembtéa geral ordinaria. Art. 28. Quando o fundo do
cascava attinair somma correepondente á metade do capi-
tal a verba de dez ,por cento que se lhe destina no artigo
anterior reverterá em beneficio dos aceionistas, passando a
ser distribuida como dividendo. Disposições gemes — Artigo
29. O annn. -scJai casuncçará,_aginpre a primeiro do maio c
terminará a trinta-de abril. Art. 30. Os casos omissos nos
rEresentes estatutos serfin regulados pelas leisem vigor mio
forem app/icaveis ás sociedades anonymas. Santos, primata°
de maio de mil novecentos e dezoito. — Por procuração.do
José Levy, D. Anna Levy, José Levy Sobrinho. Dr.
João Carlos Baptista Levy, Atadinho Levy e Jacob 'Emitiu
Lovy. Dr. — José de Freitas Guimarães. — Por procuraçao
de João Baptista Amaranto, Dr, Pelagio Teixeira illarqueV.
— .Plaminio Levy. 	 João Silva Santos. :Nada mais. so
continha nos ditos estatutos. Disseram-me, ainda, ortor-
ganias e reciprocamente outorgados já reforidos, peranta as
mesmas -testemunhas, cada, qual por seu turno,
meira direataaia da sociedade -será constiluida pelos a

Levy, os quaes, ambos. con-
junctamenerar rItti71-6§;"pela presente escriptura,
adquirir para a .so3iedado que ora constituem o activo da
firi	 Comnanhia. que nesta praça gyrou até trinta
de t proxTftnrfr""ricando a cargo da mesma socie-
dade o pasaiVO dá mencionada firma, activo -e passivo etses
constantes do balanço encerrado uaquella data; mie ficam
nomaados membros da, conselho f ateaal da sociedade, ora
constituida por esta escriotirra, os accionistas .Toão Baptista,
Amarante, José Levy Sobrinho. Dr. João Carlos Baptista
Lacy, Jaeob Emilio Leva.. Atadinho Levy e João Silva .San-
tos. sendo afectivas os tres primeiros e supplentes os trcs
ultimas; mie o capital social já está realizado e foi subscrinto
do seguinte modo: por Jos4 Levy, quatrocentas o oitenta r
e cinco acções; por Flamini° Lesa?, duzentas e cinenenta o
cinco aeçb'es, por João Baptista Amaranto, cem acções: por
D. Anua Levv, cento e cincoenta acções; por, José Leva
Sobrinho. einoonta acções: pelo Dr, Soão Carlos 13a-
ptista Levy: aincOenta accões; oor Atadinho Lacy,
eincoenta • acções: por Jarob Emiti() Lavar, chim-
enta carões, e por João Silva -'antos, dez accões. todas ellar
nominativas e do valor de um conto do réis cada urna: e,
finalmente, que aaceitavam e reciprocamente se onforgavana
a nresente escriptura tal corno nella se contém e declara,
ea-nibindo tasca serem tran eeriptaa neste instrumento a
piia do paramento do sello do verba devida por este con-
tracto e o conhecimento 'fiscal do deposito que fizeram da
decima parte do capital sub ecriplo, cujo cambada-lento é -dO
teor seguinte: «a gencia do Banco do Brasil em Santos..
Cautela do deoosito numero setenta e dons. O Se. Flamini()
• incornoradoo da «Rmiedade Anoirivma Lavya, entregou
á agencia do Banao da Brasil para ser guardado em dano-
sa() o segu i do: 120:000a (cento o vinte contas de rale), li-
quido de 120:810$ (rento e vinte contos oitocentos e ema-,
tanta mil raia), conforme nota abaixo, importancia corre..
spondente á &cama pai-te do canital com mie vae se conflua
fui:, a «Sociedade Anonyina Levya, de acaarclo tom o artiga
sessenta e cinco do discreto numero nuatrocentos e trinta e
quatro. cie quatro de julho de mil oitooentas e noventa o usei
a sabor: importaria  entre gue, 120 :840a 400 . Deduz a
estampilhas, 240a; nlaommissão de 112 1°. 60%—f140$, 114
cuido empo m i nta, 12ft:O~ tudo o nua fica ti sua dispas
N3ert0, ,	 COOdietiPS exaradas nos estatutos dci
banco. Santos, sete cio junho de mil novecentos e dezoito. ..8.4

ti
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.ela agencia do Batas° do Brasil em Santos, qeso Miranda,
gerente interino. — .J.. A. Veiga, contador interino. Original
1)s tão coitadas e devidamente inutilizadas com carimbos do
Timm° oito estampilhas federaes %O total do duzentos e qua-
- venta mil réis.» • Nada mais se continha em dito conheci-
mento. Guia cio pagamento do seno do te0r seguinte:
'fandega de Santos..N. 682. Exercicio de 4918. Sello do verba.
Róis um- conto tresentos o vinte mil réis (1 :320$). No livro
de receita a folhas cem fica debitado o thesoureiro Joaquim

• Rklariano Ferreira .Tunior pela quantia de um conto Coserdes
e vinte mil réis recebida do Sr. Alto Macuco Borges. tabel-
hião, a titulo de salto do verba da organização da aSociedade
Anonyina Levy» — mil duzentos contos— conforme a verba
-numero setecentos e noventa o Ires. Allandega de Santos,
doze do junho da mil novecentos o dezoito. O terceiro es-
aripturario, B. Salguélro. Alfandeo,a do Santos. Recebi um
conto tresentos e vinte mil réis. Em doze do seis do mil no-

centos e dezoito.	 O thesoureiro L. 	 E por-

que assim accordaram, ,acceitaram o resolveram mutua,
mente, do que dou fée e pediram-me lhes lavrasse esta es-
criatura, hoje, a mim distribnida na fórma da lei, a qual
lhes foi lida, perante as alludidas testemunhas, e por • acha-
rem conformo e igual á minuta apresentada, do que dou fé,
assagnam com essas -testemunhas, que silo: Francisco Ca-
margo Neves e Carlos Augusto de Mello, .ambos maiores, do-
mioiliados nesta cidade e conhecidos de mim,. ',abelhão. Eu,
Antinio Emitiu Cardoso, primeiro escrevente habilitado, que
a escrevi. E eu, Atto Macuco Borges, tabellião, subscrevi.
Santos, doze de junho de mil novecentos e dezoito. — Josj -
de Freitas Guimarães. — Pelagio Teixeira Marques. —

Levy. — João S. Santos. — Francisco de Camargo
Neves. •Carlos Augusto de Mello. Nada mais se continha.
sun dita escriptura, trasladada na mesma data e dou fé. Eu,
Atto /Voemo Borges, tabellião, a subscrevi e • assig,no em pu-
blico e raso. Em testemunho (si gnal publico) da verdade.--!
Alto Macaco Borges. Isento do sello.

Ministerici da Justiça D'

Negoolos Interiores

Ministerio dà, Marinha
Por decretos de 3 do corrente:
Foram promovidos, de conformidade com o

re.ulawnto annexo ao decreto n. 5.161, do.4 4

1:2 de novembro do 1873, no Corpo da Arma-
da, por merecimento:

Ao pasto do capitão-tenente, o 1° tenente
Annibal Dantas Leito do Oliva e, por anti-
guidade, ao mesmo posto, o 1° tenente Marcos
Autran	 Aleucastro Graça;

Ao,posto de 1° tenente, -o 1° tenente gra-
duado José Espindo/a c os 2°° tenentes Ilugo
Busmeyer Caminha, Jorge do Paço Mattoso
Maio e Luiz Carneiro da Rocha Soares Dias.

Foi graduado, de accôrdo com a lei it. 1.215,
dell de agosto do 190a, no Corpo da Armada,
no posto do 1° tonante, o 2° tenente Antonio
de Britto Pereira:	 •

Foram nomeados, do conformidade .com o
regulamento annexo ao decreto n. 40.788, do
25 de fevereiro de 1914, 2°° -tenentes do Corpo
da Armada, os gu ardas-marinha Al frodo Bento
de Mello Alvim, Samuel Brasileiro da .Silva e
Natio Moreira Machado.

Foi exonerado o capitão do mar o guerra
Liberto do. Barros Roja, Gaba.elia do.oargo do
commandanto geral do Corpo de Marinheiros
Nacionaes.

. _	 .

Ministerio da guerra
Por decretos de 3 do corrente:
Foram promovidos na arma do infantaria:

a capitão, por estudos, o 1° tenente João Mar-
cellino Ferreira e Silva, e a 1° tenente o 1° te-
nente graduado Jocelim Carlos Franco do
Sousa.

Foi graduado no posto do 1° tenente o
2° tenente da arma ao infantaria Januario
Coelho da Costa.

Foram nomeados :
Co:mandante. da 9 2 brigada de infantaria

o coronel da mesma arma Gassiaao Pacheco
de Assis;

Commandante da i s e 20 brigadas de cava!-
lana, respectivamente, 03 coronais da mesma
arma José Leovigildo Alves de Paiva o José
Maria Moreira Guimaraes ;

Commondante da 5' brigada de artilharia o
coronel tia mesma arma José Maria Xavier
do Brito Junior.

Foram reformados:
Do azcôrdo com o disposto mo art. 1° do de-

creto n. 193 A, de 30 &janeiro de 1890, combi-
nado com D.3 vantagens do art. 13, da lei
n. 2.290 de 13 de dezembro& 1910, combinado
com o art. 107 da de n. 2.924. de 5 de janeiro
'do 1915. incorporado á legislação em vigoro
art. 132 da de n. 3.039, do 8 de janeiro de
ou, o coronel medico graduado Dr. Pedro
Luiz de Abreu e Silva, visto ter atlingido a
idade para a reforma compolsoria.

O major aggregado á arma de artilharia
Luiz dos Reis-Cabral Toive, a podido, :emano

•ao tempo do serviço, nos termos do art. 14
da lei 11. 2.290, de 13 da dezembro de 1910,
e, quanto a vencimentos, do accôrdo com a
mesma lei combinada .com o art. 107 da -de
n • 2 .021, do 5 de janeiro de 1916, incorporado

á legislaçao em vigor pelo art. 132 da do nu-
mero 3. !89, de 8 d o janeiro de 1916, visto
contar mais de 2., annos de serviço.

-De accório com o disrosoo no decreto nu-
mero 12.800. de 8 do janeiro de 1918, com as
vantagens do art. 13 da lei it. 2.290, de 13
de dezembro do 1910, combinado com o ar-
tigo 107 da de 2.924. de 5 de janeiro de 1915,
Incorporado á legislação em vigor pelo ar-
tigo 132 da de n. 3.089, de 8 de janeiro-dø
1910, o 1° tenente. da arma do infantaria
Francisco José Monteiro Chaves, visto ter
•attina,ido a idade para a reforma coumul-
soda.

Do acárdo com o disposl.o na lei n. 648,
de 18 de agosto de 1852 e com a resolução de
1 de abril cie 1871, o 4° tenente medico aggre-
gado ao corpo de satide Doe. Luiz de Argollo
Mendes, visto ter permanecido par mais do
um anuo na 2° classe do Exercito e haver siao
em nova inspecçao . de saudo julgado soffrer
de rnolestia incuravel que o torna inca paz do
continuar no serviço do mesmo Exercito.

O cabo intendente Manoel Feliciano do
Souza, do 3° regimento de infantaria o o cabo
de esquadra João lio rignes dos lieis. do 48°
batalhais do caçadoras, quanto ao to npo do
serviço, nos termos do art. 10 da lei a. 2.556,
de se de setembro de 1874, e, quanto a ven-
cimentos, de accbrdo com o art. 3 extensivo
ás praças pelo art. 27 da de n. 2.29a, do 13
.de dezembro do 1910, visco contarem mais do
20 annos de serviço.

• — foram classificados
Na arma de infaotoria
Os coronels Arminho Pereira no 5° regi-

mento e lziiro de Souza Figueiredo no 43 0 1)a-
1alha° de caçadores ;	 -

O tenente-coronel Joaquim de Cerqueira.
Daltro no 40° batalhão de caçadores

Os majores Condido Teixeira Cardoso como
lis do 42° batalhão do caçadores, Jeremias
Frocs Nunes em identico cargo do 41 0 tombem
de caçadores. Joao de Oliveira Freitas uh
320 batalhão do 41° regimento e Ataliba Ja-
Cindi° Osorio no 22° batalhão do.8° Tegi-
mento

Os capitães Paulo de Araujo Bastos na
20 companhia do -43° batalhão -de caçadores,
Estevão hionisio do Avila Lins na .3° compa-
nhia do 6° batalhão ,do 2° regimento, Orlsudo
da Rocha Outeiro' como ajudante do 8° regia
mentooCarlos Amadeu do Carvalho na 3° (10
23° batalhão do 8° e Ilymeneu da Cunha Lou-
zada .como ajudante do 13° regimento.

Na arma de cavallaria :	 .
O capitão Raul do Prado Pinto Peixoto no

30 esquadrão do 15° regimento.
Na arma de artilharia
O coronel Manoel • ['antoja Rodrigues no

9S regimento
O tenente-coronel Jorge França Wiedmann

loa:quadro supplemontar
O major Eudoro Couta no quadro supp/e-

Men tar .

Na arma de engenharia
O coronel Eduardo Monteiro de Barros -no

1. batalhão ;

. Por decreto de 3 do corrente tnez, foi apos
Isentado, com todos 03 vencimentos, do accôrdo
com o art. 6° daa disposições tra.nsitorias
Constituição Federal, o juiz de direito em dis-

•ponibilidade Dr. José de Azevedo Marques,
visto contar mais do 30 annos de serviço.

-- Por outros de igual data : 	 -
:Foi aposentado, :conforme requenta o Dr.

Oscar de Castro Alvares Borgerth, no locar
•de assistente de clinica da Faculdade de Me-
aicina do Rio da Janeiro, com o vencimento
que lhe competir;
• Foi exonerado o Dr. Fla,viam) Flavio Ba.
ptisla do togar de 2° substituto do prefeito do
Alto Puras:.

Foi nomeado o 1° tenente do Exercito Deo-
. "(leciono Xavier de Souza para exercer. em

commissão, o cargo do capitão commandanto
: da companhia regional do mesmo Deporta-
monto.

— Por outros da mesma data, foram refor-
mados na Brigada Policial do Districto Fe-
deral:

Compulsoriamente, O 1° tenente Francisco
:Henrique Stilben, noa termos do art. Si do,
!regulamento approvado pelo decretou. 12.014,
do 29 de março 'do 1916 e na conformidade
do decreto n. 12.800, de 8 de janeiro ultimo
e com as vantagens do art..13 da lei n. 2.290,
de 13. de dezembro de 1910, combinado com o
art. 107 da de n. 2.92a, do 5 do janeiro do
3915

'
 revigorado pelo art. 132 do da n. 3.089,

de 8de janeiro de 1916, visto contar 20 armes,
Ires meses o quatro dias de serviço;

A requerimento, o 2° sargento Roberto de
Coa .Couto, .com o soldo por inteiro, nos ter-
mos do art. 62 do reg. ii. 12.Oi4;

— Foram coneaditlas, no Corpo de Bom-
loiros por decreto de 3 do corrente, - as se-
guintes medalhas, do que trata o decreto
D. 6.013, de 21 de maio do 1006:

De prata, :ao capitão-pharroaceutico Joa-
intim Duarte Barbosa, 10 sargento Antonio dos
Santos Silveira, 20 sargento Carlos de Paula
Costa o soldado Luiz Coelho

.	 'De cobre, ao 2° sargento José Anatolio
da Costa e Silva, cabas do esquadra Oscar

. Piras Venoso e Mario Gomes dos Santos Paiva,
- cabo de esquadra graduado Lindolpho José

Ferreira e soldados Condido Ribeiro dos San-
tos, Manoel de Araujo, Renato de Araujo
Lima, João de Deus, Manoel Alves Teixeira,
José Pinto, Antenor Madureira Barbosa e José
-Corrèa Pires.
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O tenente coronel Joao Simplieio Alves do
Carvalho no 20 batalhão

O major José Azevedo da Silveira Sobrinho
no mimo supplementar

O capitão João FranCisco Moreira Nato na
3a. emp oar I hia do batalhão ferro-viario.

Foram traiisferidos:	 •
Na arma do mfantar.a.:	 •
O major João Jaymn Pessoa da Silveira

para fiscal do 53°_ batalhão de caçadores;
Os capitães Gregorio Porto da Fouseca para

a 24 companhia do 56° batalhão de caçadores
e Man= •ia Silva Poedigão, para a 2° compa-
nhia no 33° batalhão do 11° regimento.

Na arma de cavallaria:
O major graduado eio_mardo da Cunha Mar-

tias• para o 10 esquadrão do 5° regi-
mento.

Fai concedido, de accôrdo com o disposto
no art. 31, do Codigo nos Institutos officiaes
de ensino superior e secundariosipprovatio pelo
decreto n. 3.80u, de 1 do janeiro' do 1901 e
com o art. 11, da lei u. 2.29e de 13 de de-
zonao do Mu, ao professor do Collegio
tar o Rio de Janeiro bacharel Antonio hen-
riquo de Noromia e ao prpfessor em disponi-
bitida e da estios:ta Escola, Militar do Ceará,
Dr. Tnomaz Pompeu de Souza tirasil o acues-
cimo do 33 44 :sobre os vencimentos que lhes
em:lactem, o qual será abouado, quanto ao
primeiro a partir de 25 de maio do corrente
anum e quanto ao segundo a contar de 1 de
fevereiro de 1917, visto haverem na vespera
desse, dias completado vinte e cinco annos de
serviço roi magisterio.

'SECRETARIAS DE ESTADO
iliaisterio da Justiça e Negocias

• Iuteriores

Expediente do 2 de julho de 1918
DIRECTORIA; DO INTERIOR

Concederam-se ao auxiliar da 13ibliotheca
Nacional Thomaz Pereira Caldas 90 dias de
licença, para tratamento de solide.

Requerimentos despachados

Francisco de Toledo, pedindo revalidação
de exames, mediante a apresentação do cari ão
de matricula.—Indeferido. A Facilidade Tei-
xeira de Freitas está sendo inspeccioliada; é
facil obter alli 03 documentos exigidos por lei.

José Fernandes da Rocha o outros. — In-
deferido.

Murillo Lagreca, pedindo ser admittido,
como alumno livre, na Brota Nacional de
Delias Artes. — Requeira oportunamente.

Thomaz Gosling Filho. — Complete o sello
dos documentos.
. Valenthn José da Rocha.—Indeferido.

Dia 5

Requerimentos de.spachacloS

Alfredo Forroira da Silva Mattos. 	 0 re-
querimento foi raineta

Alfredo
	 á Recebedoria do

District° Federal, para os fins do art. 50 do
decreto n. 3.561, do 22 de janeiro do
190

Jomiligos da Silva Raino3, pedindo certidão
do seu tit-lo de naturalização. — Faça reco-
nhecer, por tabelião, a firma do requeri-
mento.

•
Expediente de 28 de junho de 1918

DIRECTORIA DE CoriTADILIDADE

Solicitaram-se ao Slinisterio da Fazenda os
sruintes wigamentos no Thesouro Nacional:

De 7:1518500, 2828, 65500, 708, 1508, 114,
11:9.505570. 25:0478o41. de fornecimentos fei-
tos. em maio findo, ao Instituto Oswaldo Cruz
(aviso n. 2.561), de serviços prestados eia
março ultimo, pela Compagnie Auxiliaire de
Chomina de Fec (aviso u. 2.509),de trabalhos
fei tos em junho findo, pela Casa de Correcção
(aviso Il. 2.552), do trabalhos. feitos por • Ma-
noel Fernandes Pereir`a, para o serviço eleito-
ral (aviso . 2.571),de serviços technieos pres-
tados á Colonia de Alienados, por Joana Man-
onsi Lopes, em maio findo (aviso n. 2.565). do
f em junhofeitos, e junho findo, por
Gemes Pereira, ao serviço elo:toral (aviso.nu-
mero 2.580), em maio findo, por d:Versos,
Repartição de Policia (aviso n. 2.507) c á
Drigaeia Policial (aviso ti. 2.568).

Pediu-s.e áquellc ininisterio a annullação e
transferencia da Delegacia Fiscal no Amazo-
nas, plira o Thesoiwo referido, da importan-
eia do 1:018 .163G. parcella do credito desti-
nado ao pagamento do ordenado do procura-
dor do Juizo Foderal naquello Estado. Cae-
tano Este/lita Cavalcanti Pessoa, a qual lhe
compete de O de abril a 10 do julho deste
anuo (aviso u. 2.578).

Trarismittiram-se ao mesmo ministcrio có-
pias dos decretos reformando compulsoria-
mente os officiaes da Brigaria Policial coronel
Joaquim Cardoso de Aleito Reis e os tenentes
Dr. João da Cruz Abreu e João Antonio dos
Santos (aviso n. 2.570) o varies outros (aviso
n. 2.572).

Requerimento despachado

- Companhia Leiteria Leopoldinense, pedindo
pagamento de contas, por #exercicios findos,
referentes a fornecimentos feitos ao Hospital
Nacional de Alienados e ao Instituto Benjamin.
Constanteo-Requeira separadamente.

-
Dia 1 de julho da 1018

Actos do Sr. director geral:
• Ao director da Despesa Publica remette-
rani-se processo de habilitação de montepio
do D. Leonor Pinheiro de Lemos (officio nu-
mero 105) e certidão do titulo le pensão da-

• quelle instituto de D. Francisca de Andrade
-.Braga. (officio n. 109) o aos' delegados fiscaes
do Thesouro;

Em Pernambuco, restituiram-se identicos
processos das pensionistas D. Maria Luiz Nula

Barreto (officio n. 106) o Maria José Barrotd '

Requerimento despachado
Anua Quintella, Abigail, Maria o An tonietti,

Quintella, pedindo pensão e auxilio do monte,
pio.—Satisfaçam as exigencias.

Dia 2

Solicitaram-si ao Alinisterio da Fazenda
Os seguintes pagamentos no Thesouro

ei°no 5al:D 053, 013020, 2123, 150$ e 2:000S,
fornecimentos feitos cm junho findo, ao Laza-
reto da Ilha Grande (aviso n. 2.590), 918920,
em maio ultimo, pela Casa de Correcção á Di-
rectoria do Forem (aviso a. 2.589), por V.
NVerneek & Comp.. ao Gabinete de, Identifi-
cação e Estatistica (aviso n. 2.588), de auxilio
que, para aluguel de casa, compete em junho
lindo ao porteiro da Secretaria de Estado des-
te ministerio (aviso u. 2.585) e da graticação
do cargo que compete ao prefeito do Departa-
mento de Tomauacás Dr. José Thornaz da Cunha
.Vasconeellos, em commissão deste ministerio,
sem 'preluizo do seus vencimentos (aviso nu-
mero 2.587).	 •	 \

Pediram-se áquelle • ininisterio as seguintes
distribuições de credito:

•No Tinsouro Nacional:
De 37:0683067, 58:1185333 e 1O1:2323832.

para pagamento da quarta quota bimestral
para as dospezas com o material e pessoal do
Collegio Pedro II (aviso n. 2.605), da Escola
Folytechnica (aviso ci. 2.601) o da Faculdade
do Medicina do Rio de Janeiro (aviso nu-
mero 2.603);

Na Delegacia Fiscal de Pernambuco, do do
43:521S333, para as mesmas despezas com a,
Faculdade (Pi Direito (aviso ii. 2.508)n na do
S. Paulo, do de 9:775332, siara identicodun,
com a Faculdade, tambein de Direito (aviso
u. 2.6Q0).

Requerimentos despachados
Francisco Saturnino de Barcellos, pedindo

ser incliddo no numero dos contribuintes de
montepio.— Prove o allega.do.
• Fontes Garcia & Comp.

'
 pedindo devolução

de caixas e latas vasias, de 1 de julho em di-
ante.— Deferido.

DIRECTOIUA GERAL DE SALDE PUBLICA

Requerimentos clespachado

Dia 3 de julho de 1018
districto :

Paulo Dorg,es (2.182).—Certifique-sc.
• A. KauLfmann (9.191).—Não ha que de:4
ferir, á vista da informação.

-	 districto :
Pedro Lopes Picado (2.181).—Certifiquesse.
João Antonio Rodrigues Lopes (2.191).—

•Certifiqiie-se.
.JOact José de Barros (2.011).—Prove o que

allega, para o que concedo o prazo de 1.5
dias.

60 districto
M. Almeida & Comp. (2.163).—Certia-

quem-se.
•BenediCto .Colovocchlo (2.180).'-- CertiliÁ

que-se.
Dr. Egydio Pinto da Silva ?kilo (1.981.k).—i

Dererido.
7s districto

José Dias da Silva (e.109)".—Cortffique-se.
ecirciio de expediente

pjfarinacentico Jacomo
Como requer.

Oscar José, Dittban (2...2j0). — COMO NA
quer.

Antonio Paulo (2.210).—CoMo reqnorx

Expedienta do 3 de julho dá 1918
•

DiRECTVZIA DA JUSTIÇA

Expo-Sento do Sr. director geral:
Demetteram .se :
Ao choro de Policia do District° Federal,

para os fins convoeientes. a portaria do li-
cença do alinoaarife Colonia Correccional
de Dous Rios. Abdias de Aoasi o;

Ao cominam/loto da Brigada Policial. pua
os fins conveniontes, as portarias de bouça
do sargento José Amorico Cavalcante Leite,
do ansoeçada Odi l on Guimarães Lima o doso1-
dado Francisco Antonio de Alvarenea, e tara-
bem com os documentos que acompanharam
o officio n. 32, de G do mez findo, os de.
eretos concedendo medalhas de merito ao
tenente-coronel Alfredo Iladaa'iS dos 'Santos',

s" ao inalo: Alfredo Aristides de Menezes Rocha,
ae capito Ernesto de Souza Reis e outros.

Transmittiram-se:
So cominam/ante da Brigada Policial, para

informar, o requerimento da es-praça Ernesto
Pereira. Fontes, pedindo trancamonto de
nota.

Ao juiz federal na Secção do Ilio.de Janeiro
decreto . de 26 do mez findo, pelo, qual foi

nomeado o- Dr. Humberto Pentag-ua primeiro
supplente do substituto_ do mesmo juiz no
municipio do Valença naqueila secção.

4 Requerimento despachado -

Segundo tenente Adolpho de Mendonça.
Complete o seno do documento.

Continho (officio n. 107);
Ao delegado fiscal no Pará declarou-se qua •

o titulo do habilitação de D. Pureza Marie,
Marques foi remettido á Directoria da Dos-
pesa Publica (officio n. 108).
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blinisterio das Relações_
Exteriores

O Sr. Presidente da Republica, em audi-
bade de apresentação , do credencial, a que
essistirain o Ministro de Estado das Relações
exteriorc,,3, c; secretario interino da Preeiden•
eia, o su.b-chefe da Casa Militar e um ajudante
de ordens, assim como um oficial de gabilfete

-do Ministro das Relações Exteriores, rece-
beu hontem, 3 do julho, ás 1e horas, no Pala-
tio do atleta, o Sr. Shia 11-Ding, que, ao
nntregar a revocatoria do seu predecessor o a
-spa crodencial 'de Enviado Extraordinario o
alinistro Plenipotenciario da Republica
China, leu o seguinte discurso

alonsieur lo Président — Jati Phonnour do
axmottre entro les mains de Votre Excellenco
ies Mires qui mettent um teme à la mission

remplissait moo préd&esseur Monsiour
Liou Sim Shum et qui tu'accréditeid; en quali-
té d'Eneoye Extraordinaire et Ministre Plé-
slipotentiaire pás le Gouvernement Brési-
Eco.	 •

Moo Gouvernement • a toujours à corem de
maintenir et , de consolider les relations de
amimo intelligence qui existent si heureuse-
emelt entre te Brésil et laChinead'ose esperer

„qospareire Excollence cl Sou- Gouvernement
e-útil/Tont bica m'accorder leur bionvoillanL
concours pour facilitar Ia tache qui miest impo-
sée. De lapa ceie, Votre Excellence peut Sare
assuree que teus mas elforts tendront ii mesma
ter do pais eu plus les dons d'amitié qui unis-
eient nos deu pays.
- J.o prio Votes aceitou° de vouloir blen
vermIttre de Lui offrir los voeux loa plus ar-
(Pants que je formo pour . le bonhonr porson-
nol de Votro Ex.cellence et Ia presperité
afreesie»

4) Presidente respondeu:

• • lleeebo com especial agrado a Cada presi-
;duelo/ que vos acredita no caracter de Eu-
Vedo Extraordieario é elinistrb Plenipotencia-
ario da Republica da China junto ao Governo
•'aos Estados Unidos do Brasil e à que declara
saindo a missão do vosso digno antecessor, Sr.
kiou Sito Shum.
• Os elevados propositos que as vossas pala-
;Iras traduzem, asseguro-vos Sr. ministro,vêro
krmanar-se aos sentimentos da Nação Brasi-
deka e aos intuiteS do seu Governo, que tem
*nocurado fortalecer cada vez mais os laços do
aaympathia e de bom entendimento que feliz-
*apto senpr	 istiram entre os nossos &los
#!aaaasaa	 22.7-•

Podeis estar certo de que, para o desempe-
nho e feliz oxito da missão que vos foi confiada,
encontrareis por part3 do meu Governo todas
as possiveis facilidades e o apoio de uma deci-
siva e leal cooperação.

Agradeço-vos, Sr. ministro, os votos que
acabaes de formular e, poi • minha parte,faço-
os mui sinceros o cordeacs peia constante
prosperidade da Republica da China e pela
felicidade pessoal do seu illustre Presidente.»

O Sr. Felá do Barros Cavalcanti de--Lacerda,
•Conselheiro de Legaolo, serviu dó introductor
diplomado°.

O Sr. Sido Vi-Ding, acompanhado do infra-
ductor, foi ao Palacio do Cattete o delle sahiu

•em &miau do alinisterio das Relações Exte-
riores,-escoltado por um piquete de lanceiros
em 1° uniformo, sob o cominando do Sr. te-
nente Arnaldo Bittencourt. .

O 9° batalhão do 3° regimento de infantaria,
sob o cominando do Sr. capitão Julio G. do
Azevedo, tombem em 1° uniformo, fez as con-
tinencias do estylo, em frente ao Palacio do
Cattete, tendo a banda•de musica do batalhão
executado o hymno nacional ehinez, quer á
entrada, quer á sabida do novo ministro.

...n•n•••n•n

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do-Thesouro

•Nacional
EXPEDIENTE DO sa. DIRECTOR

Dia 3 de julho de 1918 (*)

Sr. Inspecton da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:	 -

N. 5:28 — Communieo-vos, para os fins coa-
vonientes, que o Sr. ministro, teu to proseie°
o Processe encaminhado á. Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso offioio n. 65, de 8
de maio ultimo, relativo ao recurso interposto
por llolniberes Rock ‘St Comp., da deciseo pela
qual mandastes classificar como ((nitrato da
soda refinado», da taxa do 200 reja por kiio,
do art. 268, da tarifa vigente, a moras.doria
submettida a despacho pela nota de impor-
tação n. 3.140, dóis de janeiro do corrente
anuo, como «salitre impuro», da taxa de SO
réis por kilo, do referido artigo. resolveu,
por despacho de 23 de junho proximo findo,
proferido em sessão do Conselho de Penuda,
.de amolei° com o parecer do mesmo conselho,.
negar provimento ao alludido recurso.

-- Sr. Presidente do Tribunal de Contas:
N. 303-11emetto a V. Ex., para os de( idos

fms, de accôrdo com o despacho dó Sr. mi-
nistro, do 14 do mez findo, o incluso processo
relativo á fiança prestada por .Thornaz Lopes
Fibs, nela° postal em ltaberá, no Estado do
S. Paulo.	 ,	 •

Reitero a V. Ex. os protestos de minha alta
estima e (Estafeta consideração. 	 •

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N: 37 — Em respoata ao ?Osso telegramma,
de 5 de março findo, consultando si um ama-
nuense dos Correios, licenciado sem vencimen-
tos, para tratar de negocioa do interesse par-

() ReprOdUz-ee eo,r ti eohido eom Ia-
geracsõeie,

ticular, pôde exercer .o cargo de almoxarife,
servindo do pagador de serviço de obras novas-
contra as seccas, com vencimentos mensaes,
communico-vos que o Sr. ministro, por des-
pacho do 12 do mez findo, manda declarar.
vos que a lei não permitte tal accumulação de
cargo.

Com effeito, a lei tão veda apenas que se
acemnulem remunerações, si não tombem os
cargos. cujo exercicio simultaneo não seja
expresso -e esirictarnente pormittido, como
nos casos de cominissão e substituições. As
duas prohibicões são repetidas quasi sempre
coniuntamente através de nossa legislação
administrativa, desde os alvarás do 1644.
sendo que o decreto de 18 do julho de 1822.
prolebe- taxativamente, não apenas que me
mesmo empregado vença mais de um orde-
nado, mas tainbem que se «reuna em uma só
pessoa mais de fim officio ou emprego.»

Accrescp que o funociona.rio etlectivo está
obrigado as funcções de seu cargo, de que só
se pódo afastar nos casos expressos em lei,
como nas hypotheses de commissão

-
li-

cenças.
A consulta não versa sobre commissão, sim

sobre licença concedida nos termos da art. 1°
n. 2, do decre;o th 2.756, de 1913, isto é,
por motivo justo e attendivel, ou como diz o
telegramina, para tratar o funccionario
nee,ocios particulares.

Ora, o exercicio de uma funcção publica
não pólo ser considerado como tal, dando
mais unia razão para resposta negativa.

Dia 5
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Jaa,

neiro:
N. 450—Em solução ao vosso officio n. 438,

de .12 do março uniras). declaro-vos, de accier-
do com o despacho do Sr. ministro da Fazen-
da de abril. que fica approvada a relação dos
funccionarios que devem compor a commissão
de Tarifa sem a exclusao,oporéin, do que tra-

ata a parte final do referido officio, porque as
commissõns que ora exercem os couferentes
Drs. - João Lindolpho Camara e Luiz AdolpIxo
Çorrea da Costaeembora possam extender-se
por tempo denio:•ado, não devem sor conside- •
raias de caracter permanente, pelo que os
dons conferentes indicados para substitull-oe
devem ficar contemplados como skipplentes,
juntamente com os demais que escolhestes
para servirem como toes.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 134— Communico-voa, para os devaloa

fins, que o Tribunal de Contas, segundo de-
clarou o seu presidente em officio n. 435, de
5 do mez findo, resolveu, em sessão do 4, jul-
gar idonea e sufficiente a fiança prestada por
Antonio Ribeiro da Fonseca Junior, afim do
garantir a sua rosponsabilidade no cargo de
thesoureiro do Papel Moeda, desse estabeleci.-
men to..

— Sr. director geral des Correios: 	 .
N. 293 — Communico-vos, para os devidos

fins, que o Tribunal de Contas, segundo de-
clarou o seu presidente em officio il. 421, de
29 de maio ultimo, resolveu, em sossão de 28,
julgar idonea o sufficiente 'a flaneis prestada
por D. Angelina de Souza Rodrigues, afim do
garantir a sua responsabilidade e a de SOUS
prepostos no cargo de agente do Correio do
Cava, no Estado (to Rio do Janeiro.

N. 294. Commimico-vos. para os devidos
fins, que o Tribunal de Contas, segundo de-
clarou o sçu presidente em oficio n. 438, do
5 do moa findo, resolveu, cio sessão 'de 4, jul-
gar idonea e suficiente a fiança prestada por
D. Ideltrudes dos Santos Coelho, afim do ga-
rantir a sua responsabilidado e a de seus pro-
postos no cargo de agente do Correio de /ti-
confidencia, no Estado do Rio de Janeiro.

— Sr. director geral da Sande Publica:
N. 295 — Tendo o 1° escripturario da Re-

cebedoria do Districto Federal João . Januario
dos Safeteiss R2_11103, solicitado aponntadoria,
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peço-vos de accórdo Com o despacho do Sr.
ministro, do 2 do corrente, provideuciois no

;. sentido do ser o mesmo funecionario submeta
tido á, inspecção de saúde em sua residencia,

rua do Mattoso
-- Se: delegado fiscal cm Alagoas:
N. 40 — Declaro-Vos, para os devidos fins,

que o Tribunal do Contas, segundo ceromel-
coo o seu presidente em officio to 464, de 13
de junao findo, resolveu, em sessão do. 11,
julgar flanco o sufficiento a fiança prestada
por Arnaldo Murta, afim do garantir a sua
responsabili lado e a de seus propostos no cargo
de conectar das Rendas Federaes em Viçosa,
nesse Estado, e cujo processo ora vos de-
Volvo.

— Sr. delagado fiscal em Minas-Geraes:
.N. 131 — Dedo so-vos. para 03 devidos fins,

que o Tribunal de Contas, segundo comum-
nitmu o sou presidente em orneio to 42,5. de
31 de maio ultimo, resolveu, em sessao de 28,
julgar idonaa e sualcients a fiança prestada
por Olynipio Gomes do Almeida, afim do ga-
rantir a sua respousabilida o e a de seus pro-
postos no cargo do collector das Rendas Fede;
noa no Municipio de Palmyra, nesse Estado,
o cujo processo ora vos devolvo.

N. n 35—Reinetto-vos o incluso tieulo de 23
do junho proximo findo, pelo qual foi cumeada
o agente Asco! do imposto de consumo no ina
teriar desse Estado Mario de Aquino o Padua, .
para ident co algar nessa capital.

— Sr. deleitado fiscal na Paraná,:
N. 10G — Declaro-vos, para 03 devidos fins,

flua o Tribunal da Contas, segundo comum-
nieou o seu prestiente em oficio n. 410, de
25. do maio ultimo, rasolvou, em sessão de
24. julear ido" o sudiciento a fiança p •es-
ta,da. por José de Sanas Pinto, afiai do ga-
rantir a sua responsabilidade o a do seus
pomo aos, no aaogo 'o. 'Culletoe das rendas.
tedoraes de Campo aargo, nesse Estado, e
cujo processo ora vos devolvo. 	 -

— Sr. dalezaao fiscal em Pernambuco
•N. 109 Reinetno vos a inclusa portaria

do 28 de *junho proxfino lindo. concedendo
Sal dias le licença, em prorogação, ao a° es-
cr, pturario dessa delegacia fiscal Oscar .14
da Silva.	 .

Sr.' delegado fiseal ein S. Pitulo ..; •
— Itemetto-vos o incluso titulo de '

28 do junho éreoziino findo, pelo qual foi no-
meado Egvdio ' Enstaelilo do Oliveira para o
legar de i° officio' aduaneiro da Alfandega do
Sontoà, -nesse -Estado.	 . .	 •

L.	
,	 .

425- —.Declaro-vos, para osdevidos fina, .
que o. Tribunal do Contasoseaundo comum-
113e0U o seu presidente doai/leio ii. 473, do
15 do Ines lindo, resolveu em SCS.3i10 do 14,
julgar Manca e su alciento a fiança prestadas
por Avelino Minhoto,'aiiin de garantir sua
responsabilidade o a do seus propostos no
casgo de escrivã,o da Collectoria Fede aal do
Dous Corregas, nosso Estado, e cujo processo
ora voa deaolv0.	 .	 _ .

N. 426-a- Declare•vos; para os devidos fins,
(toá o Tribunal do Contas, segundo- coturno-
meou o sou presidenteem oficio n; 405; de 13
de junho ultima, resolveu, em SC3S3.0 de Ha
aolgar islonee stifficiente a fiança prestada
por . Damingos Andrade, afifn do garantir a-
sco responsabilidado e a do seus -relentos no'
cargo de escrivão' da Conectoria Federa,! em
Copivarya nesse Estado, c cujo processo ora
vos devolvo: -	 -•

N. 427. , Deciaro-vos, para os devidos fios,
que o.TrOvina I de • Contas,. segundo wenn u-
meou o .sou presidente on officio n. 42a, do:
29 de maio' ultimo, resolveu, on.sessão do 28,
julgar idonca e sutficieuto a_ boça prestada..
por D. Hortencia da -Silveira Wokiers, afim

garantir a sua responsabiliclaale o a de seus
rejpos.	nors' caaighoo, clneesseagentetactio-os tea e

'cujo
oopesso ora.vosairsvolvo.	 . s.,	 J

Directoria 'da Receita Publicai

Ensinam% DO SR. UMECTO!:
Dia 3 de. Julho de 4918

Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

N. 15 —Peço provile.neleis no sentido de
sor envaado a cota directoria o processo refe-
rente ao auto de infracçao lavrado em Ser.
gioe contra Betevides Mina, & Como, e que
presentemente se acha nessa repartição.

Portarias -
N. 8 — O director da Receita Publica do.

Thesouro Nacional remette ao Sr. collector
das rendas feieraes de Itaborahy. Est ido do
Rio de Janeiro, o incluso conhecimento, que
acompanhou o seu oficio 0, (7, do 21 do junho
proximo passado.

N. 5 —1) ;inato': da Receita Publica do
Thesouro Nacional remeti° ao Sracollector.
das renda,s forieraos do Itaperuna, Estalo do
Rio de Janeiro. O incluso conhecimento, que
acompanhou °seu oficio n.70, do 19 dejw1110
proalino passado.

Dia I,"

Sr. ministro proSidente do Tribunal ,de
Contas:

N. 19 — Itemetto-vos, para. os fins conve-
nientes, os livros o lanes que serviram para

escripturação da receita e despesa da Col-
lee`oria Federal de S. Goualo, Estado do Rio
de Janeiro, no exercido de 1917, de accardo
com a relação annexa, enviada pelo respectiaro
collector.

'Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia .5 de julho de 1918

Sr. director da Estrada do Ferro Central
do Brasil:

N. 113 — Solicito-vos as necessarias•proyi.
delicias no sentido do ser descontada do 1 do
corrente em demite, dos vancimeotos do con-
ferente dessa estrada José de Paula. Rosa, a
quantia de 50$, para pagamento do aluguel do
pre fio que occupa. o. o, Avenida Frontin,
-na Villa Prolotaria Marechal 'lermos.

— Ao Sr. zelador do Palacio Guauabara:
, N. 140 — lodoso yos remeto), para que se-
jam devilamento conferidas, as contas de for-.
nedmeuto do ga,z e luz oloctrica a esse pala-
cio, durante o moa do abril ullmo.

— Sr. delogodo fiscal no Estado da Bahia:
N. 1 —Induso vos devolvo, para os fins in-

dicados Mi parecer de fls. 37 e 37 a, d pro-
cesso relativo ao aforamento de um terreno
de marinhas situado na cidade do Ilhéos;
nesse Estado, pretendido por F. Sievenson St,
Comp., o qual voiu encaminhado ao Thesouro
coai o vosso oficio no 70, de 20 alo fevereiro

•Directoria de Estatistica Commercial
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

	

.- Dia 24 de junho de 1913	 • -

Sr. Benelicto Hypolito de Oliveira junior,
. director geral do Gabinete:	 -	 •	 .
N. 112 A — Devolvendo a V. Ex. os inclu-
s impre.,sos das resoluções da 4* Conferencia

Srnericana, sobre «Documentos Consulares»
,enho, de oco-6rd° com o despacho do

P siu. Sr. ministro, de 20 do corrente, errat-
ir a respeito o meu parecer.
Concordo com as resduções expostas, mas

digo do intui dsver apresentar as seguintes
estricçaes do moldo de facturas consulares:
Excepção feita da naçãos americana, todos

os nnizes adoptam em suas estatisticas de im•
portação o voas> raia, isto Ó, o custo sio porto do
procedenelè, sommado ao frete da mercado,

i'u11i0 lle 1918 8881

ria. No modelo ap.resentado ha omissão do
(reto, que, o ser mantida nos nossos inodelos.'
viria alterar profundamente as- normas até
entio estabelecidos em nossos trabalhos.

Reputo, tombem, inclopensavel a declaração
do poso bruto dos volumes, dá peso bru o das
mercadoria o do liquido real. A primeira e
anprescindivel para o conhecimento da tone.
agem bruta importada: as outras duas, para'

cobrança das direitos nas nossas alfandegas,
me ora é feita pelo peso bruto da mercado.'

iga, ora polo liquido real.
I Os documentos por onde os Estados Unidos
Organizam a sua estatistica são outros que não
is factu^as consulares, e, como é por estas

rr

t
e fazemos a nossa, não po leu ser perfeita-
ente identicos os modelos americano o ira-

Pieta.ia mesma razão devem as mercadorias
aci. detalhadas o especificados, dovidamonte. O

aiz de compra c o do origem da merca leria.
Entende-se por paia de origem da merca-

, oria, o legar onde dia foi produzida ou ma-
inufacturada,. O paia do compra deve -ser
5 aquel10 onde o importador brasileiro adolli-._
t
riu a mercadoria. Assim, dada a hypothese •

ide ser comprado na Inglaterra um artigo
:oriundo da França, isto Í, artigo exportado
da França para a Inglaterra e nessa praça,

'então, ,adquirido 'por um importador brasi-
?loiro, a factura deve declarar o plizate origem
-da mercadoria, que é a França. e o paia
onde foi comprada, que, no caso, é a Ingla-
terra. 1	 .	 .

Sem essas duas declarações, perfeitamente
distinctas, ao poderemos conhecer os palaes

'produtores dessa ou daquella, mercadoria,
nem julgar do intarcambio commercial entre
o nosso e os demais paizes. .
i Temos verificado casos de negociantes que
Compram no Japão mercadorias originarias
da China o que as respectivas facturas, por'
4ncontrarem nissè mais facilidade os agentes.
dos expostadores, são legaliza das no .consulado
geral de Nova York e nellas figuram os Es-
toldos Unidos como paia de procedencia c a
China como o do origem. Ora, em casos como:
otos. em que a mercadoria vens em transito
pelos Estados Unidos, nenhuma inip	 anrtanci .
t rn este ultimo paio pois o intercambio com-
izlercial se deu Com o Japã,o, que não fignra.:
ne factura, quando foi ahi que se realizou a
compra.

.Conln o Sapão é que devo figurar em noSsos
trabalhos,- adoptando-se o modelo pro posto --
pesa 4° Conferencia Americana, ficamos
impossibiliçados de saber que foi esse paiz que
comerciou com o Brasil. -

Em vista do exposto, penso que nã,c) devem
ser 	os modelos de facturas consto,,	 .
Ia
I

 .s ora ein vigor. 	 - -
11::ex.vaolos lçia-leint:tse do 	 d paracoaraansidpreesreanclõr a:-v. 

doi rado apreço.
Ditt .97

Sr. inspector da Alfancioga de Maceió, Es-
tado de Alagoas: 	 o

N. 205 C—Remetto a V. S., para os finsf
Convenientes, a Inclusa certidao do factura
consular n. 789 do Consulado Geral em .:.
Londres, referente a uma caixa marca JOE;
n. 39. vinda pelo vapor inglez Zealandia e re-
querida pela firma commerciai dessa praça:.
José Simons & Sobrinho.

Os emolumentos da referida Certidtte, eac'
importando de 3$500,dpvern ser cobrados ••
nessa itispectoria.	 Ss

. Apresento a V. S. os irieils protestas de coibi-,
sidoração e estima.. s..,

—Sr. director da Impiensa 	 Nacionali	 . ..
N. 2% C —Solicito de V. S. as necessarlatt

ordens, no sentido de continuar a ser romena s
do a esta direCtoria, ia Piaria do Congresso.
coie esta repartlçao não recebe desde o dia Is,'
do corrente.

Aproveito O ensojó -para apresentar a. llt $41.
meus protestos de eonsideração e eati,ma; .--:.;,
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Dia 28.,
Sr. director do Lloyd Brasileiro: 	 .
N. 207 C — Em attenção ao officio de V. S.

-sob n. 1.153, de 26 do corrente, communico-
lhe que l esta data srernetti ao agente dessa
empreza, em Nova York, as publica ;ões feitas
por esta repartição referentes ao commircio
de importação e exportação do nosso paia.

Junto a este uma relação das referidas pu-
blicaçees enfiadas.

Aproveito o ensejo para apresentar a V. S.
meus protestos de alta estima e. de mui dis-
tincta consideração.

— Sr. agente do Lloyd Brasileiro em Nova
York:

N. 206 C — Satisfazendo ao pedido, desta
data, do Sr. director dessa empreza, remelo
a V. S., em pacote em separado, as publica-
ções desta repartição e referentes ao nosso
commercio de importação e exportação, afim
de que fique assim V. S. habilitado a prestar
as informações que ah i lhe forem solicitadas
nesse genero, conforme pedido acima reze-
rido.
- Apresento a V. S. meus protestos de alta
estima e de mui distincta consideração.

—Sr. Benedicto Hypolito de Oliveira Ju-
nior, DD. director geral do Gabinete.

N. 116 A—Respondendo ao officio sem nu-
mero ale V. Ex., de 22 do corrente, cumnre-
me informar que a factura a que o mesmo se
refere e relasiva á importação de 10) caixas
de chaintiagne, marca M. W.C. ns. 1 a 100,
consignadas a Wilson Sons & Comp. e vindas
de Borcléos pelo vaoor francez Samará, não
deu entrada nesta directoria, conforme ficou
provado em rigorosa busca, dada Delo ftmccio-
nado encarregado da conservação desses
documentos.

Apresento kV. Ex. meus protestos de alta
estima e de mui distincta consideração.

—Sr. inspector da Alfandega de Pernam-
buco:

N. 206 C—Remetto a V. S. a inclusa cer-
tidão da factura consular de Liverpool ri. 3.424,
do corrente anno, referente a 15 gigos com a
marca F.R. & C.. requerida a esta directoria
por Ferreira Rodrigues & Comp.

Devem ser cobrados nessa alfandega os
emolumentos na importancia de 4$400 reis.
. Apresento a V. S. os meus protestos do

cOnsideraçâo e estima.
—Sr. director da Despesa Publica
N. 115 A—Communico d V. S., para os fins

convenientes, que o 40 escripturario da De-
legacia na Bebia Manoel Leite Lobo, que se
acha com exercido nesta directoria, compa-
receu ao serviço durante todo o rnez que ora
finda:-

Apresento a V. S. meus protestos de con-
sideração o estima.

Dia 1 de julho de 1918

Sr. administradoida Mesa de Rendas Fe-
deral de Camocins—Estado do Ceará: -

, N. 77—Accuso o recebimento de seu officio
n. 41, de 6 de junho, em resposta á minha re-
clamação de 15 de maio ultimo, pedindo pro-
videncias quanto á remessa dos manifestos dos
hiates Bom Jesus, Arthur e Santo Amaro, sahi-
dos desse porto em 2. 10 e 23 de fevereiro, in-
formando que taes embarcações não receberam
carga, razão por que não foram remetidos os
respectivos manifestos.

Cabe-me .infórinar-lhe que o decreto n .7.473,-
ide 29 de julho de 190.9; art. 2°. torna obriga-
teria a remessa do manifesto de carga ou a
declaração da sahida em lastro de toda o

-qualquer embarcação que sabir de 'portos bra-
sileiros.	 .	 ,

, Aproveito o ensejo para apresentar-lhe os.
protestos de estima e consideração.

— Sr. presidente da Associação Commer-
:s cial de Pelotas—Rio Grande do Sul:

N: 20& C — Meus° o.recebimento do officio
de V. S., datado de 17 de junho ultimo„acom-

panhandd ti certificados de qualidade de mer-
cadorias exportadas e pesadas em virtude do
disposto no decreto n. 12,982, de 24 de . abril
do armo corrente.-

Para maior ronvenieneia do serviço ao
seu cargo, solicito de V. S. a gentilezti de
determiliar que esses documentos sejam devi-
damente numerados e a seguir, cuja série
deve ter a duração do decorrer do respectivo
mez.

Antecipando agradoeimentos, apresento a
V. S, 'os meus protestos de alta estima e de
mui distincta consideração..

Dia 5'

Sr. inspector da Alfandega da Parnahyba,
Estado do Piauhy:

N. 79—Incumbindo a essa alfande,ga a fis-
calização' da resmessa a esta directoria dos
manifestos de que trata o decreto n. 7.473,
de 29 de julho de 1909, envio a V. S. a re-
lação das embarcações sabidas' desse porto
nos meses de janeiro, fevereiro, março e abril
do corrente anuo, _ e de que até a presente
data não recebeu esta directoria os respecti-
vos manI tbstos de cabotagem.

Scientifico-lhe ,que em officio do 30 de
março, n. 52, juntei uma relação das embar-
cações sabidas em mezes anteriores, inclusive
o de janeiro, reclamando a remessa dos ma-
nifestos e do qual até boje não obtive re-
sposta.

Solicitando do V. S. as necessarias provi-
deucias para o cumprimento da disposição do
decreto citado, do qual lhe envio um exem-
plsr. aproveito o ensejo para apresentar-lhe
os protestos de estima e consideração.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 210 C—Remetto a V. S. as certidões
das facturas consulares ns. 37.811, de Nova
York, do corrente anuo, e 702, de Londres. do
anno proximo passado, requeridas a esta di-
rectoria, por Cbristovarn Fernandes & Comp.,
vindo, porém, as mercadorias constantes das
alludidas facturas ponsignadas a firmas outras
que não a requerente.' razão por que envio
directamente a essa alfandega as ditas certi-
dões.

Os emolumentos, que devem ser cobrados
nessa alfandega, são na iinportancia respecti-
va de 45560 e 6$700.

Apresento a V. S. os meus protestos de
consideração e estima.

— Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 209 Rernetto a V. S. os inclusos

mappas do cormnercio exterior do Brasil:re-
ferentes ào pesiodo nelle declarado, sOlicitan-
do as necessarias ordens, no sentido de serem
impressos 2.000 exemplares de cada um.

Apresento a V. S. os meus protestos de
consideração e estima.

Recebedoria do DistrIcto Federal
Requerimentos despaezados

Dia 5 &julho de 1918
José Ferreira Ramos.—Transfira-so.•
Antonio Jannuzzi & Comp.—Idem.
Antonio José Moraes.—Idem.
Sterete, Mattos & Comp.—Idem.
Rr. Faia.—!dem.
Jorge Chame.—Dirija-se á Alfandega de

Corumbá; por intermedio desta repartição,
querendo.

João Dand Almeida Casaes.—Restitua-se a
quantia de 126$, - solicitando-se credito pela'
verba «Reposições e restituições.»

Manoel Meira Vasconcellos.—Prove o alie-
gado.

Pereira Carvalho & Comp.—Paguem o
debito.	 •

Manoel Gonoaby Geusab.—Pafa a taxa
em cobrança, transfira-se.

Dr. Luiz D. Monteirde outro.—Paga a taxa
/em cobrança, transfira-se. Imponho a multa
de 200$. nos termos do parecer.

Leopoldina Maria Maciel Brandi.—Revalide
o sello da petição-do fls. 3.
• Dr. Luiz Antonio Ferreira Coelho.—Averbe-
se a' mudança.

Antonio Dias Paiva.—Nada ha que deferir.
Albino Nunes. — Annulle-se a divida de

1917. Qnanto de 1916, indeferido.
Honorina Aurelia Moraes Graça.—Prove o.

allegado.
Desiderio Strass.—Averbe-se a mudança.
Marinho Brito Santos. — Paga a taxa em

cobrança, transfira-se.
Alfredo José Debello.—Prove o allegado.
Alfredo Fernandes Marques. — A divida é

procedente contra Noé Fernandes Marques.
Nada ha pois, o que deferir.

Moreira & Henrique.—Paguem o debito.
Rodrigo Araujo Teixeira.—Archive-se.
Pereira dl Silva. — Revalide o sello dos

documentos de lis. 3 a 5 e pague novo re-
gistro.

Alfredo Silva Ribeiro. — Transfira-se. Im-
ponho a multa de 200, nos termos do pa-
recer.

Guilherniina Coitinho Guinle.—Archive-se.
Isabel Novaes Pisa. — Paga a taxa em co-

brança, transfira-se. Imponho a multa do 20$,
nos termos do parecer.

J. Oliveira rse Irmão. — A divida é proce-
dente contra Santos & Comp.

Antonio Gomes Silva. — Intime-se, mar-
cando o prazo t e oPo dias.

Sylvio Martins Teixeira.—Pague a taxa em
cobrança e completo o sello dos documentos
de fls. 2 a 6.

F. Couconi.—Nada ha que deferir. 	 '
Cassiano Caxias Santos. — Revalide o sel/o

da petição.
Rodrigo Araujo Teixeira.— Faça-se a an-

notação proposta. Junte-se a certidão carreei-
latia 'e volte o processo.

Contr.:rei & Cardone.— Transfira-se.
Ricard Hinsch & Comp.— Averbe-se a mu-

dança.
J. Gomes & Comp.— Façam a prova exigi-

da no parecer.
Leonor Santos Carvalho.— Paga a taxa em

'cobrança, transfira-se.
Attila Infante Vieira.— Pague o debito.'
José Gonçalves Silveira.— Já estando atten-

dido, archive se.
Paulo Robilhard Maryni.— Nos termos do

parecer. Flelevo a multa imposta por despacho
de 18 de agosto de 1917. Façam-se as devidas
annotações.

Lopes St Cid.— Reconsidero o despacho do
19 de junho findo, para os fins de tomai-o de
nullo effeito.

S. Duarte & Comp.— Archive-se.
Jeronynio Castro Guimarães .— Idem.
Joaquim José Salvador.— Saiisfaça a exl-

gemia.
Maria Eugenia Jobim Hess Mello.— Idem.
A. Ferreira da Costa.— Idem.

' José João Araujo.— Idem.
João Coutinho Lage.— Idem.
lsaias Ignacio Oliveira.— Idem.

' Isidoro Alves Motta.—Inscreva-se.
Pedro Baudt. — Inscreva-se. Imponho a

multa de 20$, nos termos do parecer.
Matheus Fernandes Vianna.— Idem, idem.
José Folismino Alves..—Idem idem.
Alves & Irmão.—Inscreva-se.

- Joaquim Rodrigues.—Idem.
_ . Maria Motta.----/dem.

José Alves Luna. — Inscreva-se. Imponho a
multa de 2 $ nos termos do parecer.

Antonio Joaquim Janeiro. — Reduza-se a,
1:800$ o valor locativo.- -

IMPOSTO DE CONSUMO

Notificação n. 330, contr-a. J. Silva. — To-
mando em consideração a representação do
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agente fiscal do imposto de consumo, Feli-
zardo Barreto Ribeiro, imponho a J. Silva,

.estabelecido á rua Dr. Aristides Lobo n. 219,
desta cidade do Rio de Janeiro, com o com-
mareio de bebidas e conservas, a multa
de 169$, por infracção dos arts. 6° e
i3 C,. do regulamento anisem) ao decreto
n. i1.9i1, de 16 de fevereiro de 1916, a qual

• deverá recolher aos cofres desta repartição
juntamente com importancia aguai relativa
aos eniolumentos devidos pelo registro de seu
estabelecimento. Fica avisado de que aão
será aceita qualotter reclamado que exceda
o prazo de oito dias e sem o de posito prévio
das mencionadas i.npartancias.a-Intimnas.e.

Idom ri. 331, contra Antonio Peroiraalartins
á mesma rua n. 55.-Idem a muita de 120$e
idem.

Idem n. 332, contra Corrêa Mello & Comp.
á rua da Estrella n. 47.-Idem a malta de
1003, idem. .
, idem n. 333, - contra Arra Metto, á rua

'Aristides Lobo n. 210.--eldem a multa de 803,
idem.
• Idem n. 334, contra Tarid Adell, á rua da
Estrella n. 74.-Idem ide.'

Idem n. 335, contra José Borges & Irmão, á
'inesmaerua n. 109.-Idem a multa de 69$,
idem.

Idem n. 336, contra Ce,cilio Peixoto, á
mesma rua n. 97.-Idem idem.

Idem n. 337, contra Oscar Branco, á rua
Estará de Sá ti. 79.-Idem idem.

Idem n. 338, contra Manoel Pires, á rua
Junqueira Freire n. 1.-Idem a multa de
120$. idem.

Idem n. 339, contra José Maria Baptista
' árua Haddock Lobo n. 376.-Idern a multa do

GOS, idem.
idem ri. 340, contra bisa Lacarda &Comp.

á mesma rua n. 16.-Idem a multa de 80$,
idem.

Idem n. 341, contra A. Brandão, á mesma
roia n. 153.- Idem a multa de 1205, idem.

• Mem n. 3i-2, contra J. C. Atolei Ia. á mes-
ma rua n. 147.-Idem a multa de 80$, idem.

Idem n. 313, contra Jorge & Barbosa, á
mesma rua n. 67.-Idem a multa de 120$,
idem.

Ideai n. 311, contra Moreira & Fereeira, á
rua Laurindo Reballo n. 149.-Idem a multa

- de d4 .15. a o registro de 120$, idem.	 .
• Idem n. 345, contra Pitta & Fiuza, á rua
S. Carlos n. 336.-Idem

' Idein n. 316, conta Francisco Gomes Bar-
' nardi io, kmesma rua e. 5.-Idem idem.

Idem ri. 317, contra E. Trirano, á rua Es-
• tacio de Sá n. 78.- Idem a multa de 805,

idem.
Idem n. 348, contra Rareai Irmão & Comp.

• á mesma rua n. 42.-Idem idem
idom na 319, contra Luiz Tu-ano, á mesma

rua n. 91.-Idem a multa de 6 .4, idem.
Idem n. 359, contra J. B. Ferreira & Lou-

renço. á rua da Saude n. 311.- Ideia idem.
/dam n. 351, cotara A. A. flato ,,SE Comp.,.

á mesma rua n..269.- Idem a multa de 80$,
idem.

Idem n. 352, contra Moraes & Couto, á
mesma rua n. 99.-Idem a multa do 60$,
Hena.

Idem n. 353,coatra Adolpho José Pereira; á
rua da União ri. ate-Idem, ideai.,

Ideia n. 354.contra Pereira Pinto & Comp.,
á mesma rua n. 46.-Idem a multa do 120,
idem.

Idem n. 355, contra Sanimo lia.bib
á, rua da Sande a. 63.-Idem a multa de 60$.

.• idem.
Ideia n. 316, contra Martins & Sitnones, á

mesma rua ti. 379.-Idem a multa de 80$,
idem.

Ideia ti. 357, contaai Joseph Nai-ie, á mesma
rua n. 55.-Idean, idem. -

, Idem n. 357-A, contra Eduardo Duarte, á
ladeira do Livramento ti. 1 A,-Idern a emita
de 60$, idem.

Idem n. 3i8,contra Eduardo Duarte, á mes-
ma rua n. 1 fl.-Idem, idem.

Idem n, 359, contra Veiga & Figueiredo, á
rua Coronel Pedro Alves n. 207. - Idem,
idem.
• Idem n. 350, contra Thoophilo Arant4-al -
rua da Gamboa n. 57.-Idern, ideia.

Idem n. 361, contra Antonio M. Nicola,
rua da Gamboa n. 153, idem a multa de
120$, idem.

Idem ri. 362, contra José Clemente Rego
Barros, á rua daHarmonia n. 95.-Ideia a
multa de 603fidem.

Idem n: 363, contra Manoel Fernandes,
rua do proposito n. 114. lidem.

Idem n. 361, contra João Addade, á rua
da Saud° n. 355.-Ideia a multa de 80$,
idem.	 .

Ideia 365, contra R. Tavares (51 Comp., á
rua da Saude n. 343.-Ideia a malta de 00$,
idem.

Idem n. 366, contra Viuva Pereira da
Silva 81 Comp.-Em face do parecer, julgo
improcedente a presente representação

• Caixa de Amortização

• EXPEDIENTE' DO ,SR. INSPECTOR

Dia 5 de julho de 1918

Sr. director do Gabinete do Ministerio da
Fazenda:
• N. 174--Peço que vos digneis submetter á
deliberação do Sr. ministro da Fazenda o in-
cluso processo n. 369 J, deste anno. relativo
á substituição de apolicos extraviadas, per-
tencentes a Jarbas Pires do Salles Marques,
brasileiro, casado.	 -

Ao processo acompanham os jornaes que
annunciaram o extravio dos titulos.

N. 175-Peço que vos digneis submetter á
-deliberação do Sr. ministro da Fazenda o in-
cluso processo n. 429 A, deste armo, relativo
á substituição de apolices extraviadas, per-
tencentes a Aatonio Manhães de Andrade,
brasileiro, casado.

•Ao processo acompanham os jornaes que
annunciaram o extravio dos titules.

- Sr. director geral Contabilidade Pablica:
N. 59 -Accusando o recebimento do vosso

officio n. 149, de 20 de junho ultimo, tratan-
do da averbação, em nome do Thesouro Na-
cional, do 15 apolices uniforndzadas, de
1:0003, cada uma, caucionadas por Affenso
Carnoiro Brandão, declara-vos que, para se
tornar atractiva essa medida, necessario se
torna o comparecimento do representante do
Thesouro nesta Caixa, afim de assignar o res-
pectivo termo de tranferencia.

N. 60-Fiernetto-vos, pata 03 devidos fins, a
inclusa demonstração das notas fornecidas ao
Governo pela . American Bank Note C°., de
New York,aqui recebidas no dia 2 do cor-
rente, e vindas pelo vapor Vasari, como me
communicou a Directoria do Gabinete do Mi-
nisterio da Fazenda, .em officio n. 118, do 17
de junho ultimo.

- Sr. Dr. juiz do direito da Camara do
Leopoldina:

N. 101 - Tendo recebido, pela volta do
correio, o oficio n. 98, que vos dirigi em 27
de junho ultimo, e não pertencendo elle ao ar-
ehivo desta caixa, penso ter havido engano
na sua remessa 'para aqui, razão pela qual
vol-o restituo com este.

entrotanto, do vosso re.speitavel
despacho fletia exarado, peço que vos digneis
caininunicar-me si foi dada sciencia a esta
inspectoria, em toinpn opportuuo, da interdi-
edo de que se trata, indicando-me numero e
data do officio respectivo.

• -Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 28 -fleinettoÁ.os a importa:mia de 120$

representada ame tres notas " novas, sendo
duas de 50$ da estampa IA, o uma de 20$, da
estampa 13, em troca das doze notas de 10$,
da estampa 13, que na onviastea com o 9l3icio

n. 15, •e 15 de pinha ultimo, as quaas foram
aqui examinadas o reronhecidas legitimas.

Peço que vos digneis accusar, com brevi-
dade, o recebimento dessa quantia.

N. 29- liensetto-vos a importancia do 200$,
representada por quatro notas novas de 50$,
cada nina, da estampa 14. em troca de vinte
de 10$. da estampa 13, que mo enviastes COM
o oficio n. 13, da 13 de junho ultimo, as
gimes foram aqui examinadas e recohecidas
legitimas.

Peço que vos digneis accusar, com brevi-
dade, o recebimento dessa quantia.

Procuradoria Geral da Fazenda Publidi
PROCESSO DESPACHADO

, Expediente de 5 de jtVho de 1918
- •Requerimento de Alvaro Gomos Garcia, na-
presentado por seus procuradores Silva &
Santos, offerocendo fiança para exercer o
cargo de agente do Correio de Robojo, Estado
do 'finas. - Apresente procuração com a ou--
torga de sua mulher.

Imprensa Nacional e *Diario Officiah
nXPEDIENTE Dd SR. DIRECTOR GERM.

- Dia 5 de julho de 1918	 .
Foram expedidos os seguintes ()Meios:
Ns. 783 e 700 s- Ao Sr. director da Despear.

Publica, enviando contas de diversas firmas.
Ns. 781 e 785 - Ao Sr; Dr. director geral

de Saud° Publica, pedindo inspecção de saude
para os operarios Isaac Carreira Vasques o
Prisco de Oliveira Rocha.

N. 786 - Ao Sr. director da Escola Polyte-
chnica do Rio do Janeiro, communicando a
remessa das obras pedidas no oficio il. 142,
de 45 do junho ultimo.

N. 787 - Ao Sr: director do Gabinete do
Thesouro Nacional, enviando a petição da
operaria lionorina Figueira em que pede li-
cença para tratamento de saude.

N. 788 -Ao Sr. presidente da Junta de
Alistamento Militar do 40 municipio da 5° re-
gião militar, devolvendo a s, listas da 1 a 4,
que acompanharam o oficio sem data.

N. 780 - Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade do aPnisterio da Viação, dando infor-
mações ' sobre oncommendas da Repartição
Geral dos Correios.

N. 791 -Ao Sr. director do Serviço do
Agricultura_Pratica, dando informações sobre
o preço do trabalho a que alludiu o oficio
ri. 2.747, de 24 de junho ultimo.

N. 792-Ao Sr. Eugenio Leuenroth, envian-
do a conta, na importancia de 1613100, cor-
respondente ao segundo semestre do corrente
anuo.

Requerimentos despachados
João Ribeiro Paes. - Sim, sem vencimen-

tos.
Armando Augusto do Amaral. - Sim, SCM.

vencimentos.
Esculapio Ferreira. -Sim, em termos.
Honorina Figueira. -Sim.
Edelviea Quintanilha de Lima. - Conceda

' as folgas o os outros dias com dons terços do
saiam. Eticaminhe-se.

• Ministerio da Marinha. •
. Por portarias de 5 do corrente foram no;.
meados:

O capitão de mar e guerra Alberto de 'lar,
aos Raia, Gabaglia para exercer, interina%
mente, o cargo de commandante da Divisão
Naval do Sul;

O °apita° de mar e guerra Octacillo Nu11135:
de Xlmeida para exercer, interinamente,_
cargo dc; commandante qual do corp“.
rinhoiros Naçionaes. •
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1. E' confiada aos deposites a arrecadação,
'boa guarda e conservaçào de todo o material
bellico que aos mesmos for remettielo ou reco-
lhido com destino ao Exercito. ás sociedades
de tiro e aos estabelecimentos do ensino.

2. A applicaeão dease material será reges
•Ieda pelas presentes instrucções e por ordens
•ulteriores do Ministro da Guerra. eXpedidas
'pôr intermedio da Directoria do Material
Deifico.

3. 03 deposites são assim cla.ss'ficaclos: r
a) deposito central, na Capital Federal;
li) depositas regionaes, Dass sedes das regiões

'Militares;	 •
e) deposites auxiliares, onde se tornarem

"necessarios. devido a dilliculdades . de abaste-
cimento pelos outros deposites.

E Sao considerados como dependencias dos
.depositos correspondentes os paides que
-exisSam nas regiões O eireumseripçiies mi-
litares e que ‘'não sejam privativamente des-
tinados a estabelecimentos, fortificações ou
corpos.

5.. Annexos aos deposites das sédes das
la, 2' e Za regiões militares e aos depositos

- auxiliares, existirão pequenos la,boratorios
-siara os exames de conservação de polvoras e

explosivos.
6. Nas restantes regiões esses exames serão,

respectivamente, realizados nas Fabricas Mi-
litares do Realengo, da Estreita e de Piquete
13 nos Arsenaes de Guerra do Rio de Janeiro
e de Porto Alegre.

•' • .(*) ~Meg, -Int	 Datild2 SM 16e
ferreoeOeSses	 - •

7. Oppartunamentes nas regiries onde não
existam Arsenaes de Guerra, serão organi-•
zadas pequenas &Reinas. deoendentes dos de-
posites, destinadas a' concertos e reparações

•de armamento e viaturas e acondicionamento
•slq artigos. nimbem o deposito central terá

unia pequena .officina de encaixotamento.
e 8. Os deposites deverão disper de material
necessario aos serviços de transporte, embar-
que e desembarque, de que forem incum-
bidos.	 ' •

9. Os deposites toem subornação directa
ao director do Material BellicoNsem -cuja au-
torização nada será por alies' foenecido ou
nelles recolhido. além do que estiver fixado

•em tahellaa o ordens vigentes.	 •
Exceptuam-se os casos de urgencia, em

gue o commandanto da região (ou cisem-
scripção) militar porleá; determinar o forno- •
cimento, recebimento, por meio ele ordem
escripta especial ao deposito respectivo.

11. 03 (lepos:tos serão inspeccionados,
‘épocas indetermitudas, pelo director do Ma-
•ter ai Deifico ou 'por &lidai delegado para
esse fim por cite, com autorização do Ministro
da Guerra. Nesta inspecção serão-julgarlos o

- estado de conservação dos edificioe lustra-
•mentos, epparelhos e matéria/ armazenado e
será exanduada a escripturaçl•to em geral.

• • -Do pessoal dos depositas

12: 0 .deposito central ficará sob a dire-
cção de um Major ou capitão com o curso de
•a.-tilharia, immelia temente subordinado ao
diretor de Material Deifico° pot' -este pro-
posto ao Ministro da G wrra.

• 13. O chefe do serviço neste deposito será
auxiliado directamente por um capitão ou 10
tenente com o curso de artilharia.

•4. 03 deposites regionaos serão dirigidos
• poios officiaes que desem penharem o cargo do

chefe do serviço do Material "deifico nos quer-
-tais generaes dos cominardes de regiões mili-
tares.

' 15. 03 depnsitos auxiliares tono como di-
reatores officia,es subalternos cem o curso de
artilharia, propostos ao Ministro da Guerra
pelo director do Material &Dito, cem prévio
conhecimento dos tespectivos commandantes
de região (ou circumscripção) militar.

46. • Cada deposito terá, para attender ao
serviço, o numero suffiriente de encarrega-
dos, guardas, operarios o serventes, sendo
esse numero proposto pelo director do Mate-
rial Deifico ao Ministro da Guerra.

17. Servirão corno encarre.eados dos depo-
sites central e regionaes officiaes reformados,
prererindo-so aquelles que tiverem o cum de
artilharia.

18. As suas nomeações serão feitas pelo
Ministro da Guerra, sob pronosta do director
do Slaterial 'Deifico, e PerceSerão as gratifi-
cações quo recebem os demais rekformarlos em
Casos semelhantes.

19. Os encarregados dos deposites auxilia-
roa serão os mesmos officiaes subalternos aci-
ma referidos.

20. A eseolba dos guardas deverá ser feita
entre os ex-sargentos do Exercito, com mais
de cinco armes, de bons serviços, preferidos os
que tenham bem desempenhado as /Micções
de sargentos do material bellico.•

21. Serão nomeados pelo director do Mate-
rial Bellico. sob proposta do encarregado do
deposito, informada pelo rsopectivo chefe de
serviço, o receberão 03 vencimentos que lhes
forem opportunamente marcados.

22. 03 oporarios e serventes devem ser re-
servistas do Exercito, de optirua conducta,
preferidos, dada a- ieualdade do outras con-
d,ções naturalmente indica/1as, os de melho-
res serviços constatados por seus assenta-

,mentos de_praça.
' 23. Serão admit(idos ' pelo encarregado do
deposito, com approvação do chefe do serviço,
e receberão as diarias que opportunamente
lhes forem arbitrada', ••• - 	 • ••

• Directoria do Expediente
•,;¡ EXPEDIENTE DO r SR. MINISTRO

• / Requerimentos despachados

Dia 5 de julho do 1018
Armando Contens de Menezes.—Indeferido

a vista das informações. (1.333, I. de Portos
e Costas. 28-6-918).

Raul Diogo Leite da Silva, 2° tenente com-
missario.—Inderetedo.

Joaquim Ferreira Guerra.—Sien, mediante
recibo.

Brasilianische Elektricitats Gesefichaft. —
Compareça na Directoria do Expediente.

Manoel Leão Pereira de Moraes, escrevente
do Hospital Central da Marin/ie.—Indeferido,
. vista das informações. (N,S :73. Contabili-

dade. 19-6-918).
. João Baptista Fernandes do Carmo.—In-
deferido.

Teixeira <O Nunes.-:- Aguarde 0 orçamento
vindonro.
. Teixeira Nunes.-7- Aguarde o orçamento
vindouro.

Manoel Joaquim Esteves, mecanizo naval
do I s classe.— indeferido. (N. 1.020. I. de
Machines. 27-6-9181. • •

Segundo-tenente ignaciti de Earros Barreto
Junior. — Indeferido. (Officio 12a. Escola
Naval.

Ministerio da Guerta;
() O Sr. Ministro da Guerra, em nome do

Sr. Presidente da Republica,, resolve approvar
•as instruções que com esta baixam para o
Serviço dos depositem e * paides de material
bel I ico

Rio de Janeiro. In de jnnho de 1918.
Jose' eactanso de Faria.

,
DisTRUGOES I•ARA o stsviç.0 ãos DEPOSITOS DR

wriTEMAL BELLICo	 -	 •

Organização, fias v subordinação dos
. depostos

- 25. Quando o deposito auxiliar não per.;
tencer a circumscripção militar independentes
todas as suas conimunicações e pedidos deve-.
!J.o-transitar pelo serviço do material-bellizo,

'	 Dos deveres do pessoal •

24. Aos chefes do serviço do deposito
central e do' serviço do Material Bellicei nas

•regiões militares compete, -alem de outras
obrigações dos seus cargos, consignadas em
regulamentos e ordens em vigor:

a) inspeccionar todos os Serviços a cargo do
deposito, inclusive a escripturaçào e contabi-
lidade. certificando-se, por occasiao do encer-
ramento,annua,1 destas ou em outra occasião,
si julgar eecessatio), que ha exacta concor-
dancia entre o material existente o o Mui-

.onado na carga; .	 •	 •
b) providenciar para que o &mano esteja

•provido; • requisitando. com a precisa anteci-
•ação o pelo; Caninos regidamentares dae
-fabricas militares e arsenaes de guerra (o
tambein do denosito central quando a requi-
sição partir do chefe do serviço do Material
Bellico) o material necessario;

• c) assistir ao recebimento do material for-
•necido No deposito ao a este recolhido. fazendo
proceder, nessa occasião. ao seu exame. para

- verificação do nos°, -qualidade, quantidade o
estado do referido material;

• d) fazer classifiear o material recolhido;
e) autorizar a entrega ou remessa do arti-

gos pedidos, ou o recebimento do 'artigos
recolhidos, de accirdo com o disposto nestas
instrucções. expedindo, para esse fim, as limos

- saldas ordens:
f) enviar á Directoria do Material Bellico,•

devidauiente informados o pelos tramites re-
gulamentares, os Delidos feitos por corpos,
sociedades ou institutos de ensino, que devam

• ser fornecidos de material por outro deposito,
nas condições previstas no n. 40;

g) fiscalizar, sempre que lhes for possivel, a
sabida dos art:gos fornecidos peio deposito,
providenciando para que os forneci= .tos
sejam realizados com a maior promptidão

•e regularidade:
Ir) enviar mensalmente á Directoria do

Material Rene° dons nrippas das entradas om
sabidas de material no deposito e suas depene
dencias, constando de una desses mapisas só-
mente o que concernir a munições e do outro
o que for relativo ao armamento, viaturas e
domais artigos :

i) prestar ao direc.tor do Material &Rico o
ao commandante da região militar todos os
eselafecimentos que lhe forem pedidos;

j) presidir a commis.são de exame de con-
servado de polvoras e explosivos, quando ti.
ver , labora.torio annexo ao deposito, tendo
em vista as instrucções approvadas pela por-
taria de G do fevereiro de 1913 e as publica-
das em 1889 polo então coronel Francisco
Carlos da Luz ;

kyrequisitar esses exames das fabr'cas on
arsenaes correspondentes, quando não tiver
aqnetto laboratorio

l) assistir ou dirigir as visitas do verificação .
do material depositado, sempre que for ne-
cessario:
. te) solicitar do director do Material Bollico

as urovidencias que forem' precisas para o
bom funccionamento do deposito. communi-
condo á mesma autoridade qualquer occor-
vencia. extraordinaria sobre que não esteja
era sua alçada providenciar

n) solicitar do conimaudante da região
militar • as providencias que deste depene
derem •,

o) referir-se circuoistanciada.mente, em seus,
relatorio annual, á marcha dos serviços do
deposito. .

25. Ao chefe do serviço no- deposito auxi-
liar competem não sé as obrigações acima
discriminadas o que lhe forem cab'veis, como

•'as nue sio attribuidas aos encarregados dos
deposites, conjugando-as criteriosamente.
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da região militar respectiva, do qual rece-
berá. outrosine instrucçCes relativas á mar-
cha do serviço.

27. O efilcial auxiliar do cbetb do serviço
no deposito central substituirá este chefe cio
seus -impedimentos e executará, as ordens mie

" do mesmo receber, concernentes aos serviços
que a elle competem.

28. Ao encarreirado de deposito incumbe:
• a) zelei' pelos interes ses da Fazenda Nacio-

nal, como responsavel nela guarda o conser-
vação de todo o material existente no depo-
sito e em suas dependeneias

14 encarregar-se	 escripteração o con-
tabilidade, relativas a dinheiro e mate-

. datis, tendo-as em dia e com a precisa ex-
adtidão

c) fazer os paramentos e entregas autori-
zados. apresen taedo ao chefe do serviço os
recibos ou qintaeões

d) providenciar sobre o acondicionamento,.
recolhimento ou expelição, embarque ou des-
embarque. de artigos fornecidos pelo dopo-
sito ou a este enviados

•• c) conferir o arrecadar todo o material for-
necido ou recolhido ao deposito, obedecendo
ris prescripções existentes sobre esse as-
sumnto

f) satisfazer com presteza os pedidos devi-
damente autorizados

g) propôr ao chefe do serviço as medidas
que pareçam necessarias t bea guarda o con-
servação do material a seu cargo

) prestar ao mesmo chefe todas as infor-
mações de que este necessitar, e para isto de-
verá conhecer todos os typos, modeles. es-
» lies . marcas, etc., do material armaze-
nado. locar em que SQ acha, suaepiantidade,

'estado, etc.;
i) ter sena sua direcção a officina e sob a

sua guarda o 'abola:todo, que forni anne-
xados ao deposito

j) fiscalizar os serviços dos guardas, opera.
rios e serventes, propondo ao ebefo do ser-

' viço a detnisseo doe mesmos o a nomeação de
outros, caiando os que se acharem em exer-
cício desmerecerem da sua confiança, ou
forem remissos- no cumprimento das obriea-
ções que lhes competem, ou tiverem impedi-
mento prolongado :

k) proceder escrupulosamente a todas as
visitas do verificação do material armazenado,
sendo diricido, nos casos especiaes, pelo chefe

-do serviço, e sempre auxiliado pelo pessoal
empregado no deposito.

29. O encarregado do deposito será"substi-
tuido, nos seus impedimentos transitorios,

'por um guarde de indicação sua. Si o impe-
dimento ror prolongado, será nomeado um

. substituto.
30. Aos guardas incumbo:
a) contar, medir e posar os 'artigos que en-

travem ou sebirem do deposito: cumprindo
fiel mento as ordens recebidas ddenearregado

' destt ;
14 a arrumação dos objectes arrecadados o

a execução da escripturação que llie for de-
terminada • •

c) a vigil'ancia o a parda dos deposites O
•'depen dencias que lhes forem confiados
d) fiseaiizar o serviço dos operarios e ser-

ventes, segundo as instrucções que receberem
do encarregado ;

e) aux.liar o encarregado em todas as visi-
tas de verificação a que este proceder.

31. O guarda será substituido, no seu im-
pedimento trausitorio, por um servente esca-
lado pelo encarregado.
_ 32. Aos operados cumpre:

• á) executar o que em reinao aos serviços
da sua profissão lhes for determina% pelo en-
carregado. directamente ou por intermédio
dos guardas;

14 fazer o seu trabalho com o maior zelo e
economia de materiaes e ferramentas;
• c) não trabalhar em serviços, ou obras,
que não sejam os Que lhes forem ordenados,

ficando responsareis pelo material, em gerai,
que lhes for enfiado.

33. Os serventes cumprirão as ordens que
o enearreeatto lhes der, directamente, ou por
inteemelio dos guardas, e concernentes aos
serviços de trausperte, conservação, arruma-
ção e vigilancia, a cargo do deposito.

31. O tempo de trile-Wh() diario, para todo
o pessoal empregado no deposito c suas de-
pendenc • as. sera de oito horas, salvo os.casos

-extraordinarios.
.As horas do entrada e sabida Serão conve-

nientemente fixadas pelos chefes de serviço.

Do fornecimento

35. O deposito contrai será abastecido pths
arsenaes de guerra e fabricas minares na.
eionaes. Poderá tambein receber directa-
mente o meteria' adquirido na industrie Civil
Ou no estrangeiro.
• no. Os deposites regiónace e auxiliares
serão abastecidos pelo deposito central ou,.
directamente, pelos arsenaes e falmecas naili-

,tares nacionae,s, cenforme houver maior con-
veniencia e for determinado pelo director do
Material Raie°.

37. O deposito auxiliar poderá ser, outro-
sim. fornecido pelo regional- correspondente.

8. As quantidades das varias especies de
material Mico que deverão existir hos
deposites para ser attendidcs o fornecimento
necessario aos exercieios, manobras,' segu-
rança e mobilização das unidades, sociedades,
etc., serão fixadas annualmento pelo Ministro
da Guerra.	 e

39. As quantidades eo 'mesmo material
que podem ser distribuidas a cada unidade,
sociedade, etc. serão -discriminadas em- ta-
belas; approvadas pelo mesmo Ministro.
. 40. Desta distribnion deve ser incumbido()

. deposito mais proximo ou de - mais facil com-
municaçã.o com a unidade, sociedade, etc.

41. Quando o deposito não e:tiver afastado
mais de 20 kilometros, as unidades. estabe-
cimentos militares,- sociedades de tiro etc. se
encarregarão do transporte de material que
pedirem ou recolherem; si essa distancia for
excedida, o transporte e a embalagem serão
feitos por conta do Ministerio da Guerra.

42. Tecles os pedidos das unidades, etc.
devem transitar pelo chefe do respectivo ser-
viço .(na Directoria do Material Bellico. ou
lias regiões e eiremnseripções militares), o
qual autorizará a entrega dos fornecimentos
determinados nas tabelas e ordens especiaes,
que forem mandadas observar.

43. Quer os pedidos, quer as guias do re-
colhimento, obedecerão aos modelei existen-
tes e sua exactidão será verificada pelo chefe
do serviço, que os confrontará com os regula-
mentos, tabelas, ordens, etc., neles refe-
ridos.

44. No caso de ser encontrado algum erro
ou divergeneia, o mesmo chefe do serviço pre-
venirá oalidosarnente ao remettente, pedindo-
lhe a regularização dos documentos. Si não
for attenclido, fera a necessaria communica-
ção á autoridade sob cujas ordens está.

45. Os pedidos e guias e bens assim có-
pias das outras ordens que tenham motivado
carga ou descarga o não constem dos boletins
da Directoria do Material Bellico acompanha-
rão. documentando-o. o mappa geral do for-
nechnentb de material, que será enviado ao
director do Material leiloa eia janeiro de
cada anno.

40. O pedido dõ munição para indemnizar
a fornecida a reservistas pelas sociedades de
tiro será acompanhado de cópias dos bole-
tins do tiro dos mesmos reservistas .. Quando a
sociedade não dispuzer de munição para tal
fim, poder fazer pedido della, juntando a re-
lação nominal dos reservistas a que se des-
tina.

47. Circumstancias extraordinarias podem
exigir a entrega de material som o preenchi-
mento das formalidades acima citadas. Será

ela feita então mediante ordem escripti dó
director do Material Bollico ou do comman-.
danth da região (ou circumscripção) mi-
litar.

48. Esta ordem constituirá uma cautela
resgatavel por pedido regularmente feito e
entregue com a possivel urgencia.

40. As munições pedidas. normalmente em
anneiro pelas unidades e estabelecimentos mi.
fitares poderão ser fornecidas pareelladamente
em épocas que 03 commandantes do regiões
(ou eirciimseripções) militares julgarem mais
convenientes.

e0. Todo o fornecimento de munições ás
sociedades de tiro o institutos civis de ensino

• será te to por trimestres o depois de haver o
interessado recolhido 03 estojos vasios. carro..
gadores, etc., relativos ao permitiam forneci-
mento que tivPr recebido. Si for muito grande
a quantidade da munição pedida, ficará ao
criterio do director do Material Deifico man-
dar fornecel-a de uma só vez ou parcelada.-
mente.

51. Os fornecimentos dos pedidos para as
sociedades e institutos referidos obedecerão ás
sco

t'
mintes normas:
o) si o pedido chegar retardado de mais de

i5 dias, será feito fornecimento da munição
correspondente a dous niezes;

-14 si o retardamento for maior do 45 dias, o
fornecimento corresponderá a uni mez: 	 •

e) si for maior do GO dias, será-fornecida
toda a munição pedida, porém para consumo
no trimestre seguinte.

52. Deixando de ser entregue por qualquer
motivo, no decorrer do anuo, aleinna quanti-
dade do material pedido pela unidade, socie-
dade, etc., não será mais fornecida. Devem
sor feitos novos pedidos para o anno entrante.
' 53. Quando existir na unidade, sociedade,
etc.,. ao terminar o anno (ou trimestre) Uni
excesso dommilição, será, este de l uzido nos
pedidos a fazer para o anuo (ou trimestre) se-
guinte.

54. As unidades, etc., que tiverem, por
qualquer motivo, armamento excedente ao
que lhes é attribuido, devem solicitar autori-
zação para recolher este excesso ao deposito
que lhes corresponde.

55. • Quando uma unidade mudar de região
(ou circumscripção) militar pôde ser autori-
zada pelo commandanto desta a recolher ao
deposito paree da munição a seu cargo, indo
receber a de que necessitar em outro deposito
de que se fôr avisinhar.

Quando fOr süpprimida a instrucção
alguma sociedade de tiro, ou em alem insti-
tuto civil do ensino, o material bellico a seu
cargo deverá ser mandado recolher immedia-
temente ao deposito fornecedor.	 •

7. As unidades, etc., são obrigadas e re-
colher ao deposito os caixões, cunhetes, cai-
xas. cylindros, etc., esvasiados e o material
proveniente da munição censurada, balas, es-
teios, etc. sempre que seja possive,1 arreCa-
dal-o, mesmo tratando-se do munição forne-
cida mediante indemnização.

58. Na falta de cumprimento' deste dever o
chefe dc. serviço fará a necessaria reclamação
o, nãO atteedi•la esta, communicará o occor,
rido á autoridade a que está subordinado di-
rectamente.

59. O interessado que tiver recolhido ao
deposito cunhetes orn bom estado o que lhe
ten ha m silo entregues mediante indemniza-
ção, ficará com o direito de receber gratui-
tamente iznal numero para acondicionamento
de munição que tornar a pedir, ainda para
indemnização.

60. Todos os envolucros e material men-
cionados neste artigo serão opoortunamente
remettidos pelos depositos ás fãbricas nacio-
naes proccdencia, para oiti serem apro-
veitados.

61. Todo o consumo indevido de munição
•recabe, pecuniariamente, sobre quem o de.
terminou ou permittiu.
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'63. Em caso do necessidade. as munições
de segurança podem ser completadas com as
de exeroicios, pedindo-se, então, a substituição
destas. Ao contrario, as munições do.• segu-
rança não podem ser distrahidas deste fim
especial som ordem do consmandanto da re-
gião (ou circtunscripção) militar o as de mobi-
lização sem ordem do Ministro da Guerra.

63. Nas remessas de material a parte re-
mettente é responsavel pela quantidade, qua-
lidade, estado dos objectes enviados e pelo seu
Conveniente acondicionamento.

01. E' expressamente prohibido entregar,
ou empregar, qualquer espade de munição
mais recente, havendo na deposito da mesma
quali lado e marca e de fabricação mais an-
tiga, salvo ordem escripta, da autoridade com-.
peteuto.

Do recebimento do material

63. Desde que seja recebido material be/-
lico do qualquer procedencia, o chefe da ser-
viço providenciará, para, a constituição da
COfilaliSSão que devo examinal-0 e conferil-o
com a respectiva guia.

06. Esta COmmis310 será presidida polo
mesmo chefe (ou pelo seu auxiliar, no. deposito
central) e os dous outros membros serão dons
encarregados de deposito ou uns encarregado
é um Maciel requisitado da.. autoridade com-
petente para aquelle fim. Na caso -do depo-
sito auxiliar, serão, requisitados dons officiaes.
• 07. O recolhimento de quaesquer volumes
ao• deposito ser& consignado no • Diario do
enesmos declarando-se o numera de volumes
entrados sua procedencia, a embarcação, es-
trada de ferro, etc., que os transportou, e a
estação de que foram recebidos.	 •
•68. O exame acima referVo será, feito, na

'fôrma regula,mentar, pela commissao reunida,
o todas as eircumstanclas obseauradas ser3.6"
minuciosamente, consignadas no, Diario pelo
encarregado do deposito e subscriptas por
toda a commissão. s

69. Désde entfla os artigos examinados
ficam, considerados entregues e sob- a re„s-
ponsabilidade do encarregado- de respectivo
deposito.	 : .

70. Quando a exame 'de todos os volumes
•não possa ser feito em nus só dia,, o serviço
será regulado de modo que nunca fique de
um dia para. outro- volume algum que te-

• uhaa sido aberto e não completdmente exami-
nado..

.71. Qnando os artigos a examinar forem
inflam:neveis, explosivos ou corrosivos a com-
missão procedera ao exame externa dos volu-
mes, so abrindo e examinando internamento
aquelles que apresentarem indiciosde já te-
rem sido abertos e violados, ou' signaeTque
façam suspeitar de achar-se o seu contendo
avariado, ou damnificado.

72. Mencionar-se-ha no Diario, quanto
á qualidade, quantidade o estado dos volu-
mes não abertos, o que constar das guias de
remessa.

73. Quando o encarregado posteriormente
tiver necessidade de abrir um desses volumes
deverá fazel-o na presença do (Inas testemu-
nhas, conferindo o contendo o assignalando
no Diario as differenças que encontrar, sendo
esta nota bulhem assignada pelas duas teste-

- munhas o constituindo elemento para pedido
do descarga.

74. Os termos de exame, que devem ser
remettidos ás autoridades competentes, de-
poia do verificados todos os volumes como
acima foi ditoSserão feitos em conformidade
com-as notas lançadas no Diario.

'75. O armamento e a munição recolhidos
pelas unidades, etc., serão minunciosamente
examinados, na !Uma regulamentar.

/O. Os deposites disporao, em numero suf-
ficiente, dos diversos calibradores e de outros
apparelhos de exame. Quando se tornar neces-

, 41,arlOi e .J-m i'nstrumente3. serão remettldos ao

estabelecimento que os forneceu, para serem • 91. Antes do acceitas as meterias lubrifi-
Verificados.	 cantes e as protectoras contra a oxydação,

77. A constatação dos concertos necessarlos deve ser verificado si contem acides. Para
no armamento recolhido será feita em termo isso, serão tocacias durante um minuto com
escripto pelo encarregado do deposito, ma o papel azul de tournesol o rejeitadas si esto
presença do chefe do serviço e tambeni, papel mudar a côr azul para vermelha.
sempre que Rir possivel, de um perito e do 92.4) oficial que fôr designado para roce-
um oficial, ou representante, da unidade, bcr material em qualquer deposito ou estabe-
etc. • lesimento fabril, deverá examinar • cuila ,osa-78' que fez o recolhimento.

. As notas correspondentes ao termo fi- mente cada objecto a receber, cabendo-lhe
carão consignadas no Diario e subscriptas por toda a responsabilidade por quaeuer
todos.	

da-
• _ ciencia, ou gasto que se possa encontrar no
. • '79. Os preçs s destes concertos serão calca- material, depois de recebido e antes do eu-
lados pelo chefe do serviço, conforme as ta- Cegue. .
balias vigentes na occesiãose pagos pela uni- 93. Qualquer divergencia relativa ao mate-
dade, etc., caso não sejam justificados os rial a receber devo, ser mensiona 'a na occa-
estragos perante o director do Material Bei- sio, afim cie ser resolvida convenieutement0
lice, ou o conimandanto da região (ou cir- , pela autoridade a que isso competir e serem
cumscr i pção) , militar. evitadas reclamações ou duvidas  i u t uras.a

80. Devem ser recebilas- como bôas s para	 Da conservação do ?Ataviai
os effeitos do artigo anterior, as_ armas que	 .
estiverem em estado do conservaelo tal que • 91. Cada deposito deve dispor (além dos
possam, sem concertos, fazer bom serviço nas paioes de polvoras e deposites 'e munição
mãos dos soldados.	 -

	

.	 • 	 carregada, que satisfaçam os requisitas regu-
81. Os concertos ou transformações de-que laWentares).de , edificios convenienteicente si-

precisar o material, recebido ou existente no tuados, seccos, ventilados, defendi los por
deposito, para ficar em estado do servir, para--'aios, com Sufficiente capacidade, per-
deveu ser effectuados, sempre que fôr possi. mittindo a segura e fedi conservação do ma-
vel, na oficinaterial. noites armazenado.

	

 respectiva.	 .
95. O bom esta lo desses armazens deve sor•82. Na caso de insufficienciadessa, oficina,

os trabalhos s são confiados aos arsenaes o
es.

	

-	
verificado repetida,mente. O seu interior devo

fabricas milita, ser conservado rigorosas-lente limpo ; , os con-
83. Tambeni poderão ser empregados, ex- duetos para escoamento tambein limpos e dos-

-traordinariamente; operarios civis, especial . entupidos: os passeios circiundauCes com-
mente para determinadas obras, mediante pletamente desobstsuidos, mesmo de vege:.a.
prévia autorização do director do Material çõess E' preciso, sobretudo, evitar a proua-

gaçã.o do bolor, dci, limo e outras. manit'eata-Deifico, cos- serviços assim confiados podem
ser executados dentro ou fOra da Paina, do ções do humidade ou do faltá de aroisme-".

•deposito, sempre, porém, sob as vistas do eu- 96. Assiortes correentes do ar devem ser
carregado deste ou do chefe do serviço, evitadas para impedir que a ponirs e a areia

penetrem nos mesmos. As jane.la . portas,8-1. Antes da remessa de qualquer material
etc., não serão abertas do lado exposto aopara ser concertado ou transformado, é ue-
vento, nem de fôrrua. a permittir que os raioscessario verificar si as de,spezas de transporto

e de mão de obra não excedem o custo do do sol vão, tocar directamente as parles. de
material novo.	 •• madeiea, do couro ou de borracha, do ma-

85. Si alguma munição recolhida estiver terial. 	 -
einutilizada ou datenificada, o chefe do serv.ço 	 97. Sempr eine se estiver lubrificando ou

avaliará, as- despesas precisas para substituil-a engraxando material', deve ser evitado, nas
proximidades, todo o qualquer serviço queou beneficial-a ; communicara o resultado &

autoridade a que estiver subordinado para possa prome.eer poeiras.
que, após syndicancias, sejam aquellas despe- 98. As varias espécies de lubrificantes, pre-
zas pagas pelo responsavel, si não fôr justfi- servativos, etc., utilizaveis na limpeza o con-
ca,do o estrago.	

i servação do materiais estao quasi t )das rela-
cionadas nas instrucções approvadas por aviso

86. O material recolhido será, separado em de 6 de agosto de 1009.
quatro classes, conforme os termos de' exame,

-
 90. Os ob:ectos de madeira bichados serão

o constituidass cada uma :	 ' - retirados do meio dos demais e. si possivel, elo
arrnazern, fazendeáo .a 'su,a Substitulçao pora) do que estiver em bom estado e	 .

b) do que é susceptivel de concerto ;	 outros em perfeito estado. , Os ob ectm da,.	 , 
c) do que permitte o aproveitamento do mesma esPeeie que lhes estavam Prellmes

Meteria prima' 	 ser limp os por. todos os lados com os-
d) do completamente

;
	inservivel.	 cova bens dura.

ne.87. Só o material comprehendido nas duas 	 O uso do esmeril, das lixas e do pôde
primeiras CIRSSCS será incluido na carga do . tijolo, sés pôde ter legar em casos muito espe-

odeposito. Quanto ao das outras duas, o chefe ciaes o mediante prévia auto ezação dotncar-
fl	 p	 nsedo serviço providenciará para que seja dado regado, uo essoalmente fiscalizará a na

em consumo, tendo o conveniente destino a applicação. Devo haver a maior vigila
ia

meteria prima aproveitada, 	 para que o. pessoal empregado não introduza
88. Os artigos adquiridos no estrangeiro e estos artigos no deposito .o • Jeitos se utilizo'

recolhidos no deposito central serão exauri- clandestinamente .
nados por uma commissão especial nomeada

	

	 101. O armamento portatil se:á conservado
normalmente, bem lubrificado, nos caixõespelo director do Material 13ellico e da qual

fará parte o chefe do serviço do deppsito.	 em que é recebido. Em cada caixão será col-
80. Os demais ar t igos, para o serviço in- locado um lettreiro explicativo da qualidade,

terno do deposito, adquiridos por compras au- quantidade, procedencia e data do recebi-
torizadas, serão examinados pelo chefe do Mc") das areiascitle contém'
serviço e pelo encarregado que os conferirá 	 102. Estes caixões serão empilhados em
com as contas apresentadas..	 lótes, por espécies', modelos, etc., sendo estes

90. Coi ncidindo as quantidades recebidas caracterLsticos cscriptos com clareza em uma
com as discriminadas nas referidas contas, taboleta correspondente e bem visivel. -
estando conformes ás condições do contracto 	 103. A primeira fiada não dere repousar
ou do ajuste, o encarregado fará a necessaria directameute sobro o solo o sim descansar
declaração em cada uma das vias das mesmas sobro dormentes de madeira, de tamanho o
conta (que serão rubricadas pelo chefe do qualidade convenientes.
serviço) a fará o lançamento no Diario, evo-	 10.1. As pilhas ficarão afastadas das paredes
cificando tambem o Dreo 42 ça4 

uni"'"
dad, e conservarão entre si as passagens n	 aecWs

e &nome do forncceloro • 	 rias ao serviço e limpezas•

•
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4.05. Existirão tamboris cabides adequados,
gbralmento do face dupla, em numero surti-
ciente para serem abi collocalas provisoria-
mente as armas que precisem do exame,
concerto, lubrificaçã.c, etc. Nesses cabides Os
encaixes para os canos devem ser revestidos
de feltro ou sola.

10G. O armamento completamente novo
deve estar separado do que já foi utilizado c
do que já recebeu concertos.
.107. Por ocasião do exame annual. todo o

armamento, inclusivo as armas brancas, devo
ser limpo e novamente lubrificado e o mesmo
deve ser feito a todo que sahir, fornecido polo
deposito.

1.08. O ^ exame de cada apule de arma-
mento e os cuidados especiaes a ter com a
sua limpeza e conservação são ensinados nas
instruções que Ihes correspondem. 	 - •

109. Do maneira geral, o exame pastado
nas armas dc fogo ( relativo ao estado de
conservação, tanto externa como interna-
mente, ao funeeionamento do seu mecanismo
do culatra, á facilidade do manejo do seus
orgãos de pontaria, verificação das dimensões
mais im portantes do cano, etc.

110. Em certas condições, será necessario
submetter as armas à um tiro cie verificação,
que será feito como determinam as instrua-
ções especiaes a respeito.

-111. Quan-to ás armas brancas, além dó
exare° do seu estado geral do conservação,

_Inclusive as respectivas bainhas, será vorifi-
s cada a perfeita ligação do punho á lamina.

112. Os meios a empregar para o exame,
limpeza o conservação do material de artilha-
ria e das diversas viaturas são objecto do
instrucçOes particulares para cada caso. Este
material será visitado, palomenos, uma vez
por !noz.

113. As prescripções do ordem geral a res-
peito estão reunidas nas instrucções manda-
das observar pelo aviso de G de agosto de
4a09.

114. Quando se tiver de examinar este ma-
terial, será feita met/maca . o suecessiva-
mento:	 • •

a) verificação de carregamento, segundo as
ínstrucçans que lhe correspondem:

b) verificação dos concertos, substituições
ou outras providencias que se tornem nacos-
sarjas, escrevendo-se as observações em uma
papeleta.

115. Nos locaes muito sucos onde estiverem
guardadas viaturas, é preciso pôr vasilhas
com agua, durante a estação quente, e bor-
rifar o solo por occas:ão das limpezas, evi-
tando molhar o material.

^110. Os accessorios, ferramentas de sana,
Instrumentos devem estar perfeitamente dis-
postos em prateleiras, abertas ou fechadas
com. portas.

117. ts objectos de couro, borracha e ma-
deira. serão preservados cuidadosamente do
sol e da humidade, e principalmente desta os
artigos de metal..

118. As corclagens novas 'serão bem espi-
chadas antes do armazenadas e é cooveniente
impregnal-as de petroloo refinado o -sons
acictos, quando houver receio do destruição
pelas traças, etc.

10. Esto mesmo preservativo deve ser
applicado a tados os objectos que possam
soffrer a referida destruição. E' conveniente
lambem guardai-os em locaos bem arejados
o expol-os ao sol nos dias quentes de varre:),
hatondo-os em seguida.

120. As peças dos arrojamentos de Inação
c ác carga serão conservadaz em comparti-
mento bom arejado, porém não demasiado
secco, p bem guardadas em prateleiras ou
snsponsas verticalmente,

411. O ouro e as ferragens na° ficarão em
contacto com as paredes ou com o selo. O
couro será 'engraxado e nunca 'dobrados

122. As sellas, cangalhas, etc., ficarão em-
pilhadas por especies. Os alforges, mantas,
etc., são reunidos, com lettreiros explicativos.

123. Os arraiamentos devem estar gru-
pados em lotes, por unidades a que se desti-
nam. tendo taboletas esclarecedoras do sua
quantidade e qualidade.

a24. Nos deposites de munição e X103 paioes
de polvora devem existir armações Ai:as, dis-
postas parallelamente, tendo cada uma duas
faces, afim de arrumarem-se os volumes em
duplas fiadas, com as marcas voltadas para as
passares. As dimensões do cada prateleira
serão fixadas de . accUrdo com as dimensões
pe:o e quantidade dos volumes que deverão
receber.

125. Quaesquer dispositivos destinados á ar-
rumação dos volumes, o mesmo o soalho
quando sobre elle se &ma o empilhamento,
,precisam ser revestidos de estopa ou feltro,
preferivel este •.• •	 •	 - .

126. As passagens entre as armações e en-
tre estas e as paredes lateraos serão sufficion-
tomentealargas, afim do permittirom não só a
movirneffiação do pessoal e dos volumes como

-.os cuidados do limpeza.
127. Todos os volumes serão arrumados

, cuidadosamente em lotes, conforme o seu con-
teúdo, por espades, marcas, anuos de fabri-
cação, etc., no intuito de tornar facil o seu
reconhecimento e contagem. Si for necossa-
rio, serão empregados calços de madeira para
garantir maior estabilidade.

128. Em cada divisão, prateleira, pilha OU
liada (confo sme o caso), haverá uma pequena
taboleta, posta em legar bom visivol á leitura,
Indicando a qualidade, quantidade, data do
fabrico, marca, etc., da munição alli collo-
cada, tudo miará° de modo que não passa
haver confusão a/guina.'	 •

429. Os paióes destinados á polvora sem fu-
maça devem exclusivamente tonter essa aspe-s ,ele de explosivo.

130. A dynaMite, o algodão polvora o ou-
tras substancias suseeptivels de explosão
oxpontanea, serão .sempre guardados nas
respectivas caixas, separados entre si por
meio de sarrafos, em depositos a isto especial-
mente destinados.

1.31: As espoletas, estopilhas e outros arte-
factos de tiro serão acondicionados da mesma
firma, tombem em depositos especiaes.

132. Os artefactos de signae3 e semelhantes
serão conservados em separado, conveniente-
mente protegidoa e empilhados modo a
permittir ampla ventilação.

133. Os volumes com envolucros de ferro
serão guardados ,separadamente e calçados
de fôrma a se tornar impossivel de qualquer
choque.

131. Quando forem encontrados volumes
contendo polvora ou explosivo cuja idedti-
dado não possa ser renonhecida, porque te-
nham desapparecido as marcas ,e signaes,
marcar-se-hão com o letreiro «loto desconhe-
cido», e itamediatas providencias serão solici-
tadas para exame e classificação do conteúdo.

Esses volumes ficarão em Jogares seguros
o isolados.

135. Os lotes de munição, em geral, sub-
mettidos a provas saram marcados cem a tat-
ua «P» seguida da data da prova.

4. os exaitèà pãrà verlfièkt!"6 -631âclõ
conservação do mataria' podem ser feitos em
qualquer 'época si assim o exigirem circum-
stancias occasionaes: No caso normal, o exame
co' armamento portatil será realizado nos me-
'Ze3 do março e abril, o da munição, em geral,
eia ,steató é junho; o de material de arti-
lharia, viaturas e accessorlo3 em julho o
agosto.

Do polipiainento e vigilancia

437. E' probibidaa entrada nos depasitos,
Sem permissão do encarregado, a nessoas es-

Unhas aos meamos, salvo as autoridades su-
periores do Exercito, ou a quem tiver licença
do Ministro da Guerra, do director do Mate-
rial Bellico, ou do commandanto da região
(ou eircninscripçã.o) militar.
- 138. Mesmo aquellas autoridados o os visi-

tantos permittidos serão sempre acompanha-
dos pelo . encarregado ou, no absoluto im-
pedimento deste, pelo respectivo guarda o
sujeitar-se-hão Integralmente ás proseripçÕes
impostas para a segurança do ostabeleci-
mento.
• 139. As visitas, assira como as inspecções

mandadas fazer, devem ter togar quando o
permittam as condições do tempo de modo a
não ser prejudicada a conservação do mate-
tia] armazenado, principalmenta das polvoras
e explosivos.

140. Serão zelosamente cumpridas as ins-
trucções mandadas observar polo aviso de 1.5
de edito do 1881 e pela portaria de G de feve-
reiro de 1913.

141. O encarregado tomará, com a'pprova-
ção do chofe do seviço, as demais medidas'
que se tornarem precisas para o policiamento
do deposito e'do suas dependencias pelo pes-
soal do que dispõe.	 k.142. l'ara o mesmo fim e quando eircuir•-
stancias cspeciaes assim o exigirem, o chefe
do serviço solicitará da autoridade superior o
auxilio de praças do Exercito.

143. Todos os depositos o paióes serão pro-
vidos de thermonietros de maxitna c minima
e de hygrometros, em numero conveniente, c
que devem ser aferidos mensalmente.

111. O transporte de polvora moca nica obe-
decerá ás instrucções já citadas o publicadas
em 1889 pelo então coronel Francisco Carlos
da Luz. O transporte de polvora sem fumaça
está regulamentado,- quanto ao percurso em
estradas do forro, no Boletim do Exercito
n. 44, de 5 do abril do 1910.

Quanto ao percurso em vias fluviaes e ma-
ritima.s, será observado o que prescrevem os
reg,olamen tos de bordo a respeito do inflam-
maveis e explosivos.

Da cscripturagio .

143. A escripturação dos depositos, além
da estabelecida em modelos genes já existen-
tes, compre,henderá :

a) a do diario e das folhas avulsas corres-
pondentes;

b) a , dos manas e relações que. em épocas
determinadas, tem de ser enviadoasá.s auto-
ridades superiores ;

c) a, das folhas e férias dos empregados e
dos qàantitativos distribuidos ao deposito;

d) a dos registros das observações ^diaria-
mente feitas nos aepositos de munição e 1103
paióc.,s de polvora.

140. O diario será um livro do formato de
0,D,425;0sa28, contendo 150 folhas, numeradas
e rubricadas polo chefe de servis°.

147. A escripta desse livro será feita segui-
damente, som linhas um branco, deixando-se,
margens dc e,02. Nolla será discriminado,
dia por dia, tolo o movimento do deposito.°
mais occurrencias. Quando não houver alte-
ração alguma, isto mesmo ^Z.ra declarado no
lançamento do dia. Serão menetorit;2".s.
emprogadOs (pie faltarefil ao Serviço e depoIÇ
encerrado o lançaniento com a assignatura
ds encarregado do deposito.

148. Quando se der algum engano no lan-
çamento, o encarregado fará a rectificação,
ah mais tardar, no dia seguinte e antes de
encerrar o lançamento deste dia, declarando
qual foi o engano o qual é a correcção.

e/19. AS folhas avulsas, consistirão em meias
folhas de papel almasso, destinada çada urna
a determinada especie dos objectos que
rem na - 	eles deposito. ,Serao Meadas;
eóino idica o modelo . anilexo :a essas In--strucoes.
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de 1 para cada grupo do 10
atiradores, ou de 10 aluamos
maiores de 16 annosa

Para nomenclatura.

Para manejo e evoluções.'

8885 Sabbado O
	

MARIO OFFICIAL
	

Jullm de 1918

150. Todos os lançamentos de entrada o
s.ahida do artigos, que se fizerem no Diario,
devam ser no dia seguinte averbados nas
respectivas folhas avulsas.

Estas ficam guardadas em capas adquadas
e pela ordem alphabe.tica dos nomes dos ar-
tigos, de modo a facilitarem-se as buscas.

151. As folhas de cada artigo taxas° nume-
ração seguida.

A folha cheia, cuja, soturna tiver sido trans-
portada para outra, será retirada da capa o
archivada, separadamonto por artigo.

152. Estas folhas e o diario permittem
organização de tolos os rnappas de material.

153. Os registros das observações realizadas
nos depositas de munições carregadas. e nos.
paióes de polvora serão feitos em livros apro-
priados em que se mencionará: a hora da
visita; as temperaturas maxima e minima; o
gráo de humidade; as condiçaes de limpeza;
o estado de conservaçlo do edificio,interna e
externamente; as condições dos para-raios;
o estado dos artigos guardados; o estado dos
accessorios e instrumentos o tempo em que
os edificios estiveram abertos á ventilação o
quaesquer outras observações que o encar-
regado julgar conveniente consignar.

151. Mensalmente, será enviado á Directo-
ria do Material . Bailio° um mappa resumindo
essas annotaçõe:s diarias.

Disposições teansitorias

ai. 03 110MIDRIldalltOS do região (ou ce:-
cumscripção) militara-logo que entrem ,0!II
vigor estas instruc,ções. mandarão preesder
a um inventario minucioso de todo o material
que se acha nos depasitos já existentos e no
que for recolhido por sua ordem aos novos
dopositos agora estabelecidos.

156. O original deste inventario continuará
a base a carga do deaosito e nesta ficará
are,hivado. Uma cópia será enviada á Dire-
ctoria do Material Bailia°.

157. As serias quantidades do mater'al
destinados ao abastecimento inicial dos de-
positos serão arbitradas pelo director do Ya-
tarjai Debico, atm a- p-ovação do Ministro da
Guerra. Serão tornadas providencias imme-
diatas para que este abastecimento seja feito,
ou completado.

158. Etnquanto não fôr instaliado o depo-
sito da V região militar, o fornecituanto a
cita continuará a sor feito pelo deposito
central.

159. Etnquanto não estiverem providos pela
fôrma indicada (ns. 20 a 23) 03 empregas de
guardas e serventes, serão designados pelos
commandantes de região (ou eircumscripçso)
militar, por solicitação dos chefes do serviço,
as praças necessarlas, inaica,das nominal-
mente, pelos commandantm; do corpos, para
OCettparem, provisoriamente, aquelles em-
pregos.

169. Deverão lambem ser conservados os,
guardas e serventes que actualmente sirvam
com assiduidade e zelo nos deposites já exis-
tentes.

101. Nas mesmas condições do ii. 160. a
oficina amima ao deposito será attendida
pe'os artifices das unidades estacionadas na
séde do deposito. Estes opera rios serão soli-
citados pelo chefe do serviço ao commandaate
ela região (ou circumscripção) militar; eompa-
mearão ao trabalho sómento nos dias em que
se tornarem necessarios e mediante prévio
aviso do mesmo chefe do serviço ás unidades
correspondentes.

162. O chefe do serviço no deposito central
o Cs chefes do serviço do material bailia° nas
regiões militares proporão, no docorrer do
mez de março do 1919, as modificar:0es acon-
aelhadas pela pratica das presentes instrua-
003.

.Rio do Janeiro, 13 do junho do 1017
Joihr Cavtano de Fatia.

Fuzil Mauser
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Arsenal do Rio de Janeiro
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Arsenal do Rio do Janeiro.
Sociedade de Tiro n. 42-1.
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AO._

465
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Somma.. 21 -

Delerença a transportar — 411 (para o verso ou para afolha seguinte ) 	
a

DIRECT= I DO MATETUAL MUCO

Tabella do armamento que pode ser distribuido ás sociedades de tiro o aos eatabelecimentos
civis de ensino	 •

Ob; .avações Geram

O fornecimento do arams em quantidade -superior fixada na presente tabella será.
ro.solvido; em cada caso particular, pelo director do Material Bailia°, a quem caberá requisitar
da Directoria do Administração os cinturões em numoracorrespandente áquelle excesso.

Só serão satisfeitos Os padidos em que o inspector regional de tiro informe estarem do
accôrdo com as disposiçõe,s em vigo:.	 a

DIRECTO:SIA DO MATERIAL BRUXO

Tabella da Munição que pode ser distribuida ás scciedades de tiro e aos estabelecimento
civis de ensitio

Muniçao

O
-7 o
cd

c).
o
tia

o

-05
.0 o o

1:an

Observações

Cartucho, de manejo 	

Cartuchos_ do	 carga reduzida....

Cartuchos de festim para fuzil....

Cartuchos de guerra Mauser 1895.

Cartuchos de guerra Mauser 1895.

150

100

-tiO

7	 50	 	

50

.5

Fornecidos de uma se vez, ficam a
, cargo do instractor.

Fornecidos rio uma só vez para cada
novo sono ou alumuo que fre-
quentar a instrucção.

Para cada socio que frequentar a.
instrucçao de tiro, no anuo.

Idem e para cada alumno maior de
16 maios, nas mesmas con4ições.

	  Para cada	 reservista	 que	 fre-
quentar a linha de tiro, no armo.
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01/Seri:ações gera es
•

O fornecimento de muuiçals em quantidade Superior á fixada na presente tabela ( e o
do cartuchos de restem para eatabelecimentoa do énsino ) poderá ser feito mediante indemni-
zação, de amando coni o regulamonto da Directoria Geral .10 Tiro de Guerra. .

Os pedidos de munição para os concuraos, a que se referem. os arts. 48 o 50 do citado
regulamento, deverão ter por base o numero de %0CiOS que praticam efectivamente o tiro.

O pedido de munição pa a iu letnnizar.a fornecida a roservistas será acompanhado de
cópias dos boletins do tiro dos mesinos reservista ; quando a sociedade não dispuzer de
munição para tal fim, poderá fazer pedido delia, juntando a relação nominal dos reservistas
aquo so  clestina.	 .	 at'	 • -

Só sono satisfeitos os pedidos em TIO O inspector regional do tiro informe estarem do
acebrdo com as disposições em vigor.

pondente aos vencimentos de seu cargo reta.'
alvos ata-exercido de 19t1..

Quando corrente o exercido, o pagamento'.
deveria ter silo feito por • conta do credito
destinado a telegraphistas de 4' classe. da
consignaçao aPessoala—do titulo — Estações,
da 1a livisão—verba 3a art. 31 da lei orça.
montaria do exercicio cie 1911 (aviso nume-
ro -2.443).

' Dignao-vos ordenar que, no .Thesouro Na-
cional, sejam pagas, por exercicios findos, a
9. Justina Ramalho de Oliveira Sucupira, te-
learaphista de 4° classe da Repartiçao Geral
dos Telegrapbos, as quantias de 3:099%996,
3:999$996, 3:999%996 e 3:9995996, correspan•
dentes aos vencimentos do seu cargo relativos.
aos exercicios de 1912 a 1015.	 .

Quanlo corrente o exercido, a despeza de-
veria ter sido feita por conta do credito destia-
nado a telegraphistas do 4 a classe, da consi':
gnação «Pessoal», do titulo itEataçõesa, da .
1a divisar), da verba 3a , arts. 33, 4,64 e 29,
respectivamente, da lei orçamentaria doa
exercidos de i9i2 .a 1015, (aviso n. 2.444).

• Dignae-vos ordenar qtre, no Thesouro Na. •
&mal. saia paga á Sociedade Anonyma «Casa
Leuzingera, a quantia do 827a150, em que -
importa ni as inclusas contas. cie fornecimenton
feitos á secretaria deste ministerio, durante o
mez do maio proxitno passado.

A despem everá ser escrIpturada • na cana
signação aMateriat. O necessario para o ex-
pediente», verba i, art. 129, da vigente lei
orçamentaria (aviso n.

,	 Dia 5 .
Sr. inspector federal do Portos, Rios G Ca.

naes:
Em referencia aos Vossos officies as. 28e„

4o*29 de maio d no, da 24 de junho 'do core
rente armo, declaro-voa ter approvado a to- • •
mada de contas, relativa: ao 2 3 semestre dg
1917, da Companhia Cessionaria das Docas do
Porta da Bahia, cio accardo com o vosso pa- '
neer o attendidas as alterações dos resoltadoe
da mesma tomada de contas, feitas no segundo
desses olficios (aviso n..270).

*
Inspectoria Federal de Portos, fios .0 Ca-

naes a- Tomada de contas no 2° semestro'd0
1917 — (Bania) -a. Gabinete do inspector

. N. 289 — Rio do Janeiro, 29 do maic
do 1918.	 •	 •

Illmo. Exmo. — Tenha a. honra d'e
tranamittir a V. Ele:- as l a e aa -vias da to- .
mala do contas da Companhia Cessionaria das
Docas do Porto da Bailia, relativa ao- 2° mutue-
Uri de NIT.

Examinada cuidadosamente -por esta InsPea
ctoria accisou ela os seguintes afeitos: a

Como nas tomadas de contas anteriores a
conversão da renda papel em •ourcenao for feita
com o necessario rigor, havendo nela uma '
diferença para meavas de 117a847, conforme,
va-se do quadro respectivo.

Nos calcules do capital fixo do semestre O
dos catetace do eles em trafego o em conatzmaa
cçao, relativos a todo o atino de 1017, forma
adoptados os dados defeituosos da 1° semestre,
de modo qt111 Da resultados dos mesmos caro,
cem de-ser con igidoa, sendo- • as impor.
tancias deetaea capita.es; rospoetinmento,
21- .04 f*:5245107, 19.967:8295527 e..e. . e..ea
22.060:ea5te leie em vez do- 21.014:2213117,,- •
19.967:839055 e 22.000:815$280 que contam •
da tomada de contas.

Corrigidos' de defeitos apoitadose Mirar-fila
foi feito DOS quadros' que acompanham ' a to- '-
anda de contaa, poderá ser esta approia•dre
cota os seamintes resnitadosa
Capital fixo em 31 de dezenal .	• •

bro. do 1a17 ........ 	 21.0U:22451n e
Capital relativo ao cites era

construcção inclusivo o
movei	 	  23.082:6755141a e

Capital do eá,e.1cm taafegoeie..96829027,-

Requerimentos despachados'
Dia 5 do Wh° do 1018

D. Maria L-opoiaina da Costa Sampa.lo, pea
diluto paaainento da itnportancia do quantia
tivo para o funeral de sou marido tenenteam-
roud lionoraria Josó Alves Sarnpaio.—Defe-
rido.

D. Paula Cidade Peixoto, pedindo paga-
mento dos vencimentos a que teve direito seu
marido alacres hanorario do Exercito Eliziario
Francisco Peixoto até a vespera do seu fale-
eimeato. —Deferiio.

Carlos Dias do Sant'Anna., tenente da Guar-
da eacional, polindo uma certidão.—Certi-
fique-a- na fórum da lei.

Ali fore Jata Pereira 'Junior; capit5.o aju-
dante, o ando que lhe seja passado um at-
testa i peio &moral de brigada Alberto Car-
doso de Aguiar.—Attoste, querendo. •

Transibola da Roca Castor, 2° tenente re-
formado do Exercito, pedindo restituição da
sua te do CffiCi). —W-se, mediante recibo.

01 tentar Roarig, ex-inferior do Exercito,
podado cancelamento de uma notaa—lade-
fe:ido.

EXPEDIENTE Do SR. DMECTOII
Dia 27 de junho de 1918

AO Sr. director da Recebedoria do Ilio do
Janeiro. enviando para pagamento do solo,
a corada° de assentarcrentos pedida pelo sol-
dado da Brigada Policial Alfredo Francisco de
Oaveira.

— Ao Sr . delegado fiscal do Theçouro Na-
cional em Pernambuco, enviando 'para ser
entregue aos interessados, depois de pago o
$eno, o certificado de exames passado a re-
quaelmento do 2° sargento João Costa da Fon-
seca.

Miniserio da Vidcão.e,
Obras Publicas

Directoria. (Arai de Viação e	 •

	

Primeira secção
	 -

EXPEDIENTE Do an. MINISTRO

Dia 5 de jvlho de 1918
Sr. director da. Estrada do Ferro Central

do Brasil:
De accerdo com o que cxpuzestes em officio

D.2.115. de 27 do mez findo, declaro-vos, •
para os devidos fins, que resolvi approvar a,-

do edital de concurrencia publica
para construcção do casas do turmas para o
pessoal da conaervação da via permanente
do prolongamento da bitola larga, para. Belfo
Horizonte, correndo a deseaza, orçada ena
211:0305, polo credito aborto pelo' decreton. 12.987, de 24 do abril ultimo ( *aviso nue••
mera IiiiV/la). .• •	 • •• r

A vista, da informação constante do vosso
officio- n. e 2.116, de 2: do :moa findo, auto.
sizo-vos a. attonder o pedido da Camara Mu-
niciaal- , da Pirabye 410 Estada do Rio do Jaa

afear°, no sentido de ser, transportado pela•

_
tarifa minha o marmore necessario Secou-
strucção o uma oura de arfo no cemiterio
daquela cidade ( aviso n. 362/V/l a ).

— Sr. director da Estrada de Ferro Oeste
de Minas :

Em soluçao.ao requerimento em que a Com-
panhia Eçtrada de Ferro de Goyaz pele lhe
suj am Entregues os trilhas que se acham do-
poaita los nana estrada, declaro, para os de-
vidos efeitos, que, á vista das informações
constantes do vosso officio ne 118 D, de 14
de março ultimo, parecer do Sr. consultor
geral da Republica de 15 de' abril posterior
e documentos existentes neste ministerio sobre
o assumia°, fines autorizado a entregar o
referi Jo material desde que a companhia re-
querente efectue prévia/net/te o pagamento..
do que deve a essa estrada, o que pôde ser
feito por partes e proporcionalmente á, quan-
tidade de trilhos que for sendo entregue
(aviso n . 25/V/I9.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira seccão

Expediente de 3 de julho de 19-18
, Sr. ministro da Fazenda:
Digna a-vos ordenar que no Thesouro Na-

cional seja paga á Compagnie dos Chemins do
For Fédéraux de l'Est Brésilien, empreiteira
da construcção da rade do viação ferrea da
Bahia, a quantia de 12:194)18 referente á
medição pr.ivisoria realizada no mez de no-
vembro do atino passado. dos trabalhos exe-
cutados no trecho de Bomfim a Sitio Novo
(augmento da estação de Bornfin), conforme,
os incluam documentos; efectuando-se o- pa-
gamento de amoldo com a clausula III do
contracto annexo ao decreto n. 8.648, de 31
do Março do (911,por conta do credito aberto
polo decreto n. 12.986, de 21 de maio do
1918 {aviso n. 2,430).

Digna.e-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional sejamapagas as inclusas contas de Ma-
noel Gregorio na importancia do 1 :163$830,
provenientes do fornecimentos feitos no cor-
rente armo á Estrada de Ferro Itapura a
Corumbá, correndo a despeza pela consigna.
ção «Material. O necessario ao serviço do
,todas as divisões», da verba 63, III, art. 129,
'da vigente lei orçamentaria (aviso numero
2.440).

bignae-vos ordenar que, no ThesouroNacioa
nal. seja paaa a Melina conta de A. Placido
Marques 8- Comp., no valor dd 197$, prove-
niente do earnecimentos feitos á Administra-
ça,o dos Correias no Eatado do Rio de Janeiro;

•no corrente anuo.	 ,	 •
A despesa deverá correr pela consignação

«Material»—sub-cons'amação -eArtigos de ex-
pediente e escriptorio, etc. »—titulo— Admi-
nistração dos Correios do etc. do Rlo-do-Ja-
neiro—da ve ha 2°,—Correios — art. 129; da
lei orçamentaria para o corrente anno (aviso
n. 2.441). •	 • .•

Dignae-vos ordenar que, sejam dadas as ne-
ces-aras prosidencias para que Seja rolado-
nada e paga, por exercicMs findos, a D. Jus-
tina Ramilho de Oliveira Sucupira, telegima
phista de 4a classe da Repartição Geral dos
Telegraptaes,ea .quattna de 3a967$737, corres-

•

• •



8890	 Sabbado 6

Juros do capital das obras
em construcsão 	 692:4805262

Juros do capital das obras
em trafego .4 	 998:3915476

------------
1.69d:871$738

Renda do 1° semestre 	 620:9815689
Renda do 2° semestre 	 863:1685129

Soturna 	  1.4841535138
Deduzindo esta renda dos juros devidos nos

dous semestres do armo, confirme o ruam-
mendado no aviso desse ministerio de 1 de
maio de 1917, sob n. 108, tem-se para impor-
Canela dos juros relativos aos dous semestres
de i917, 206:7185620. .A tendo sido credi-
tados á companhia, como juros relativos ao
1° semestre do anuo, a quantia de 224: 330$369
ou mais 17:61i574.9 do que o devido pelo Go-,
verno, acha-se a companhia na obr:gação de
restituir aos cofres publiros a dita quantia.
Esta restituição poderá ser feita por meio de
descontos nos juros das toma-ias de contas
vindouras, conforme opinou esta inspectoria
em officio de 6 do corrente, dirigido a esse
mibisterio. A demora da remessa da presente
tomada de contas foi devida a ter a commis-
são respectiva, na Bahia, resolvido suspender
os seus trabalhos e aguardar instrucções desta
inspeetoria sobre o facto do haver chegado
a resultado' negativo na applicação da for-
mula mandada observar pelo aviso desse mi-
nisterio e. 67, de 6 de março de 1913; ela
não tem, entretanto, hicouveniente algum,
visto não haver juros a pagar no 2° semestre
do 1917.

Saude e fraternidade — filmo. Exmo. Sr.
Dr. Augusto Tavares de . Lyra, M. D. ministro
da Viação e Obras Publicas. —Alfredo Lisboa,

Requerimentos despachados
João Ribeiro Gonçalves, carpinteiro de ter-

ce:ra classe da Estrada de Ferro Central do
Brasil, pedindo pagamento de gratificação
addicional relativa ao exercido de 1911.-0
requerimento deve ser assignado por duas tes-
tem unhas com as firmas reconhecidas.

Severiano Pinto, trabalhador da 54 divisão
da Estrada de Ferro Central do Brasil, pe-
dindo pagamento de gratificação addicional
de 1911 a 1916.-0 requerente deve apresen-
tar requerimentos separados por exercido.

• Directoria Geral de Correios h
Telegraphos

Segunda secção

Dia 5 de julho de 1918
Declarou-se:
Ao %listado da Fazenda, que, á vista do

qUe dispõe o art. 1°, n. 50, 'atra e, da lei da
receita para 19S5, revigorado para os exer-
Cicios posteriores, não é posaivel autorizar a
Direeto sia Geral (tos Correios a attender as
requisições de Sell0i para franquia da cor-
respnndencia offieial do Sr. Antonio da Costa
e Silva, que se acha em cominisao de inspe-
cção das cantarias federaes do sul do Es-
tado de Minas Geraes:

Ao Ministerio da Agricultura, Industria e
Cornmercio, que a Directoria Geral dos Cor-
reios com municon que a correspondencia pro-
cedente desse ministerio nenhuma demora
soffre nessa repartição, sendo devidamente
encaminhada a seu destino.

—Enviou-se ao Ministerio da Fazenda cópia
do officio em que a Directoria Geral dos Cor-
reios presta informações acerca do serviço de
circulação dos selos de depositoo-e sua appli-

- cação a cartões de economia que foram emit-
tidos pelas caixas ecoam-nicas federaes.

Requerimento despachados
D. Carolina de NU° e Souza, ajudante da

agencia postal de Praia Vermelha, solicitando
concessão de férias referentes ao anuo de
1917.—Indeferido, á vista do art. 451 do re-
gulamento dos Correios.

Francisco José da Fonseca Braga, chefe de
secção da Repartição do Aguas e Obras Pu-
blicas, solicitando contagem de tempo para
aposentadoria.—Dirija-se opportunamente ao
Mini terio da Fazenda.

Maria Gomos de Moraes, solicitando infor-
mações sobre o processo de aposentadoria de
seu finado marido João -Augusto de Moraes.—
E' necessario o cumprimento da exigencia pu-
blicada no Diario Official do -14 de setembro
de 1912.

Directoria Geral dos Correio§
Requerimentos despachados

Dia 2 de julho de 1918
De Pacifico Porfirio da Silva, servente da

agencia do Correio do Meyer, pedindo autori;
zação para descontar em suas folhas de pa-
gamento. a favor de Antonio Baptista de
Souza, a importancia de 1405, em (0 presta-
çaes mensaes.—Deferido.

Dia 3
Euclydes Paes Leme, conductor de malas,

pedindo autorização para consignar a fasor
de A. P. L. Barra ias, a importancia de 1105,
para ser paga em 14 prestacões meusaes de
105)00. —Deferido .

, Dia 5
Dr. Antonio Neves da Rocha, pedindo an-

nullação do acto que exonerou seu filho Octa-
vio Noves da Rocha.—Indeferido, á vista do
que consta do processo.

Manoel de Azevedo Silva, conductor de ma-
las desta. directoria. e Gervasio Gonçalves

Gallisa, carteiro de Ia classe do Piauhy, pe.
diodo permuta dos respectivos loga res.—Sen-
do de accesso o casgo que occupa um dos
signatarios, indeferido.

José de Sá Peixoto Filho, 1° official desta
directoria, pedindo vistas de processo.—D9-se
vista na Contabilidade.

Carlos Dias do Sant'Anna, pedindo certidão.
—Certifique-se o que constar.

Anorelino Malheiros, praticante de I a classe
desta directoria, pedindo restituição de do-
cumeotos.Sim, mediante recibo. "

Modesto de Brito Sampaio, -praticante de
1 a classe- do Amazonas, pedindo reconside-
ração do acto que o multou em 10$.—A' vista
do informado, nego a reconsideração pe-
dida.	 •

Joventino Brandão, estafeta distribuidor,
da Administração dos Correios de S. Paulo,
recorrendo do acto do administrador daquele
correio, que o multou como incurso no
art. 483, n. 1, do regulamento em vigor.
— Indeferido.

Basilio Ferreira Franço,praticante de agen-
cia de correio de ('classe. nesta Capital, pe-
dindo pagamento de seus vencimentos, no
periodo do 1 a 13 do fevereiro proximo rindo.
— Tendo em vista o informado, indeferido.

•

48Pectdria Federal de Portos, Rios e
Carmes

Terceira secção
Requerimentos despachados

Dia 5 do julho de 1918
Ladislau À. Leivas, solicitando reducçao

de armazenagem para 20-i saccos de farinha
dá trigo, arrematados em leilão e viu io- pelo
vapor lhe de Janetro Cob se-se a a Inaze-
nagem devida com 50 % de abatimento.

Antonio José da Fonseca Moreira, Pedindo
licença para construir um terraço no p .edio
n. 55 da rua Prefeito Barata, de sua proprie-
dade.— Deferido.

Miaisterio da Agricultura, Industrio
e Comercio

RECTIFICAÇÃO

Na tabella de vencimentos do pessoal do
Patronato Agricola We,nceslan Braz. armem
ao regulamento de 3 do corrento que o Diario
Ornejai de 4 publicou, onde se le—Profesaor
de t •abalhos mannaes... Ordenado 1:60 'Sn M.
Gratificação 80050 M. Vencimentos 2:40,15000
—leiam-se, em vez dessas, as quantias sortiu-
tes, respectivamente: 2:0005000-1.:0005JOU-
3:004000.

*mem.

Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção

Por portarias de 3 do corrente foram no-
meados o Dr. Antonio Martins e o Sr. Capa
tulha) Villela Barbosa para exercerem, o pri-
meiro, o cargo de inspector de carnes junto á
Companhia Frigorifica Wilson do Brasil. com
séde em Sant'Anna do Livramento, no Estadc
do Rio Graade do Sul, e -e segundo. o cargo
de auxiliar verificador junto á referida com-
panhia frigorifica e no mesmo Estado.

RCCTIFICAÇÃO

funeeionario nomeado para exercer e
cargo de veterinario da Inspectoria Veter;na-
ria do 6° districto (Estado do Minas, com sede
em Uberaba), da Directoria do Seriiço do In-
dustria Pasto sil, chama-se Dr. João Henrique
Sampaio Vieira da Silva o não como consta
do Diario Official de 23 de Junho ultimo.

DIA1IIO OP'FICIATs'	 Julho de 1918
4

a--,
Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ca-

naes—Gabinete do Inspector -- N. 330 — Rio
de Janeiro, 2,4 de junho de 1918

Elmo, Exmo. Sr. Dando comprimento á
determinação de V. Ex. contida nos avisos
ris. 215 e 221, do 1 e 5 de junho corrente,

s-passo a modificar os calculos constantes do
officio desta Inspectoria n. 289, de maio ul-
timo, relativamente á tomada de contas da
Companhia Cessionaria das Docas do Porto da
Bahia do 2' semestre de 1917:
Capital fixo em 31 de dezem-

bro do 1917 	  21 .044 : 2245107
Capital relativo ao cães em
-construcção, inclusive o
Inovei, nos dous semestres
do anuo 	  23.082:6755408

Capital do cães em trafego,
nos dous semestres do
anno 	 	  19. 967 : 8295527

Juros de 3 0/0 do capital das
obras em construcção, in-
clusive o movei 	 	 692:4808262

Juros de 5 0/0 do capital das
obras em trafego 	 	 998:39i576

Renda 1° se-
mestre 	  620:984$689

Renda 20 se-
mestre— 863:1685429 1 .481:1525118 •
Sendo a renda superior aos juros do capital

do trafego, nada tem o Governo a pagar de
jnrog sobre este capital; e como de ac,côrdo
com o alludido aviso 215, esto excesso não
Ode ser approveitado para o pagamento dos
juros do capital de construção e movei, que
Importam em 692:480$272, conforme se acha -
acima indicado, tem o Governo de pagar inte-
gralmente esses juros. Já tendo sido com-
putados á companhia na tomada de contas do
1° semestre a quantia de 346:4595192, resta
agora requisitar do The,souro Nacional o paga-
mento da quantia de 316:0215070.

Saude e fraternidade. Illmo. Exmo. Sr.
Dr. Augusto Tavaresste Lyea, M. D. Ministro
da Viação e Obras Publicas.-4/fredo £isbe%
inspector federal,

inspector.
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Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
Expediente de 2.2 de junho de 1918

Bogo a V. Ex. se digne de providenciar
afim de que seja transferido para a De:egacia
Fiscal no Estado do Piauhy o credito de
3:0005, distribuido pelo aviso deste ministerio
n.171, do 20 de janeiro ultimo, para incorrer
ao pagamento do chefe de culturas Henrique
de Azevedo. Junior, por conta da.verbie6*,
«Pessoal», art. 96. da lei n. 3.464, de 6 de ja-
neiro de 1918 (aviso n.

Rogo a V. Ex. se digne de providenciar
afinerie que o credito do 1:8005, distribuido

•ao Thesonro Nacional para pagamento, no
primeiro semestre do corrente anno, do auxi-
liar de distribuição de plantas e .semenfes,
addido, do Ser iço de Inspecção e Defesa
Agricolas, José Daniel ()anosa, pelo' aviso
n. 171, de 21 de janeiro ultimo, seja atirml-
lado a importancia de. 1:414$286, por ter sido
o mesmo funccionario nomeado , para exercer
o cargo de auxiliar da distribuição de plantas
e sementes do Serviço do:Agricultura Pratica,
tendo tomado' posse o . entrar-10.cm .exercicio
no dia 9 de fevereiro do corrente anno (aviso
n. 2.256); -•	 . .

Rogo a V. Ex. se digne de: providenciar
afim de que por conta da verba 20 — «Empre.-
gados addidos» — art. 96 da lei n. 3.454, de
6 de janeiro de 1918, seja listribuido á Dele-

• gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado

ao ajudante de secção, addido, do Jardim Bo-
tanico, °devi° Gaivão, por ter de seguir em
objecto de serviço para o Estado de S.Paulo
(aviso n.

Sr. miniÁtra da Fazenda, solicitando provi-
dencias afim de pue sejam pagas:

contas de DD. Maria de Lour les Faria, Ira-
A quantia de 5765 em quanto importam as

cema Fernandes de Miranda; Mercedes Braga,
Frija Queiroz Soares de Andréa, José de .
Moura Paiea e Adalberto de nIello Mattos,
provenientes de trabalhos executados no cor-
rente anuo, em proveito :do Museu Nacional
(aviso n. 2.231);

O processo de divida de exercido findo
n. 2.298, na importante da 4:8005 de que é
credor Cesar Poggi de Figueiredo, ajUdante de
professor ambulante addido deste ministerio
(aviso n. 2.232) ;

O processo de divida de exercidos findos,
n. 2.299. na importancia de 9385709, de que
é credor Luiz Guadagnni (aviso u. 2.233).

— Sr. ministro presidente de Tribunal de
Contas:

Em referencia ao aviso deste Ministerio
n. 2. 059, de 11 do corrente mez. tenho a
honra de declarar a V. Ex. que a despeza a
que o mesmo se refere na importancia de
200$ deverá ser levada á conta da verba 42,
titulo eãlaterial», coosiguação «Despesas teju-
das, etc.», art. 90, da lei n. 3.454 do 6 de
ja	 d 1918	 f i	 i	 do one,ro o	 e n o como o menc ona
£1ludido aviso (officio n. 2.240).

Ao Sr. ministro da Faenda : 	 nfdde secção, addido, da Estação Experime-.	 g
Solicitando providencias afira	 tal de' Canad., no mesmo Estalo, William

de que sejam Wilson Coelho de Souza, no primeiro somes-

A quantia de 8815, em quaito importa a
pagas :	 tre do corrente anuo (aviso n. 2.26 1. e.

conta de Barcellos & Comp., proveniente de eontas:—Sr ' ministro presidente do Tribunal de

fornecimentos entos feitos, no corrente anno, ao 	 TPosto Zootechnico Federal, em Pinheiro (aviso

	

	 ransmittindo copia do contracto celebrado,
em 20 do maio ultimo, com ó engenheira Or-

i) processo de divida do exereicio.findo
n. 2.241 );

	

	 lando Flores para servir na qualidade de gea-nu-
mero 2.301, na inaportancia . de '1885300 logo-ajudante dos trabalhos de sondagem do

carvão do pedra e petroleo nos Estados do sul
de que é credora a Companhia Nacional do do paiz, rogo a V. Ex. se digne de submetterNavegação Costeira (aviso n. 2.242 );	 o assumpto novamente á deliberação de-ssoO processo de divida de exercicto findo nu-Moro 2.302, na importancia de 114510e de instituto, visto em sessão do 11 do corrente
que é credora a Companhia Nacional	 haver sido negado registro ao dito contracto,	 de por	 •
Pravegaçào Costeira (aviso n. 2.243): 	 pr a constar da

desto niinisterio.n. 1.892,
r)	

c ma enviada a esse Tri-
O processo de divida de exercicio findo nu--. -bunal com o avisode 29 do maio do corrente anuo, a assignatu-mero .3 ,13, na importantia de 1:013510') de

eque é credora a Leop i[diria Ilailway Company, ra contractante, conforme ommunicação
Limited (aviso n. 2.241); 	 constente da aviso de V. Ex. n..03, de 1.2:

A quantia de 2875, em quanto 'reportam as deste raez (aviso n. 2.255). 	 -
contas de Amaro Prado & Comp., pcovenien- 	 —Sr:delegado fiscal do Thesouro Nadonal
tes de fornecimentos foilosno correute anuo, no Estado do ranhe:
em proveito do Estação Geral de Experie 	 Autorizo vos a 'pagar ao chefe do culturas
Inentação de Campo; (aviso n. 2.246 ); 	 Henrique de Azevedo Junior, por conta dos

A quantia de 4405,em guanto importam as credites clistribuidos a essa delegacia, as dia-
contas de Eickhofi. Cordeiro Leão & Comp., rias pelo mesmo veacidas cm objecto de ser-
provenientes de fornecimentos feitos, no cor- viço (aviso n. 2.2S1).
rente armo, em pcoveito da Estação Coral Ex-
perimentação de Campos (aviso n. 2.21-7); 	 —Sr. director do Serviço do Industrie P&S'•

A quantia de 58ti$, em quanto importam as .tuil;
Em solução ao 110330 officio n.-802, de 27Inclusas contas de Amaro Prado & Como ,

de inalo ultimo, communiccevos, de orderndoprovenientes de fornecimentos feitos, no cã-
rente armo

'
 em proveito do Estação Geral de Sr. ministro, para os devidos fins, que estaes

Experimentação de Campos (aviso- n. 2.218); autorizado a-adquirir do Dr. M:guel Vicente
• A quantia de 1:7505, em quanto importam Calmon Viauna, peiprietario da eAscorra

fiasse Cour», 420 cabeça; de aves-a razão deag enciosas contas de Amaro Pradc & Comp.,
provenientes de fornecimentos feitos, no cor- 20000 cada unia, inclusive embalagem e ali-
rente anno, em prowito da Estação Geral de mentaçao para viagem, conforme a relação
Experimentação em Campos (aviso n. 2.249); que apresentastes com o officio acima meneei-

A quantia de 196$, em quanto importam as nado e para serem distribuirias pelos estabe-
contas de Amaro Prado & Comp., provenien- lecimentos constantes da mesma. -
tes do fornecimentos feitos, no corrente anno, 	 -A daspeza com a aequisição das aves, era

grupos do dez cabeças ceda um, para o Postoem proveito da Estação Geral do Experimen-
tação de Campos (aviso n. 2.250; 	 Zootechnico Federal em Pinheiro e Fazenda
• A quantia de 1:0665500, em quanto impor- Modelo do Criação Santa Monica, deverá cor-

tam as contas de Amaro Prado & Comp , pro- rer por conta da renda desses estabeleci-
venientee de fornecimentos leitos, no correu- mentos. •
to anno, em proveito da Estação Geral de Ex- 	 Quanto á despeza com os outros grupos rase
perimentação de Campos (aviso n. 2.251);	 tentes, a respectiva coota de% erá ser eovia1a

A quantia de 300$, em quanto importa a to- a esta directoria geral para o devido paga-
lha de ajuda de custo que resolvi 'conceder mento (officio n. 2.20); .

Eiir adeitamento ao meu officio n. 2.103.
de 18 do corrente me ',, declaro-vos que tendo
o Sr. ministro resolvido conceder os favores
do decreto ti. 12.88(J, de 17 de fevereiro de
19 8,.aos Srs. Solaro Maldini, para impor-
tação de ovinos, ficaes autoriAado pelo
me-no Sr. ministro a provid lidar afim de
que os interessarloS tenham leatisporte gra-
tuito dentro do :pede • para: 2.tem cabeças de
moro-lio:lora s me- tieas ou puras da mesma
espec; e, ;metermos rio art. ld do citado de-
creto (oficio ri.

—Srs. Solar° & Mafflini, rua Nossa Senhora
de Copacabana o. 852, nesta

Em additamento ao meu oficio n. 2.102,
de 18 do corrente mez, declaro-vos . que o
Sr. ministro, despachando os vossos requeri-
mentos de 18 de abril ultimo e 5 do Junho
corrente, resolveu conceder-vos os favores
constantes do decreto n. 12.880, de 27 de fe-
vereiro de 19i8, para a importação até 27000
cabeças de eepecie ovina (ollie:o n. 2.239).

— Sr. inspector. da Alfaiidegt desta Ca-
pital :

Solicito vossas . providencias na sentido de
serem ent .egues ao porteiro do Serejço de In-
dustrie Pastoril, Antonio, JosiS Torres, livres
de armazenagens, os Saccos de forragens e
fardos de calha Mia sé acham no armazem
n. 6 do Cães do Portó, pertencentes áquelle
serviço, vindos no üpor Sidow com os
animaes destinados a este ministerio (ollic:o
n. 2.200).

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
mercio — Directoria Geral de Contabilidade
— P Secção —Circular n. 2.215 — Rio de
Janeiro, 24 de junho do 1918

Ao: Srs. directores de repartições Ou es-
tabelecimentos e chefes de serviço deste mi-
nisterio. — Attendendo ao que solicitou o Mi-
nisterio da Fazenda,recommendo-vos providen-
cieis afim de que, nos pagamentos que porven-
tura tenha de receber a reportição,estabeleci-
rnento ou serviço a vosso cargo, nenhuma
difficuldade se opponha á acceitaeice das notas
de 105, estampa 13°, impressio italiana, que
estão sendo recolhidos e trocadas sem desconto
até eutubro vindouro.

Saude o fraternidade. =Pereira Lima.
.Dia 26 -

•Sr. ministro da Fazenda:
Em alditametito • ao ume aviso n. 1.738, do

20 de maio ultimo, comniunico a V. Ex. para
os desklos fins, que o nome do zelador do
Nucled'Colonial «Visconde do Meuá.» a quem
foi mandado adiantar a quantia de 2:0035. a
Agenos Correia, director,- addido, do Campo
de Demonstração de Lavras, o não Anterior
Correia. conformo Coliga daquelle aviso
(oficio n. 2.267).

—Sr. director do Serviço de Industrie Pas-
toril

F-n referencia ao vosso offialo ri. 957, do
18 oo corrente, communico-vos que o Sr. mi-
nistro concordou com as. medidas lembradas
por essa directora para 'combate á epizootia
da raiva que lavra no Estado do Espirito
Santo, devendo ser indicado a esta directoria
geral o nome do fauccionerio que fer designa-
do para ir ao referido Estado no desempenho
da commissÃo de que trata o mesmo offic.o,
afim do se providenciar sobre o adeantamentó
polido e pagamento das respectivas diarias
(oficio n. 2.266).

Dia 27
- Ao Sr. ministro da Fazemia :
Solcitando providencias 'fim de que sejam

pagas :
A quantia de- 6005, em quan to importa a

folha do ajo ia de custo mie resolvi conceder
ao prema •arior zollozia...lo Museu Nacional,
Pedro Pinto Peixoto Velho, por ter de surtir
para a ilha do Marajó, no Estado.doyará,

do Maranhão o credito de 3:6005, para at-
Expediente de 24 de junho de 1918	 tender ao pagamento dos vencimentos do che-
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afinada colher material zoologico. para o allus
atido museu (afficio n. 2.268)

A quantia de 300$, em quanto importa a
folha da ajuda de custa que resolvi abonar ao

"trabalhador da Fazenda aladela de Crina°
Saata Monica.— Altivo Ribeiro Dias, para
attender a. dospezas com a conducraio do
Mattd Grosso para esta Capital de does roiam-
"ductoett s destinados a este ministerio (aviso
n. 2.269) ;

A quantia de 500%, em. quanto importa a
folha de auxilio que resolvi canceder ao criador
João,- Canado Dias, por ter construido em
1915, um banheiro carrapatida, cru sua pró-
priedadc agricola denominada «Fazenda Barra
Graadeo, no municipio de Ayurtioca, Estado
de Minas Gemes (aviso u,,2.270) ; •

A Iguacio Fartas do Busta manta, proprie-
tarjo da. Fazenda «Campo Alegre», e Viegillo
Junqueira do Souza, propriecarioala Fazenda
«Lobos», sitas ambas no municipio do Pouso

/ Alto, no Estado de Nlinas Geraes, a impor.:
tarada de 1:00e$ e 504 a cada Um, do aux'.
lio pela construcção de banheiros carrapati-
cidas (aviso n. 2.273)
• Aaeonta de Silva Santos & Comp., na im-
Portancia de 21:2715180, proveniente do obras
executadas na polyclinica veterinaria do Ser-
viço do Industria Pastoril, no corrente anuo,
devendo dessa huportancia ser descontada a
quantia de 2:•27$118, correspondente a 10 %
que ficará mu deposito no Thesouro Nacional
para garantia da boa eaecuçáo das obras pelo
preso de doas mez •s (aviso e. 2.283);

A quantia de 22.703$, em quanto importa
,a conta do Silva Santos & Comp., correspon-
dente á primeira prestação do contracto de 7
do fevereiro do corrente anno, relativo a
obras no edificio destinado á polyclinica. ve-
teriaaria do Serviço industria Pastoril
(aviso n. 2.281);.

Rogo a V. Ex. se digno de providenciar
afim do que, por conta da verba 2',. titulo
(t Pessoal contractado», cOnsig naon «Gratifi-
caçpcs, etc.», art. 06 da, lei ri. 3.1511 do 6
ele janeiro do 1018, seja distribuidu ao !be-
souro Nacional, o credito do 6:613$33a, para
attender, no período do 23 do abril a 31 do
dezembro do corrente armo, ao pagamento do
gratificaçOus ao naturalista coutractado do
Museu Naciona/ professor Antonio Peryassti
(aviso n. 2.271);	 • '

Rogo a V. Ex. se digne de providenciar
-afim de que seja adquirida ri enviada á. Dele-
gacia do Thesouro em Londres uma cambial
no valor do setenta e oito mil e cena dollars
($78.100,00), para attonder ao pagamento da
encommenda feita por este blinisterio, do
cinco ($) eorrlae destinadas ao Serviao Geolo-
gia° e Minoralogico.

A despesa, aiciusive a cominissão de %
qtto cem pet3 aos nossos, agentes financeiros,
.deverá correr por conta da verba Sa, titulo
((Material», consignaçao «Para a compra de,
pelo menus, quatro sondas, etc.», art. 96 da
lei n. 3.451, de 8 do janeiro de. 1918 (aviso
ta• 2.281);
• Transmittindo a V. Ex. o requerhnento em

a que Casar Poggi de Figueiredo, ajudante de
professor ambulante, addido, requer o paga-
mento dos vencimentos de 1 do janeiro a 31
do dezembro de 1916, rogo-lhe . providencias
no sentido dosar effectuado esse pagamento
no Thesouro Nacional, me liante processo do
exercidos findos, por conta da verba 73a,,
«Paca pagamento dos ft:acciona rios ad lidos
etc.», art. 103 da lei n. 3.089, de 8 do ja-
neiro de. 1916, visto como a mesma despeza,
na importancia de 4:800$, perteucia a esse
Miuisterio quando corrente o exercido finan-
cairo de,1916 (aviso n.

Rogo a V. Ex. se clipe de providenciar no
sentido do ser distribuido á Delegacia Fiscal
no Thesouro Nacional no Estado do AMUO-
nas, por conta da verba 234 ((Subvenções e
auxiliosa, consignação «Auxilio ao Club da.
Seringueira do Manaos, Estado do Amazonas»,

DIARIO

o again° de 20:000$, para nagamento do
Club da Seringueira de Manias. no mesmo
Estado, de auxilio concedi a° polo Cavalam, no
corrente anuo (aviso-n. 2.280):
• Rogo a V. Ex. se digne de providenciar no
sentldo de ser distribnido á Ni legacia Fiscal
do Thesnuro Nacional no Estado do Amazo-
nas. Dor conta tia- verba 23a, «Suhvençõea e
auxilio>,, consignaçã,o «Auxilio á Escola Agra-
m:macado Manaos», art. 96 da lei ri. 5.15a,

G de janeira de 1918. o credito do 20:000a,
para pagamento da auxilio concedido Dele
Governo, no co erente atino, á Escola Agsono.
miro. da Manos, no mesmo Estado (aviso
ti. 2.287); .

Rogo a V. Ex. se digne de providenciar
afim de que, por intermedio do Batam do Bra-
sil e por couta do mane° de 600:000%. ouro,
da verba XV, titulo «Material». consignação
IX, «Para importação- de reproduca res etc.»,
art. 96 Çia 'vigente lei orçamentaria. seja
resnattiria ao nosso Consulado em Buamos Ai-
res a quantia correspondente a 38:750a, pa-
pel, afim do se- appliraia na compra de ani-
mona seproductoras. do acatita/a com as ia-
strucções enviarias por este ministerio ao dito
Consulado (aviso n. 2.288).

— Sr. delegado do Thesouro Nacional tio
Estadn I n Pará:

Autorizo-vos a providenciar afim de que,
por conta do credito de 6:G0 035. distribnido a
essa delaracia em virtude do aviso ri. 215. de
26 de janeiro de 1918, para attender ás des-
pesas oertencentea á sub-consignaçoo «pia-
rias, ;lindas de custo, etc.». consignaçso
«Directoria, etc.», titulo «Material», verba 15a
da vigente lei orçamentaria. sela para a
quantia de 100%, em quanta imparta a folha
de ajuda de custo que regalai conceder ao
inspector veterinario do 10 districto, Dr. Re-
domark de Albuquerque. por ter sido trans-
ferido de Snure para Belém nesse Estado
(aviso n. 2.2721'.

- Sr. consta gepal do ,Brasil em Buenos
Aires:

Nado- providenciado na presente data no
sentida de ser remettida, a esse consulado,
por intermedio do Banco do Brasil, a impor-
tancia correspondente a 38:7505. Rapei . de-
claro-voe que a referiria inmortancia é desti-
nada a °acorrer ao pagamento da metadq do
custo de 33 }minas. Ia equinos e 12 sninos,
ano ata vão ser adquiridos para a Sociedade
Nacianal de Agricultura pelo seu consoai° Ni-
coláo Maluf.

O alludiao pagamento- deverá ser feito con-
tra a entraga das competentes cantas de
venda, em tres vias, do conhecimento de em-
barque. factura consular, pedigróes ou certi-
ficados. que provara tratar-se effectivaniente
do .reproriactorea de raça, photneraphias em
dunlicata e documentos de sanidade.

Os animam . em questão devera° ser consi-
gnaaas a este ministeria, ao qual trCeerapha-
reis-apoortnnamente. communicanrio a data
da nartida e o nome do vapor em mia vierem.

Si a. metade do custa, exceder á anportancia
acima indica-ia, fica da-iten •lido que ra ( 11ffe-
rança correra excluanamente por conta do
comprador; si. porém, for inferior á mesma
im por tancia, só. pag• ireis -a parte correspon-
dente a 50 ea, do custo dos animes. 	 •

Como custo ontenier-se-ha, para os atreitos
do presente aviso, ~ente- o preço de venda,
excluida.s as despezao de alimentação, trans-
porte, exames vete-manos, etc.

As contas, conhecimen i n do embarque e mais
documontos acima alludidos, &verão ser en-
viados directamente a esto ininisterio (officio
n. 2.289).

— Sr. director do Serviço de Industrio.
Pastoril:

Tendo resolvido autorizar a Sociedade Na-
cionit de Agricultura, a manda.. vi.' da Re-
publica. Argentina 33 bovinos.-10 equinos o 12
sumos, que ah i sara° adquiridos por alicoláo
Malar, por conta do auxilio concedido á. mesma

a
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sociedade, nos termos do despacho de 12 do
corrente, publicado no Piano Official de 14
tambem do corrente, autorizo-vos a requisitar )

toansporte para os meanios animaes e para
f7wragetn que os acompanbar,no Lloyd Bra-

silei ra ale Buenos Aires a este porto, e, oppor-
tunamente. naEstrala de Ferro Central do
Brasil desta Capital a Sitzano, Estado de SãO
Paulo. ficando entendido que não se fará a en-
trega dos ditos animes ao representante da-
cigana sociedade sem que a mesma recolha aos
cofres publicos a metade da importando, das
de.spezas de transporte no Lloyd (oficio nu-
mero 2.290).

Sr. director do Serviço de Povoamento:"
Em referencia ao vasco officio n. 1.575, de

8 do corrente, communico-vos, que o Sr. natl.,
nistro exalam o seguinte despacho: a/afora/01
si é necessa.rio tão grande quantidade da cai-
xotes» (oficio n. 2.275).

-a Sr. presidente da Junta de Alistamento;
do 11° municip lo da SI Região:

Devolvendo-vos as listas ris. 79 e 80. que vez;
Mettestes com o officio de G de corrente, coma
munico-vos, para os devidos fins, que esta
rectoria geral não tem Dinceieoarlos ou opa-
ra-ies com a idade de 20 anus completos
(Officio n. 2.278).	 •— Srs. II. P. Finlay and Coinnany,Limited,
avenida Bio Branco n. 117, sala n. 18, ter-
ceira andar Caixa postal n. 1.009—Rio do
Janeiro:

De ordem do Sr. ministro, peço-vos manaels
vir dos Estados Unidos, com a possivel urgensi
eia. nove (9) kilngrammas de sementes do
fomo Borné, tras kilog,rammas; Java,tre
kilogrammas, e Sinnatra, tres kilogrammasd
destinadas ao Serviço de Agricul tura. Pra-
tica deste rninisterio, ah qual apresentarei%
a respectiva conta em troa vias, para que se
pr- valendo sobro o respectivo pastamei to Togo
que so. realizo o fornecimento das ditas sal
mentes (officio e. 2.277).	 .

— Sr. director do Serviço do Agricultura)
Pratica:

Em referencia ao 110530 officio n. 2.399. dA,
27 de maio ultimo, communico-vos, que o Sil n
ministro antaiazoit a Casa Finlay, a fornecrei?
a esse .serviço nove (2) kilo; do semnntes
fumo de Bornéo, dava e Sumatra (officio nu"
mero 2.278).

Sr. director do Apreeidizado Agricola dS•
Satuba:

Confirmo o telegraunna que vos dirigi em
do corrente moa, concebido 'nos segnintej
termos:

«De ordenado Sr. ministro, comi:nanico que
Feudo	

o
Corréa da Silva, professar (leme apren-

dizado, que esteve em serviço deste ministerie;
desde 1 do março até 27 de maio, quando
passou a servir nos patrouatos agricolas. e do
27 de maio até 31 do mesma moa, compareceu
ao serviçn do Patronato onde está sarvindo
por designação do Sr. ministro» (officio nu.
mero 2.279)._ _

• Dia 1 de jldhotle 191S

Sr. ministro da Fazenda
Solicitando providencias afim de que seja

paeas:	 1

A quantia do 900a. em quanta importam A.
contas rio Arthur Timotheo da Costa,. Joao
Timotheo da Cesta o Joaquim Formados Ma.,i
charlo provenientes do fornecimentos feitos;
no corrente armo, em proveito do Kase%
Nacional (aviso n. 2.294)

A quantia de 8:785a, em quanto importani:
as contas da Villas Boas & Sepmp. e James A.
Wheatley, "'provenientes alo fornedmente%
feilos. no corrente. armo, em proveito la DIJ
roctoria Geral de Estatistica (aviso n. V.29a)

A quantia. de 807%. em quanto importam
contas de Moreno Bulido Comp. o Firmin
Fontes, provenientes de fornecimentos femtos
no corrente arme, em proveitoalo Posto zoo
technico Federal em Pinheiro (aviso L29 J.
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A quantia de 269$700. em quanto importam
as contas da Companhia Estrada de Ferro
São Paulo-Rio Grande.. provenientes de trans-
missão de telegrammas. no corrente armo,
em proveito da Directoria de Astronomia e
Meteorologia (aviso ta. 2.298)

A quantia de 1:6295300. em quanto im-
portam as contas de Miranda Salgado &
Comp. e Amaro Prado & Comp., provenientes
de fornecimentos feitos, no corrente anuo,
em proveito da Escola de Aprendizes Artifices
em Campos (aviso ti: 2.299) ;

A quantia de 615$500. em quanto importam
as contas de Amaro Prado & Comp., prove-
nientes de fornecimenice feitos, no corrente
anno, em proveito da Escola do Aprendizes
Artifices em Campos (aviso n. 2.300)

A quantia de 366$600 em quanto importam
as inclusas contas de Amaro Prado & Comp.

-s o Miranda Sal gado & Comp., provenientes de
fornecimentos feitos, no corrente atino, em
proveito da Escola de Aprendizes Artifices em
Campos (aviso n. 2.301)

A quantia de 379550 s em quanto importam
as contss de Arnaldo Braga & Comp. e Luiz
Macedo, provenientes de fornecimentos feitos,
no corrente atino, em proveito do Museu Na-
cional (aviso n. 2.3'42)

A quantia de 635$ em quanto importam as
• inclusas contas de A. J. de Castilho, Leite Ri-
beiro & Maurillo e Firmino Fontes, provenien-
tes de fornecimentos feitos, no corrente anua,

- em proveito do Museu Nacional (aviso nume-
ro 2.303) :

A quantia de 278$100 em quinto importam
as contas de Moreno Borlido & Comp.

'
 Fir-

mino Fontes, Eickhoff, Carneiro Leão &Comp.
e Alberto de Almeida, provenientes de forne-
ci:Pontos feitos, no corrente anuo, em pro-

' veito do Museu Nacional (aviso n. 2.304)
A quantia de 1925137 em quanto importam

as contas da Société Anonyme du Gaz do Rio
de Janeiro. pro‘euientes de fornecimentos de
saz e luz electrica, no corrente anno, em pro-
veito do Museu Nacional (aviso ti. 2.305)

A quantia de 317$00 etn quanto importam
as contas da Rio do Janeiro City Improvement
Company Limited e S. Lara & Comp., prove-
nientes de forno:Areentos feitos. no corrente
anno. em proveito do Museu Nacional (aviso
n. 2.306) ;

A quantia de 2q,ss00, em quanto importa a
conta de Firmino Fontes, proveniente de for-
necimentos feitos, no corrente atino. em pro-
veito desta Secretaria de Estado (aviso nume-
ro 2.310);

A quantia de 976$ em quanto importa a fo-
lha de diarias a que fizeram jús, nos mezes de
abril e maio do corrente anuo, par serviços
prestados feira da séle da repartição, os fun-
ecionarios da Directoria de Meteorologia e As-
tronomia, na mesma mencionados (aviso nii-
melm 2.311);

A quantia de 3935 em Quanto importam as
folhas do trabalhaior do Serviço de In iustria
Pastoril José Verdeguer, relativas aos illenS
de janeiro, fevereiro e marco do corrente
atino (aviso n. 2.312); 	 '

A quantia de i22$ em quanto importa a fo-
lha de diarias a que fizeram já, nos mezes
de abril e maio ultimos, por serviços presta-
'dos féra da sede da repartição, os funcciona-
rios da Directoria de Meteorologia e Astrono-
mia, na mesma mencionados (aviso n. 2.313);

A folha, na importancia de 5:0035, relativa
ao auxilio concedido no segundo semestre do
corrente atino, á Escola Agricola de La-
vras. Estado de Minas Geram, por conta do
credito do 2O:9ge$ (aviso n. 2.314):

A quantia de 100$. em qualito importa a
conta de Firmino Fontes, proveniente de for-
necimentos feitos no corrente anuo, em pro-
veito do Posto Zootechnico Federal em Pi-
nheiro (aviso ti. 2.315 ); •
. A quantia de 124S, em quanto importam as
contas de Arnaldo Braga &Comp.,provenien-
teS de fornecimeotO" feito,.no corrente atino,

em proveito desta Secretaria de Estado (aviso
n. 2.316 );	 -

A quantia de 400$. em quanto importa a
conta de A. M. de Oliveira & Comp.. prove-
niente do aluguel, ia sala ri. 3 do edificio da
Associação Commercial, onde fnucciona a se-
cretara da Junta dos Correctores.. relativo ao
mez de abril ultimo (aviso ne.2.31:7); •

n quantia de 79a5374,em quanto importam
as contas de J. L. Costa & Comp., Arnaldo
Brasa & Comp., Firmino Fontes e Société
A nonyme du Gaz do Rio de Janeiro, prove-
nientes de for iecimentos feitos no corrente
anuo, em proveito do Instituto de Chiinica
(avisou. 2.318);

A quantia M 11:0385539, em quanto impor-
tam as coetas de J. 1. Costa & Cotnp
Société Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro e
The Rio de Janeiro Tramway, Light &
Power Company. de fornecfmentos e consumo
de luz em proveito da Directoria dia Meteoro-
logia e Astronomia, no corrente anno (aviso
n. 2.319):

A quantia de 4305, em quanto importa a
conta do Dr: João Muniz Barreto de Amigão,
proveniente de fornecimentos feitos, no cor-
rente anuo, em nroveito do Serviço de Induss
tria Pastoril (aviso n. 2.320 );"

As imitas Co.npannia Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande o Société Anonyme du
Gaz ie Rio de Janeiro, provenientes de tele-
grammas'expedidos e fornecimentos feitos, in
corrente atino. em proveito da Directoria Ge-
ral de Estatistica (aviso n. 2.3.12)

A quantia de 79)3503, em quanto importam
as contas do Joanuiin Ferreira Brand'in, F.
R. Moreira & Comp., Borlido Mala & Comp. e
Primo Flores, por Pornecimentos e trabalhos
executados 'em proveito do Observatorio Na-
cional. no corrente armo (aviso n. 2.323)

A quantia de 12 0$, em quanto importa a
conta de Eickhoff, Carneiro Leão & Comp.,
proveniente de foraecimentos feitos no cor-
rente atino em proveito do Posto Zootechnico
Federal em Pinheiro (aviso ti. 2.421).

Rogo a V. Ex. se digne providenciar afim
de que, por intermedio da Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado- do Ceará,
soia adeantada ao inspector veterinario do 20
districto Dr. Thomaz Pompeu Filho a im-
portancia de 1:50 4, afim de °ocorrer a des-
pezas de prompto pagamento nos serviços do
inspecção, de que foi incumbido, no interior
dos Fs.ados do Ceará e do Piauhy, correndo a
despeza por conta do credito distribuido
ágnella delegacia (aviso n. 2.307).

Rogo a V. Ev. se digne provisienciar, afim
do que, no Thosouro Nacional, seja feito, por
conta da verba 6s, titulo «Mate lal». consig-
nação «Directoria, etc.» sob-consignação
«Para diarias, etc.» art. 96, da lei n. 3.454,
de 6 de janeiro' de 19:8, o adeantamento da
quantia de 4:0005 ao Dr. Philipne Aristides
Cairo, director da Estação de Pomicuitura
em %odoro, de que prestará. contas 'opor-
tunamente, para attender, no corrente armo,
ás desamuo urgentes e de pro:npte pagamento
da allodida estaçao (aso il. 2.308). 	 -

Rogo a V. Ex. ki.e " digne providenciar
afim de que, por conta da verba 2° a Pessoal
contractado »

1
 consignação a Gratificações,

etc.», art. 96 da lei n. 3.454, do 6 de janeiro
de 1918. sela distr.buida á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estalo de S. Paulo a
imeortancia de 7:18?,3370 para atten,ier ao
pagamento da gratificação do vetorinario,
cootractado, do Serviço de Industrie Pastoril
Sr. Paul alaugé, no periodo de 17 de maio
ultimo a 31 de dezembro do corrente anuo,
de accórdo com as clausulas IV e VII do con-
tracto celebrado com esto ministerio em 17
de maio ultimo (aviso n. 2.309).

Rogo a V. Ex. se digne, providenciar
afim do que seja annullada a distribuição
feita ao Thesopro Nacional, polo aviso n. 171,
de 21 de janeiro de 1918, do crealto de 5:4130S,
por conta da verba 204 «Empregados addidos»

—da vigente lei orçamentaria, para para-
mento dos vencimentos, no' primeiro semestre
do orre.nte anno, ao chefe de secção,. addido,
do Serviço de Protecção aos Indios José Be- •
serra C,ava.lca.nte, por ter Servido durante o
periodo citado no cargo de director em com-
missão, ficando o credito «em sor», visto não
ter sido aproveitado ao fim a que se desti-
nava (aviso n. 2.321). :

Rogo a V. Ex. se digne providenciar.
afim de mie, por -Conta da verba 2aa. titulo
ssobveneees e auxilios». consignação «
á Phenix Caixeiral do Ceará, etc.», art. 96 da
lei n. 3.454. d e 4 de janeiro de 198, seia dis-
tribuido á de legacia fiscal do Thesouro Na-
cional naqiielle Estado o credito de 10:00"5,
para pagamento. °oportunamente. de auxiiio
a que tem direito no corrente anno metia
aszociação para manutenção e sua Escola de
Cornmercio, em Fortaleza (aviso ri. 2.325).

Rogo a V. Ex. se digne providenciar
afim de que. no Thesoliro Nacional, por conta
da verba 11 a, titulo «Matarial», consignação
«11-- Estacões Nleteoroing.icas, etc.» sob-con-
signação «Custeio de elas as cotações. etc.».
art. 96 da lei n. 3.454. de 6 ele janeiro de
19'R, saia feito ao eserinturario da Secção ae
Metenrolneia e Phvsica do Globo .Euelydes
Carlos flomtempo o adeantamonto 'da quantia
rie fial5 para attenier. no corrente anilo, a
despazas de transnerte e outros serviços de
fis-alização das e stações meteorologicas
Districto Federal e do qual nrestará contas
onnirtunamente, na fórma da lei (aviso nu-
mero 2.330).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Ceará:

Communico-vos. para os devidos effeitos,
Que nesta data este ministerio solicitou ao da.
Fazenda a distribuição, por cdnta da verba
23a, titulo «Subvenção e auxilio:» consigna-
çao eAuxil'o á Phenix Caixeira' do Ceará. etc.»,
art. 96 da lei Il. 3•454. de 6 de janeiro
de 1918, do credito de 40:003%, para °ocorrer
ao pagamento. no corrente armo, do auxilio á.
Phenix Caixeira] do Ceará para manutenção
de sua Escala de Cammercio. em Fortaleza,
ficando, porém, nage pagamento dependendo
de orlem desta Secretaria do Estado (aviso
n. 2.325).

— Sr. directo da Escola Su perior de Agri-
cultura e Med lcina Veterinaria:

Em resposta ao vosso o rneio e. 19, de 14 de
janeiro ultimo, tranamitto-vos as circulares
que solicitastes ris. 227. de 12 de dezembro
de 1913. 2.165. de 2 de setembro rio 191 3. o
2.890, de 9 de dezembro de 1.915 (officio

2.297).
Sr. presidente da Phenix Caixeiral do

Ceará, Fortaleza:
Comi:milico-vos. de ordem do Sr. ministro,

para os tios convenientes, que este mini:terin
só noierá ordenar o paramento 10 auxilio a
que tom direito essa associação im corrente
anno, depois mie. de accortio com o art. 115
da lei n. 2.738, de 1913, houverd es comoro-`••
vario a anplicação do ultimo auxilio conce-
dido (officio ri. 2.327).

— Sr. director do Serviço Geologico e Mi-
neral°2:,

Con ico -vos, para os fins convenientes,
que o almoxarife, addilo, dessa repartição,
João Ignacio do EsMrito Santo Cardoso, que
se acha servindo nesta Direc toria Geral. gosotz

.tres dias de férias, comparecendo ao serviço o
resto do 11122 (officio n. 2.328).

— . Sr. director do Serviço de Povoamento 2
Commun co-vos, para os fins convenientes,

que o 1° °Melai, addido, dessa repartiçix
Abel de Almeida, que se acha servindo nesta
Directoria Geral, compareceu ao serviço das
rente tolo o mos de junho do corrente anno,
(officio n. 2.329).
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Commissariado da Alimentação Publica

VISTAUCÇõES PARA A EXECUÇÃO DO SERVIÇO DE FIS-
CALIZAÇÃO DOS «STOCKS» DE GENEROS aLIMENTI-
CIOS E DE PAIREM NECESSIDADE, NO DISTRICT°
FEDERAL, NIGTHEROY E ILUAS

Para cumprimento do disposto na lettra a do
art. 2° do decreto n.13.069. de 1,2 de junho de
1918, os stocks de generos alirnenticios e de
primeiéa necessidade serão fiscalizados pelo
Commissariado da Alimentação Publica, de
accsardo com as instrucções seguintes:

Art. 1.° Ficam desde já sujeitos á acção do
Commissariado os seguintes generos: alhos, al-
gala°, arroz, assucar, azeite doce, ba-
calháo, o outros peixes seccos e salgados, ba-
nha, batatas, cacáo, carnes .congeladas e res-
friadas, carne soem e xarque, carne de porco
salgada, cebolas, carvão mineral, cote, car-
vão vegetal, lenha, oleos combustiveis. adoba
de mandioca, farinha do milho, farinha de
trigo, feijão, fubá do arroz, fubá de milho
o outros, gazolinaSkerozene, leite condensado,
lontilhas, linguas prepara .4as, manteiga, mas-
sas alimenticias, milho, polvilho, presuntos, sa-
bão, sal gro.so e fino, tapioca, toucinho, trigo
em grão, vinagre, velas de sebo e de stea-
lina.

Art. 2.° No dia 10 de julho do corrente anno
e no ultimo dia util de cada mez seguinte, todas
as pessoas, firmas commerc aos, sociedades
anonymas, empresas ou companhias estabele-
cidas no Districto Federal. Nictheroy e ilhas,
que commerciam vos generos determinados
no artigo anterior, deverão verificar com
exactidão os stocks de ,taes generos em seus
depositos, ou por sua couta em depositos
alheios, e enviar ao coinmissariado um bole-
tim com a declaração da quantidade, natu-
reza e peso dos volumes, qualidade da mor-
cadoria, sua precedencia e local onde se
acham depositadas.

Art. 3.° No me-mo prazo, OS prOprietariOS,
administradores, che"es, fies ou encarregados
de quaesquer deposiros, armazens, trapi.hes
ou estações, quer particulares quer officiaes,
dentro da mesma zona. deverão enviar ao
corumissaria.do um boletim com a declaração
dos generas alludidos existentes sob sua guar-
da, discriminando quantidade, natureza e
peso dos volumes, quali lede da mercadoria,
procedencia, nome e endereço do . proprieta-
rio ou consignatario.

Art. 4.° A partir do dia 15 de julho do
corrente anuo, todas as pessoas, firmas, com-
panhias ou responsaveis referidos nos arts. 2°
e 3° deverão enviar em cada segunda-feira ao
Comrnissariado boletins com declaração das
entradas e sabidas (socorridas durante 'a se-
mana anterior em seus depositos, ou por sua

•conta em depositos alheios, de todos 03 gene-
ros alludidos, discriminando proeedencia., des-
tino, nome o endereço dos remetterites e des-
tinatarios e demais informações constantes do
modelo impresso.

Art. 5 -.° rodos esses boletins obedecerão a
um modelo oficial o serão fornecidos aos in-
teressados peio Commissaria lo, em seu escri-
ptorio central no Rio de Janeiro, edificio da
Caixa do Conversão, á rua Primeiro de Mar-
ço n. 42.

Art. 6.° As pessoas, firmas ou •emprezas
proprietarias ou arrendatarias de vehiculos
de carga. na mesma zona, deverão igual-
mente fornecer ao Commissariado informa-
ções sobre os generos alludidos que forem
transportados em taes vehiculos, sempre que
o Commissariado exigir essas intormaçOes.

Art. 7.° São isentos de declaração 03 stocks
inferiores a tres (3) volumes intactos, ou 150
(cento e cincoenta) kilos, si a granel, de cada
um dos generos alludidos. Quando, porém, a
mesma pessoa, firma ou empreza possuir ou

•tiver sob sua guarda em locaes diferentes,
lotes esparsos, formando um total superior a
tres volumes ou 150 kllos, a declaração é
necessária.:

Art. 8.° O Commissariado fiscalizará por
seus agentes todos os depositos, armazens,
trapiches, pontos do entrada e sabida de taes
generos, afim de verificar a exactidão das de-
clarações feitas nos boletins.

Art. 9.° As declarações desses boletins se-
rão absolutamente confidenciaes, só podendo
ser utilizadas pelo Commissariado e para ori-
entar a sua acção.

Art. SO. Será severamente punido qualquer
agente ou auxiliar do Commissariado que re-
velar o conteudo de taes declarações.

Art. 11. Os boletins serão firmados pelos
proprios responsaveis ou por terceiros para
isso devidamente autorizados mantendo-se
sempre a responsabilidade daquelles.

Art. 12. As pessoas, firmas ou empresas
que não apresentarem os boletins nos prazos
determinados, ou que fizerem declarações
incompletas ou falsas, ficam sujeitas ás penas
da lei.

Art. 13. O Commissariado dará ao porta-
dor do boletim apresentado um recibo com o
numero de ordem do respectivo boletim.

Art. 14. Os boletins de. declaração do
stocks deverão ser entregues ao Commissaria-
do dentro dos tres (3) primeiros dias uteis do
cada mez.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1918. —
Leopoldo de Bulhões, Commissario da Alimen-
tação Publica.	 (•

TRIBUNAL DE COMAS
DESPACUOS DO SR. MINISTRO PRESIDENTE E31 3 no

CORRENTE

Ministerio da Fazenda:
Representaçáo de 1 do corrente da Directo-

ria de Contabilidale, pagamento de 1:9505 a
diversos, de gratificaçlo por servi ,;Os extra0r-
dinarios em junho ultimo.

—rolha de paeamento do electricista do
Thesouro Nacional, 350$ de vencimentos idem,
idem:	 • _

.—Requerimento do J. É. Costa & Comp.
idem de 1:4785950 de fornecimentos, no cor-
rente anuo.

—Oficio da Superintendencia da Fazenda
cional de Santa Cruz n. 17, dei() de junho
ultimo, idem de 208$500 Hero, idem. idem:

Idem da Camara Syndical n. 19, de 3 de
junho ultimo, idem de 833%33n a Sotto Maior
& Comp. dcs aluzuel do predio °ocupado pela
Camara Syndical. em maio ultimo;

Idem da Caixa dr, Conversão. n. 391, de 28
de junho ultimo, idem de 1003000 de aluguel
de casa do porteiro da Caixa de Conversão,
relativo a junho ultimo:

Idem do Tribunal de Contas n. 494. de ju-
nho ultimo, idem de 460$, a Francisco José
Pereira de Oliveira e outros, de gratificação
pelo serviço de tomada de contas fora da hora
do expediente.

Restituição:
De 705027 a Benedicto Leal.
—Exercidos findos :
Pagamentos:
De 975500 a José da Luz ;
De 354 a José Pereira da Silva ;
De 6303 a Julio Silveira Lima;
De 664$ a Lopo Gomes:
De 3805 a Osorio Pereira. de Oliveira;
De 23s$ a Parmenio Baptista, de Mello;
De 451.5600 a Pinto & Comp.:
De 2445 a Waldemar Gonçalves de Amorim;
De 3375778 a Achilles Napoleao Spilborghs;
De 1875120 a Angelino Savassi
De 1105 a Anton o Rodrigues;
De 15500 a Antonio da Silva:
De 1365500 a Avelino da Silva:

•De 1285500 a Bano licto Lino de Oliveira;
• De 1825500 ao mesmo ;

, Do 1825500 a Candido Vallim ;
:Do 183$ a- Custodio Soares, 	 .

•
De 182$500 a Domingos José dos Santos;
Idem ao mesmo:
De 1055300 a João José Dias;
De 6565693 a Joaquim Xavier Ferreira;
De 1025400 a José Pinto da Rocha.
—Ministerio da Guerra:
Aviso ri. 1.049 de 2 do corrente, paga-

mento do 8:4515 a J. Santos Si Comp., por
fornecimentos no corrente anuo.

—Ministerio da Viação o Obras Publicas—
Avisos :	 G;

Ns. 946, de 19 de fevereiro o 2.222 de 8 do
junho do corrente armo, pagamento de róis
8:40 . '3054 a David & Comp. e outros, por for-
necimentos feitos no anuo de 1915

Officio n. 2.o65. de 23 de maio uPimo, pa-
gamento de 120$ a R. Furtado de Mendonça
& Comp. por trabalhos o fornecimentos feitos;

Idem n. 2.265, de 11 de junho ultimo, pa-
gamento de 595999 ao pessoal empregado na
vigilancia dos mananciaes etç. no mez de -
maio ultimo ;

Idem de 2.277, do 13 de junho ultimo, pa-
gamento de 200$ á Attila de Carvalho da fo-
lha de diferença de vencimentos, em maio

. • Dia 4
Ministerio da Agricultura, Industria o Cons-

morei°
Officio n. 2.013, de 6 de junho ultirnis, pa-

gamento do 1905 a Firmino Fontes, por for-
necimentos feitos, no corrente anon

Idem n. 2.154, de 19 de junho proximo
passado, pagamento de 6:2005 da folha do
pessoal contractado para servir nos trabalhos
do sondagem de carvão de pedra e petroleo
no R :o Grande do Sul, Santa Catharina, Pa-
raná e Norte do Brasil, , relativo ao mez do
março ultimo ; , •

Idem n. 2.155, idem idem ; ideei de 2:3255
a diversos, por trabalhos feitos para este mi-
nisterio no mez de maio ultimo.

—Ministerlo da Fazenda:
Exercidos findos:
Pagamento de:
365% a Manoel Augusto de Arau io ;
4505 a Manoel Rolrigues Ferreira;
•109400 a Manoel Leite Soares
1535650 a Manoel da Rosa Teixeira;
2165 ao mesmo;
865500 a Manoel Machado Furtado;
477$ a Manoel Machado Furtado;
1775500 a Manoel Ribeiro de Souza ;
1825500 ao mesmo;

• Idem. idem.
4455200 a Manoel Rodrigues;
720$ a Pedro alalheiros.
Pagamento como restituição:

.645413 a Adolpho Cuido de Carvalho.
Ministerio da Justiça e Negocios Inte:

Horas : .
Oficio n, 2.563, de 28 de junho ultimo,

pagamento de 1:2998996 a diversos, de ser-
viços prestados, em junho deste anno.

—Ministerio da Marinha:
-Avisos n . 2.629, de 3, e 2.660, de 17 de

de junho ultimo, distribuição do credito do
1:7105830 á Directoria Geral de Contabilidade
da Marinha, como adeantamonto para des-
pesas miudas. Foi proferido o seguinte dos-

' pacho : «Registre-se o adeantamento para o
mez de julho, como se declara na informação
de fls. 13. O aviso n. 2.660, do Ministorio da
Marinha, não precisa o mez a que se refere o
adeantamento. podendo, assim, a requisição
ser tido como legal, nos termos do art. 43,
n. VI, da lei n. 3.454, de 8 de janeiro
de 1918».

--Ministerio das Relações Exteriores:
Oficio n. 193, de 28 do junho, pagamento

de 1:5015. de ajudado custo a Raul Vachias.
—Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
Ns. 3.363, de 27 do dezembro de 1915 e

2.78t, de 29 do outubro do 1915; pagamento
.de 75:00.03 á Com pagine de Chemins de Fer
Federaux de FEst• ••

•
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N. 2.110. de 1 de junho • findo, pagamento
de 307:217S934, ouro, á Companhia Cessio-
nada das Docas do Porto da Barda. á conta
da Caixa Especial do Portos. differença de
juros sobro o capital empregado nas obras do
dito porto, referentes ao primeiro semestre
de 191e. Foi proferido o segu:nte despacho:
«Registre-se. A preterição da companhia en-
contra assento nas clausulas XL, XII o XXI de
decreto n. 5.550, de Ode junho de 1905,o
alteração da clausula XIV doemesmo decreto
feita no decreto n. 10.207, de 30 de abril de
191.3 , a conclusão do parecer do Sr. Dr. cone
sultor geral da Republica, quanto ao excesso
da renda de 10% a 12%. reconhece de modo
regular o direito da Conseeenhia.» 	 -

Officio :
N. 2.199, do 7 de junho findo, pagamento

de 197$870, a diversos, por fornecimentos
feitos no corrente anuo;

N. 2.234. de 8. dc junho findo, pagamento
de 144:922544 á Comeagnie cies Chemins do
For Federaux de PEst Bresilien, no mez de ja-
neiro deste aniso.

DIARIO DOS TRIBURES
Supremo Tribunal Federal

JÜRISPRUDENCIA
ÉlECURSO EXTRAORD1NAI110

Viealizadas as condições legaes itã
&missibilidade, o funceionario pu-
blico que gosa dessa garantia anui-
ire direito ao cargo, de cujos vanta-
gens não pótle mos ser privado km

• virtude de lei posterior. 	 •

re direito ao cargo pelo facto da inves-
tidura, não o perdendo sinão em vir-
tude de sentença judicial, ao passo que
o indemissivel só adquire tal direito
depois de certo tempo de exercido e
poderá perdei-o si fór encontrado em
falta grave, apurada mediante processo
administrativo.

- Realizada a condição do exercido,
direito do indemissivel merece o uleo-
ino rre to que o do vitalicio. E, assim,
si est	 o póde ser privado das van-
tagens ,eo cargo nem mesmo no caso de
stippressão dele, tombem. aquele não
pôde sei-o.

Dos autos esta provado Mie o embar.
gante era .um funccionario exemplar.

Accresce que na especie nem poderia
allegar o embargado que o cargo, que
exercia o embargante, fera Supprimido,
porquanto o quadro dos engenheiros;
que se compunha de oito funeciona r ies, -
foi reduzido a cinco e dos oito só ires',
entre os quaes o embargante, conta-
vam mais de cinco armes de exercido e
gosavara da garantia 'do indcmissibili-.

.Portanto o Governo do Estado
nas, privando o embarganto das Vanta-
gens do cargo que exerda, não pro-
cedeu só injustamente, -mas ille,galmen-

- te, inconstitucionalmente, porque appli-
cou a lei n. 318 com offensa a um di-
reito adquirido, dando-lhe assim effeito
retroacavo, o que é vedado á União
como aos Estados pelo art. 11, § 3°, da
Constituição . Federal. •

E assim julgando, ciendemnarn nas
- custas o embarganto.

Supremo Tribunal Federal, • á de
• maio de 1918.— André Cavaleanti,-
: V. P. — G. Natal. relator. — Vivei-

ros de Castro. — Sebastião de Lacerda.
— Leont Ramos. — Canuto Saraiva,
vencido. — João Mendes. — Godofredo
Cunha. Coelho -e Campos, ven-
cido. — Pedro Lesse, vencido. 'Nenhuma
precedendo tem o • recurso extraordi-
nade constante destes autos. como muito

. juridicamente decidiu iá uma vez este
Tribunal no accárdão unanime de lis 151
verso e 155.
• Para que tenha cabimento o recurso

extraordinario,é necessario que se veri-
fique uma das hypotheses previstas no
art. 50, § 1°, a e h, da Constituição Fe-
deral, isto é, que se despreze uma lei fe-
deral, ou um tràtado federal, ou que se
julgue valido um acto legislativo ou
executivo, de um Estado,' acoimado do
infringente da Constituição Federal.

Na especie dos autos nenhuma das
duas hypotheses se deu.

A lei mineira n. G. de 16 do outubro de
.1891, estatuiu no art. 16 que os empre-
gados publicos que tiverem mais de
cinco anuos de serviço só podem -ser de-
mittidos em caso de grave- trnsgressão
do regulamento, depois de : ouvidos COM
sua defesa escrip ta e documentos, • que
devem ser apreciados pelo presidente do
Estado. Abi está uma regra para os "Cm.
pregados do Estado. Antes; em um pre-
ceito especial pnra as secretarias do Es-
tado, havia o legislador prescripto que
o pessoal dessas tres repartições podia
ser reduzido, quando e como-o presidente
do Estado julgasse conveniente. São duas
regras, portanto, muito. distinctas; em
urna se garantiu a . deraissibilidade só-
mente em certas kupotheses uu.N empre-
gados do Estado em geral; e em outra se
declarou que 03 empregados das secre-
tarias do Estado podiam ser demitildos,
desde que fosse conveniente supprineire
lhes os togares. Os empregafioa das aee
eretariaS do Estado, portanto. não po-

-diam , seR dginjUidog •ir.yrerüchié.i

desde que houvesse conveniencia de sue...-.
primir-lhes os cargos, podiam ser de-
mittidos o juizo do presidente do Estado,:
unica autoridade a quem a lei confiou o
encargo de verificar essa conveniencia'.

E' censtitucional o que fez o, poder
tegislativo de Minas,ao vetar a disposição e
de lei que determinou Case modo .espe-,
cial de supprimir-se Uns emprego de
qualquer das secretarias do Estado? Sim,
não ha duvida; o Poder Legislativo mi-
neiro podia, supprimir os legares que lhe •
parecessem desnecessarias, ou que por
motivos de economia não conviesse man-
ter — ou em determinado prazo, ou.
usando da formula que ado ptar. isto	 ,
confiando ao criterio da administração.

- Com estas determinacões não offendeu a;
liberdade, nem a propriedade:do nenhum -
dos habitantes do Estado. • Entregar ao
arbitre° do Poder Executivo a - creacão
do empregos publicos seria inconstitu-
cional, porquanto a creação de empregos
publicos importa ene 'augmento de tri-
butos e consequentemente cai offensa
propriedade' dos - cidadãos. Mae facultar
que, dadas certas condições, verificadas—
certas 'necessidade,s ou conveniencias,
supprimam os cargos desnecessarios, não
é offender a liberdade, nem a proprie-
dade dos individuos.

Sendo assim, as duas disposições da
lei mineira são conciliaveis, nenhuma

• contraciicção envolvem.
Tendo sido supprimida à secretaria da

agricultura pela lei n. 318, .de -16
de etembro de 1901 (pela lei, e não por..
um acto do presidente), verificou-se a:
hypothese de ser conveniente ou neees-
sacio extinguir os cargos a que allude o
preceito especial da lei de 1891. Neste
caso de ser conveniente supprimir cargos
das seéretarias do Estado, a lei de 1891,
Pénhama garantia outOrgátó aos empre-
gados.

Eis o que dispõem em Alicias as leis mi-
neiras, interpretadas e applieo...ias peto •
poder ¡adiciario mineiro. Interpretando
e applieando essas leis a justiça de Mi-
nas violou algum preceito da Consti-
tuição Federal? Violou, chega o re-
corrente embargante, a fls.' 91 v., .ao
arrazoar "o recurso extraordinario: 'o'-
art. 11, n. 3, que veda a promulgação
de leis retroactivas, porquanto, a • lei
que supprinew os empregos da Secre-
taria da Agricultura,' entre os quàes
esteva •o do recorrente, foi ' applicada,
'offendendo o 'direito' adquirido pelo
mesmo recorrente, direito que tens as-
sento no art. • 16, da lei ' mineira do
1891, citada. Vê-se, bens claramente, a
falta de fundamento do recurso. O
recorrente não tinha o seu direito regu-
lado pelo an. 16 da lei de 1891, mas,
pelo preceito esvecial do art.' " 6°, que
facultava a' : euppressão de quá.esquer
depregoe eles Ares secretarias,' 'visto
ser ti recorrente - 	 empregado da
cretaria da Aoriultura.	 "

A justiça de Minas, interpretando e
applicando uma lei mineira, não offene
deu lueihurn artigo da Constieeição Fe-
deral. Interpretou e ,applicott rigorosa..
Mente a lei local.

Gemo; peie, lia de o Supremo 'Tribue
nal Federal ' annullar 'uma sentença da
justiça competente, que-se limitou a ese
tudar e a bem penetrar o sentido 009
textos lesmes de uni Estado?

Imposta rilló esquecer ' que a Inconaf,i.
tucionalidade 'arguida pelo -ráorrento
cousisteAra violação do are. 11; n., 3,
da Constituição Federal, Nenhuma Ou-
tra allega o recorrente. Mas essa • não
se poderá nunca -affirrnar que se voei-

•fique, dada a- interpretarão que eee deu
á lei mineira de 1891. Se o recorrente
está sujeito	 disposição 'do art.: 6°,-

,

N. 965. (*)• — Vistos, expostos, rola-
ttados e discutidos estes autos de em-
bargue, embargante o engenheiro Carlos
Pinto de Almeida; embargada, a En-
tenda do Estado de Minas Geraes, op-
postos ao aecordam de fls .. 151 v., con-
Tirmatorie da decisão de ultima inatan-
lota da justiça do Estado de Minas, mie
julgou applicavel ao embargante a lei

e18, de 10 de setembro de 1901, re-
duzindo de oito para cinco o numero de
engenheiros da Secretaria da Agricu/- -
tura:

Pwcordam receber os Mesmos embar-
go. e julgal-os provados para, refere
Inundo o accordam embargado e com•
elle as decisões da justiça do Estado re-
corridas, declarar nullo o acto do Go-
verno do Estado de Minas que; em exe-
eueão da nova lei, privou. o enebar- -
gente das vantagens do cargo mie exer..
ela e ás quaes havia adquirido direito,
É)or contar mais de cineo' annes de exern
eido, nos ternios do art. 16 da lei an-
terior ri. 6, de 10 de outubro de 1891.

Dado mesmo que fosse riesorotamente
constitucional, que não a disposição
ido art. 6° gesta ultima lei, delegando
p.o Executivo a attribuição privativa do
Legislatis-o de supprimir empregos como
e quando lhe parecesse conveniente, tal
disposição era limitada pela do 'art. 16
que garantia a indernissibllidede aos
inmeeionarios com. mais do cinco anno5
de exercido.

.0 Supremo Tribunal' tem, - Poè nume-
/roses accórillOS, que o embargante in-
roca, decidido que os funceionarios vi-
(alicies não podem ser privados das
enutageria dos respectivos cargos, nem
*nem° no caso de suppressão destes.

Ora, o funccionario vitalicio só se
gt4tingue. do . indemisr:vét gra que

•Publica-:5e neVameiite . -(44,	 sa.i
kble fruncadós. 117	 dO"
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não á do art. 16 da lei mineira de 1891,
It lei mineira que mais tarde suipprimiu
3 Secretaria da Agricultura não pode-
ria ser embaraçada na sua execução
pela lei de 1891, que nenhuma garantia
outorgou aos empregados de secretarias
de Estado no caso de ser conveniente
supprimir quaesquer empregos das ditas
secretarias.

A vitaliciedade e a demissibilidado
sémente em dadas condições 91/10 se

!oresumem; precisam ser garantidas por,
texto expresso de lei. E no caso . dos
autos não leo nenhu ta texto de lei que
dó a dentissibilidode limitada sórnettle
ao recorrente. O art. 16 da lei de
101, refere-se aos demais empregados
:publicos, exceptuados os empregados
das tRecretarias de Estado, que estão
subordinados a artigo diverso da mes-
ma lei. — A. Pires e Albuquerque.
.'ui presente, iltuni: Barreto.

Côrte de 'Appellaçãã
Sessão de • Cariaras Reunidas, em 5 de

julho de 1913

PRESIDE:MA DO SR. DESEMBARGADOR MIRANDA
MONT.ENECRO — SERVIU SECRETARIO O CRU-

CIAL ELPIDIO WATSON COIME/R0

Compareceram os Srs. desembargador
Tavares Bastos, Alronso de Mira nda. Celso Gui-
marães, Nabuco de Abreu, Sá Pereira, Sa-
raiva Jimier, Francolino Guimarães, Torquato
de Figueiredo, Geminiano da Franca. o Pi-
tanga,

JULGAMENTOS

Embargos 'de declaração
N. 4.0l1 — Relatar, o Sr. desembargador

Tavaras Bastos ; embargantes, Almeida Servos
-Si Comp.; embargados, Martins da Silva o a
Junta Commereial da Capital Federal.— Jul-
gados improcedentes.

Aggravos de pcticiio
N. 4.3:39-11elator, o Sr. desembargador Mi-

randa Montenegro; ag,gravante, Manoel Coelho
Ferreira ; aggravados, Baptista & Pinto.:---Ne-
psou-se provimento.

— N. — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos agravantes, Coimbra &
Comp.; aggravado, Arthnr de Almeida Car-
doso, representante da firma A. de Almeida
Cardoso & Comp.— Confirmado o despacho.

N. 1.371 — Relator, o Sr. desembargador
Colso Guimarães; aggravanto, Mana& José
AntiS0 ; aggravada, a Fazenda Municipal.—.
Confirmado o despacho.

-
Embargos em aggravo de petição

N. 3.631— Relator, o Sr. desembargador
Celso Giiimarã,cs; ernhargantes D. Carolina
de Soima Veiga Pacheco e outras: embargado,
Prancisco Cardoso da Len:s.—Foram recebi-
dos os embargos para restaurar o despacho
da 1° instancia.

-	 Endoirgos de ¡utilidade

N. 1.015-1 Relator, 'd Sr. desembargador
Alfonso do Miranda; embargante, D. Paulina,
Alice Pinsard da Cunha; embargados, Paulo
da Cunha e Silva e outros.--Foram despreza-
dos os embargos, contra os votos dos desem-
bargadores Pitanga, Fraucelitio o Geminiano.

N. 2.407—; Relator, o Sr. desembargador
Affonso de Miranda ; embargante. Nathalia
Beis Veiga, monor pnbere, assistida por seu
tutor Roberto de Siqueira . Veiga: embargada,
Siaria Antoniotta Pinheiro da Fonseca.—Fo-
rarn dosprezados OS embargos, contra o voto
do desembargador Torquato de Figueiredo.

EM MESA

Ernbargos em aggravos dc petição
N. ti,217.,

Sessão da Segunda Camara, em 5 do ju/hO
do 1918

PRESIDENCIA DO SII. DESEMBARGADOR NABUCO

ABREU — SECRETARIO, O AMANUENSE OSCAR DAI..
TRO

Compareceram os Srs. desembargadora
Torquato do Figueiredo, Saraiva Jtudor, acuai-
niano da Franca.

JULGAMENTOS

Aggravo de petição

N. 4.413—(Ernbargo do dec1araçlu'a)--11e1a:j
tor o Sr. desembargador, Gominiano da;
Franca ; embargante, America Foot-Ball
Club ; embargado Alberto da Silveira Canelo:
—Julgaram improcedentes os ombargos, una-
nimemente.

N. 4.428—Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; aggravante, Francisco Pi-
nheiro do Moraes ; aggravada, Angelina -Pe-
reira de Moraes Sanches.—Não se tomou co-
nhecimento do recurso, por não ser caso done,
unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador
Saraiva Junior, no Impedimento do Sr. desem-
bargador Torquato de Figueiredo, que affirmou
suspaiçã,o e no occasional do Dr. presidente
da Camara.

N. 4.453—Relator, o Sr. Getniniano
Franca; aggravante, Antonio Gonçalves Leite;
agravado, Paulo de Avellar.—Negaram pro-
vimento. unanimemente.	 •

N. 4.454 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; a.ggravante, Adelina
Barbeito Ferreira • aggravado. o Juizo.—
Negaram provimento, unanimemente.	 -

N. 4-.455 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo ; aggravante, Alfredo
do Sá Corraa de Araujo; aggravado, E.Legeg
& Comp.— Deram provimento em parto para
que o Dr. juiz a que nomeie liquidanto o
aggravante, unanimemente. -

N. 4.460 Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; aggravante, Dr. Barna
Milito Alonso, curador a lido do interdicto
Matinal de Souza Sobrinho ; aggravado, Enéas
de 'Mello Gonçalves, Não tomaram conheci-
mento do recurso, por ter sido Interposto fóra
do prazo legal, unanimemente.

Presidiu os julgamentos o Sr. desembar-
gador Torquato de Figueiredo, no impedi-
mento occasional do presidente da Camara,
com excepção do de n. 4.428.

SORTEIO

Aggravss de petição

N. 4.462 — Relator, o Sr. desembargador
•Tornuato de Figueiredo.

N. 4.403 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca.

	

N. 4.466	 Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

N. 4.467 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

N. .4.468—Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca.

'N. 4.469—Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 1.471 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

N. 4.472 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figaeirodo.

	

N. 4.473	 Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca.

N. 4.474 — Relater, o Sr. desembargador
Saraiva Junior. .

N.% 4.475 — Relator, o Sr. desembargador
Toluato de Figueiredo.

N..4.476 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca.

NOVO SORTEIO

Aggravo de petição •
N. 4.431 — Relator, O Sr. desembargador

cominiano da Franca.

EM MESA

Aggravo ele vido

4,478,1

PUllueigel
Agravos de pctiça'a

n. 3.978, 4.426, 4.0:25 o 4.444

Carta testemunhava,
1 \  295;

LiquidaÇõe3

Rocha Passos & Comp.—Digam os interc
sados sobro a proposta cie lis. 211.

Sunplicantes, Antonio Queiroz .S2 , Comp.
supplicado, Antonio do Campos Percera.—
Baixaram a eartorio, e respondam 03 perita
sobra a acusação do fls. 131 v.

°Minaria

Autores, Costa Pereira & Silva ; réos, Per-
nandus Moreira Si Comp.—Deferido o reque-
rido em a cota. retro.

Prestação de contas

Supplicante, D. Argemira Alves do Aze-
vedo Oliveira ; supplicado. Alberto Marinho
Alves.—Julgadas por sentença boas e bani
prestadas as contas dos depositarios ; pagas ag
custas pelo vencido.

impuanach de credito

Impugnaute, Manoel da Moita. ItIorae4;
impugnado, Antonio Joaquim Tcixeira.—Scl-i
lados, voltem conclusos.

Juiza da Primeira Pretória Criminã1•

JUIE, DR. EDMUNDO DE OLIVEIRA FIGUEIRED0-•
ESCRIvl'o, FRANCISCO MANOEL DE MORAES

Dia 4 de junho do 1018

Art. 31 da lei n. 2.321, do 30 do dezembro
de 1910:

Autora, a Justiça; ráos, Sebastião da real
seca.—Solto por ter cumprido a pena.

Iart. 300 do Codigo Penal:
Autora, a mesma; réo, Carlos Augusto ai.

Silva.—Condemnado a 15 dias de riria° eta141
limiar e custas.

Dia 5

Art. 303 do Código Penal:
Autora, a Justiça ; réos, Benedieto Iço

chado e Manoel Faustino Peclro3a. — Solt.ot
por já terem cumprido a pena.

Julzki de Direito da Quincã va:4 t
Civel

CARV.4.11I0 E MELLO	 ESCIUlads i n
CORONEL DARIO

reccutiVOS hypothecarioS

&aquente, D. Maria llenriqueta flippel do
Souza ; executada, D. Leonor do Medeiros.--i
Julgada por sentença procedente a acção d
subsistente a penhora de tls. 27 a 29, e coa-
<impada a ré nas custas.

Exequente, Antonio Sampaio Ribeiro ; °se.
eutados. Benjamim Constant de Oliveira çs
Nua mulher.—Juleada por sentença a justi-
ficação de lis. 25 a 28, mandado que se ez-
peçam editacs do citação com - o prazo do
90 dias.



.	 .5902 Sabbado 6
	

DIARIO OFFICIAL	 Julho do 1,918

Art. 31 da lei n. 2.321, de 30 de dembro
de 1910..

Autora, a mesma ; réo, Luiz . de Oliveira.—
Absolvido.

Art. 399 do Codigo-Penal:
Autora, a mesma; rés, Maria de Lour-

des, Luiza Figueira da Silva e Eloiza do Rego
Leite.—A. primeira condemnada a seis ruces
de reclusão na Colonia -Correccional de Dona
Rios, e as duas ultimas, absolvidas.

Dia 6•

tos Anna Beatriz, Thoinaz Cavalcante, Felinto

Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça;. réos, Luiz José dos San-

• •

Roberto ou: Felinto Ptomea e. Francisco Alves
Pere.ra da Moa:1.-0 primeiro condem nado
a um anno de reclusão, na' Colonia Correccio.
nal do Dous Rios e os tres ultimos, absolvidos.
a Art. 303 do Codigo Penal:

Autora, a mesma; rés, Nestor Alves de
Medeiros.—Condemilado a tres mezes de pri-
são cellular e custas.,
, Art. 399 do Codigo Penal:.
Autora, a mesma; ras, Benedictá Maria da

Conceição e Maria Alves dc Oliveira.—Absola
vidas.

Dia 8
Contravénçãá do art. 31 da lei n. 2.321,

da 30 de dezembro: de 1910:
Auctora, a' Justiça ; rés, - Nicoláo Maria.—

Solto por ter cumprido a pena.

Dia 11
, Art. 31 da lei n. 2.321, de 30 do dezembrd
de 1910:

Autora, a Justiça ; rés, Pedro tossia e
Pasehoal Micellis.-0 primeiro c.a:Idem/lado a
'dous mezes de prisão cellular e a •05 de inulta,
com custas, e o segundo coademaa,do á multa
de 200$ e custas.

Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a mesma ; rés, Fernandina Pinto,

Maria Antonieta da Cl:maciça° e Maria Ro;
mana.—Absolvidas.

art. 31 da lei n. 2.321, de 30 de dezembsp
de 191o:

Autora, a mesma ; réos, Constantino Ma-
gdalena o Jos& Coqueijo.-0 primeiro con-
domado a dous mezes de prisão cellular e

"multa de 500$ e custas, o o segundo a multa
do 200,3 e custas.

Dia 12
Art. 303 do Codigo Penal:

•Autora, a Justiça; réos, Floriano da Fonte.
O Luiz GonzaTa • Junior. - — Soltos por terem
.cumprido a pena.

Dia 11
Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; rés, Belendina Augusta

Beatriz Maria da Silva. — Absolvidas.

Art. 31 da lei n. 2.321, do 30 de dezembro
da 1910:

Autora, a mesma; réo, Palatino Maceiro,.
Condemnado a dons mezes de prisao cel-

lular e ao pagamento da multa de 5005 e
custas.

Dia 19
Inquerito policial pelo arit. 379 no Codigo

Penal:
Autora, a Justiça; rés, Alexandre Lepiniski

ou Alexandre Autuory.	 Julga lo prescripto.
Art. 330 a 1° do Codigo Penal:

• Au tora, a mesma; ré, Heloisa de Souza. —
Absolvida.

Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a mesma; réos, Agostinho Ba/-

thazar, Maria da Conceição, Delphina Maria
da Conceição, Firmino José Martins, Cecilia
Maria da Couc cação o Isaura Maria da Con-
ceição. — AbsIvidos.	 •
• Art. 303 do Codigo Penal;

Autora, a mesma: réus, José- da, Fonseca
Menezes, Miguel de' Abreu , e Antonio Par:lan-
des do Almeida. — Absolvidos:

"	 Dia. 20
Art. 300 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça: réo, Francisco Corra

Alves. — Solto por tor cumprida a pena.
Art. 31 da. Lei n. 2.321, de 30 de dezembro

de 1910:
Autora, a mesma; réo,. Fioravante Caruzo.

— Solto por ter cumprido a pena.

Dia 21
, Art. 399 do Codigo Penal:

Autora, a Justiça; r, Antonia Rosa Car-
neiro dos Santos. — Absolvida.

Dia 22.
Art. 399 do Co liga Penal:
Autora, a Justiça; ra, Anua Maria de Jesus.

— Absolvida. •
Art. nado Codigo Penal:
Autora, a mesma; rés, Firrnino da Silva

-Ferreira. — Absolvido.

Dia 23•
Art. 31 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro

'de 1910:
' Autora, a Justiça.; rés Ilamira da Silva
Carvalho. — Solto pofter cumprido a pena.

Juizo . -da Quarta Pretoria Criminal
Jriz, SR. DR. MARTINIIO man CALDAS BARRETO;

PROMOTOR PULLICO ADJUNCTO, DR. JOSÉ SABOIÀ;
ESCRIVÃO, MAJOR EALDUINO DS ALBUQUERQUE

• Sentenças e processos preparados

Dia / do junho de 1918
Art. 399 do Codigo Penai:
Autora, a Justiça; rao, Olympio Vieira dos

Santos.— Absolvido.
Art. 309 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, José de Moura.
Condemnado a 15 mexes de residencia

Colonia Correce,ional de Dons Rios..
Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réos, Francisco da Silva

Costa e Casar Gonçalves.— Absolvidos.
Art. 198 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; rés, Joaquim Leopoldo

da Silva.— Condemnado a um moa do prisão
cellular, gráo minium do art. 198 do Codigo
Penal.

Dia 3
Art. 303 do Codigo Penal:

'Autora, a Justiça; rés. Fiorentino Jtaquiln
da Silva.— Condeinnado a tres Jaezes, de
prisão celiular, gráo minimo do art: 303 do
taadigo Peluda

Art. 198 do Codigo . Penal:
Autora, : a. Justi ,a; rés, João Brito Per-

nandel.— Absolvidos.
Dia 8

Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Eurica Voltando

Rodrigues.— Condemnado a tres mezea de
prisâo cellidar, gral) minimo do art. 303 do
Codigo Penal.

Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; ré, Rosa Bastos.—Absal-

,vida.
At. 309 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; ré, Armanda Andreza

de Souza.— Absolvida.
Art. 399 do Cadiga Penal:
Autora, a Justiça; rés. Waldentiro. da Silva.

—Condemnado a dons amuos do residencia na
Colonia Correccional ia Dons Rios.
• Art. 399. do Co ligo Penal:

Autora, a Justiça; ré, -Zulmira Foreira da
Rocha.— Absolvida.,

..	 Dia 11
. Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça: réo, ladino Maximo

Rocha.— Condemnado a deus annos do res.i-
dencia, na Colonia \racional. de !bus Bios.

Art.. 399 do Co figo Penal:
Autora, a Justira: ré. Maria Autonia. da

Conceição.— Coadainitada a dous anuas de
rasideneta na Colonia Correccional de . Dons
Rios.

Art. 390 do. Codigo Penal:
Antora, a Justiça: rés, Osorio de Oliveira.

— Conclemnado a dons annos de reclusão na
Colonia Correccional de Dons Rios.

Dia 42
Art. 110 §2' do Reg. Sanitario:
Accusado, Abrabão José. Juleou•e extincta

a arção em vista do acrusado ter pago a
tnulta a que foi condomnado.

Dia 13
Art. 303 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; rés João Loureiro da

Cunha.— Absolvido.
Art. 305 do Coligo Penal:
Autora. a Justiça; rés,, Antonio Vaz Pinto.

— Absolvido.
Dia ltk•

Art. 303 do Coligo Penal:
Autora, a Justiça: réo, Mario Quadros de

Miranda.— Absolvido.
Art. 306 do Codiza Penal:

. Autora, a Justiça: rés. Victor Ilanriot.—
Foi julgado prescripto •o processo.

Dia 13
Art. 303 do Codigo Penal :
Autora, a Justiça; ráci, Martiniano Gonçal-

ves Motta..— Archivou se o processo a reque-
rimento do Dr promotor adjunto.

Art. 3a3 do Codig,o l'enal:
Autora, a. Justiça; rés, Francisco - Zacharias

de Lima.— Foi Julgado extiueto o' processo
por já ter o réo cumprido a pena.

Art, 399 do Coligo Penal:
Autora; a Justiça; réo, Roynaldo Luiz do

Amaral.— Condrunnado a 15 mexes de resi-
dencia na Celonia Correccional de Dois Rios.

Art. 399 da Codigo Penal:
Autora, a Justiça; ré, Olga Lopes.— Absol-

.vida.
Art. 309 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; rè, Benedicta Rosaria.

—A bsolvid a ..
Art: 309 do Codigo Penal :
Autora, a Justiça; ré, blarietta de Souza:

— Absolvida.
a Art. 399 do Codigo Penal:

Autora, a Justiça: ré, Rosalina de Souzaa
aa A 1201 vida .

Dia 15
'Art. 399 do Coligo Penal:
Autora, a Justiça; rés, Nareiza José do

Moura, Maria Candida da Silva, Maria Rita
da Conceição e Olga de Andrade Siqueira. —

. As tres primeiras absolvidas, e a ultima con-
" demnada a 6 tuezes de reclusão na Colonia
. Correcional de Dons Rios.

Art. 303 do Coligo Penal:
Autora, a mesma . réo Justam Ferreira. --a

Absolvido.
Art. 303 do Coligo Penal:
Autbra, a mesma; réo; José Gonçalves Ju-

nior. — Conclamado a Ires mezes de prisão
cellular e custas.

Dia 17
••• Art. 399 do Codigo Penal:
ta Autora, a Justiça; ré, Edith Maria da: Corja

i rCeição. — Absolvida.
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Dia 18

Art. 399 do Codigo Penal :
Autora, a Justiaa.; ré,, liercilia R3,11103.—

Absolvida,.
Dia 21

Art. 309 do Codigo Penal:
A iitova, -a Justiça; -réo, Manoel Antonio.—

Con ieinnado a dous anum de residencia. na
Comida Correccional.

Art. 290 do Coligo Penal:
• Auto:a , a Alai:iça; réo, Dolphim -Martins.
— Condeumado a dom annos de reclusão na,
-Coloida Corroccional de Dom Rios.

Dia 25
Art. :390 do Codago Penal:
Autora, -a Juatiça; Téo, Manoel Teixeira do

Miranda.—Codamunado a -15 dias de -prisão
cabular grão minimo do art. 309 . do -Cociigo
Penal

Art..330 § 1°-do Coligo Penal:
Autora a Justiça; réos, 'José 'Bento Estrella

.e Imure.nço antonio de raiveira.—Coialeaula.-
dos o primeiro a tres mezes de prisao eellurar
e multa de 20 aa, sobre o valor-de .objecto fur-
tado, -e o secundo a dons =aos de prisão cal-
ada r e aelia de ta. :1/2 por cento rospectiva-
mente gra.os maximoe ruéaio do art. 'no, §i.
xio .Coligo Penal.

Art. 396 do docligo Penal:
Autora, a .Justiça; r6o, João flosa.—Archi-

arou-se o processa -a requorinieato do Dr. !pro-
moto: publico adjunto.
• Art.  3 i3 do Codigo Penal:
Autora,  a Justiça ; réo, Joaquim Francis-

.eo Caminha .—Solto por já "ter cumprido a
pena.

Dia 2.6
Art. 399 do Coligo Pedal:
Autora, a Justiça; ré, Florecona Figueiredo

Ciarias.	 v
An. 399 -do Codigo Penal:
Autora. * Justiça; ré, Ilercilia.Maria José.

—Absolváa.
• Art. 300 do Codigo Penal:

Autora. a Justiça; ré, Eanestina do Oliveira
—Absolvida.

Dia .2.7
Art. 205 doNCodigo Penal:
Autora, a Justiça; 'o., Ilonilho João da Sil-

va Paraohoa.—Foi julgado rpreseripto o pro-
cesso.

	

Art. 399 do ¡Coligo Penal: 	 -
Autora, a Justiça; réo, Ovidio Joaquim da

Silva. —Coilieru r lado a doas anuas de reclusão
na Colouia, Correecional.	 •

Dia 28
Art. 291, § 1° combinado com -o art.. 13 do

Coligo Penal:
Autora, a Justiça; rao, Alcides Gaivão.—

Preparado o .su mma rio -e rernetticlo ao Sr..Dr.
jul.?, do direito da 6' Vara -Criminal.

EDITAES

Supremo Tribunal Federai

CONCURSO PADA PROVIMENTO DO CARCO DE Jrtz
FEDERAL SECÇÃO DO ESTADO DO PIAUTIT

daí,

De ordem do Exm. Sr. presidente, faz-se
publico, nos -termos do art. 154, do regi-
mento interno do Supremo Tribunal Federal,
que, achando-se vago o cargo de juiz federal
na maçam do Estado do Piauhy, em virtude

fallocituento do Dr. Alexandre Cofiares
Moreira iTetto, é marcado o prazo de 30 dias,
a contar do hoje e a terminar ás 16 horas do
dia 21 de julho vindouro, para serem apre-
asenta,dos nesta secretaria as peticOes dos caut

didatos ao mesmo cargo, instruídas com 03
dOCOMOOtr3 que provem seus serviços o 'habi-
litações e, nomeadamente, como condições
de idoneidade, que se acham habtaitadce em
direito coai o tirocinio do dom annos pelo
menos, de advocacia judicatura ou ministerio
-publico (lei n. 221, art. 107, paragra,pho
unico e 'art. 27, § 1.0 do decreto . n. 808,
ar . 14).

Sacretaria do Supremo Tribunal Federal,
22 de, junho da 1.918.-0 secretario,- Ciabrid
Martins dos Santos rapina.

• Juizo Federal da Primeima Vara

De praça, com o prazo .de oito dias e segundo
abatimento 4010 °A

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da Primeira Varado Districto Federal, etc.:

Faço saber aos .que o presente edital de 3a
,praça, com o .prazo do oito dias e 2° abati-
mento de .10% virem ou done noticia tiverem,
que no dia 11 do corrente, ás 1.3 horas, no
edifica) do Supremo Tribunal Federal, á avo-
-ilida Rio Branco -.11. 241, o porteiro -dos audi-
torios ha de trazer.a publico prégão de -venda
e arrematação, a quem mais dér e maior lati-

offececer, -com 02° abatimento de 10 aa ,
urna 'terça parte do predio o terreno á rua
Francisco Eugenio n. 120, penhorada pela
.Fazeuda. Nacional mo executivo :fiscal. , que
inove a .Rita atoreira, cuja descrip9ao é -a se-
sitinte: Predio -terreo á rua Francisco 'Erige-
nio ri. 120, tendo na frente tres portas, -com
portadas de-cantaria. Mede esse prodio de
frente 3°,43 por 13°,25 de-extensão. A frente

-aberta em atanazem, ladrilhado e -miado.
Ao fundo existem duas pequenas casinhas, que
teem de frente ci ico janelas -e duas portas,
com escada de cimento, casinhas essas
das em tresaluartus, -uma pequena sala e ca-
ulim. sendo todos -as •coinmodos caiados o

'assoalhados. Na frente dessas casinhas, ainda,
existe uma pequena área -cimentada. E' ava-
liado -esse predio o respectivo terreno -em
5:0005, sendo terça parte avaliada - em
1:r1685:306, que, 'COM 0'2° abatimento de 10 °A
irá á praça por 1:350$090. E quem na mes-
ma quizer lançar deverá comparecer no dia
o bora acima designados. E não havendo lici-
tantes com O aaaaGa,tiinento de 10 oh, neste
caso será arrematada pelo maior preço quo
lar eribrecido, tern :que em hypothese alguma
seja ,perinttti ia acção de nulidade por lesto
do qualquer especie, tudo de accórdo com os
arts. 273 e 283 do decreto n. 848, de 11 de
outubro de 1890. E -para que chegue ao co-
nhecimento le todos, ,passaram-se este e mais
doas de igual terna que o porteiro dos audito-
rios publicará e adixará no lagar do costume,
lanando as competentes, certidões. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 3 do julho
de 1918. E eu, Alfredo P. 'Barbosa, escrivão,
o subscrevi. —Raul de Souza Martins.

•
Juízo Federal da Primeira Vara

De terceira praça, íon?, o prazo de oito dias e
i.). O abatimento de 10 %.

O Dr. Raul de Sonza Martins, juiz federal
da 1° Vara do District° Federal, -etc. :

Faço saber aos que o pesento edital do
30 praça, com o prazo do oito -dias e 2° aba-
timento -do .10 virem ou dellb noticia ti-
verem que no dia 11 do corrouteaás 43 horas,
no odilioio do Supremo Tribunal Federal, á
avenida Rio Branco n. 241, O porteiro dos .
auditorios ha de trazer a publico prégão do
venda e arrematação a quem mais dér e
maior lanço Obcecar, com o 2° abatimento
de 2.0	 onda.) e terreno á antrada
Ponha m . 1.002, ponhorado pela Fazenda Na-
cional no executivo fiscal qub Inove a João
Antoni? Fernandes, cuja descripção é a se-.
Euintet rrodio assobradado á Estrada • da

Penha n. 1.002, estação de Ramos, tendo ná,
fronte do pavimento termo, duas portai,
no sobrado duas ,janellas; sua construcção
de tijolos, coberta do telhas naeionaes. E'
vidido em diversos commodos para moradia,
caiados e assoalhados. O predio mede de fronte
6 4 ,38 por 10°12 de corpo principal, tendo enI
seguida, uni pequeno tablado. Ao fundo existo
um terreno que mede mais ou menos 65's,03
de extensão, terreno esse fechado por aramo

• ia cerca de madeira. E' avaliado esse prodio
o respectivo terreno em i:0008, que com o
20 abatimento de 10 % irá á praça poa
8 i 0$. E quem nos mesmos quizer lançar de-
verá comparecer no dia e hora acima desi-
gnados. E não havendo licitantes com o 2°
abatimento de 10 °a, serão os bens IMMOVeia,
arrematados polo maior preço que ter offere-
ciclo, sem que em hypotheso alguma seja
perrnittida acção 'do nullidade por lesão do
qualquer direito, tudo de amarai° com Os
arte. 273 e 283, do -decreto n. 848, de 11 do
outubro cle 1830. E para aue chegue ao co-
nhecimento de todos passaram-se este mais
-deus de igual teor que o porteiro dos au.di-
torios publicará o affixará no togar do.cos-
tume, lavrando as competentes certidbes.
Dado -o passado atesta -Capital Federal, aos
5 de julho de 4948. Eieu, Alfredo Barbosa,
X:SCOIrt0, o subscrevi.—Raul de Souza Martins.

3'uizo Federal da Primeira Vara
De 21 praça, com o prazo .de (oito dias e abati-

mento (te 40 V.
O'Dr. Raul de Souza 'Martins, juiz federal

da 40 Vara do District° Federal. etc.:	 "
Faço saber aos que o presente edital do

20 praça, com o prazo do oito dias o abati-
mento do 10 virem ou dello -noticia ti-
verem inc no dia Ii do corrente. ás 13 ho-
ras, no cdificio do Supremo Tribunal Federal
á avenida flio Branco n. -.Ui. o porteiro dos
auditorias lia de trazer a publico o prégão do
venda arrematação, .a quem mais der o
maior lanço offereeer com o abatimento de
10 aa , a uma quarta parto do predio e ter-
reno á rua Conde de Porto megro ri. 0a,
penhorada pela Fazenda Nacional, no ex-
ecutivo fiscal quo inove a Brasilia Augusta do
Andrade Almeida, cuja dõseripçaa a. a se-
guinte: Prelo assobradado á rua: Conde de
Porto Alegre a. 90, tendo na frente duas ja,-
nellas o uma porta ao centro, com escada
de tijolos; é dividido esse predio cnn duaa
salas e dons quartos forrados o assoalhados, e
cozinha cimentada. O terreno, dentro do
qnal se acha edificado esse predio, mede do
fronte 25la,00 por alaa30 de -extensão pelo
lade direito e 37°,50 pelo lado esquerdo. A
cecistrucçao desse prosai° é de pedra, chi o
tijolos. O terreno é fechado na frente o
lados por cerca de madeira, e aos fundos por
folhas de zinco. E' avaliado esse predio e res.
poctivo terreno em 4:003a, sendo uma quar-
ta parte avaliada eari 1:000a, que, com o aba-
timento-de 10 st , vao á praça, por 9005. E
-quem nas mesmas quizer aunar deverá com-
parecer -no dia o hora acima designados. E
mão havendo licitantes cem o abatimento do
10 04 voltará la innnove1 á .34 praça, com o
mesmo intervallo de oito dias e segundo aba- -
timento de 1.0 aba o nesta caso será arrema-
tado poloamaior preço que lar oda/a:eido. sena

. que em hypothesa alguma seja peralittldo
a,eçaio de nullidade ¡por lesão de qualquer di-
reito, tudo de acebado com os arta. 273 o
263 do decreto n. 818, de 11 demutubro do
1803. E para que chegue ao conhecimento do
odes passaram-se este e mais dons de igual
t	 quem porteiro dos auditorias pubricará
atlixado no legar do costume,lavrando as com-
petentes certidões. Dado passado nesta Capi-
tal Federal, aos 5 do julho de 1918. E eu,
Alfredo P. Barbosa, -eserivian zubserovi.:-4
ilota de Souza Martins.
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' Juizo Federal da Primeira Vara
De 2° praça, com o prazo'de trcs dias e abati-

mento de 10 o.
O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal

dá Primeira Vara do District° Federal, etc.:
Faço saber aos que et presente edital de

2a praça, com o prazo de tres dias e abati-
mento de 10 0/0 , virem ou della- noticia tive-
rem. nue no dia 8 do corrente, ás 13 horas.
uo edificio do Supremo Tribunal Fes'eral,
avenida Rio Branco n. 241, o porteiro dos
auditorios ha de trazer a publico prégão do
venda e arrematação a quem mais dér o
maior lanço offeracer, com o abatimento de
40 01 , os bons moveis penhorados pela Fazen-
da Nacional no executivo fiscal que move a
Henrique C. de Carvalho, e depositados actu-
almente á rua Moraes e Valia n. 40, cuja des.
cripção é a seguinte: uma mesa de madeira
escura de pés torneados ; uma mesa de ma-
deira clara de pés torneados; um armario de
vinhatico para guardar roupa : um guarda
louça de pinho; um espelho bisauté : 45 fer-
ros para engomtnar (n. 5); tres cadeiras aus-
triacas escuras ; uma armação de madeira ;
alma pequena mala do couro; 12 lanções de
algo ião para cama de casado : avaliados em
réis 156S. que, com- o abatimento de 10 °/„
irão á praça por 14054110 réis. E quem nos
mesmos quizer lançar deverá com parecer no
dia o hora acima desamados. E não havendo
licitaittes com o abatimento de 10°/a voltarão

-a terceira praça com o mesmo intervallo de
tres dias e segundo abatimento de 10 0/0,
naste caso serão arrematados pelo maior pre-
ço que for offerecido. sem que em hypothese
alguma seja perrnittida a acção de nullidade
por lesão de qualquer direito, tudo de accôrdo
com os arts. 273 e 283 do decreto n. 848, de 11
de outubro de 1890. E para que chague ao co-
nhecimento do todos passaram-se este e mais
deus de igual teor que o porteiro dos audito-
rios publicará e afixará no Jogar do costume,
lavrando as coai :adentes certidões. Daio e
passado nesta Canital Federal, aos 5 de julho
de 1918. E eu, Alfrarlo P. Barbosa, escrivão,
o subscrevi. — Raul dc Souza Martins.,

Suizá Federal .da Primeira Vara
De 2' praça, com o prazo de tres dias e

abatitnen!o de 10 %.

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da ta Vara do District° Fad aral. etc.:

Faço saber aos que o presente edital, CM

JD Prazo do tres dias e abatimento do 10 •,
viram ou deite noticia tiverem que no dia 8
do corrente, ás 13 horas, no edificio do
Snpremo Tribunal Federal. á a.veni -'a
Branco n. 244-. o porteiro dos auditoriosha
do trazer a publico prégão do venda e arre-
matação a quem mais der e maior lanço
offarecer, com o abatimento de 10 %, os

bens moveis penhorados pela Fazenda eXa-
cional, no executivo fiscal que move a Emitia
Cossenga, e existentes no predio n. Mj da
rua Paysanda; cuja descripção é a seguinte:
490 pares de 'fôrmas de diversos ta:naahos;
uma machina de pespontar calçado. do (abri-
tanto UniversalUniversal Elastic; uma armação de
,'rente com duas porcas envidraças: São ava-
liados esses bens em 97$000. que com o aba-
Puento do 10 % irão á praça por 87$300.
E quem nos mesmos quizer lançar deverá
comparecer no dia e hora acima designados.
,£ não haven 'o licitantes. veltarão os bens á
'3' praça com o mesmo intervallo do tres
dias e segundo abatimento de 10 %, e, neste
'caso serão arrematadas polo maior preço que

- ifôr offerecido, sem que em hypotheso algama
eleja permittida acção de nuilidade por lesão
Me qualquer espade. tudo de accôrdq com os
ara. 273 e 283 do decreto n. 848, de 11 de
pátubro de 1890. E para que chegue ao c0-
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nhecimento de todos, passaram-se este e mais
dous de igual téor que o porteiro dos andito-
rios publicará e affixará no lotear do costume,
lavrando as competentes cortidões. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 5 de julho
de 1918. E eu, Alfeedo P. Barbosa, escrivão,
o subscrevi. —Raul de Souza Martins.

•
Juizo Fedefal da Primeira Vara

De ga praça, com o prazo de tres dias e se-
gando abatimento de 10 55

O Dr. Tlaul de Soam Martins. juiz federal
da 44 Vara do District° Feder s l. etc..

Faço saber aos que o presente edital de 3°
praça, com o prazo do trcs dias e 2° abati-
mento de 10 °/„, virem ou deite noticia tive-
rem. mie no dia 8 do corrente, ás 13 horas
no ea ificio do Supremo Tribunal Federal. á
avenida Rio Branco 11. 241.'a porteiro dos
auditorios lia de trazer a publico pregai° de
venda e arrematação, a quem mais dér e
maior lanço offerecar, com o 2°.abatimento
de 10 0/„: uma machiva Liberty, n. 2, sob o
n. 10.062, propria para impreqsão e avaliada
em 3005, que, com o 2° abatimento de 40 °/,,
irá á praça por 243S, penhorada nela Fazenda
Nacional, no executivo fiscal que move á
Checri J..Antun. e existente do predio il. 171
daerna da Alfandega. E quem na mesma qui-
ser lançar' deverá com paaecer no dia o hora
acima desienados. E não havendo licitantes
com o 2° -abatimento será arrematado, pelo
maior preço que fôr offereeido. sem que cm

s bypothese alguma seja permitticla acçao de
nullidado por lesão de qualquer direito, tudo
de accônio com os arts. 2'73 e 283 do decreto
n. 848, de 11 de outubro de 1899. E nara que
chegue ao conhecimento de todos passaram-se
este e mais dons de igual teor nue o porteiro
dos auditorios pnItlatará o anisará no legar
do costume, lavrando as competentes certi-
dões. Dado e Passado nesta Canital Federal,
aos 5 do julho de 1918. E eu, Alfredo P. Bar-
bosa. escrivao, o subscrevi.—Raul de Souza
Martins.

auizo Federal da Primeira Vaia
•De primeira praça, com o prazo de tres dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da 1' Vara do Distrieto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente e'ital de
primeira praça, tom o prazo de tres dias, via
rem ou dello noticia tiverem que no dia oito
do corrente, ás 13 horas, no edificio do Su-
premo Tribunal Federal, á avenida Rio Bran-
co n. 241. o porteiro dos auditorios ha 'de tra-
zer a publico pregão de venla e arrematação
a quem mais dér e maio- lanço offerecer. aci-
ma da avallaçao, o sezninte: Um cofre de fer-
ro do fali acanto eChtibb», em bom estado e
de regular tamanho, avaliado oor 300/in0ra e
penhorado pela Fazenda Nacional, no exe-
cutivo fiscal que inove a Lessio Viscoati.
existentes no predio n.a 63 da rua Coronel
Moreira Cosar. E quem no mesmo quiser lan-
çar deverá camparecer no dia e hora acima
designados. E 'ião havendo licitantes sobre o
preço da avaliação voltará o bem movei á pra-
ça. com o manas intervallo de tres dias o
abatimento de 10 sa. si nesta, ateia, não
houver quem o arremate, irá á terceira pra-
ça. com o mesmo intertrallo de tres dias e se-
gundo abatimento do 10 %. e. 'neste caso
será arrematado Delo maior preço mie for of-
ferecido, sem nue, em hypothese alguma' seja
permittida acras) de nuilidasin. nnr leso de
qua l quer direito, tudo de accôr:lo com os ar-
tigos 273 e 283 do deerato n. 848, de 11 de
outubro de 1890. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos passaram -se este e mais
deus de igual teem que o porte ro dos tiodito-
cios publica e atrixará no logar dó costume,

Julho de 1918

Juizo Federal da Primeira Vara
De 3' praça, com o prazo de tres dias e

segando abatimento de 10 04
O Dr. Raul de Souza , Martins, juiz federal

da I . Vara do District° Federal. etc.:
Faço saber aos que o presente edital do

3' praça, com o prazo de tres dias e segundo
abatimento de 10 %, virem ou dello noticia
tiverem que no dia 8 do corrente, ás 13 horas,
no e slificio do Supremo Tribunal Federal, á
avenida Rio Branco n. 241, o porteiro dos
anditorios ha de trazer a • jittblico prégão de
venda e arrematação a quem mais der c_
maior lanço offerecer, com o segundo abatis
mento de 40 °/,, os bons moveis penhorados
pela Fazenda. Nacional, no executivo fiscal
que move a Bartholomett Cnrreale. o
existentes no preclio n. 21., loja, da avenida
Comes Freire, cuia descripção é a seguinte

mesa de madeira. 1 armação envidraçada',
1 rincham de sapateiro, de pespontar calça-
dos n. 10.874-10-405. Avalialos esses obje-
atos em 755. que com o sagundo abatimento_
de 10 °/, irão á praça pela itunortancia de
605750. E quem nos mesmos quizer lançar de-
verá comparecer no dia o liara acima designa-
dos. E no havendo licitantes com o segundo
abatimento de 10 0/ arrematado pato
maio- preço pile fôr ofereci do sem que em
hyaothese alguma seja pormittida acção de
nullidade por lesão de qualquer espade. tilda
de acsôrdo com 03 arts. 273 e 283 do decreto
n. 8 ,18, de 11 de outubro de 1890. E para
que chegue ao conhecimento de todos passa-
ram-se este e mais dons do igual teor. que o
porteira_ dos auditorias publicará o affixará
no lagar do costume, lavrando as competon- •
tas certidões. Dado e passado nesta Capital,
aos 5 de julho de 1918. E eu, Atirado P. Bar-
bosa, escrivão, o subscrevi. — Raul de Souza
Martins.

' Juizo Federal da Segunda Vara
De praça, com o prazo de nove dias

Opr. °atavio Kelly, juiz federal da 2a Vara
do Distrida Federal, etc. : • -

Faço saber aos que o presente edital com
o nrazo de nove dias virem ou delia noticia
tiverem, que no dia li do corrente, ás 13 ho-
ras. no mlifiaio do Supremo Tribunal Federal,
á avenida Rio Branco n. Ui, o porteiro dos
aud terias trará a publico p eégão de venda o
arrematação. a quem mais der e maior lanço
°Mirem., acima da avaliaçao, a teria parte
do prndio e tesreno á rua São Christovão nu-
mero 36 -1 . penhorado pela Fazenda Nacional,
no executivo fiscal que move a José Gonçalves
Ferraz, cuia descripçlto é a se gnintn : Preaio
torreo o terreno á praia do São Christovio
n. 360 ; mede de frente 10 metros e de
frente a fundos 20a,50, tendo tres por-
tas de fteinte e um portão de ferra ao
lado, dividido em salão onde se acha um
negocio de boteouina um quarto ou saleta,
e cosifilla ; aos fundos .do preaio existe um
barracão coberto de telhas do zinco, que
serve de deposito a trabalhos em marmnre, é
construido de pedra, cal e tijolos, coberto de
telhas francesas e laarilhado.0 terreno .é forei-
ro á Santa Casa de Misericordiaativide. por um
lado e por out ro com terrenos da mesma e os--
fundos vão até ao marro.. E' avaliado essa-
prodio e terreno em 9:0a05, sendo a terça
parte avaliada em 3:0005. E quero no mesmn
quiser lançar deverá compare cer - no dia e
hora acima designados. E não havendo lici-
tantes sobre o preço da avaliação, voltarão
os bens immoveis á praça, com o intervallo
de oito cd'as e abatimento de 10 ° ia si nesta,
aluda, nao houver quem co arremate voltara,"

lavrando as competentes certidões. Dado O
passado, nesta Capital Federal, aos cinco de
julho de 1918. E eu, Alfredo 1'. Barbosa, esa
crivão, o subscrevi.—Itaul de Souza Martins. —
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á, 3' praça, com o mesmo intervallo de oito
dias e segunao abatimento de 10 ata o neste
caso, serio arrematados pelo maior preço que
for oferecido. sem que, em hypothese alguma
seja permittida arem de 'utilidade por ies10
de qualquer direito; tudo de accôrdo com os
arts. 273 o 283 do decreto n. 848, do 11 do
outubro do 1890. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos passaram-se este o mais
dons de igual teôr que o porteiro dos adito-
rios publicará e affixará no legar do costume,
lavrando as competentes certidões. Dado o
passado, nesta Capital Federal, aos 3 de julho
de 1918. E eu, llemoterio José Pereira Gui-
marães, escrivão, que escrevi.— Octavio
Kelly.

Juizo Vederal da Segunda Vara'
De primeira praça COM o vrazo de nove dias

O Dr. Dotado Kelly, juiz da. 2a Vara do
District° Federal, etc.:

Faço sabor aos que o presente edital, com o
prazo de novo dias virem ou dele noticia ti-
verem, que no dia II do corrente, ás 13 horas,
no edificio do Supremo Tribunal Federal. á
avenida Rio Branco n. 241, o porteiro dos
auditorios trará a publico pregao de varria e
arrematação a quem mais dar o maior lanço
oferecer, acima da avaliação, a quarta parto
do predio e terreno á. rua Si n. 197, pe-
nhorado pela Fazenda Nacional, ne executivo
fiscal movido contra João de Souza Moreira
Filho, cuja deecripção é a s sguinte: Pra lio e
respectivo terreno, á rua Si n. 197. Mede o
terreno de frente a fundos "Worm) metros o
de frente oito metros ; o praia, é terreo o
Proprio para negocio; sua cn , Ntrucçao é de
pedra, cal e tijolos, tem quatso portas de
frente. sendo duas para a rua Sá. e duas para
a rua Paraná, é dividido em salão para ne-
gocio, um quarto, uma sala o casinha, que
está. destelhada, coberto de telhas francesas,
forrado, sendo parte assoalhada e a outra
parto ladrilhada, dividido por um lado
com o executado, por outro, com a rua
Paraná o pelos fundos com quem de direito
lar. São avaliados esse predio o respectivo ter-
reno em 8:000$, sendo uma quarta parto
avaliada em 2:000$. E quem no mesmo quizer
lançar de tra comparecer no dia e hora
acima designados. E Lia0 havendo licitantes
pelo preço da avaliação voltará o immovel
praça, com o intervallo de oito dias e abati-
mento do 10 %, si nesta, ainda nao houver
quem "o arremate, voltará á 3" praça, com o
mesmo intervallo de oito dias e 20 abatimento
do 10 °/,,, e, uesto caso. será arreraatado polo
maior preço que for oferecido, sern que, em
hypotheso alguma seja pesmittida acção do
nulidade por lesão de qualquea especie, tudo
de accôrdo com os arts. 273 o 283 do de-
creto ti. 848 de 11 de outubro de 1890.
E quem no mesmo quiser lançar deverá com-
parecer no dia o hora acima designados. E
para que chegue ao conhecimento de todos
passaram-se este o mais dons de igual teor
que o porteiro dos auditorios publicará o ar&
xará no legar do costume, lavrando 8.3 com-
petentes certidões. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos 3 de julho de 1918. E eu,
ilemeterio Jose Pereira GuifilalleS, escrivão
quo escrevi. —Octavio Kelly.

ào•Npele.1..

Juizo. Federal da Segunda Vara'
Edital de primeira praça, com o prazo de nora

dias

O Dr. ()atavio Kelly, juiz federal da Se-
gunda Vasa do District° Federal, etc.:

Faço sabor aos que o presente edital, com
o prazo -de nove dias virem ou dolo noticia
tiverem, que no dia 11 do corrente, ás 13
horas, no edificio • do Supremo Tribunal Fe-
deral, á avenida Rio Branco n. 241, o por-

toiro dos auditorias lia do trazer a publico
pregão de venda o arrematação a quem Mais
der o maior lanço oferecer acima da avaliação,
a quarta parte . do predio e terreno á rua
Caminho dos Pilares n. 41, hoje n. 137, pe-
nhorados pela Fazenda Nacional, no executivo
fiscal que move a Jeronymo do Castro GOL-
mordes, cuja descripçlo 6 esta: Pre lio turco

rua Caminho dos Pilares n. 41, hojo n.137,
tendo na frente quatro portas e duas U-
nem; sua construcção é de tijolos, com
portadas de madeira. E' dividido, interior-
mente, em diversos coturnodos, proprios para
moradia, e em armazem. cimentado e caiado.
Os demais commodos são forrados o assoa-
Brados. O terreno, onde se edificou es se pre lio,
mede do frente 38,2'80 por 49"A. SI° avalia-
dos esse predio o respectivo terreno no valor
de 3:0103. sendo 1/4 parte avaliada em 7508.E
quem no mesmo quizer lançar deverá compare-
cer no lia e horaacima disignadoo. E não basca-
de licitantes pelo preço da avaliação voltará o
amovei á praça, com o intervallo de oito
dias e abatimento de 10 %. si nos'a. ainda
não achar comprador voltará á 3' praça, cora
o mosins intorvallo de oito dias e segundo aba-
timento de 10 %, o neste caso será arrema-
tado polo maior preço que fór oferecido, sem
que, em hvoothese alguma seja pormittida
acçao de nollidade, por lesao de qualquer es-
mole, tudo de accôrdo com os acta. 273 e 283
do ¡ceroto 818 de 11 de outubro de 1119). E
para que chegue ao conhecimento de todos
passaram-se este e mais deus de igual teor
que o porteiro dos auditorios publicará o
afixará no logar do costume, lavrando as
camp-tentes idass. Dado o passado nesta
Capital Federal, aos 3 de julho de 1.918. E eu,
lienieterlo José Pereira Guimarães, escrivão,
que escrevi.— Octavio

Juizo Federal da Segunda Vara'
De citação, com o prazo de 30 dias

O Dr. Octavio Kellyátaz federal da 23 Vara
do District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital do
citação, com o prazo de trinta dias virem,
que por este juizo e cartada do escrivao que
este subscrevo se processara uns autos de des-
pejo em que a Fazenda Nacional é supolicante
e Domingos Afonso é supplicalo. os quaes ti-
veram inicio pela suguinte petiçao: Esmo. Sr.
Dr. Juiz federal da 24 Vara. A Unia° Federal,
em 18 de maio de 1914. , arrendem a Domingos
Afonso o terreno do oua propriedade situado
entre o viaducto Lauro Midler e rua Figueira
de Mello. De accôrdo com o contracto assi-
gnado nessa data .e ora ,jitrito por cópia, o
arrendatatio ficou obrigado ao pagamento
mensal do cincoonta mil réis ( 50100) )
por trimestre adiantado, obrigação que
não cumpriu inteiramente por isso que se
acho devendo os alugueis relativos ao deus
ultimos trimestres de 1916 o os mais que se
seguiram até a prosento data. Tendo termi-
nado o prazo do arrendamento em 18 do
maio do anu ultimo o accrescendo. além da
circruustancia acima indicada da falta de pa-
gamento de alugueis, o facto de sor o con-
tracto assignado a titulo procario, conformo
está declarado na alinea c do referido coa-
tracto—quer a supplicante por esses motivos
fazer citar o supplica io para no prazo do 48
horas desnejar o dito terreno, sob perta de
lançamento e de se passar mandado de des-
pe;o, visto como — tendo se procedido aos
termos conciliatorios nada conseguiu a sup-
plicante. Nestes termos, requer seja proce-
dida a notificação pedida com a corno:nona°
do lançamento e seja feito o des pojo as li
atinente a custa do empacado. tudo na fórina
da lei. P. deferimento. District() Federia 10
de abril de 1918. Pedro de Gusmão Jatalw,
procurador interino. Distribuição. D. 2 1 Vara
em ai de abril de 1918. Azevedo. Despacho.
— Cite-ses Rio do Janeiro, 17 de abril de

1918. g. Kelly. Não tendo sido intimado
executado por se achar em togar incerto o tato
sabido foi requerida a justificaçao de ausenchi
e depois desta produzida foi proferida a sua
guinto sentença: o Vistos etc. Procede a fuei
tificação.— Expeçam-se os editaes com o pra-
zo do trinta dias. District° Federal, 29 de
maio de 19.8. Octavio Kelly. Em virtude do
que oxtraldu-se o presnte edital, pelo qual
fica, citado o Sr. Domingos Affonso por todo o
conteudo da potição transcripta, do qual ai-
trahir-se-bao cópias que serão publicadas pela
imprensa o afiliada no legar do costume.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Janeiro,
aos 3 de julho de 1918. E 814 Ilemeterio Jose
Pereira Guitnaraes, escrivao, que subscrevi. -es,
Octa tio Kelly.

1.~$
Juizo Federal da Segunda' Vafã
De 1' praça, com o k?...,po de nove dias

O Dr. °atavio Kelly, juiz federal da 2" Vara
do District° Fedoral, etc.:

Faço saber aos que o presente edital com o
prazo do nove dias virem ou deite noticia
tiverem que no dia 11 do corrente., és 13
horas, no edificio do Supremo Tribunal Fe-
derai, á avenida Rio Branco ri. 241,o porteiro
dos auditorias ha de trazer a publico prégao
de venda e arrematação a quem mais dor O
maior lanço afferecer, acima da avaliação, a
metade do predio e terreno á rua Angelina
n. 8, antigo, hoje n. 14, penhorado pela Fa-
zenda Nacional, no executivo fiscal que movo
a Antonio Bastos Castorino, cuja dascripção
a seguinte: Predio e terreno a rua Angelina
n. 8, antigo, hoje ta 14, construido de tijolos
e coberto de telhas naciouaes, tendo na fren-
te duas janellos, com portadas de modera.
Eise predio é construido fóra do alinhamento
da rua; e. mede de trent° de 3",41 . par 8,1,90
de comprimento, tendo, em seguida, um ter-
reno que medo de fundos16 D,75. E' dividiste'
osso predio em dons quartos, duas sair)
o cozinha, caiados e assoalhados, exepto
a cozinha, que é cimentada. O terre-
no, dentro do qual se acha edificado esse)
predio, mede de frente 40 ,50 e é fechado
por cerca da madeira na fronte e Ws

fundos. O predio ora descripto acha-se
cm máo estado de conservação. E' avaliado
esse preciio o respectivo terreno em 7005,
sendo a 1/4 parte avaliada em 1751000. E
quem no mesmo quiser lançar deverá compa-
recer no dia e hora acima desaguados. E nao
havendo licitan !MS sobre o preço da avaliação,
voltará o immovel á praça com o intervallo
do oito dias e abatimento de 40 4/s e, neste
caso, irá novamente á praça, com o mesmo
intervalo do oito dias e 2* abatimento de
10 "1,, e, assim, será arrematado pelo maior
prece que ror oferecido, sem que em hypo-
theso alguma seja permittida acção de nuli-
dade por lesão de qualquer direito, tudo de
accôrdo com os arts. 273 o 253 do decreto
n. 848 do 11 de outubro de 1890. E para que
chegue ao conhecimento de todos passararn-se
este o mais dons de igual teôr. que o porteiro
dos aulitorios publicará o afixará -no logiUD
do costume, lavrando as competentes certi-
dões. Dado e passado nesta Ca pital Federal,'
aos 3 de julho de 1918. E eu, Remetem José
Pereira Guimarães, escrivão, que o escrevi.—.,i
Octavio Kelly.

gr.~3

Juizo Federal da Segunda Varis
De 1' pfaça, com o prazo de O dias

O Dr. °asseio Kelly, juiz federal da 2a Var8;

	

do District° Federal, etc.:	 •
Faço saber aos que o presente edital coni,

o paro de 9 dias virem ou deito noticia tiveat
rem que no dia • ti do corrente, ás 13 hora
no aliado do Supremo Tribunal Federal,
Avenida Rio Branco • 11...211) o Portel.r.p.....00

•	 st	 •	 •	 •	 • .	 •
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auditorios ha de trazer a publico prekão de
venda a arrematação a quem mais dér o maior

' lanço oferecer, acima da avadiação, o predio
e terreno á rua José Clemente n. 83, ponho-'
rados pela Fazenda Nacional, no executivo
fiscal que move a Miguel Farah,(Cuja descri-
pção é a seguinte: Prefiio torrou á rua José
Clemente n. 83, tendo na frente cinco janellas
o duas portas; sua construcção é de tijolos,
oberto de tolhas francezas E' dividido esse

prodio em quatro quartosfquatro salas, duas.
cozinhas. Ao fundo, ainda, existe urna pe-
quena área cimentada. Todos os commodos
são forrados e assoalhados, excepto a cozinha
que é naiada e ladrilhada. Mede esse predio
16,40 de frente por 7.75 de fundos. E' avalia lo
esse predio e respectivo terreiM em 4:0004. E
quem no mesmo quizer lançar deverá compa-
comparecer no dia e hora acima designados.
E não ha:vendo licitantes pelo preço de ava-
liação voltará o immovel á praça, com o in-
tervalo de oito dias abatimento de 10 %;
si nesta airda não houver lançador irá á 3'
praça, com o mesmo : .intervallo de oito dias e
20 abatimento de le of. e._ neste caso; • será
arrematado pelo maior preço que for ofere-
cido, sem que; em hypothese alguma, sela
permittiela acção de nulidade pot-lesão de
qualquer especie, tudo • de accôrdo com os
arts. 273 e 283 do decreto 848, de 11 de
outubro de 1890. E para que chegue ao conhe-
cimento do todos passaram-se este e mais
dons de igual teor, que o porteiro dos audito-
rios publicará e afixará no legar do costumo,
lavrando as competentes certidOos. Da 4lo e
passado nesta Capital Federal, aos 3 de julho
de 1918. E eu, Ilerneterio José Pereira Guima-
rães, escrivão, que o escrevi.—Octavio Kelly.,

Une de Appellação

Em additamento aos editaes desta Ode
de Appellação, de 2 de junho de 1914. 30 de
julho de 1916 e 5 de junho do 1917, faço pu-
blico que toem registrados nesta secretaria
os seus diplomas de bacharel e de doutor em

,direito os seguintes senhores 'advogados, ha-
bilitados por essa fôrma para o procuratorio
judicial nesto Districto Federal:

A

Aurelio de Figueiredo Rimes.
Alexandre da Silveira Varga Filho:

- Alfredo Afonso de Figueiredo Paralzo,
Agenor Placido Barreiros.
Augusto Elysio do Castro Fonseca
Arthur Vieira Peixoto.
Augusto de Oliveira Mala.
Amorico de Souza Gomes Filho.
Artbur Pereira Valentim.
Alvaro Lyra da Silva.
Adolpho Emmanuel Guimarães de Azevedo,
Alfredo de Almeida Russell.
Alberto Luiz Figueira.
Alberto Jorge de Oliveira Fausto.
Adherbal de Carvalho.
Arthur de Seixas Souto Maior.
Augusto de Magalhães de Barros Vaseon-

mios.
, . André João dos Reis.

Alfredo Santiago.
Aprigio Alves de Carvalho.
Adalberto Pinheiro Ulhôa Cintrú
Aristides de SoUza Spindola.
'Afonso Octaviano Pinto Guimarães:
Alberto d'Andrade Figueira.
Augusto Schneiner do Mendonça.t.
Alberto Dias.
Ayres Ribeiro Coelho da Rocha-.
Augusto Joaquim do Nascimento;
Alberto de Almeida Ramos.
Abelardo Saturnino Teixeira de Mello.;
Augusto Pinto Lima.	 -
Alfredo Olyntho Barbalho.
Affonso Augusto da Costa Machado.
Innibat Teixeira de Carvalho.
Irthur Ferreira de Meio,

'•Astrogildo Clair de Azevedo.
AsPlepiades José Jambeiro: • •
Abelardo Ilueno de Carvalho..
'Art'ur da Silva Castro. •
Alfredo Oétavio Mavigner.
Angelo José da Silva Neto. -
Arttuir Pereira da Fonseca.

• Arthur Travassos Prestes. 	 •
Amorico Mendes de Oliveira Castrei.;
Auzusto CavaIanti de Mello.

•Arthur Murat do Pillar.
Alfredo Lopes da Cruz.
Alfredo Thomé Torres.
Abel Sauerbroin do Azevedo Magalhães.

-Arthur Paulo do Souza.
-Ataliba, lluascar de Lara Queiroz.
Alvaro Alves Vianna.
Angelo Mondaine.
Augusto Frederico dos Passos Cardoso.
Abelardo Monteiro Boças.

-Augusto Cesar Boision.
Aristides Pereira da Silva.
Aureliano Martins de Carvalho Mourão,
Attila de Carvalho.
Alberto de Oliveira Mala.

'Alfredo Pinto Vieira de Mello.
'A amimo Torres da Silva.
Armando Maulez de Souza.
Auto de Sá.
Albino da Silva Guimarães. '"
Aaeusto Ilygino da Cunha Souto Mayor.4
Alvaro Rodrigues Teixeira.
Aristides Lopes Vieira.

'Alvaro élaris de Barros e Vascontellos.
' Armando Soares Dias;
Alexandre Bernardino de Moura Junior.

•Agrippino Azovedo.	 •
Alberto da Silva Campos.

.Augusto Loup.
Alcibiades Juvenal de Mendonça Uch5a.
Alberto Sampaio." •	 -
Arthur Nunes da Silva. .
Amorico Lobo Leite Pereira Junior.
Alfredo Gomes de Almeida.
Ataliba Corréa Dutra.

•Athanasio Cavalcanti Ramalho.
André Botim Paes Leme.
Ataliba Pinto dos Reis.
Alfredo Teixeira de Carvalho.
Alberto Biolchini. •

;Augusto Paranhos da Silva Venoso.,
Augusto Bezerra Cavalcanti.
Alvaro Bittencourt Berford.
Albano José Moreira.
Adhemar de Souza Monteiro.
Arthur José de Andrade Pinto.
Amoldo Medeiros da Fonseca.
Afonso Arthur Pereira Monteiro.

-Anastacio Teixeira de Souza Bittencourt.
Anacleto José dos Santos.
Arthur Teixeira' Leito.
Aureliano de' Souza do Oliveira Coutinho.
Adolpho Elviro Teixeira Duarto.
Adriano Fortes de Dustamaute.
Alberto da Rocha Miranda.,
Aureliano de Campos.

• Alvaro Caminha Tavares da Silva:
Angelo Benvenuto.

-,Alvaro Coelho de Magalhães Gomes.)
•Americo Lino de Andrade.
Ary Coelho Barbosa.
Armando Vidal Leite Ribeiro.
Alberto da Cruz Santos.
André de Faria Pereira.
Aristotelds Ribeiro de Mello.

•Aurelio Machado Portella de Figueiredo.
•Alvaro Corrêa Bastos Junior.	 •
Abilio de Carvalho.
Atnerico Salgue:ro Autran. •
Alvaro da Silva Lima Pereira.
Astolpho Vieira de Rezende e Silva!!
Alarico do Freitas.
Avelino Rodrigues Milagres.
Alfredo Claudio da Silva.
Alberto Fialho:
Adelino Jorge Montenegro.

• Alexandre .Rodrigues Barroso.:

Alfredo de Souza Lopes da Costa: •
'Alfredo Bernardo da Silva.
Mn-els° Claudio de Freitas Rosa.
Alfredo Angusto da Rocha.

• 'Alberto I3ezamat. 	 ,-
'Alberto do Faria o Souza..
A rthur Franco Fernandes de Barros.
Alfredo de Barros Madureira.
Alfre io Alves de Sampaio.
Adolpho Genuino flodrigues dos Santos. -
Andronico flostico de Souza Tupinanabá.
Angusto Cochrane de Alencar.
Alfredo Mach .ido Gniny ries. •
Amerieo Carlos de Gouvêa.
Alva'o Cordeiro da Rocha Werneck.

, Adhemar	 FiVa.
A"thur Ranios Leal.	 _
Adolpho de Sá Miranda Pinto,
Alfredo Ralthazar da Sil , eira.
Ar*. Margarilo d Silva.
Alfrado Loureiro Berna*. 'es.
A rthiir &mondo de `zait'Anna.1
Ari;totel !r; José Ferrn 2a.

•Alfredo xlaigre da Gania.
Aurelio (I' \ mo lin.
AArLt'rhouro ‘Aielsn'elsrrii.00sCFaarivrailh,

ode LacerJa.,
Alvaro Francisco de Almeida.
Arnaldo Tavares.
Alvaro do lirg-1 Martins Cesta.
AbelarA ^ augusto Mello Fernandes.
Arthur eossalo.
Agenor Francisco-do Macedo.
Armando '',arrl.o de AlJura Cari.
Armando Berg,erth.
Arnerico Valent:m Peixoto.
Amaro Guimartçs.
A ffo • iso Celso PaDreira Horta.
Alvaro Lopes de Castro.
Alvaro Figueiredo. .
Ann • bal .Benieio do Toledo.

'Alexandre Ltivio de Alinei-la Lopes.
• Armando Crissinma Paranhos.

Adalberto da Cunha Corrêa.
Alvaro da Silva Lima Pereira.
Alfredo Odilon Silverio Coelho. •
Almirio do Campos. .
Alvaro Goulart ia Oliveira.
, Arthur- Furtado de Albuquerque Cavai-.

canti.
Aurelio de Moraes Brito.
Alvaro de Souza Mundo.
Arnaldo Teixeira da Silva.
Aurelino de Araujo Leal.
Arthur Tolentino da Costa.
Abelardo Saraiva da Cunha Lobo (De.).
Artstoteles Solano Carneiro da Cunha.
Augusto Rocha.
Alberto Alves Ribeiro.
AdolOo Victorino do Oliveira Coutinha.
Alexandre dos Reis e Silva.
Adherhal de Oliveira,
.Alfredo PauldEwbank.
Accacio Arag.ão de Souza Pinto.'
'Alfredo Valdetaro da Silva.
Alfredo Gomes Pinto.
•Ahnibal Bersone Pinto Corrêa.;
Arthur de Souza Lemos.
André I3artholomeu Pagani.-
Amaro Arthur do Albuquerque.

•Alceu Amoroso Lima.
Alfredo Guimarães Oliveira Lima
Affonso de Oliveira Machado. -
Alvaro Benjamin de Viveiros.
Alvaro Advincula da Silva.
Alox,andre Thelim Sequeira.
AralhAdo.Bernardes.
Affanso Maria de Oliveira Penteado."

•Argel' de Segadas Machado GnimaraCU
Arthur Quadros Collares MOreira.
Adclmar Tavares da Silva Cavalcand., •
Alfredo Machado 'Guimarães Filho. .• •
Augusto Olympio Gomes de Castro.
Arsenio Gonçalves Marques. 	 •	 •
Alberto Augusto Carneiro da Cunha.
Arthur Fernandes de Carvalho Castre.,
Antenor Espozel Coutinho_,.
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• Arnaldo Fanei° dos Santos.
Affonso Ferraz de Miranda.
Angelo Tourinho Bittencourt.
Alberto Satarnini.

•Alberto Nunes Briggagão.
Armando 'de Oliveira Flores.
Adhemar de Mollo.
Aliando Mario Baga de Andra.de..
Alcides de Modesto Leal.
Afranio Antonio da Custa.
Adindo Baptista Leone.
Augusto Cesar Lopes Gonçalves:
Alvaro Maeba io
Affonso Dias do Araujo.
Amilcar Parauhos da Silva Valioso:
Ascanio Dá Mesquita.
Pimontel do Nascimento.
Alberto Marques de Carvalho.
Angusto Emilio Estellita Lins.
Alberto Beaumont de Abreu.
Alberto Drummond Gonçalves.
Arcadio Leal..
Antenor Dantas Fialho.
Adherhal Salvador Cattete.
Ado , pho Ilollanda Cunha.
Armando Costa. •	 ,
Arnobio dc Albuquerque Silva.
Alceu Mario do Sá Freire.
Ary de Oliveira.
Arthur °bino. •
Alberto de Andrade Garcia.
Alipio•Olachado.
Auredo 'Casar da Silva.
Alcindo de Azevedo Sodré.
Amorico Viveiros Costa Lima.
Augusto Saboia Silva Lima.
Agenor Homein de Carvalho.
Arnol 'o Soolidoro.
Alvaro Werneck ou Alva-o Cord&ra da

Rocha Werneck. •
• Adlierhar Valerio do Carvalho.

Albino Ferroira. de Sã Filho.
Ary do Noronha.
Alceu de Assis.
,Ayrton Martins Lemos.
Abrahao Ribeiro.
Adolino Amolam Corra Bandeira.
Alexandre Emilio Sornmior.
Almachio Diniz Gonçalves.
Alvaro Fontes da Silva.	 •
Abel Bizarro de Andrade Pinto.
Alberthio Forroira Dias.
A Mano Bandeira do-Mello.
Alberto Burle de Figueiredo.
Arthur de Saltes Pacheco.
Avelino do ltssis Andrade.
Arthur Soares Rodrigues.
Arlindo do Nraujo.
Arnilcar Belmonte do Rezende.
Attila de Pinho.
Alexandre Alvares de Azevedo de Macodo

Soares.'
Agenor de Dias Bailo Carvoliva.
Alvaro de Castra Neves - e Almeida.
Alvaro Foos ‘ea da Cunha.
Aurelio Freoerico Pereira Lima.

o • Aristi ppo Bortholdo Jona.s Giordano.
A(.ololito Brandão:
Arthir Moreira Lima.
Alvaro Monteiro do Barros.
Avelino Lemos.
Alfredo Mart:ns Lima Castello Branco.
Albino Augusto da Silva.
Augusto Goldschmidt.
Aureliano Amaral.

• An1°

Antonio Coelho Rodrigues: .
Antonio Baptista Franco.
Antonio José Barbosa, de Oliveira.
Antonio Gervasio Alves Saraiva.
Antonio nRI'd030 de Gusmão.
Antonio Banto de Faria.
Autonio liamos Carvalho de Brito.
Antonio Egydio de Barros Campello.
Antonio Herculano de Souza Bandeira.
'Antonio Teixeira Belfort Roxo.

'• Antonio Teixeira de Aguiar.
Antonio abria Moreira Guimarães.
Antonio de Souza Valle.
Antonio Silveira Netto.
Antonio Gonçalves Pereira de Sá, Peixo-

to (Dr.).
Antonio Mendes de Oliveira Castro Filho.
Antenio da Silva Corra.'
Antonio Souto Castagnino.
Antonio Noronha Santos.
Antonio Peixoto Leite.
Antonio Domingos Pinto Junior.

, Antonio de Oliveira Rocha.
Antonio José da Mattos Lima.
Antonio José Ribeiro de Freitas Junior. -
Antonio Ribeiro da Silva Braga.
Antonio da Silva Carvalho.
Antonio de Albuquerque Diniz. 	 -*

_ Antonio José Vieira Ferraz.
Antonio Eidalio Monteiro Junior.
Antonio José Rodrigues Torres Netto.
Antonio Aydatio Gonçalves de Almeida.
Antonio Gitirana.
Antonio Vicente de Andrade Bezerra.
Antonio José Fernandes Junior.
Antonio Joaquim Peixoto de Castro Junior.
Antonio Pedro do Alenrastro Junior.
Antonio de Amorim Garcia.
Antonio José Rodingues de Oliveira.
Antonio Juni) da Paixão.-
Antonio José Fer•eira C'antoiro.
Antonio Maratis Torres.
Antonio Angusto Casar de Azevedo.
Antonio Ribeiro Velho do Avellar.
Antonio Valentim da Costa Nunes.
Antonio Herculano de Souza Bandeira Filho.
Antonio de - Padlia. Assis Rezende.
Antmio Augusto de Oliveira Roxo.
Antonio Felizardo CuLertino do Amaral.
Antonio Pedro Alencastro de Araujo.
Antonio Mondes de Oliveira Castro Sobrinho.
Antonio Ribeiro da Silva Porto.

• Antonio Augusto Roari gues de Moraes.
Antonio Augusto da Silva Junior.

• Antonio Roxo Lima.
Antonio Fernando do Medeiros.
Antonio R011o Filho.
Antonio Pereira Braga.
Antonio Carlos da Rocha Fragoso.
Antonio Barbosa Ro Irignes Pereira.
Antonio Maximo Nogueira Penido.
Antonio Padua da Cunha 'Vagamo:41(os.
'Antonio • de Azevedo Silva.
Antonio Joaquim de Albutiuerque Mello.
Antonio Garemario Telles limitas.
Antonio Ferreira dos- Santos Junior.
Antonio Luiz de Castro Barbosa.
Antonio Leitão Vieira de Meio.
Antonio José da Silva. .
Antonio &dali° Monteiro Junior.

• Antonio de Castra Guidão.
Antonio Teixeira Pires JuWor. -
Antonio Tolentino Rodeigues Cato
Antonio Telemon Gonçalves Toros.
Antonio Augusto Muer Gorif:alves.
Antonio de Paula Ramos Junior.
Antonio Eugenio alagarinos Tor:es.
Antomo Avelino de Andrade.
Antonio Augusto do Lima Junior.
Antonio Villela de Castro. •
Antonio da Silva Pessoa Filho.
Antonio Marques dé Olivara Junior.'
Antonio Lafayette Barbosa llodriguas Pe-

reira.	 ••
Antonio Amorico Barbosa de Oliveira.
Antonio de Souza. •	 •	 • 	 • •	 •

• Antonio José Pinto...-•

Antonio Barroso Fernandes
Antonio Monteiro dos Passos Negrão.
Antonio Victor Moreira Brandão.
Antonio de Vilhena Seabra.
Antonio do Rego Leite de Oliveira.
Antonio Augusto de Souza Bandeira..
Antonio José da Costa Ribeiro.
Antonio Pedro de An Irado Muller,
Antonio da Rocha Paranhos.
Antonio José Soabra Sobrinho.
Antonio Ncry da Silva.

Bernario Jacintho da Veiga.
Bento Benedicto Coalhe de Almeida.
Bnlisario Fernandes da Silva Tavoraa
Bernardo José dos Santos Ferraz. •

• Rernardino Augusto de Lima.
Bento Gaivão da Costa e Silva.
Bemtica Nazareth de Menezes.
Bon ito Estavas Ocerinjauregui.

'Bento de Barros Pimentol.
Bento Antonio B trros.
Bento Baptista olo Araujo Pinheiro.'
Bellaemino Felice Tati.
-Benedicto Raymundo da Silva.
Bonecbcto Cordeira de Cainpos ValladarOL;
Bento Emilio Mach Ido Portela.

• Barnardin For -eira da Silva.
Bellarmino Gama Sobrinho.
4raz Barbosa de Oliveira Arruda.
Banto Luiz de Toledo Lisboa.
Ikraulio de Castro Guidão.
Benjamin do Canino Braga Junior.

-Bretino dos Santos.
Bermdieto Nilo de alvarenga.
Brasilio Pinto de Freitas.
Benjamin Antunes do Oliveira Filh0a..
Benjamin VerçosA4Jacobina

•Benjamin Emiliano CorrOa. do Lago.' •
Benedicto Costa.
Bellarn3ino Alvim da Gama e Souzaa

" C

Carlos Pereira da Silva.
Camillo Gonçalves Per&ra de Sá Peixotoa
Candido do Souza Caninos.
Cyrillo de Lemos Nuneq Fagundes.
Carlos Leopoldo Jorge Sallaberry.
Candido Luiz Maria de Oliveira Filho.'
Carolino Ramos.
Constancio José Monnerat.
Caricia Vicentn de Carvalho.
Carlos Affonso de Assis Figueiredo Filho.
Carlos Augusto Navlor Junior.
Cassio Pereira da Silva.
Cícero Freire.
Casar do Rego Monteiro.	 •
Carlos Edmundo Amalio da Silva.
Ca,rlos Ferreira do Soim Fertiandea Filho.l
Carlos Baptista de Castro Junior. 	 •
Carlos Rohillar Mariany.
Carlos Amerieo Brasil.
Celso Fiorentino Henriques de Sousa.
Carlos Tito Canado.
emolido Pereira Monteiro.
Carlos NEfonso de Assis Figueiredo.
Caetano Ernesto da Fonseca Gosta.
Celso Vieira de Mello Pereira.
Carlo; Alberto Murnz Gordilho.
Carlos Thomaz do Almeida:
Carlos Angusto de Carvalho.	 •
Caetano Pinto de Miranda Montenegro:
custodio Marcellino da Magalhães.
.Ca,tidido Fernandes da Costa GuimaraeS.
Carlos Catinto Malheiros.
Caulino da Cunha Figueiredo,
Carlos Ferreira França.
Caota.no dos Santos.
Caud ido Drummond Furtado de Mendonça:
Carlus Soares Guimarlies.
Cyro Frankidi de Azaveclo:
Candido Mendes de Almeida:-
Carias Augusto de FOrten liosqueta
Carlos Borgas Monteiro.- .•
Cat• lo	 e.Carvalho.	 ••
Carlos Sabola Bandeira de

•
Antonio Pinheiro Lobo Menezes Jurnmenha.
Antonio de Freitas Paiva.

• Antonio Carlos Simões Silva.
Antonio Furtado da Rocha Frota.
Antonio AffonsolLamounier Godofredo.

,	 Anidrido Augusto de Soi •pa• Pinto. .
Antonio Moutinho Borla. 	 .

- Antonio Ferilandes Werneek Moreira.-
Antonio Tiburcio Figueira.
Antonio Joaquim Barbosa da Silvaa.

•
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Carlos de Arruelas Gaivão.
Cedas Cupineiro) do Amaral.
Cosario da Silva Pereira.
Carlos Celso de Ouro Preto.
Cassiano Machado Tavares Bastde
Carlos de Macedo.
Cypriann Amoroso Costa.
Candido Baptista de Lacerda.
Candido da Camara Cal 'as.
Caries da Costa fornandes.
Clodoaldo Luci° de Almeida Lopeaa
Carlos da Silva Costa.

_Calabar Cruz.
Carlos Cavalcanti de Gusmão.
Castorinn Basilen de Montezuma4
Clovis Machado Silva.
Camilo Mareio Xavier.
Carlos Peixoto de Mello Filhó.
Custodio Alvos Martins.	 -
Carlos Castrioto de Figueiredo e Mello
Carlos Augusto Faller.
Carlos Gomes lo Faria.
Cbrysolito Chaves de Gusmão.
Candido Baptista Antunes Filho.
Candido Mesquita da Cuidei Lobo;
Carlos Barradas Rocha.
Christian° Pereira Brasil.
Carlos Inglez de Souza.
Carlos Calma Nogueira da Gamae
Carlos Pereira de Almeida.
Constantino José Gonçalves.
Carlos Pinto n-le Miranda Monteneeitn
Caio Julio Tavares.
Celso Bayena.
Candido Mendes de Almeida JuniM
Celestino Vasques de Freitas.
Civero Nobre Machado.
Carlos Manoel de Araujo.
Carlos Alberto Franco.
Clovis Azevedo.
Can,lido Carneiro Junior..
Carlos Augusto Cardoso.
Cyro Torres.
Cbrystiano Augusto Franco.
Carlos Alberto de Mello Resende.
Carlos Alberto Gonçalves Guimarãeee
Clovis José Baptista.
Carlos Pereira Leal Junior.
Carlos Maximiliano Pereira dos Santos

e

Daniel Alves de Queiroz Lima.
Deodato assino Vilela dos Santos:
Duarte José de Mallo Pitada.
Dooeleciano da Costa Pinheiro.
Domingos José Nogueira de Jaguaribee
David Moreira Rego Junior.
Diogo Chalréo.
Desiderio Henrique Henley.
David Moretsobn Camnista.
Deusriedit Pereira Travassos. -
Democrito Dantas.
Domingos Teixeira da Cunha Louzadãe -
Dano de Almeida Rego.
Diniz do Valia.
Decio Casario Alvim.
Daniel Pereira Bastos Filho.
David Campista Junior.
Damas:o Oliveira.
Domingos Cavalcanti de Souza Leão Juniore
Domingos Antonio da Silva.

. Durval Riegel Barbosa Guirnarees.
Dulcidio Costa.
David José Pecas.
David Ribeiro Guimarães.
Dosiderio Luiz de Oliveira Junior:
pilormando Martins da Costa Cruz.
Dlieso Gomes Xerez.
mano Terra Borges da Costa.
Domingos Olympic, Braga Cavalcanti,
Parey Fróes da Cruz.

E
grnani Torres.
Emitis) Guedes Castrioto Guimaraes4
Eugenio Barroso do Amaral.
fflorigo Leopoldo de Bulhões Dutra. (

Emilic Malcher Nina Ribeiro.
Eduardo Pires Barros.
Eduardo José de Moraes Juniore
Ernasto Moura.
Eugenio Nascimento Silva. —
Eugenio Ferreira de Menezes.
Eduardo Otto Tilada-.
Ernesto Gare,ez Caldas Barreto,
Eipidio Peseisa do Mesquita.
Ernesto Babo.
Evnrardo Toledo Bandeira do Meio.
El ysio Mendes de Oliveira Castro.
Esmeraldino Olympin de Torres Bandeira
Ettdoxio de Figueireao.
Elpidio Nlartins Carvalho de Andrade.
Feysen de Souza Martins.
Emiti° de Miranda Rosa.
Edgard de Novaes Carvalho.
Eric° Freire de Villalba
Estavam Lobo Leite Varrera.
Edgardo Carlos da Cunha Pereira.
liga? ito Barbosa do Oliveira Itaquy (Dr.)

-Euelidos de Oliveira klves.
Eugenio de Paulo Ferreira.
Elias Frederico de almoida Albuquerque.;
Encetei) Partira de Isuce»a.
Edrinindo de Miranda Jo .dão.
Elysio Peeelra. de Araujo.
Evaristo Marques da Coda.
Edgard Godoy Teixeira Bastos:
Eduardo Duvivier.
Eugenio Teixeira Leite.
Ernesto José dos Sasitos e Silva.
Er nesto Ferreira França.
Epiabanio Venes Dom egues da Silva
Euzebio Silveira da Moda.
Eugenio de Valladão Eatta Preta.
Edmundo M iniz Barrete.
Eduardo Frade:ia° Car Ribeiro.
Eugenio Rocha.
Euelieles Abreu.
Euclides Fausto de Souza.
Evaristo Farreira. da Voga Gonzaga;
Eduardo Corra.
Eugenio Ferreira tia Cunha.
Elouterio Frazao Mutila Varel/ae
Elpillo Maria da T i ii 'ade.
Eruesto de Moraes C thu.
Enrico Torres Cruz.
Er-imundo de Satirem Furtado.
Edmundo Perry.
Entropio Pereira de Faria.
Ernesto José Baptista.
Eduardo Augusto Noronha Freire de Ari21

drp.de.
Eduardo de Souza Santos.
Everarclo Viriato de Miranda Carvalho.

?Ernesto Mendonça de Carvalho Borges.
¡Edward° de Castro Robello.
iF,snarilião Ferreira Monteiro.
Eugenio de Azevedo Mace :o Torres..
,Edmundo Canabarro do Carvalho. os'
Euxobio Francis& iló Audracle.
Emmanuel. de Anne:da Sodré.

:Eloy Teixeira Certas.
Edgard Costa.
Eugenio Augusto Alves Meegulhão:
Ernesto Carie% de Sá e Benevides.
Enteado Neves.
Eoaminondas \tourão Pereira de Carvalho.

, Estavam Au:russo de Oliveira Junior.
Ettegaree Silveira.
Eintlio'lementel do Oliveira.
Ferie° de Barros Falcao de Lacerda.
Edmundo Francisco Vieira.
E'nfrazio Mario de Oliveira.
Eugenio de Sá Pereira.
Eugenio Gracie Catta Preta.
Enrico de Sá Pereira.
Eagard Carlos dos Reis.
Ederto
Eduardo Marques Peixoto.
Eduardo Martins Fontes. -
Edgard Gomes Pereira.
Edgard Ribas Carneiro.
Euzebio de Queiroz Lima.
Eduardo Brrreto Montebelloi

Eugenio Fortes Coelho.
Eduardo tuiz Ibieleahy.
Eloy la Avelar Figueira de- Menta,
Eugenio Marque- Cruz.
&markt° Abilio de Gusmão Brito.,
Edmir Pederneiras Furquim.

Frederico do Almeida Russo!.
Franklin de Toledo Dolsivorthia
Fausto de Aguiar Cardoso.
Fernando Pires Ferreira.
fornando Lourenço de Freitas.
Fabio Nunes Leal.
Feliciano Duarte Penido.
Fe alando Lobo Leite Pereira.
Fernando de Castro Cor éa do Azevedo:
Frederico Augusto Borges.
Fortiutato Robe-to Guimarães,
Franklin Washington da Silva() Almelda¡
-Fraucelluo ias Fornandes.
Fernando Grosa.
Fernando Luiz Vieira Ferreira.
Fausto de Barros Camargo.
Fernando Vidal Leite Riseiro.
Felippe Samoa o Corraa.
Fel a .100 da Costa o Souza.

1 Fernando Leite Ribeiro de Fariae
Franklin da Cruz Gaivão.
Felippe Carneiro de Olin Ia CapipelIN
Fernando Mendes de Almeida.
Fre leria° Augusto Carr Ribeira.
Fernando Eu genio Martins Ribeiro.
Flamini° Barbosa de Rezando.
Frederico da S Iva Souto.
Fernando Guedes Gonçalves da Silva.
Fausto Soares “oroira da Silva.
Fernando de Carvalho Soares &andava
Fre ,erico Stissekind. .
Fructuoso Moi' Barseto de Asna°.
Frederico da Silva Ferreira.
Fabio de Lima. Vieira Maldonado.
Felix Jayme Fernan les Braga.
Felippe José Pereira Leal.
Fernanlo Nery Machado ou Fernando NerA.
Fernando de Aquiuo Ribeiro.

.,Fernando Antonio Rala Gabaglia.
Flavio la Silva Ramos.
Franklin Sampaio.
Forums io Mrrinho RÁS.
Floriano Sobrai Leito Pinto.
Fernando Alexender.	 •
Frederico da Fonseca CavaleantL,
Freeerico do Barros Barreto.
Frederico do Figueiredo Noiva.

• Frederico Alves.
Fernando Espindola. do Nicho..
Firmo Mattos do Alagai/eles.
Fernando de Azevedo Milauez.
Flipp° de Souza Manos.
Fernando Barbosa Gonçalves Penni
Fernando Murillo Nina Ribeiro.

P co.
\ Francisco Ribeira de Moura E,c--)laar.

Francisco de Carvalho Soares Brandão.
Francisco do Paula Cavalcanti Lacerda dO

Almeida.
Francisco Scraphico da Nobrega.
Francisco Barbosa de Rezou 'e.
Francisco Carneiro Matiteiro de Salles.
Francisco Pinto de Souza Vasconcellose
Francisco Casario Alvius.
Francisco Pereira Novaes da Cunha.
Francisco Borja do Almeida Gomes.
Francisco Xavier dos Reis Lisboa Filho.:
Francisco Pinto da Fonseca Marques.
Francisco da Cunha Machado.
Francisco Xavier da 5 Iva Guitnarles
Francisco Torres do Otiveira.
Francisco Ferreira a Almeida.
Francisco Aurelio de Souza Carvalho.
Francisco'Ignacio Moreira Marcondes.
Francisco Pires de Carva lho Aragão Juniora
Francisco (1.9 Paula
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Helio Gomes Pereira.
Houorio de Castilhos.

liaroIdo Bastes Cordeiro.
Hugolino de Albuquerque Molho Mattok

Haribertoa tista Gonçalves.il
Henrique Mongeon.
Horacio Alves dos Santos.
lieraelito Fontoura Sobral Pinto*

Julho de .018 8909	 -
ti
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Francisco de Avellar Fieueira do Mello.
Francisco de Salles da Silva Braga.
Francisco de Andrade° Silva. 	 •
Francisco Antonio Coelho.
Francisco Candido de Araujo.
Francisco do Assia Carvalho.
Francisco Teixaira Lima.
Francisco de Castro Junior.
Francisco de Campos Valladares.
Francisco de Castro Rebati° Mendes'.
Francisco José Pereira Baptista Junior.
Francisco José dos Santos Cardoso.
Francisco Bernardino Rodrigues Silva.
Francisco Pedro Carneiro da Cunha.
Francisco Vicente Bulcão Vianua.
Francisco Antonio de Souza Queiroz Nati°.
Francisco José Gomes licandão.
Francisco Candido Cardoso.	 GIL

Francisco Mondes de Paiva.
Francisco de Salies Pereira Pacbeco.
Francisco Eulalio do Nascimento o Silva.
Franrisco Cegar de Andrade.
Francisco Xavier Pinto Lima.
Francisco de Paula Ramos Horta Junior.'
Francisco Netto Carneiro Leão.
Francisco José Gonçalves Agra.
Francisco José Viveiros do Castro.
Francisco Per eir a Leito Guimarão3..
Francisco Domitigues Machado•Junior,
Francisco Furtado ,,aarão Reis.
Francisco Christovão Cardoso.
Francisco Gladie° da Gama Junior. •

:Francisco Otto Ferreira de Carvalho.
Franc'sco_Zagatil.
Francisco Alexandrino de aoêlbuquerque

, Francisco de Paula Leivas Junior.
Francisco do Paula Chaves Junior.

, Francisco Gonçalves.
Francisco Alexandre do Souza.
Francisco dg Faria Castos.

; Francisco Telle.s de Moraes.
Francisco Valeriano da Camara Coelho.
Frrticisco de Miranda Alasearenhas.
Francisco Gonçalves do Couto Nato.
Francisco de Paula Santiago.
Francisco Silvio Carneiro da Cunha.

•Fra tiçisco Constant cio Figueiredo.
Francisco do Campos Va,tariarai.
Francisco Paulino Soares de Souza.
Er tncisco Cavalcauti Pontes de Miranda.

• Francisco Anselmo Chagas.
Francisco do Lira e Oliveira.
Frane,sco À ugusto Chaves Faria.
Francisco Silveira Junior.
Francisco Nogueira.
Francisco Malho tio da Nobreza.
Francisco Gabziel Gonçalvos Leite.
Francisco Loup.

Guilherme Coutinho Cintra,
Gustavo Gaivão.
Guilherme Moldei Catrarnby.
Geiniiiiauo Montero da Fraga.
Goorges de Faria Leuzinger.

a Germano Flasslochor.
Gregorio Garcia Soabra Junior.
Galba Machado Silva.
Gasta° Carlos Nevas.
Cabriol Martins dos Santos Viana.
Garcia Dias do Asila Pires.
Guilherme D'Utra Guimarães.
Gabriel 0S3ClO de Almeida Junior.
Godofredo Saturniuo da Silva_Pinto.
Gustavo Antonio Pereira Santiago.
Golorredo Carneiro Leao.
Gregorio Thaumaturgo do Azevedo.
Gasta° Victoria.
Gabriel Loureiro Bernartes..
Geraidino da Silva Campista.
Genaro Christo Lassance Cunha.
Guilherme Fischer Junior. .•
Gaspar Marques UR°.

- Gil Diniz Goulart.
Castão do Almeida Graça,

•Gilberto de Souza Martins..
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Guilherme Carlos da Silva Telles. _.--
Guilhartne Tell Coelho Cintra..
Genflrey Paradeda komp.
Gustavo Affonso Farneze.
Gasta() de Azambuja.

, Galdino Pimentel Duarte.
Gilberto da Silva Porto.
Castão Mondonça Bittencourt.
Gualberto de Atacado Soares.
Gastão Lacaille da França Amaral/
Guaiter Pinho Bastos.
Gilberto - Ribeiro do 'Faria.
Gaspar Tiburcio %iam de Oliveira.
Gumercinda	 Soam Mondes.
Guilherme Esteilita.
Galdino das Neves Paula Leite.

1:1
Henrique Carneiro Leão Telnira>
Ilenr;quo Jorge Ro•Irigues.
Ilerlutio Lins Caldas.
Heitor Belfort Ramos.
Ilemeterio José Ferreira Martins.
Henrique Teixeira Alvos. •
Ilygino Bastos de 'Mello.
Honorio Carrilho da Fonseca o Silva.
He iculano Marcos Inglez do Souza.	 •
Henrique Borges Monteiro.
Henrique Luiz Cavalcanti ele Albuquerque.
Henrique Casar Pe,s-i -oa, Lins.
Henrique Ewbanic de Mello Tamborint.
Henriquit do Souza Jardim.
Humberto Pimenta' Duarte.
Henrique 'Ligia de Souza.
Heitor Peixoto.
Henrique José Carmo Netto.
Henrique Cometi de Mel/o.
Henrique Vieira Maciel.
Horacio Gomes Leite de Carvalho.
Ileribert Gordon Meses.
Humberto da Silveira GarccZ. •
Heitor Theophilo Marçal.
Henrique Feliopo Pereira de Andrada..
Homero Baptista.
'falir oue liopker Jtmior.
Helio Lobo Leite Pereira.
Hclecrioro Fornandes .ie Barros.
Hum harto Leopoldo Smith de VasconcellOSa
Ilerculano Augusto de Padua o Castro.
ilonorio Ilerrneto Pinto de Figueiredo.
flermonegildo Militão de Almeida.
lioracio Moreira Guimarães.
llo.norio Pinheiro Teixeira Coimbra.
Humberto fie Azular Cardoso.
Hen rique José de Sá.
Henrique Barbosa da Silva Calma). •
lielvecio Carlos da Silva Gusmão,
Iluco Martins Ferreira.
Herméta Lima.
Iliram do Almeida Kira.
Hiliiebrandn Jorge.
Heitor da Nobrega Beltrão.
Henrique Ernesto Dias: •
Ilenrinue Carlos do MagalhaeS:
Ilonorio Bicalho.
Ilenr.que do Souza Pinto.

. Herman° de Villerner Amaral.
lierbe,. Canabarro flexhardt.
Ilerblicto do Seixas Filgueiras.
Ilenrique A. Alves.
'lago Dunshee de Abranches.
Ilonorio dos Santos Pirnentel
Heitor cle Abreu
lloracio do Andrade. -
!leitor Lima.
Henrique Fialho.
Boracio Marques de Carvalho Braga.
Ilemeterio Bordeaux Jansen Maior.
ilerotides Antunes de Oliveira.
Humberto de Vasconcellos Blasi.
Henrique Castrioto de Figueiredo e M0110.
Henrique do rolado Dodsavorth Filho.
Henrique Luiz da Silva Junior. -
Heitor Eloy Alvim Pessoa. -
Heitor de Moraes.

• Hugo Ribeiro Carneiro.
"'enrique Pereira.Pinto Machado.,

Isidoro de Souza Ribeiro.
Irineu de Mello Machado.
Ignacio Ferreira dos Santos Reis.
Icario Dilermando da Silveira.
Ildefonso Moreira .de Faria .Nlvinti-
Ignacio Antonio de Assis Martins.
Isidro Pereira do Azevedo.
Ilderonso Carlos de Azevedo Dutra.
Izidoro José Ribeiro Campos.
Isaias Guedes de Mello.
Indalecio Randolpho Figueira de Aguiar.
Ignacio Gonçalves Guimarães.
Ignacio do campos Valladares.
lritra Maria Vianna.
Ildefonso Brant de Bulhões Carvalho.
Isidro Pereira da Silva.
lberé de Vasconcellos Bernardas.
Ignacio Verissirno de Mello._
Ivan Luiz da Silva Pessila.
Miuá de Oliveira.

Josephino Felicio dos Santos.
Januario Limas Carrón.
Juvenato Esteves Ottonl Horta.
Juvenal Francisco Parada.
Julio Adolpho da Fontoura Guedee.
Julio lionrque Vianna.
Justo Rangel Mendes de Moraes.

, Inflai) Ribeiro de Castro. -
Jaytne Pizarro Gabizo.
Jorge ninho Dyott Fontenolle.
Jonathas Fernatides.
Julio Verissinto Sauerbronn Santas.
Julio Alves de Brito.
Jorge do Amarai.
.Ta,mes F. Darcy.
Josino de Araujo Medeiros.

- Juvenal Meirelles Mesquita.
Adia() Rangel de Macedo Soares.
Jair Cunha.
Jeronymo de Souza Monteiro.
Jayme Carneiro Leão de vasrotnelloak
Jaytne Soares de Sonsa Castro.
Januario do Assiiinpção Ozono.
Jeronymo José.do Carvalho.
Jayme Marques de Oliveira.
Julio Maria Salusse.

• Janne Santos Halfeld.
JaNie Cruz Guimarães. - .
Josino Alcantara de Araujo.
Jorge Carona.
Jõel de Andrade Servie.
Justiniatin de Serpa.
Jacintbo Fertiandes Barbosa.
Johnston da Fonseca Magalhães Ou Johnstoo.,

de Magalhães.
Julio de Lemes abicado.
Jorge Claudino de Oliveira Cruz.
Jacintho Teixeira Pinto.
Julio Eloy Abrira Pessoa. -
Jayme Lassa:	 -
Jayme dos Santos Figueiredo.
Juvenal Moreira Mata.
Jarbas Pires - do Salina Marques,

João

João Carneiro de Souza Bandeira,
João Carneiro de Almeida Mala.
João Francisco Barcellos.
João Beltrão de Andrade Lima.
João Maximiano de Figuokedo.
João Martins de Carvalho•Mourao. -
João de Carvalho Soares Brandão,
João Mandril Villela de Gusmão.
João Baptista Augusto Marques.

iJoão Severiano da Fonseca Herme.
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Joa,o da São Rego Mello Filho.
• João Vieira de Araujo. "

João Francisco de 4%nm-ia Falcão Junior,
João Baptista Queima do Monte.
João Machado da Silva.	 .

João Virgolino de Alencar.
João Cruz Saldanha.
João Antonio de Góes Vasconcellon
João Ilosannah de Oliveira.
João Paulo da Rocha.
João Pedrino de Albuquerque.
João Baptista Borges Machado.
João Victorio Pareto Junior.
João Mayanard.	 -
João Leite de Paula e Silva..
João Paulino de Siqueira Campos.
João O. Baptis'a de Vasconcellos Chaves:
João Coelho Gonçalves Lisboa.
João Paulo Barbosa Lima. -
João Guacyaba Gomes.
Joã.o , Thomaz da Costa.
João Novaes de Souza.
João de Souza Vianna.
joã,o Gomes Vieira de Mello.
João Roirigues do Lago.
João Brasilio Ferreira da Silva.
João Chrysostomo da Rocha Cabral.
Joio Pedro dos Santos.
João José de Andrade Bastos.
João Chrvsostomo Leopoldino de Magalhães.
João de Souza Reis.
João Ferreira de Mello Nogueira.
João Pereira Monteiro Junior.
joão Piraeyba.
João Paulo de Almeida Magalhães..
João Bernardino Cesar Gonzaga.
João Luiz Alves Junior.
João Nogueira Borges Filho.
João Brasil Silvado Junior.
João Antonio Teixeira Bastos.
João Antonio dos Santos.
João Saraiva de Andrade.
João Armando Barbosa de Castro.
João Baptista Marques Braga.
João Ribeiro de Campos Carvalho.
João Evangelista Sayão de Bulhões Carvalho.
João da Silva Mennes.
João Coelho Gomes Ribeiro.
João da Costa Ribeiro Machado,
João Carlos das Chagas Leite.
João Thomaz de Mello Alves.
João Raymundo Pereira da Silva Junior,
João Brasil Silvado.
João Alves da Silva Porto.
João Brasileiro de Toledo Franco.
João Gonçalves Pedreira Ferroira. •
João Braz de Oliveira Arruda.
João Silva Meirelles.
João Maria do Valle.
João Manoel Carlos de Gusmão.	 •
João Marciano de Oliveira da Silva.
João Caldas Vianna Netto.

-João de Sá Cavales/lu de Albuquerquo.
João Pinheiro de Miranda França.
João Caneio Nunes de Mattos.
'joão da Silveira Serpa.
João Paes Barreto.
João Isidro da Silva Vianna.

_João Alves Anoso Junior.
João de Deus Pires Leal.
João Pedreira do Couto Ferraz Netto.
João José de Moraes.
João de Avellar Magalhães Calvet,
João de Souza Pereira' Botafogo.
João Huniade de Mello Franco.
João Augusto Meira g Sá.
João Paulo Corrêa de Oliveira.
João José Vieira Junior.
João Pessoa Cavalcanti de Albuquerque.
João de Deus Faustino da Silva.
João 13erquó Fernandes Coelho.
João de Aquino. „
João Gogliano.
João Carlos Munia.
João da Silva Santos.
João Lopes da Costa Moreira.
jOão Vicente Bulcão Vianna.

João de Sá e Albuquerque.
João Alves Meira.
João Evangelista Peixoto Fortuna.
João Carlos Sperb.
João Evangelista Tavares.
João Edmundo de Oliveira Gondim.
João Rodrigues Pinheiro.
João Antonio de Araujo.
João Freitas lienriques Netto.
João Francisco da Matta.
'João Baptista Ferreira Pedreira:,
João de Menezos Freitas
João Caetano da Costa.
João Gaspar Corréa Meyer.
João de Aquino de Ribeiro.

* João da Costa Ribeiro.
João lgnacio da Fonseca..
João d'Avilla Mello.
João Maria do Valle Carvalho
João Bayer Filho.
João Barbosa Ribeiro.
João Gomes de Abreu.
João de Rezende Melro.
João Lourenço da Costa.	 .
João Gonçalves Machado Neto.
João Deodoro Motta.
João. Pereira Lazos Junior.
João Paulo Gomes de Mattos.
João Rufino Furtado de Mendonça.

Joaquim Roxo Lima.
Joaquim Francisco de Barros Barreto: -
Joaquim da Frota e Vasconce.los. 	 •

- Joaquim Gomes de Campos Junior.
Joaqui,- Luiz Soares.
Joaquim José Teixeira de Carvalho Junior.
Joaquim Xavier da Silveira Junior.
Joaquim Tavares Guerra.
Joaquim de"Lima Pires Ferreira.
Joaquim Olyrupio Leite.
Joaquim Luiz Osorio.
Joaquim Eduardo de Avellar Brandão.
Joaquim Antonio Farinha.
Joaquim de Moraes Jardim.
Joaquim Henrique Marra de Laet.
Joaquim Raphael da Silva.
Joaquim Marianno Alvares de Azevedo tà

Cab'° .  Pires MOniz de Carvalho.
'Joaquim Lu z Pereira da Silva.
Joaquim Vieira da Silva..
Joaquim da Fonseca Nunes de Oliveira.
Joaquim Mattcrso Duque Estrada Camara.
Joaquim de Carvalho Drummond.
Joaquim Aurelio Barreto Nabuco de Araujo"
Joaquim José de Campos.
Joaquim Augusto de Assumpção.
Joaquim Nunes Tassara.
Joaquim Pires Machado Portella.
Joaquim Vicente Lopes de Oliveira.
Joaquim José da Silva Santos. .
Joaquim Augusto Ribeiro da Luz.
Joaquim Pedro Salgado Filho.
Joaquim Canino de Figueiredo Junior.,
Joaquim Gonçalves Ledo.
Joaquim da Costa Cunha Lima.
Joaquim Ribeiro Gonçalves.
Joaquim Ribeiro Gonçalves Filho.
Joaquim Mendes da Rocha.
Joaquim Ignacio de Almeida Amazonas._
Joaquim Marques Cardoso.
Joaquim José Bernardes Sobrinho.
Joaquim de Lima. -
Joaquim Condido de Mello Carvalho,
Joaquim Menezes de Oliva. .
Joaquim Sá de Miranda e Horta.
Joaquim Botelho Mordias.
Joaquim Pereira da Costa. .
Joaquim Jacinrho de Mendonça Filho.
Joaquim Carlos darroso.
Joaquim Eugenio Peixoto.
Joaquim Baptista de Mello. 	 -
Joaquim Ferreira Velloso.
Joaquim Alberto Cardoso de Mello. 4
Joaquim Guarani de Salit'A
Joaquim José Feroandes Com.

Js.
-	 •

José Ja.yme de Miranda.
José Caetano Rodrigues Horta Junior.•
José Raymundo do Lago.
José da frota Vasconcellos..
José Ferrão de Gusmão Lima.
José Pacheco Leão.
José Antonio Gonçalves de Mello.
José Maxiiniano Gomes do Paiva.
José Bordado Burlasnaqui Moura.

" José Ovidio Marcondes Romeiro.
José Joaquim Ferreira da Costa Braga Ju..:

ni°r.José Fortunato de Menezes.
José de Azevedo e Silva.
José Rod igues Vieira.
JoségoAffonso Bandeira de Mello.
José Augusto do Freitas.
José Maxim Nogueira Penido.
Jaz e Ernygdio Gonçalves Lima.
José Maria do Azevedo Vinho Junior.
José Silveira de Pinar Filho.
José Anysio de Aguiar Compelir).
José Miranda Valverde.
José de Souza Lima Rocha.
José Noden de Almeida Pinto.
José Joaquim da Costa Pereira Braga.
José Joaquim Reta Neves Filho.
José Augusto Coelho da Rocha.
José Candi-lo Pimentel de Duarte.
José Luiz Cavaicanti do Mendonça.
José Saboia Viriato de Medeiros.
José Antonio de Souza Gomes.
José Heraclito Bias.
José Maria Trio Leitão da Cunha.
Use Pereira Roirigues Porto Sobrinho.
José Manoel Leho.
José Izidro Martins Junior.
José Thomaz da Cunha Wasconcellos.
José Joaquim de Oliveira Fonseca, 	 "
José Gabriel de Toledo Piza. .
José Getulio da Froia Pessoa.
José Augusto de Oliveira.

-José Augusto Barreto de Mello Rocha,
José Affonso Lamounier Godorredo Junior,
José Antonio de Moraes.
José Joaquim Seabra (Dr.).
José Pires Domingues•Junior.
José da Silva Costa Netto.
José Maria Metello Sobrinho.

.José Fabicio de Carvalho.
José de Oliveira Bonança.
José Barbosa Rodrigues.
José Caetano de Faria. -
José de Andrade Guimarães.
jorie Pereira Leite de Souza.
José Joaquim dos Santos Werneck.-

, José Manoel de Arruda Alvim.
José Coelho de Oliveira.
José Felipre dos Santos.
José Ferreira. Nobre.
José Linharqs.
José Pinto Ferreira Morado4
José ciimaco dowapiriio Santo Filho.
José Bezerra Cavalcanti.

• José de Castro Nunes.
José Antonio dos Santos Junior.
José Francisco M njardim.-

• José Pereira Cardoso Filho.
'José Octaviano Inglez de S luza;
José Pereira Guiniarães Filho.
José Prospero 'chorai da Silva Coroatá.
José Luiz de Almeida Noglieh a..-
José Maria Leitão da Cunha.
José Bento Vieira Barcellos (Dr.).
José ACcioly de Brito.
José Martins Bascos.

.José Amai) de Oliveira Tavares.
José de Siqueira Alvares Borgerth.
José Lustosa da Cunha Pa anagul.
José Augusto de Paula Santos.
José Vicento Cistro do A matai.
José Henrique de Souza:Ramos.
José antonio Podreira de Magalhães Castro.
José Fernandes Coelho.
JOiú Alarcondes de- Audrado Figueira,.
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1..os'é Antonio de Araujo Vasconcollos.
José Luiz de Bulhões Pedreira. 	 .
José, Ricardo Vaz do Lima.
José de Oliveira Coelho.
Jesé Lu:z Alvares da Silva Campos.
jo;é Maria da Silva Velho.
José Candido da Silva Brandão.' •
Jose Candido de Albuquerque Mello Mattos.
José Raul de Moraes.
José do Azarem Furtado.
José Julio Silveira Martins.
José Pinto do Manclooça.
J . sé Antonio Niiirtinho Sobrinho,
José Anojo Coutinhn Junior.-
JosJ Vianint Marques.
José Barbosa de Assis Martins.
José de Rezende Etiout.,
Jo , é.Cavalcanti de Barros Accioly.
José 13althazar -Ferreira Face. .
José Fortuna. -
José Alves Antunes.	 t -
José Carlos Moscoso Bandeira.	 .
José Saraiva de Andrade Junior.
José Candido de Oliveira.
José Werneck da Silva. .
José .Geraldo Bazarra de Menezes.
José de Barros Wanderley.
José do Sá ()soda. .
José Xavier Caavalho de Mendonça.
José Basilio da Gama.
Jose Ru de de Fhoieiredo.
José Espiridião do Carvalho.
José Gonws Coimbra Junior.
José Maria Tourioho. 	 •
José Pires Ruud to Junior.
José Babado de Pinho Ferreira Junior.
José Freire:Teiles.
Jas4 Francisco de Mello.
José Philadelpho de Barros e Azevedo.
José Lopes Pereira de Carvalho. • .
José Flaxa Pinto Ribeiro.
Jose Joaquim Seabra
José ()ranhas de Souza
Joms Maria Metelio Junior.
Jusa Oniltierme de Moura.
José Pinto •onxoto da Ciolha.

- José Gosçalves Ferreira Casta.-
- Jo-'é Tavares de Lacerda.

30,46 Damaseeno Noto de Mendonça,.
José de Souza Gomos .
José Thedim de Sequeira.
José do A lineid, Nlaia Rubião.
Jowi alnutinho Amado.
Jo-é Ribeiro Jun.or. .
José Bento Corraa.
José Itoerigues Barbosa'. Filho.
Jo:é V eira tio Amsral.
José-de Gusmão L ma. -

-José Carlos de dontren 1.
José Alexandre Alvares Vellososle Castro.'
José Silvestre Manhado Junior.
José Caodido da C1-55t, &Moa..
José Maria Mac-tiowell da Costa.
José Coelho da Costa.
José dn Carvalho Martins.
José Nunes Ramos.
José Caetano de Alvarenga Fonseca.
José Antonio de Almeida Amazonas.
José El/ valrio Fontes Peixoto.
José Antonio de Almeida Pernambuco.
José Ilygino Duarte Pereira Filho. •

•
Levino José Pacheco.
Luiz Augusto Casar.
Luiz Antonio de slvaranga Peixoto.
Luiz Guedes de Moraes Sartnew,o Junior. • -
Lysippo Antonio do Ama 'ai Gar•ia.
Luiz Felippe% Souza. La-o Junior. •
Lafayette Cou f inho Rodrigues Poreira•
Luiz Fortunato de Souza Carvalho.
Luiz Toraes-de Oliveira.	 •;
Leonidas Furtado do atendonça.
Loa odre de Almeida Ribeiro.
Lydio Mariano de Albuquerque.
Luiz Carlos FróEli da Cruz.
Loonario Olavo da Silva Gaste°.

Luiz Antonio Doininguas da Silva.
Luiz de Saliza Dias. •
Luiz Pio Duarte Silva.
Ludgera Antonio Coelho.
Luiz Gastão de E.sa •agnolle Dona.
Luiz Quirim) dos Santos.,
Luiz José Pereira Simões.
Luiz Cirna Lima.
Luiz Frederico Carpenter.
Leopoldo Teixeira Loite. • -
Levi Fernandes Carneiro.a.
x..ticrecio Dantas Avelino.

uiz Christiano de Castro.
,yenrga Cruz.

Lamenha. de Mello Tamborim,'
Leonel Drummond Alves.
Laudelino de Oliveira Freire.
Lnonel Lorati da Silva Lima.
Luiz do Moraos Jardim.
Luiz cakte . Real de Assumpção.
Luiz Arthur Lopes.
Lucilin Antonio da Cunha Bueno.
Luiz Renelic to Ottoni.
Luiz de Villenor Amaral França.
Lenpoldo Casar de Andrade Duque Estrada

Junior.
Luiz n Fortunato de 'Menezes.
Luiz Alves Leite de Oliveira Bailo. 	 •
Leopolc:o Victor Duque Estrada de Figuei-

redo.
Leoncio Brasil Silvado.
Lida da Silveira Paiva.
Luiz Novaes.
Luiz Ribeiro.

_Le poldo da Camara Lima.
–La a rantino Gonçalves de Senna.'

Luiz Paulinn Pereira Pinto. •
Laarindo Pitta lo Castro.-
Luiz Albino Barbosa, de Oliveira.
Leopaldo Teixdiaa Leite.
tu a Tosta Silva Noites.
Luiz Pereira Ferreira de Faro.
Luiz Antonio

Luiz Bezainat.	 .
Leopoldino da Fonseca e Silva.

Luiz Teixeira de Barros Junior.
Luiz de Araulo Franco.
Lindoloho de Almeida Campos.
Luiz de Mesquita Barros.

'Luiz José Pereira Simões Filho.,
Leonel Sanerbrom de Azevedo Magalhães,
Luiz Gonzaga. Jayine.
Luiz Augusto de Otero.
Luiz Lopoa Domingues.
Luiz Demetrio Dias Simões.
Ledpoldo Coelho de Gouvéa.
Lona Diniz Cordeiro.
Luiz'de Moraes Corréa.
Luiz Antonio Vieira da Silva.
.Luciano Pereira da Silva.

•Landulpho Martins Vieira.
• Luiz Eugenio de alaraes Costa,

lana Moreira de Souza Filho.
Luiz Soares horta Barbosa.
Luiz •ie Souza. Vaz.
Lud gero Faltai.
Laurontino Antonio Mordira de Azevedo.
Luiz de Macedo Soares Machado Guima-

rães.
Luiz Amorico-de Freitas,
Lucas Ferreira de Salles.
Laurival Uberlaender Lourenço de Freitas

Camargo.
Luiz de Paula e Silva.

• 'Leovigildo Leal da Paixão.
Luiz Augusto Maninho Boda.
Lincolit Augusto' Rollin Pinheiro.
Luis Pereira Ferrei ai, de Faro Junior.
Lauro de Andrado ãluller.
Lyeurgo Hamilton.
Lauro Salles da Silva.
Lavo.zier Escobar I3ueno.

Marciano Gonçalves -
Meiciades Maaia de Si Freire.
Miguel Felicio lia atos da Silva.

Mario de Bolfort- Ramos.
Miguel Vicente Cahnon Vianna.

• Mano Antonio da Costa.
Muiel Lucio de Albuquerque Mello Fühe.)
Myrthes Gomes de Campos (D.). -
Melciades Augusto de Azevedo Pedra,.
Mario Bevilacqua.
Mario Sayão Pinto de Souza
Miguel Bi:arque Pinto GuimartlEa,
Miran) Teixeira de Lacerda.
Mario Gitalv de Alencastro:
Mauricio Graccho Cardoso. •
Mauricio Jacqhsen.
Misael da Silveira Amaral.
Miguel Thomaz Pessoa.
Migas+) Joaquim Ribeiro de Carvalho Janietr

, Misael Ferreira Penna.
Mariano Augusto de Maya. Cerveira.
Mario Lamherti Lacerda.
Mario Augusto Cardoso do Castro.
Marinho Alvares da Silva Campos
Marculino da Gama Coelho.
Mario da Silveira Vianna.
Mario de Paula Fonseca.
Mario Buo.
Mario Newton de Figueiredo.
Mano de Castro.
Mario Crelho de Magalhães. 	 •
alario dos Passos Machado Monteiro..
Mario da Silva Araujo?
Martinho Garcez Caldas Barreto.
Milton Ara•uda.
Mario de Carvalho Freire Garneiro.
Mociosto Perestrello de Carvalhosa.
Maio Marques Lisbôa..
Ma filho Casar da Silveira Garcez Filhó.: .
Marcos Clemente de Souza Dantas.
Miguel do Oliveira Monteiro.
Marcos Emiti° da Silva Maya.
Mano Morei-a da Silva.
Mathias Caserniro Costa.
Alovsés de Ahneida Albuquerque.
Miguel Gersao Tavares..
Maura Pontos.
Mario Madeira dos Santos. ,
Mario Bulhão Ramas.
Milciades José Gonçalves.
Mario da' Silveira Vianua. -
Matoicio Silva.
Mariano Augusto de Medeiros.
Mario Pinto de Siqueira.
Maria Bolivar Peixoto de Sá, Freire.
Mario 'de Andrade Carqueja.
Miguel Rosa Junior.
Mario Guimaraes Fernandes Pinheiro:,
Mario José Baptista.

Mel.

Manoel Gonzalves Lima. ,
Manoel da ãlotta Monteiro topos.
Manoel João de Segadas Vianna Junior..
Manoel José Pereira de Albuquerque. 	 —
Marinel Porphirio de Oliveira Santos.
Manoal Arrnindo Cor loiro Guarani.
Manoel da Silva Mafra.
Manoel:Cnelho Rodrigues.
Manoel Eugenio Pereira Maia.
Manoel Martins Torres.

' Manoel Adalbertá de Oliveira Guinsarled.'
Manoel de Alencar Guimarães:
Manoel Clementino do Monte.
Manoel Barreto Dantas Filho.
Maimel Alves da Silva_Freire.
Manoel Adalbarto de nliveira Guimarles.,
Mamei da Costa„Ribeiro.
Manoel flonrique,s da Fonseca Portella.
Manoel Jesus Raposo.	 -	 .
Manoel Alvaro de Souza Sá. Vianna.

„ Manoel Fernandes Beiriz.
Manoel Coelho Barroso.
Manoel Joaquim da Silva Pinto. .
Manool Antonio Rodrigues Torres.
Manoel Pinto Rodrigues da Costa Junior..
ms,liwi a g itarão da Fonseca Costa.
Masioul 11 igues Villares Juldor.
Matinal Fo • quini de Almeida*"
Manoel Pinto de-Souza Dantas Filho:.

ti
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Oswaldo Marques Pinto.
Oldenat• Rodrignes
Octacilio d'Aleaf -e.'rt.rnalho.
Osvaldo Bania: F tsee'e"
()legado da Silva Bernardas.
Orestes Franklin Xavier de Brito. -
Orlando Carlos da. Silt a .
Octavio Ribeiro rio Macedo Soares.
°atavio do Carvelho.Leatgrribee.
°atavio de Seuza Santos Moreira.
Octavio de Abreu da Silva Lima.
Olympio Alves do Castro.
Octavio da Rocha M randa.
°atavio Gambetta Monteiro.
Qawaldo Przewodowski. •
Osinany Mastragolo.
Orlando Gomes Calaza,
Oetacilio Corrêa Leal.
Octavio Vieira Machado.
Oscar Pedreira Vieira.

`Oswaldo Fe rreira de Mendonça.
Onliayr Lacerda Panhafort.
Orando Murgel Dutra.
Orlando de Pennafort Caldas.

P.

Presciliano Antonio da Silva Freire.
Pedro Leão Valioso Fila.
Pedro de Barros- Cavalcanti de Albuquern

que.
Prudente de Moraes Filho. -

: . : Pergentino da Costa Lobo.
-	 Pedro Delduque de Macedo.
- Pedro Vergue do Abreu.

Podre Francisco Rod •igues do Lago.
Peiagio Valentim do Nascimento Varella.,
Pedra de Sá •
Paulo Emyglio dos-Santos Lobo.
Pedro Regalado Epipbanio Baptista,
Paulo Francisco da Costa Vianna,
Paulo Domingues Vianna.
Paulo José Pires Brattdão.
Poinpen Fernandes Maia.
Paulo Martins de Carvalho siourão.
Palro de Moeaes Branco. 	 '
Pedro José Noite Teixeira.
Pedro Carvalho de Moraes..
Pedro Teixeb •a Soares.-
Pedro Augusto de Moura Cargo.
-Pio Bensclicor Otto.d.
Pedro Martins da Rocha.
Pedro Attahyde NINCOSO Junior,
Pedro tlusmão latahy.
Plinio de Fredas Travassos.
Pedro Santa Rosa.
Pau uno Leurgruber Monnerat,
Pedro Borges-da Silva.
Pedro da Cunha Cavalcanti.
Pedro Fonseca de Carvalho.
Pedro Franklin de Almeida Lima.
Pedro de Laniare S. Paulo.
Paultno José Soares de Souza Junior.
Paulino José Soares de Souza Natio.
Plinio Angusto Cavalcanti de Albuquerque.
Pedro diodovalao Leite Ribeiro.
Porfirio José Soares Netto.

:Paulo de Sá Vianna.
Pedro de Leoni Ramos.
Paulo Augusto Gomes Pereira.,
Pedro Tavares Dias Pessoa. , , •

-

Renato Guines Flores.
Rodrigo Octavio Langaard Menez0S.,
Raul Paraullos Pederneiras.
Ra-pisoteio José Vieira da Silva.
Raul Raposo Barradas, •
Roirigo Ignacio de Souza Menezes.

.Rarniro Pereira de Abreu:
Raul de Souza Martins. 	 '-
Raul Edmundo de Oliveira.
Renato Carmil.
Reynaldo Joaquim Ribeiro do Carval0.
Raymundo Orestes de Aguiar.
Raul Machado Bittencourt.

Raul Fernandes.
. Raul de Sonsa Carvalho.

Renato de Carvalho Tavares.
Raul Noguaira Penido.
Rani Claves Camargo.
Riearierselrenio de Souza. .
Rociem ldo de Andrade Baena. (Dr.).
Roclolneo Epiphanio de Souza Dantas.
Ruy Barbosa.
Rolievto Jorge Haddock Lobo.
Rasoirando de Castro Pereira Rego.
Radanzio Motriz Freire.
Rodoritho Fernandes de Macedo.
Ricardo Luiz Xavier da Silveira.
Ranion Boniro Alonso. --
Roberto Figueira Trompowsky de Almeida
Roberto T •ompowsky Jun or.

flanulphq,Borayuva 'unha. •
Raul Pestana de Aguiar.
Rodego Vietor de Ladnare S'e raults.
Rani de Faria»
Rondei Ferreira Teixeira Pema.
Raul da Costa Bastos.
Raul Rernárdes.

, Ruban Braga.
Raul de Barros Madureira.
Renato de Mello o Alvim.
Raymundo Pontes de Miranda.
Ricarelo de Almeida Rego. _
Rayinundo de Farias Brito.
Raul Wellisch. -
Rodrigo °atavio laneaard do Menezes Filhl>
Rodoloho de Faria Pereira.
Renato de Toledo Lopes.
RavmuncrO José (Intentes Valle.
R edolohn de Sá ta p.
Renato Gomes de dampoe. 	 •

• Ravmundo de Madeirds Jansen Ferreira.
Rodolphe, Gonçalves de Siqueira Frita.
Renato Snrodo VilInla.
Homero Estell:ta Cavalcanti' Pessoa.
Renato da Costa e Almeida.

• Rasguei Lacerda Gorditho.
Raul Renato Cardoso de Mello.
Raul A oneelypse.

. e R %lhana Vasconcellos.
• Rodolptio Maria de Argollo Castro. -

.11atil Horta de Andrade.
Renato datacercla Lago.
Raul- do Canto e Mello.
Renato do Vale.
Randolpho Fernandes das Chagas.
Rubens Antunes Matiel.
Roberto Fa rnandes Más.
Roberto Feijó.
Richard Paul Monsen.
Renatoeletavio Pinto de Araujo.
Rubens Maxineano cle Figueiredos
Renato Segadas Viatura.
Rivadavia da CunhaCorrêa.

S
Sebastião Flaury Curado,
Salomão de Souza Dantas.
Salvador Corrêa de Sã. e Oenevides.
Sollitionio Attico Leite. `• 	 —
Salvador Pires sie Carvalho Albuquerque 3u.-

Sle.veriano de Andrade Cavalcanti.
Sabino José dos Santos _Junior.
Silverio Otterni de Freitas.
Sylvio Gentio de Lima.
Salvador Falido dos Santos.
Sylvio Vieira Souto. 	 .

-".' Sylvio da Motta ilabello.
Sergio Teixeira do Macedo.. .
Selvio Leitão da Cunha.
Sylvio Pellico de Abreu.
Sylvio Martins Teixeira.
Sylvio Pizarro Gabizo.
Sylvio Vasconcelios da Silveira Bane%
Sancho de Barros Pimenta'. . eese
Sylvio da Fontoura Banze/.
Sylvio Machado.
Svdenbam de Lima Ribeiro, .4

-,Secundmo Ribeiro Junior,' ,
Samuel- Brandão.

Manoel Antonio Branm. 	 •
Manoel Mascondes Homem de Mello.
Manoel Calunio Ferreira Landins.
Manoel Emilió Gomes de Carvalho.
Manoel Marcondes de Andrade Figueira.
Manoel Pairo Villabohn.
Manoel do Nascimento Machado Portella:
Maneei Telles de Queiroz.
Manoel 'girado Carvalho de Mendonça -da.

tor.	 -
Manoel Dias Prales dos Santos.
Manoel Valerio Gomes da Silva.
Manoel Pimebtell de Barros Bittencottrt.
Manoel Baptista Cepellos.
Matinal Augusto de Carvalho.
Manoel liannibal Menezes de Figueiredo.

, Manoel Eloy dos Santos Andrade.
Manoel Martins da Costa Junior.
Manoel Rodrigties da Fonseca.
Manoel de Freitas Paranhos.
Manoel Alves de Barros Junior.
Manoel Catirlino Brava.
Manoel Pereira Feraeira.
Manoel Adalberto de Oliveira Guimarães.
Manoel Cavalcanti de Ar/tida Camara. --
Manoçl Casado de Almeida Nobre.
Manoél Luiz Machado Junior.
'Manoel Caldeira de Alvarenga.
Manoel de Miranda lashaeto.

N
'Nelsrin Jorge Rangel.	 -
Nestor Nierra.

-	 Norninato Luis do Couto e Silva.
Nicoláo Rodrigues dos Santos França Leite.
Nuno Entalio dos Reis Sobrinho.
Nicole.° Tolentino Neves Gonzaga.
Noredino Camara /Uses da Silva.

e Nelson Gonçalves Coutinho.
Nelson de 'Almeida. -
Nilo Carneiro Leão de Vasconcellos.
Norival Soares do Freitas.
Nicanor Queiroz do Nascimento,
Nelson Pinheiro de Andrade.

• Nelson de Oliveira o Silva.
Nostor Gomes.

o•
°atavio Franco de Azevedo Macedo,
Octavio Ascolie	 - -
Olympio Marques da Silva.
Ovidio Alves Manaya.
Octavio Kelly.
Octavio Monteiro da Silva.
()atavio da Fon-eca Machado.
Octavio Emilio Ribeiro da Fonsecat,
Octacillo de Carvalho Camarà.
°atavio Antonio da Costa.
Oscar da Mata Maia.
Osorio Ramos de Carvalho de Brito.
Oscar Pedemonte.
Oetavio da Silva Maft•a.
Octavio Pedemonte.
°atavio da Costa Marques.
Octavio Gonçalves Guimarães.
Octaviano de Andrade Pinto.
Osvaldo Gomes.

. Oscar Guimarães Sant'Anna.
'- Oscar Varady.

Olegario Herculano da Silveira Pinto.
Octavto de•Souzaterto.
°atavio de Almeida. Magalhães.
Optato Nehernias Eustachio Carajudie
Oswaldo dos Santos Jacintho.
Oscar Francisco de Freitas. •
Olavo Sayão•Continentino.
Octavio do Nascimento Brito,
Olympio Tifo Ribeiro.
Olympio Carvalho de Araujo e Silva.
()atavio de Amorim Carrão.
Odilon de Carvalho Rodtgues dos Anjos.
Oswaldo Crespo Pereira de Sonsa.

, Ortaido Braneante Machado.
' Octavio Forreirft de Mello.

Origines Freirede Vasconcellos.
• Odilon da Motta de Athayde Portiobp - 	 Rodolpho Reitunbora 13hering..

Orlando Guerreiro de Castro.	 -dee- Raul Metano,.
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Salvador Pinto Junior.
Salustio Lamecha Lins de Souza.
Sylvio Maia Ferreira.
Svivio Wright Netto Machado.
Salvador Peregrino C. de Oliveira
Simão da Costa.
Sydney liaddock-Lobo.
Simeão Styllta Cardoso bolor,
Silvitio de Oliveira MattOs,
Sinclulpho Melibeu Lena.
Saul do Gusmão.
Silvino Canuto Abreu.
Silverio Nunes Ramos.
Samuel Alvares Puenteg.

Tiburcio Valeriano de Carval140.
Thomaz Miranda de Paula Pesséa.
Theoehilo José Antunes Braga.
Theicloro Augusto Ribeiro Magalhães.
Tertuliano Moreira Coser.
Thomaz de Paula, Peaste' Rodrigues.
Thoinaz de Carvalho Soares fkandão.
Tarquinio Braulio do Souza Amaranth0

Filho.
Thomaz Scott Nowla.nds.
The(a ¡oro do Barro. Machado da Silva..
'Menu Penam Pinto Accioly.
Tarquinio de Souza Amarantho Filho.
Viciam Gomes Viogas.
Theophilo Domingos Alves Ribeiro.
Theophilo Ribeiro de Rezende Juniera
Theotouio Raymundo de Brito.
Taciano Antonio
Tareiam Ribeiro Filho.
Thomaz Wallaco da Gama Coehrane.
ThyciAiniro Penna
Theodoro de Matado Sodré.
Tudo Soares Noiva.
Trajano de Miranda Valverde.
Theotonio Cho anont do Britto.
Thovaz Joaquim Tavares.
Tobiaq Diogones Travesça.
Themisto,..es lialfeld.
Thomaz Joavirn Tavares.

Uldarleo Medina, Pereira do Lago.
U14. .ses Machado Pereira Vi Irma.
Ulysses de Ca:vailie Soares Branda°,
Urbano Santos da Costa Araujo.
Ubaleino do Amaral Cilho.
Ubataino do Amaral Fontoura.
Uli leo Soares da Silva.
Ulysses More.ra Senna.
Ubahlino da Mata Rastos.
Urbano Aiüller Salies.

V
Vicente Alves do Somem) Junior.
Virgílio Brazido.
Vona.ncio limai:trio Lobo Labatut.
Vicente,Saraiva do Carvalho Noiva.
Vicente do Toledo Ouro Preto.
Virgilio do Sá Pereira.
Meter Cesario
Valmore dos Santos Magalhães.
Virente Baptista da Silva.
Victor Manoel de Souza Monteiro.
Vicente Liberalino de Albuquerque.
Valclemiro Amadei Soa res.	 -
Victoriiio Domingues Alves Maia Junior.
Victor Matioe: de Freitas.
Virgulo do Oliveira Castilho.
Virgiiio Benevicies Soabra de Melle%
Vicente Ferreira de Moraes. -

• Vasco J. Smith de Vasconcellos.
Virgilio do Araujo 13enevenuto.
Vicente de &bola Lima.
Vulpiano d'Aquitio Fonseca.
Vicente Ferreira Pauline.
Victo,ao Cresta.
Victor Ernani Dias Brandão.
Virgilio Antonine de Carvalllea -
V,conte Joáo Maurano._
Virgilio Ramos da Silva.
Victor de Freitas Mias.--

Virgilio Augusto de Oliveira.
Victor Vianna.
Victor de Faria Gonçalves.
Victor Vasconcellos Dá Veiga Cabra/.

Waldemiro Manhã,es Peixoto.
Walfeido da Cunha Figueiredo.
Walfricio Bastos de r.ltiveira..
Walfrido da Cunha Figueiredo Junior.
Wolfaiign Paulo de Sobza. •
Waldemar Pedrosa.-
Wladimir do Nascimreito Matta.
Waleemar Custodio Ferreira.
Wence,sláo Pereira crF,scobse.
Wallitnir Loureiro Barnarms.
Waldemar Eduardo Magalhães.
Washington Tobias do Vasconcelloe Pes-

soa.

Zacarias de Araujo Vasconcellos.
Zolice Antunes Baptista.
Zeforino do Faria Filie,.
Secretaria da Certo do Appellação do

District° Federal. 2 do julho de 1918.-No ima
"pedimento do doutor secretario, o (Alicia!,
Elpidio Watson Cordeiro.

Côrte de Appellação
Faço publico que se acham devidamente

habletados nara exercerem u cilicio de soli-
citador dos A ii , litorios deste Distrieto os se»
mentes senhores :

A-
Alvaro do Silva Porto (termina em 21 de

setembro de leis).
Arnaldo da Silva Filho (termina em 17 de

outubro de 1918).
Alvaro Migues de Mellg (termina em 18 do

novembro de 19!8).
Alvaro innocencio da Ci2tX (termina em 1.2

de março de 199).
Al amieiro Barbosa da Fonseca (termina em

20 de junho de 1919).
Alberto de Magalhães Couto (termina em

13 de outubro de 19,9).
Antenor Vieira dos Santos (termina ena 10

do novembro de 1921).
Areitides Marcos de Moraes (termina em 13

de abril de 1920).
Alvaro Pereira Braga (termina em 19 do

abril do 192 )-
Augusto Tello Menezes Cabral (termina em

2 de julho de 920).

Mire to Gonzaga da Costa (termina em 2 de
julho de 1920).

A.DÀ2

Antonio Aliei° de Souza Ribeiro (termina
em 1 do ag isas de 1918).	 -

Antonio José Leito (termina em 1 de agosto
do 1919).

Antonio Rodrignes de Barros (termina em 3
de agosto de 191,9).

Antonio Luiz Pereira (termina em 6 do SS-
tem bro de 919).

Antonio Francisco da Costa Junior (termina
em t de setembro de 1919).

Antonio Ribeiro da Fonseca (termina em 15
de setembro de 1919).

xntonio Jianuim Rebello (termina em 19 de
setembro de 1919).

Antonio Pereira da Silva Junior (termina em
26 ue novembro de 19.9).

Antonio Augusto Machado (termina em 6
de maio de 192)).

Antonio Moreira de Aragão (termina em 19
da junho de 1920).

Bento Ribeiro (termina em 16 de setembro
do 1918).

Bernardino José Teixeira (termina em 13
de março de 1949).

Carlos Ricardo Machado (termina em 9 de
setembro de 1918).

Ciementino de Lona Freire Costa (termina
em 12 do setembro de 1918).

Cesg Angesto Falcão (termina em 5 de fe-
vereiro de 1919).

Ca los do Oliveira (termina em 1$ de junho
de 1920).

Dado Terra Borges da Costa (termina em 28
de junho de 1918.)

Domingos Anacleto de Moraes (termina em
27 de ulrio de 1919.)

Daniel Pinheiro (termina em li de agosto
d01919).

E
Edgardo Luiz Machado (termina em 14 de

outubro de 19.8.)
Enfie° de Araujo (termina em 18 de novem-

bro de 1918.)
Euzebio Gonçalves do Freitas (termina em

16 de maio de 1919.)
Euzebio Martins da, Rocha (termina em 4 de

abril de 1920.)
Ernani Amaranto Gonçalves Guimarães (ter-

mina em a do maio de 192e.)

Fernandes Dorningues Foreis (termina em
27 de inibo do 1918.)

Frederico de Santiago (termina em 27 do
novembro de 1019.)

F.-
Francisco de Paula Carvalho Verani (termi-

na em 2 de abril do 19!9.)
Francisco José da Silva Bastas (termina cai

24 de outubro de 1919.)
Francisco Joaquim Pugot (termina em 20

de dezembro do 1919.)

Guilherme Manoel Pereira dos Santos (ter-
mina em a de agwto de 1918).

Gustavo Saturnino da Silva (termina em 30
do janeiro de 1919).

Gumereinclo de Souza Mendes (termina em
41 de maio de 19.9).

Gastao Belém (termina em 28 de novembro
de 919).

Germano Ferraira de Moraes (termina em
18 de dezembro de 1919).

Henrique Cesar (termina em 10 de junho
do 1919).	 •

Ilainilcar Nelson Machado (termina em 30
de novembro de 1919).

lieariquei Andrade (termina em 8 de Mio
de 9.,f1).	 •

Henrique de Passos Gorra (termina em
Ide julho de 1920).

Irenio Aiaynart Borges (termina em 1 do.
setembro do 1919).

Josino Corea Via nua (termina em 34 dó,
julho de 1918).

Jayme Pereira da Silva Pinto (termina Ui
e de agosto de 1919).

Jacintho Alves da Silva (termina em 29 de:
dezembro de 1919).

3ofto
João-Carlos Baptista de Figueiredo (ter:mini,

em 27 dezembro de 1918).	 ?
tolo Fioriano da nesta. Barret (termina?

em 8 de maio de 1920).
João Pinto de Aramo (termina em 8 de 41.4

alio de 1920)..



• Osmar Cunha (termina em 5 de julho de
1948).

Oscar Kistermann Ferreira (termina em
42 de janeiro de 1919).

Olympic) Rodrigues Vianna (term'na em 23
de fevereiro de 1919).

()lagarto Casar de Moraes (termina ein Lã
Ido dezembro de i.91,91,,,
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Joaquim

Joaquim José Fernandes do Couto (termina
em 9 de maio de 4919).

Joaquim Luiz de Azevedo Costa (termina
em i julho de 1920).

José

José Gonçalves Pires de Silva (termina em
22 de novembro de 1918).

José Pinto Santiago (termina em 13 de ja-
neiro de 19 9).

José Patricio de Castro Pereira (termina
em 7 de março de 1919).

José de Almeida Marques (termina em 21
de julho de 1919).

José Maria Perestrello de Barros Cerva-
lhosa (termina em 24 de novembro de 1919).

José Aulicini (termina em 30 do novembro
de 1919).

José Teixeira Sampaio (termina em 9 de fe-
vereiro de 1910).

José Benedicto de Oliveira (termina em 1.
de abril de 4920).

José Antonio Barbosa Teixeira da Silva (ter-
mina em 13 de abril de 192

José Martins de Sá (termina em 4 do maio
de 1922).

José Ferreira da Silva Araujo (termina em
15 de maio de 192)).

José Pereira Carneiro (termina em 8 do
junho de 1920).

José Furtado de Mendoça (termina em 2 do
atilho de 1922).

Luiz Pinto Pereira ale Andrade (termina em
a• de outubro de 1918).

Lonrival Oberlaender (termina em 9 de
outubro de 1918).

,aniz Antonio de Carvalho Chaves (termina
em 9 do dezembro de 1918).

Leocadio Candido Pereira Rosa (termina em
21 de julho de 1949)

Luiz Romulo Gomes (termina em 19 de
abril de 19201.

Malaquias Pereira de Sá (termina em 31 de
julho de 1918).

Mario de Souza Caravana (termina em 27
de janeiro de 1919).

Mario Roirigues da Fonseca Lesse (termina
em 16 abril de 1919).

Miguel Antonio da Silva Braga (termina em
20 de agosto de 1919).

Mel.

Manoel Nogueira de Oliveira. Junior (ter-
mina em 6 de novembro de 1918).

Manoel José Fernandes de Oliveira (termina
em 48 de julho de 190).

Manoel 'Francisco dos Santos Rocha Leio
(termina em 19 de julho de 199).
• Manoel Corrêa de Mello (termina em 8 de
janeiro do 1920).

Manoel Augusto Corréa do Barros (term.na
em 6 de maio de 1920).

Manoel Antonio Miranda de Carvalho (ter-
mina em 45 de maio de (920).

Nel con Pinto (termina em 6 de setembro
de 1918).

o
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- Oscar de Villamaa Peixoto (termina em 4
de janeiro de 192 ).

Optaciano Alves do Valle (termina em 21
de maio de 192a).	 a

Palladio Tupinambá, (termina em 2 de julho
de 1919).

R

Raul da Rocha (termina em 19 de julho de
1918).

Renato Segadas Vianna (termina em 2 de
julho de 1919).

Renato da Costa Silva (termina em 22 do-
dezembro de 1919).

Salustiano Bantista Quintanilha (termina em
19 de julho de 1918).

Solidonio Leite Filho (termina em 17 de ou-
tubro de 1919).

Virgilio José de Mattos (termina em 21 de
junho de 1919).

Vicente do Amaral (termina em 21 de dee
zembro do 1919).

Walfrido Souto Maior (termina em 15 de
julho de 1918).

Waldemar Fieueiredo (termina em 24 de
outubro do 1919).

Secretaria da CórÉe de Appellação, 2 de
julho de 1918.- No impedimento do Dr. se-
cretario, o official, Elpidio Watson Cordeiro.

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De terceira praça, cora o prazo de oito dias e
abatimento legal de 90 %, nara venda e
arrematação dctpredio e respectivo terreno
da rua Borges Monteiro numero trio'ci e
cinco, pertencente á interdicta Brasilina
Maria da Conceição na fórma abaixo

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz em
exercicio na .• Vara de Orphãos e Ausentes
do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que o porteiro dos auditorios levará a publico
prégão de venda e arrematação a quem mais
der acima da avaliaçeo. com o abatimento
legal de 20 %, no dia dezeeeis (16) do cor-
rente mez de julho, ás 13 horas, ás portas do
edificio do Forum, á rua Menezes Vieira nu-
mero 152, depois da audiencia do estylo. o
predio e resp ectivo terreno da rua Borges
Monteiro numero trinta e cinco, pertencente
á interdicta Braeilina Maria da Conceição, o
qual consta da avaliaçào junta aos autos,
-que é do teor seguinte: - Predio assobra lado
sito á rua Borges Monteiro numero trinta e
cinco, estaçao de Engenho de Dentro, con-
struido de pedra, cal e tijolos, coberto de te-
lhas nacionaes, em feitio de chalet, parede de
mciação por um lado com o numero trinta e
tres, tendo na frente tres janellas, no pavi-
mento superior e no poria duas janellas e
uma porta, ao lado uma po -ta e tees janelas,
tendo portadas de maieira, medindo 70,20
por 8%40 de comprimento no corpo principal,
tendo em seguida um puxado do frontal de
tijolos, com uma porta e duas janellas, me-
dindo 421,50 de comprimento por 4'2,00.
Dividido o porão em sala e quarto cimentados
o sem forro e o pavimento superior em duas
salas, tres quartos e saleta, forrados o assoa-
lhados e cozinha cimentada. Este prodio
acha-se em pessimo estado de conservação,
sendo edificado em terreno de morro, recuado
da rua, tendo na frente pequena muralha,
medindo de testada 40°,50 e de comprimento

-Julho da 1918

clivo em quatro contes e quinhentos mil réis
(4:5005) que com o abatimento legal de vinte
por cento ficam reduzidos a tres contos e seis-
centos mil réis (3:600$), por quanto vae a esta
terceira praça. E quem o mesmo quizer arre-
matar deverá comparecer no dia, hora e local
designados, afim de ter legar a praça que
será feia mediante pagamento á vista ou
fiança idonea por tres dias. Esta praça é feita
a requerimento de Guilhermina Praz do Rem-
fim, mãe e curadoea da interdicta, CUM a
concorlancia do doutor primeiro curador de
oreleims". Caso nIahaja licaantee para esta
terceira praça, com o abatimento legal de
20 aa , será o imnio eel submettido a eilão pelo
maior preço ofiar , calo. E, para co . star, pas-
saram-se este e outros de igual teór que serão
publicados e affixados mia fórna da lei. Dado
e pagado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
3 de julho de 1018. Eu, Estevão José Pires
Ferrão Junior, escrivão interino, o subscrevi.
-Leopoldo Augusto de Lima. (Está dedda-
mente sei t a lo). Está corubrine.-0 escrivão
interino, Estevão José Pires Ferrão Junior.

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orplaos e Ausentes

De primeira praça com o prazo de 20 dias
para venda e arrematação dos predios na. 10
e 12 da Travessa Alvaro pertencentes ao in-
Urdido Oscar Fernantos Bravo

O Dr. Leopide Augusto de Lima, juiz em
exercido na l e Vara de Orphãos o Ausentes
da cidade do Rio de Janeiro etc.
• Faz saber aos que o p resente edital do pri-
meira praça irem ou dello noticia tiverem,
que. no dia 26 do proxim mez do julho. logo
após a audiencia deste afiz° que terá loga,r
ás 13 horas , no plificio do Pontm á rima dos
Invalides n. 152 o no-toiro dos an
deste juizo levará a reiblico 'régio de venda
e arrematação a quem mais dar o offerecer
acima da importancia cons*antet do presente
edital nrodios lie. 10 e 12 sitos á travessa
Alvaro (Enaetthe Novo) pertencentes ao inter-
dicto Oscar Fernandos Bravo-deserieçao
prelios perfeitamente ienes construid Is na
travessa Alva-o (Engenho Novo) de numeres
2 á 12, de alvenaria de Wel(); assobradados e
forrados. camadrias de madeira de lei, e pinho
de riga, madeiramento de pinho e cobertura

ede tolhas francezae. Cada um eles mede no
corpo princioal 5'33 .10 centitnetros de frente
para a travessa e 8a,3e centiruetros de fundos
e no puxado onde se acha a cozinha 3'1'30
centimetros por 2m , • 0 centimetres. E' divi-
dido internamente em sala do visitas, sala de
jantar, deus quartos, cozinaa, banheiro e la-
trina, e extername • tte tanque de lavam
coberto. Tola a frente é caiada, "sendo as
esquadrias internas e externas pintadas a
oleo, as soleiras e portadas da frente são de
marmore. As salas são forradas a papel de
rerular qualidede e os tectos pintados a nleo.
Cala uma delias tem uma porta de fronte e
duas janeIlas; e vAo á praça com os respe-
ctivos terrenos cada uma sobre a base de
5:0)S, total 11:0a0S0a0. A praça foi reque-
rida por D. Alice Dias Fernandes Bravo,
curadoea do intealicto seu filho, tendo con-
cordado, com a mesma o Dr. curador do ore
phjtoe. e é feita a dinheiro á vista ou com
fiador idoneo que garante o juizo. E, para que
conste e chegue ao conhecimento de todos os
interessados se passaram este e outros de igual
teór para serem publicados e afixados na
fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio do Janeiro, aos 27 de junho de 1948.
Eu, Renato Gomes de Campos, escrivão, o
subscrevi.-e-Leopo/do Auwísto de Lima (sa-
lada na fórma da lei). Cópia. Confere.-Pelo

morro acima até confrontar com quem de dia escrivão, Armando 14(2,309109 1 escre..k
vit4Q.a toallé4c! Q predlompuIww1.9 rum- Rute iuraWent114b..,
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guizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Concordata do F. R. Pereirã.	 ,
AVISO AOS CREDORES

O eeerivão Build James communiere
ixos credores da concordata de F. R. Pe-
niro, que a assembléa foi adiada para

dia 15 do corrente, ás 13 horas. Rio de
:Taneiro, 2 de julho de 1918. — Pelo es-
crivão, José da Silva Lisboa.;

guizo de Direito da Primeira Vara
.. Civel

Parlem:a do João da 6'i1va & Comp.

AVISO AOS amimas

c publicação de sentença que declarou aberta

(

ri a fullencia dos negociantes João da Silva dr
,. Comp., estabelecidos cora negocio de seccos

e molhados á rua General Pedra a. '133, na
fiirma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz
do direito da 1" Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
t que a requerimento dos mesmos, devida-
mento instruido e depois de preenchidas as
aformalidades legaes, foi declarada aberta a
'fallencia dos negociantes João da Silva e as
Çonap., estabelecidos com nogoeios de se-ecos
e molhados á rua General Podra n. 133, por
sentença deste juizo de 3 de julho de 198,

irás hosas, fixando o seu termo para os of-
, reates legaes de 3l de maio de 1918:ficando os
. credores da dita firma fallida notificados pelo
presente para, dentro do prazo de IS dias,

,apresantarein ao syndico a declaração de seus
• cretinos, acompanhada dos respectivos titulos;
, e, outrosim, ficam os referidos credores con-

vocados para a primeira assembléa da Imre-
sente afallencia, que será realizada no eia 31
de juetho de 1918, áraIl horas na sala das au-
diencias, no Forum nesta cidade, á rua dos
Invalido; n. 152, tudo nos termos dos arts.I7,
dfl, 80 o 82 e seus §§ da lei n. 2.02k, do 17
de dezembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos a fie julho de
d918.—Eu, Itualett James, escrivão o sub-
screvi.— Alfredo de Almeida Russell. (Está.
conforme). — Pelo escrivão, José da Silva

1

 Lisboa.

r	 .	

•	
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:nizo cie Direito da Primeira Vara
Civel

De segunda praça, com a preso de oito dias.
para venda e arrematação dos bens penho-
rados a D. llerrninia Bastos da Silva, no
executivo hypothecario que Ihs inove Gene-
9 . os2 Francisco Mons° e abatimento legal de
de: por cento, na fórum abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da I" Vara eivai do Districto Federal,
etc. :

kaz saber que por este- juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve se processam os
autos de executivo hypothecario em que o
cxequente Generoso Francisco Afonso e exe-
cutada 1). llerminia Bastos da Silva, nos
sumos lho foi dirigida unta petadm pedindo
editaes de segunda praça, com o prazo e
abatimento legaes, visto não ter havido Uai-
tante para a primeira praça. Em virtude 110
que se passou o presente edital com o prazo
do oito dias o abatimento legal de dez por
cento, pelo taor do qual o porteiro dos ~ti-
tulo . trará a publica prégão de venda e
arromatacão em acrunda praça deste juizo,
no dia In tio corrente mez, ás doze o meia
horas, após a ancioneia do . estylo, no Forum,

, á roa .10.neze5 Vieira numero cento o cio-
tocata e dous., os . bensapeahorados a D. Her-

minia Bastos da Silva, no executivo hypothe-
cario que lhe move Generoso Francisco Alonso,
os quaes constam da avaliação junta aos
autos que é do teor seguinte : vadio assobra-
dado sito á rua Delphina numero quarenta e
seis, freguesia do Engenho Velho, com es-
treito terreno ao lado esquerdo, dividido da
rua por portão de ferro e pilastras cle tijolo,
sendo a fachada levantada no alinhamento,
na qual existem dons mezzaninos gradeados,
duas janellas de peitoril, sendo uma dupla
com portadas em frisos, platibanda e coberto
com telhas francezas. Entrada principal ao
lado esquerdo com escada de cantaria e pata-
mar ladrilhado abrigado por marquize, achan-
do-se dividido o corpo principal em duas salas,
corredor o tros quartos forrados c assoalhados
e o puxado em corredor, banheiro e W. C.
em um só compartimento, despensa o cozinha
de accórdo com as posturas em vigor. No
quintal, abrigado por pequena cobertura em
forma de meia agua, com telhas francezas,
acham-se W. C. e tanque para lavagens. O
predio mede de frente quatro metros o trinta
e cinco centimetros por dezoito metros e oi-
tenta centimetros de fundos, no corpo princi-
pal, medindo o puxado nove metros e dez cen-
tímetros de comprimento por dous metros e
noventa centimouiros de la rgura. O terreno
pertencente ao .predio está. pela esquerda,
fundos o parte da direita que corresponde ao
quintal, dividido de quem de direito, com
muros de vez de tijolo, medindo de frente seis
metro e vinte o cinco centimetros, igual lar-
gura na linha dos fundos e de extensão trinta
e Ires metros e sessenta centimetros. A con-
strucção é de voz do tijolo, divisorios de estu-
que, parede lateral diroita com meiaçáo,
seno() o madeiramento de Riga. E' bom
o estado de conservação, pelo que ah predio
cfescripto com o terreno apontado. deram o
valor do onze contos de réis. Predio assobra-
dado sito á rua Dona Delobina numero qua-
renta o oito, freguesia do Engenho Velho.
com estreito terreno ao lado direito, dividido
da linha da rua por estreito portão de ferro e
pilastra de tijolo, sendo a faixado levantada
no alinhamento, na qual existem dons musa-
ninos gradeados, duas janellas de peito-
ril, sendo uma dupla com portadas em
frizos, platibanda e coberto com telhas
francesas. Entrada principal do lado direito,
com escada de cantaria e patamar ladrilha-
do, abrigado por por marquise, achando-se
dividido o corpo principal em duas safas, mas-
reaor e tres quartos forrados e assoalhaaios
e o puxado em corredor, banheiro e W. C.
em um só compardanouto, despensa e cozinha,
tudo de accórdo com as posturas em vigor.
No quintal, abrigados por pequenas cober-
turas, em fórma do meia agua, com telhas
fraacesas, acham-se W. C. o tanque para
lavagens. O predio mede de frente quatro
metros e trinta e cinco centiinetros por de-
zoito metros e oitenta cantimetros de fundos,
no corpo principal, medindo o puxado nove
metros e dez emitiu-latia:te de comprimento por
doas locaras e noventa centimetros de lar-
gura. O terreno pertencente ao predio está.
pela direita, fundos e parte da esquerda
que corrasponde ao quintal, dividido de
quem de direito, com muros de. Vez de
tijolo, medindo de frente seis metros
e vinte. e cinco centimetros, igual laraura
linha dos fundos e de extensão trinta e tres
metros e sessenta centimeams. A construcçao
é de vez de Iiobo, diviserias de estuque, pa-
rede lateral esqueraa com meiaeão, sendo o
inaleiramento dc [liga. E' bom o esta lo
conservacã.o, pelo que ao predio doscripto
com o terreno apontado, deram o valor de
ouse éontos álea Predio assobradado situa.
do á. rua Dona Delphina numoro eincoente,
freguesia do Engenho Velho, com o estreito
terreno do lado esquerdo, dividido da li-
nha da rua por portão de ferro e pilaatra
de tijolo sendo a fachada levantada no ali-

nhamento, na qual existem dons mezzaninos
gradeados, duas janellas de peitoril, sen-
do uma duaça com portadas em frisos, pia-
tibanda e coberto com telhas francesas.
Entrada principal ao lado esquerdo com es-
mia do cantariu e patamar ladcilimaJo
abrigado por marquise, achando-se di-
vidido o corpo principal em duas salas, cor-
redor, fres quartos forrados, e assoalhados e
o puxado em corredor, banheiro o W. C. em
um só compartimento, despensa e cozinha,
tudo do accórdo com as posturas municipaes
em vigor. No quintal, abrigados por uma pe-
quena cobertura, em forma de meia agua coto
telhas francesas. acham-se W. C. e tanque
posa lavagens.0 predio mede de frente quatros
metros e trinta e cinco centimetros per dezoita
metros e oitenta centimetros de fundo 110
corpo principal, medindo o puxado nove me-
tros e dez centimetsos de comprimento note
dons metros o noventa centimetros de largura.
O terreno pertencente ao prodio está, pela es-
querda, fundos e parte da direita que cor-
responde ao quintal, dividido de quem do
direito com muro de vez de tijolo, medindo
de frente seis metros o vinte e cinco centi-
metros, igual largura da linha dos fundos e
de extenão trinta metros e sessenta coagia
metros. A construcção é de vez de tijolo, dia
visarios de estuque, parede lateral dieellai;
com meiação, sendo o madeiramento de Riga,
E' bom o estado de conservacão, pelo que ao
predio descripto com o terreno apontado, de-
ram o valor de de onze contos de réis. Predir
assobradado sito á rua 1). Delphina
eincoenta e dons, freguesa do Engenho V.a

com estreito terreno ao lado direito, di,
vidido da linha da rua por portão do ferro eia-
lastras do tijolo, sendo a fachada levantada nu
alinhamento, na qual existem dotas messanitim
gradeados, duas janellas de peitoeil. senta;
inna dupla com portadas em frisos, Diatiba,1-
da e coberto com telhas francesas. Entrada
principal ao lado direito, com escada de can-
taria e patamar ladrilhado, abrigado por
marquise, achando-se dividido o corpo planei -
pai em duas salas, corredor e ires (puir-
't.)S forrados e assoalhados e puxado eu)
corredor, banheiro e W. C. em um só coam -
partimento , despensa e cozinha. tudo da
accordo com as posturas em vigem. No
quintal, abrigados pois pequena cobertura,
em forma de meia agua, coas telhas Ir axe
cosas acham-se W . C. e tanque pari lava-
goras. O predio medo de frante quatro me-
tros e trinta o cinco centimetros por dezoito
metros o oitenta centimetros de fundos ne
corpo prinoipal. melindo o pusaalo nove
metros e dez centimetros de comprimento por

.domts metros e noventa centimetros de lar-
gura. O terreno pertencente ao 'medi° ostk
pela direita, fundos e parto da esmeril:),
.que corresponde ao quintal, dividido de quem
de direito com touro de. vez de li;olo.
medindo da frente seis metros e vinte n
chie() centimetros, igual , largura na linha do;
fundos e de extensão trinta o trea metros
e sessenta centimetroe. A construcção é
de vez de tijolo, divisorias de estuque e a pa-
rede lateral esquerda com meiação, sendo a
madeiramento . de riga . E' bom o estado 410
conservaclo, pelo que ao pradio descripto cote
o terreno apontado, deram o valor de onze
centos de ris. Importa a prosente avaliação
na quantia total de quarenta e quatro comi-

'tos rie réis, • que, com o abatimento legal de
dez lesr cento, fica reduzida a trinta e cova

'COIV.03 e seiscentos mil réis, preço por quo vão
os bens a esta, segunda p raça. E miem Os

. Mesmos quiser arrematar deverá comparecer
hora e local acima designados. afim

, de ter legar a praça, que será feita matianto
. pagamento á. vista os idsmea por tres
dias. E para constar se parato este o ou-
tro; de igual teõe . que sura° mitlicados e ali-
4ados na forma da lei. Dado o passado itastet
cidade do Riu de Janeiro, aos cinco de julho;
do mil noventas e dezoito. E eu, Buten /14
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mes, escrivão, o subscrevi.—Alfredo de Al-
meida Russell. Está contam:.—Paio essrivãos
Me da ,Silra Lisjoa.
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juiz de Direito da Segunda Vara

.- 

Pai/anda de José Abirio de Abreu,

Civel

AVISO AOS CREDORES

O maior Barros cornmunica aos etiedcii'á
Ida fallencia de José Abilio de Abreu que por
I dem do Dr. juiz foi adiada para o dia. 8 do
earrente, ás 14 horas.

No, 3 do julho de 1018.-0 eserivao, Josd
Candido de Barros.

Juizo de Direito da Terceitia Vara
Civel

Fallencia do Luiz Quintaes St Companhia

AVISO A03 INTERESSADOS

Participo que se acha em cartorio acompa-
nhado dos respectivos documentos, informa-
ção dos fallidos e parecer do syndico, duran-
te o prazo de cinco dias para os fins lapas,
uma reclamação reivindicaaora da Sociedade
Anonyrna Casa Pratt para duas machinas re-
gistradoras «Nationals typo 852, ns. 1.6a3.58
e 1.643.826, que alugou aos fallidos, confor-
me os respectivos contractas. Rio, 1 de julho
de 1018.-0 escrivão, Cruz Gaivão.

1

14, juizo de Direito da Sexta Valia

O escrivão João de Souza Pinto Junior com-

.	 Civel	 d ,
FaIiencia de Marqaes sa Ribeiro

AVISO AOS CREDORES

10n•n•

bnunica aos credores e interessadas da massa
`fallida de Marques & Ribeiro acharem-se no

'

seu cartorio, durante dez dias, as contaa
a.presantaclas peles ex-synslicos daquaala massa,
Fernandes, Moreira 8: Comp.,-as quaes pode-
rão ser implignadas pelo mesmas in te ressacios,
dentro daquelle prazo, nos termos do art. 71
e paragraphoa da lei ii. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Rio, 1 de junho de 1018.—
O esc..ivão, Jcão de Souza Pinto Junior.

Juizo da Terceira Preteria Civel
FREGUEZIA DE SANTO ANTONIO

Foi affixado o edital de casamento dos ima
bentas João do Andrade Costa e D. Maria
Amelia Saldanha. Quem souber de algum im-
pedimento accuse-o.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1918.-0 es-
crivão, Alberto Toledo Bandeira de lícito.

fnwwww1

Juizo da Quarta Pretoria Civer
De 2' praça com o prazo de oito aias, cora

abatimento legal de 10 %, dos bens penhora-
dos a Raphael Gonçalves de Oliveira, a re-
guerinzento da sociedade anorepna Thomaz
Adants Limited, na fórum que abaixo se se-
gue

O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da 4a Prata-
ria Civel, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de 2a
praça, com o prazo do oito dias, com abati-
mento legal do 10 % virem, que, no dia 15 do
corrente mez, ás 13 1/2 horas, depois da au-
diencia desse dia, o porteiro dos auditorias
trará a publico pregão do Ironia o arrema-
tação a quem mais der e maior lanço afiara-
cor sobre o preço abaixo, os bens penhorados
a Raphael Gonçalves de Oliveira, a requeri-
mento da Sociedade Anonyma Thomaz Aclama

Liroited e constan;.° do setsuinto laudo de
asaliação : Nós abaixo assignadoa, avalia-
dores privativos das pratarias do District°
Federal, declaramos gim em cumprunanto
do mandado do EXHIO. Sr. Dr. Eurico Tor-
res Cruz, juiz da • t, Prearsia, Civel e a reque-
rimento da Sociedade Anonyma Thomaz
kiams Limited, nos dirigimos á rua Chefe Di-
visão Salgaao numero setenta e sete e ahi,
para avaliarmos os bens penhorados pela re-
querente a Ilaphael Gonçalves de Oliveira,
e. ahi senao, verificamos tratar-se do uns
edificio de tres pavimentos. construilo no ali-
nhamento da rua, com 13%05 de largura por
8%90 de comprimento, tendo ao lado esquer-
do um portas) de access() para os dons pavi-
mentos superiores, no terceiro pavimento, so-
bre um terraço, tem um puxado com a casi-
nha e mais em pequeno compartimento em
meia agua, tendo encostado á muralha de sus
tentação existinte nos fundos, em cada uni
dos ssgundos e terceiros pavimentos existam •
seis janellas na fachada e no primeiro pavi-
mento existem quatro portas e tres lanchas,
estando esse pavimento dividido em quaaró
moradias distinctas a com entradas directas da
rua; o segundo pavimento compõe-se de qua-
tro commodas e o terceiro de cinco, tudo
assoalhado e forrado. O respactiso t rrerio
que é tolo irragular, além da área acamaria
pela edificação, tem mais cerca de cincoenta
metros de extensão pela morro acima, indo
confrontar COM a rua que passa nos fundos.
O immovel descripto é do conatrucção antiga,
precisa do reparos e está transformada ein
casa de commodos, pelo que damos ao mesmo
o valor de 12:0 ida (doze cantos de réis). Rio
de' Janeiro, 21 de maio de 1018.—João Ferrei
ra Cavaleanti.—Delio Guaraná de Barros.
ESse preço com a dedução de 10 °/0 importa
em 10:8005 (dez cont 's e oitoceinos cmii réis).
E quem os mesmos bens pretender ama-mear
deverá comparecer no dia, hora e legar acima
referidos, advertindo-se que a arremataaaa
será feita a dinheiro á vista ou cens tiaaor
por Ires dias. E para conherimeoto dos inte-
resados, lavraralll-Se o preaante que será ali-
ndo no legar do comum e inala does de igual
te& para serem publica :os na Arma da lei.
Dado e paaaado nesta Capital Federal aos 3de
julho de 1918.—Eu, Egydio Salles Abreu. es-
crivão interino, o esc.mvi.—Eurico Torres
Cauz.—Está conforme e griginal. Capital Fe-
deral, 3 de julho da 1018. — Egydio SalLs
Abreu.

à

Juizo da Quinta Pretoria Civel
De citação com o prazo d.? 30 dias

O Dr. Sylvio Martins- Teixeira, juiz da
Quinta Pretoria eivai, 1° supplente cm exer-
cicio, etc.:

Faço sabor aos que o presentsa aditai de ci-
tação com o prazo de 30 dias viram, que, nos
autos de acção summaria que por este juizo
move Thiago Guirnaraes contra Wanderlick
Pereira Nunes, foi, pelo autor, dir gida a este
juizo a petição do teor seguinte: aIllino.Exmo.
Sr. Dr. juiz da 5' Prataria Civel. Thiago Gui-
marães, nos autos de acção summaria que
neste juizo move a Wanderlick Pereira Nunes,
ora em execução, haveado sido expedido
mandado requisitorio contra o supplicado,
cuja ausencia, subsiste, é a presente para re-
querer a V. Ex. digne-se de mandar expedir
editaea de citação ao supplicado, com o prazo
legal, para, dentro della e após, em 24 horas,
pagar a importancia da condemnação ou dar
bens á penhora, pena de se a fazer á sua re-
velia para o pa gamento do principal, juros
e custas, ficando, outrosim, citado para
todos os demais termos da execução até final.
Asam, pede deferimento. Rio, 4 de dezembro
de 1017.—Thiago Guimarães (collada e devi-
damente inutilizada uma estampilha de 30)
réis). Nesta peticaão proferi o seguinte desasa.

cho : Sim. em termos. Rio, a de dezembro do
1917. —Sylvio M. Teixai sa. Em virtude do
que man lei pasa ar o imas nte pelo qual i r ti-
mo o dita rao Wan "ardil Pereira Nunes para,
1;o prazo de 24 horas, que correrá em carta-
rio, findo o de 30 dias do presente, parar ao
autor Thiago Guinares, ou nomear bons a
palha a, na fiaarua da lei, a quantia, do
563a814—principal, ju sos e casas contadas,
sob poisa de. liai o fazea 'o, proceder-se a po-
nho a em ses bens, seguindo a execuaão seus
termos até final. Este juizo funccama á rua
Fonseca n. 2ó. E para oue chegue ao conheci-
menti de todos os intere-sados, unadei passar
o presente que será adixado e publicado pela
iinnrensa na forma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de ala:miro, aos 31 do
maio de 1 9 : 8 . Ei, Jo-ÁS Cyrilo Castex. es-
crivão, o subscrevi.—Sd1 Martins Teixeira.
Eaa. conforme. Rio, 31 de maio de 1018.-
O CSJ.-iVãO, José Cgrillo Castex.

Juizo da ,Setima Preteria eive!
Llital de 1 1 praça, com o prazo de 20 dias

para rmda e arrematação de um predio
madeira e respectivo terreno á rua Sylvio
2t	 , na esta ,ão de Rot ,úns, frepeczia
mamar:, ,i2enhorados a .11i, i net Fernandes,
por Bernardino da Rocha Vieira no execu-
tivo por nota prorWssorin em que contendem

-na (Urina abaixo

O Dr. José Linhares, juiz da Setima Preto.
ria Civel do DisMieto Federal, etc.:

Faz saber aos que o prasento edital do
i a praça com o praza de 20 diaaasirem que no
dia 27 do correaw ' pez anós Om audiencia ,o
estylca que terá loaar ás 13 liaras. no pre do
n. ii, á ruma Josa dos lhes, na estacão do En-
genho de Dencra, onle funceiona esto juizo,
o &lidai de ,jusi,:a que etiver servindo de
port , ira trará a publico oregáo de varada Es

arrematn"Lo a criem murmis i(lw e maior lanço
orienwer acima dá i.valiacão de Ra. ious~
(setewitJs urdi ri os heis drseriptcs e ava-
liados no laudo abri-Á° traosn. Laudo de
avaliação. Nó: abaixo assignalos, avalialores
privativos das pre n;-)rias (1,) Districto Federal,
declaramos (pie ein cumnrimento . lo mandado
do Exmo. Sr. Dr. Jcsá lanharas, juiz da
Setima Preteria Car a., e a requerimento
de Bernardino da Rocha Vie ra, }moei-ale-
iii rs á avalia(:.5o dos bens penhorados á.
Minei Fernaudea. no executivo por nota
pr amdsoria que lhe móve o requeraate. Os
referidos bens c,oustim de uru preiio de Ma-
deira o respectivo terreno it rua Saldo, na.
estaçâo de Ramos, freguezia de 'Libai:m. 1a, cujo
immovel examinámos e descrevemos da fórina
seguinte : O pre.din não tem placa ollicial in-
dicativa do cespectáo nom peo, (1110 como ve-
rificámos apenas está indicado pelo algaásmo
46, pintado a tinta no portão da frente ;
construido sobre pilares com 80 c. de altura
coberto de telhas traiu:azas o tendo duas ja-
nanas na frente e p)rta de entrada ao lado
méde 3, w53 de largura por 7, w60 de come:a-
morno o compõe-se de sala, quarto, cozinha o
varanda, tendo ainda tanque e latrina sepa-
rados do predio. O respectivo terreno méde
de largura 7, 1°50 na frente e de comprimento
13, 1s 0J pelo lado esquerdo o 18, 1'1 10 pelo lado
direito, estando fechado com cerca de ma-
deira e arame. Avaliámos o predio desceipto
com o respectivo terreno na quantia de 700$
(setecentos mil réis). Rio de Janeiro. 1 de ju-
lho de 1O8. — João Ferreira Cavalcante.—
Delio Guaraná de Barros. (Estava legalmente
sanada.) E quem os mesmos bens quizer arre-
matar compareça no dia, hora e lagar acima
designado, sciente, de que a praça será effe-
etuaria mediante dinheiro á vista ou fiador
idoneo por tres dias. E para que chegue ao
conhecimento de todos mandei passar o pre-
sente edital que será aflixado no legar do cos-
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teme e publicado na forma da lei. Rio de ao..
neiro, 5 de julho de 1918. Eu, Raul Tavares
de Araujo, escrevente juramentado o eurovi.
E eu. Henrique Ferr ni a de Araujo, escrivão,
o subscrevi.—Josd Linhares.

,Juizo da Setima Pretoria Civet
Ds Sa praça, com o prazo de oit o dias c aba-

timento de -10 % sobre o preço de 2' praça
para venda e arrematação de um predio e
respectivo terreno á rua Rernarda n. 257,
freguezia de Inhaúma, penhorados a D. Leo-
In». Baptista da Silveira, por Lucio Soares
Dias, no executivo par nota prornissoria em
que contendem', na fdrnia abaixo
O Dr. José Linhares, juiz da 7` Pretoria

Civol do Districto Federal, etc,:
Faz saber aos que o presente edital do

3' praça, com o prazo le oito dias e abatimento
de . 10% sobre o preço da 2° praça virem,
que no (lia 6 de julho proximo futuro, após a
audiencia do estylo, que terá logar as 13
horas. no [medi° ri, 41, á rua José dos Reis,
estação de Enganho de Dentro. onde funcciona
este juizo, o official de justiça que estiver
servindo do porteiro trará a publico prégão
do venda e arrematação a quem mais ér e
maior lanço (-oferecer. feito o -aba timeuto le-
ga l . os bens descr,ptos e avaliados no laudo
abaixo transcrinto. Laudo de avaliaçto: Nós
ab-ixo assignados. av .liadores privativos das
protorias do District° Federal, declaramos que
em cumprimento do maniado cio Exino.
„Sr. Dr. José Linhares, juiz da 7a Preteria ei-
ve! do District° Fo levai, e a requerimento de
Luci° Soares Dias, procedemosá avaliação dos
bens penhorados... a D. Leonor Baptista da Site.
voira, no executivo por nota promissoria que -
lhe movo o requerente. Os reforidoa bens
constam de pred.o e respectivo terreno sitos á
rua Bernardo n. 25'7, freguezia de Inhautna,
que examinamos e deacrevemos na forma se-
guinte: Predio assob :adado afastado do ali-
nhamento da rua, feito do platibanda, com
trea janellaa na fachada e duas portas de en-
trada solve uma varanda do lado esquerdo e
coberto de telhas francezas; mede no corpo
principal i n'.20 do largura por 6 E2 ,80 de exten-
são e compõe-se do duas saias e dous quartos
.assoalhados e forrados.seguindo-so um puxado
com 20 .00 mais- ou menos de extensão onde
está installada a cozinha. O respectivo terreno
mode 22°.40 do tostada por 10m,80 de extensão,
tona° na fronte muro com uma pare de "ora-
dil de ferro; o lado esquerdo e fundos até en-
contrar o precito é fechado com muro e o
lado direito com cerca do arame o zinco: no
quintal existe um compartimento para latrina,
banheiro o tanque. O predio descripto, com-
quanto de regular construcoao, precisa de
uma limpeza, e, tendo em vista o local onde
se acha situado, o avaliamos com o respectivo
terreno e muros na quantia de 6:a00$000 (seis
contos o quinhentos mil réis). Rio de Janeiro,
48 cle- janniro de 418.—Joio Ferreira Caval-
canti. Delin Guaraná de Barros. - (Estava le-
galmente senado.) E, feito o abatimento legal
de 10 % sobre o preço da 2' praça, irão os
ditos bens a 3a praça pela quantia de 5:2G5
(cinco contos duzentos e sessenta e cinco mil
réis). E não • havendo licitante sobro essa
quantia, serão os ditos bens arrematados por
quem mais -dér o maior lanço offerecer
pendente da avaliação. E, quem. os • mesmos
bens quizer arrematar, compareça no dia,
hora e legar acima designados, sciente do que
a praça será effeatuada mediante dinheiro á
vista ou fiador idoneo, por tres dias. E, para
que chegue a9 oonhecimento do todos, mandei
passar o pre-zente edital: que será afixado no

‘logar do costume e dele extrahidoa traslado
o cópias para os fins de direito. Rio de Ja-
neiro, 26 do junho de 1918. Eu, Raul Tavares
de Araujo, escrevente juramentado, o es-
,crovi. E ou, Henrique Ferreira de Araujo,
leicrivão., o sOscreti,_—Jo.si Linkores-•

Juizo da Setima Pretoria Civel
De 1' praça, com o prazo de 20 dias, para

venda e arrematação de ora pr.clio e respe-
ctivo terreno. á rua Sylvio n...58. na estação
de Ramos, penhora-los a Aliguel Fernandes
Toryes e sua mulher, por João José de
Araujo, no execativo hypothecario em que
contendem, na fdrnia abaixo

O Dr. José Linhares, juiz da 7" Pretoria
Civel do Oistricto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital do
1' praça, com o prazo de 20 dias, virem. que
no dio 6 de julho produto futuro, após a
audiencia do estylo que terá logar ás 13 ho-
ras, no predio n.41. á rua José doo Reis,
estação do Engonho de Dentro, onde funcciona
este juizo, o oficial de justiça que estiver
servindo de porteiro trará a publico prégão
do venda e arrematação a quem mais der e
maior lanço offerecer acima da avaliação
de deus contos de réis (2:000$), os bens
descriptos o - avaliados no laudo abaixo
tra . iscripto:Laudo ie avaliação.—Nós, abaixo
assignados. avaliadores privativos das pre-
toras do District° Federal, declaramos que
em cumprimonto do mandado do Exacto. Sr.
Dr. José Liiiliares„juiz da 7' Pretoria Civel,
procedemos á avaliação dos bens penhorados
a Miguel Fornandes Torres o sua mulher,

Gertrudes Rublio Lazano, no executivo
hypothecario que lhes inove João José de
Araujo. Os referidos bens constam do prodio
e respectivo , terreno á rua Sylvio n. 58, na
Estação de Ramos, freguezia de Inhaúma,
cujo iinmovel examinamos e descrevemos da
Virmo seguinte: — Prodio torre°, feitio de
chalet. afastado do alinhamento da rua, com
uma porta o duas janellas na fochada, me-
dindo, no corpo principal, que é coberto de
telhas francezas, cinco metros e sessenta eco-
timetros de largura. par seis metros e cinco-
enta centimetroa de comprimento, e é divi-
dido em duas salas e dons quartos, assoa-
lhados e forrados; segue-se uru puxado
coberto de zinco, com cozlitha, latrina e
tanque. O respectivo terreno inéde, mais
ou menos, sete metros o quinze centimetros
do largura, por vinte e oito metros e cinco-
enta oentitnetros de comprimento, e está
murado por todos os lados, tendo na frente
grade de madeira. O. prodio descripto é de
construcção de frontal e precisa do reparos,
pelo que o avaliamos, coai o respectivo ter-
reno, na quantia de 2:0003 (deus contos de
réis). Rio de Janeiro, 10 de junho de {918.—
João Ferreira Cavalcante.—Delio Guaraná de
Barros. (Estava legalmente selado). E quem
os mesmos bens quizer arrematar compareça
no dia, hora o legar acima designados,saiente
de que a praça será effectuada mediante di--
nheiro á vista ou fiador idoneo por Ires dias.

• E para que chegue ao conhecimento de loàos
mandei passar o presente edital que sara ai-fi-
xado no logar do costume e publiaado na
forma da lei. Rio de Janeiro, 12 de junho de
4918.. Eu. Raul Tavares de Araujo, escre-
vente juramentado, o escrevi.- E eu. Henrique
Ferreira de Araujo, escrivão, o subscrevi.—
José Linhares.

• .

Juizo da Segunda Pretoria Criminai-• .
O Dr. Edgard Costa, juiz da 2' Pretoria Cri-

minal deste Districto Federal. etc.:
Faz saber a todos quantos interessar possa

que por este juizo se processam uns autos por
denuncia do Ministerio Publico cru que é réo
Saturnino Fernandes, como incurso no art. 303
do Codigo Penal o como não tenha elle
sido encontrado, pelo presente o 'chama o in-
tima a, -no prazo do 10 dias, comparecer neste
juizo afim de responder ao dito processo e
nele defender-se, sob pena de revelia, - noti-
ficando-o de que as auliencias deste juizo toem
logar ás terças e sextas-feiras de cada semana
á uma hora da tarde, tio amedio da rua Sigma

n. 145, Caos do Porto. Para constar pas-
saram-se o presente e outro de opa' tobr
para serem publicados o affixalos na fórma,
da lei. Rio de Janeiro, 5 de julho do 1918.
Eu, Luiz Marcondes de Andrade Figueira, es-
erivão, o subscrevi. — Ojuiz, Edyard Costa.

fo..--.-"n•n•"-

Juizo da Terceira Pretoria Criminai
O Dr. Altnirio de Campos, juiz da 3' Pret0-

ria Criminal do District° Federal, etc.:
Faz, saber a todos Mie o poosente

com o• prazo de 10 dias virem, ou eelto noticia
tiverem, que o Dr. paomotor publico adjunto
denunciou Antonio . da Silva coma bicam)
nas panas do art. 30'3 do Co ligo Penal. E
como não tenha sido possivel posaoal-
mente, polo presente o cita e chama a com-
paro er neste juizo no dia 15 de julho do cor-
rente atino, ás 12 horas da mauba, a tini in as-
sistir ao summario do processo e acompanbal-o
em todos os seus termos até talai sentença
e execução, sob portado revelia. E para que

. chegue ao conhecimento de todos o do dito
acusado, mandou passar o presente edital,
que será afixado no logar do costume o po-
Nicado no Diario Oficial. Outrosim, faz mais,

boi que as audiencias do juiza3.0.4int,mi

Juizo da Terceira Pretoria Cr:minal
O. Dr. Almirio de Campos, juiz da 3' Pre-

teria Criminal do Districto Federal, etc.:
Faz saber a todos que o presente Gaitai com

o prazo do 10 dias virem, ou dello noticia
tiverem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou Antonio Carvalho como incurso nas
penas do art. 303 do Coligo Penal. E como
não tenha sido possivel intinial-o pessoal-
mente, pelo presente o cita e chama a compa-
recer neste juizo no dia 15 do julho do corrente
anuo, ás 12 liorasala manha, afim de a ssistir ao
summario do processo e acom panhal-o em to-
dos os seus termos: até final  sentença e sua
execução, sob pena de revelia. E para que che-
gue ao conhecimento de todos e do dito accusa-
do. mandou passar o presente edito!, que será
afixado no togar da costume e publicalo
Diaria Official. Outrosim, faz mais saber tino
as audiencias do juizo são diataas (atoem togar
á praça da. Republica n. 2i. Dado e passado
nesta Capital Federal aos a do julho de
1918: Eu. Agenor Pereira da S'Iva, °sare- •
vento juramentado, • o escrovi. Eu, Roborto
TromPowsky Junior, escrivão, o subscrevi.—
Alatirio de Campos.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
O Dr. Almirio de Campos, juiz da 3° Pre-

toria Criminal do Districto Federal, etc.: 	 •
Faz saber a todos que o presente edital cora

o prazo de 10 dias virem, ou delle noticia
tiveram, que o Dr. promator publico adjunto
denunciou Carnuda Ramos da Costa como
incurso nas penas do art. 303 do Codigo Penal.
E como não tenha sido possivol
pessoalmente, pelo presente a cita o chama a
comparecer .neste juizo no dia 15 de julho
do Corrente anno, • ás 12 horas da ma-
nhã, :afim de assistir ao summario do pro-
cesso , o acompanhal-o em todos, os seus
termos até final seatença o sua execuça.o.
sob poria de revelia. E para que- chogue
ao conhecimento de todos e da dita accusaJa.
matoleu passar o presente' edital, que será
afixado no lagar do costume e publicado no
Diario Outrosini, faz mais saber que

-as audiericia.s do juizo são diarias e teem togar
á praça da Republica n. 2a. Da .io e passado
nesta Capital Federal AOS 5 de julho do 1918.
Eu. Aoonor Percira da Silva, escrevente ju-
rainontado, o escrevi. Eu, Roborto Trom- , •
powsky Junior, escrivão, o subscrevi. —Almi-
rio de Campos.
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teem /ogar á praça da Republica n. 24.
Dado e passado nesta Capital Federal aos 5
de julho de 1918. Eu, Agenor Corrèa
Silva, escrevente juramentado, o escrevi.
Eu, Roberto Trompowsky Junior, escrivão, o
subscrevi—Almirio de Campos.

Supremo Tr. ibunát

26" sessão judiciaria, em 21 de junho
de 1918

FRESIDENCIA DOSA. MINISTRO MARECHAL ARGOLLO

A's 12 horas, presentes Os Srs. ministros
almirante Julio de Noronha, naarechaes Carlos
Eugenio, Luiz de Medeiros, Marques Porto,
Vespasiano de Albuquerque e Julio de Al-
meida, generaes de divisão graduados Drs.
Acyndino de Magalhães, Arrochellas Galarão
o Vicente Noiva, o Sr. prdsidento abriu a
sessão.

Lida e sem debate approvada a acta da
sessão anterior' e despachado o expediente,
que foi lançado no livro respectivo, seguiram-
?se os julgamentos.

Appellações eriminaes

Relator, o Sr. ministro Dr. Acyndino de
Magalbães:

Capital Federal—Appellação n. 233—A ppel-
tante, o conselho do guerra; appel/ado, Sala-
thiel Carvalho Marques, soldado do 55° bata-
lhão do caçadores, accusado de insubmissão.
Condemnado a um anno de prisão com tra-
balho.-0 Tribunal deu provimento á appella-
ção, para, reformando a decisão anpellada,
absolver o réo da accusaeão intentada.

Observou, como instrucção, que a formula
processual da insubmissão é identiea á do
crime de deserção.

Estado de Minas Geraes — Appellação nu-
mero 237— Appellante, o conselho de guerra;
appellado, Justino de Souza Padilha, soldado
do 57° batalhão de caçadores, accusado de
insubmissão. Absolvido.— O Tribunal negou
provimento.

Estado de Santa Catharina—Appellação nu-
mero 169—Appellante, o conselho de guerra;
appellado, Cicero Deodato Freira, soldado do
IV batalhão do 50 regimento de infantaria,
accusado do homicidio. Condenando a 13
annos e quatro rnezes de prisão com trabalho.
— O Tribunal deu provimento á appellação,
para, reformando a decisão appellada, absol-
ver o réo da accusação intentada.

O accórdOo foi lavrado na fórma do art. 32
do Regimento Interno, por ser voto vencido o
do Sr. ministro relator.

— Relator, o Sr. ministro Arrrochellas
Gaivão.

Estado de Minas Geraes— Recurso de alista-
mento militar ns. 40 e 43. Respectivamente
recorrentes, Luiz de Assumpção e José Mon-
teiro Gaivão de São Martinho; recorrida, a
junta de revisão e sorteio do mesmo Estado.
— O Tribunal accordou não tornar conheci-
mento dos recursos por terem sido as rocia-
maçães dos recorrentes feitas á junta revisora
fóra do proso legal.

— Relator, o Sr. ministro Dr. Vicente
Nein:

Capital Federal—Appellação n. 266 —Appel-
*ante, o conselho de guerra; appellado, Hen-
rique Luiz de Azevedo Ribeiro, soldado do 3°
regimento do infantaria, accusado de insub-
missão. Absolvido.— O Tribunal negou provi-
mento.

Estado de São Paulo — Recurso de alista-
mento militar n. 73 — Recorrente, José Re-
tini ; recorrida, a junta de revisão e nor-
teio do mesmo Estado. — O Tribunal deu

• provimento ao recurso para mandar excluir
. o recorrente do alistamento.

Estado dó Rio Orando do Sul —Appellação
n. 103—Ap ellante, o conselho de gueara;

ado,_ pão Pinto_ Quaresma, soldado_c_10

6° regimento de cavallaria, accusado de
deserção. Condemnado a se/s meses de
prisão com trab slho, grão minirno do art. • 117
do Codigo Penal Militar. — O Tribunal, de-
pois de ter apreciado, em principio, como
no estado actual da legislação brasileira,
se deve entender, para os effeitos legaes
e na fórma do § 21 do art. 72 da Consti-
tuição, por . tempo do guerra, deliberou
annullar todo o processado que foi instau-
rado na fôrma do art. 170 do Regulamento
Processual Criminal Militar, que Cogita do'
caso de deserção em tempo cio guerra.

O Tribunal reconhecsu, á vista da apre-
ciação feita, que além da impropriedale do
meio, inapplicavel na hypothese, procedeu-se
ainds, a conselho do guerra 0. revelia do
réo, contra o que preceitúa o referido
art. 170, combinado com os arts. 168 e 160,
tettra g do citado regulamento, mandando,
assim, proceder a novo processo obedecendo
ás preseripções do art. 166 e mais disposi-
ções em vigor. Dsvolvendo-se tudo á auto-
ridade competente, ex-vi do art. 281 do
mesmo regulamento.

O Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão, vo-
tando igualmente pela nullidade do prosesso
por Lião ter sido o réo interrogado. votou
vencido, quanto ao mais, por entender que
á vista do decreto . que promulgou o estado
de guerra, acha-se em execnçã,o a legisla-
ção referente a essa estado, e que, conseouee-
tetnente devia ser observado o art. 17) do
Ilégillamento Processual Criminal Militar.

Encerrou-so a sessão ás 16 horas. — O se•
cretario, tenente-coronel Abe ylard de Queiroz.

2'7 1 sessão judiciaria. em 26 da :unb.o
de 1918

PRESIDENCIA DO SR. IslINISTRO mARECEIAL ARGOLLO

A's 12 horas, presentes os Srs. ministros:
Almirante Julio de Noronha, marechaes Car-
los Eugenio. Luiz de Medeiros. Marques Porto,
Vespasiano -de Albuquerque e Julio de Almeida.,
generaes de divisão graduados Drs. Acyndino
Magalhães, Arroohollas Galvã.o e Vicente Nei va,
o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e sem debate approvada a acta da
sessão anterior, despachado o expediente. que
foi lançado no livro respectivo e feita a distri-
buição dos processos em mesa, seguiram-se os
julgamentos.

Appellações eriminaes

Relator, o Sr. ministro Dr. Acyndino de
Magalhães.

Estado do Ceará -Appellaçlo n. 160—Appel-
Jante, o conselho de guerra; appellado, Manoel
Francisco de Vascoocellos, 2° tenente reforma-
do do Exercito, accusado de corrupção. A hsol-
vido.-0 Tribunal deu provimento á appella-
ção para. reformando a decisão appellada,
desclassificar o delicto para o de falsidade ad-
min :strativa e conclenanar o réo a 14 inezes
de prisão simples, grão minitno do art. 178,
n. 2, 1' parte, combinado com o art. 43,
ambos do Codigo Penal Militar.

Contra o voto vencido do Sr. ministro ma-
rechal Medeiros que votou pela confirmação
da sentença recorrida.

Estado do Rio de Janeiro --a Recursos de
alista -cento militar as. 59, 6 ,) e 61 — Rosne-
tivamente recorrentes, Annibal Antonio da
Silva, Bernardino Mello e Octaviano Teixeira
da Silva; recorrida, a junta de revisão e
sorteio do mesmo Estado.— O Tribunal não
tomou conhecimento dos recursos não só por
não haver despacho recorrido, como tombem
por terem sido as reclamaçaes apresentada4
fóra do prazo legal.

Estado de S. Panlo — Recurso de alista-
mento militar n. 62 — Recorrente, Faustino
Rocio; recorrida, a junta de revisão e sorteio
do mesmo • Estado.— O Tribunal : não tomou
conhecimento do mesmo . por g!r_si_do a liscla.

mação á junta revisora efferecida fóra do
prazo legal.

— Relator, o Sr. ministro Dr. Arroche1lá8
Gaivão:

Capital Federal—Appellação n. 243—A_ppel-
!ante. o conselho de guerra; appellado, Erice
Sobral Gracindo, soldado do 5° regimento de
infantaria, accusado de insubmissão. Absol-
vido. — O Tribunal negou provimento.

Capital Federal—Recurso de alistamento
militar n. 44—Recorrente, Mario' Douton de
Andrade Araujo; recorrida, a junta de re-
visão e sorteio desta mesma Capital.-0 Tri-
bunal não eci theceu do recurso por ter sido a
reclamação feita á respectiva junta fóra :do
prazo legal.

O Sr. ministro Marques Porto additou obser-
vação.

Estado de Minas Geraes—Recurso do alista-
mento militar n. 41—Recorrente, Pedro Au-
gusto da Silva; recorrida, a junta de revisão
e sorteio do mesmo Estado.-0 Tribunal não
tomou conhecimento do recurso por ter sido
a reclamação feita á junta fóra do prazo

O Sr. ministro Marques Porto additou obser-
vação.

—Relatar, o Sr. ministro Dr. Vicente
Neiva:

Estado de S. Paulo —Recursos de alista-
mento militar 50 e 79—Respectivamente re-
correotes, Vicente Antunes de Oliveira por
seu filho inenor Juvenal Antunes de Oliveira
e Julio Antonio cie Andrade; recorrida, a j un-
ta de revisão o sorteio do mesmo Es'ado.
—O Tribunal não conheceu dos recursos por
serem originarias as petições dos recorrentes-,
contra o disposto nos aras. 80 e 134 da lei
n. 12.790, de 2 de janeiro doworrente

O Sr. ministro Marques Porto additou ob-
servação.

Estado de S. Paulo—Recurso de alistamen-
to militar n. 74—Recorrente, Roberto Rodei-
gira. de Faria: rec ,irri ia , a junta de revisão
e sorteio do mesmo Estado.-0 Tribunal não
tomou conhecimento.

Capital Federal — Appellação n. 264 —
Appellante, o conselho de guerra; appellado,
Jader Lara Fernandes, soldado do 56" bata-
lhão de caçadores, accusado de insubmissão.
—O Tribunal mandou convocar novo conselho
de guerra, baseado no termo de insubmissão
e parte accuisatoria, só reconhecendo a nulli-
dado da nomeação para presidente do conse-
lho quem dou a parte contra o réo, recom-
mendando-se a maior celeridade do processo.

Capital Federal—A ppellação n. 262—A ppel-
lante, o conselho de guerra ; appellado. José
Thomaz do Nascimento, amolado de insub-
missão. Absolvido.-0 Tribunal negou provi-
mento á appellação. E, na fórma do voto do
Sr. ministro relator, decidiu que podem ser-
vir nos conselhos de Insubmissão os canitses
como auditores, coma estatuiu o Regulamento
Processual no art. 297, nos conselhos de de-
serção podem, como tal, funceionar um capi-
tão, independente da condição de impedi-
mento ou falta do auditor privativo, regra
geral imposta no art. 14 do dito regulamento
em se tratando de qualquer outro delido.

Havendo a lei n. 3.414, de /2 de dezembro
do anna proximo findo, determinado que no
crime do insubmissão se observasse o que
determinado para o processo de descoçOo,
é intuitivo que vem como consequencia o
principio do art. 297.

O que ha a notar é que neste artigo se de-
clara que a providencia de excepção é para
maior celeridade do conselho, e essa provi-
dencia obedeceu ao momento em que a jus-
tiça militar não tinha, co rno actualmente,
nesta Capital, funcciooarios em numero sutil-
ciente a attender a todo serviço.

Assim, não importando em nullidade a
nomeação do um capitão, deve tanto quanto
possivel, pelo espirito do Regulamento Pro-
cessual, ser evitada tal nomeação, nolle fone,-
cionando auditor togado, de modo _particular
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nesta Capital ante o sufficiente numero cio
auditores e auxiliares, o que do certo sa-
tisfaz a exigcncia da celeridade recommen-
dada.

Encerrou-se a sessão ás 16 horas.- O se-
cretario, tenente coronel Abcylard de Queiroz.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Ronda arrecadada do 1 a 3

Renda arrecadada, em 5 do
do julho do 1918 	

	
790:4763721

346:1265363julho de 1918 	

1.136:6035081

Em igual periodo do 1917... 	 702:4794631

•

Alfandeg
•
a do Rio de .Janeiro
mez DE JuLUO

Renda arrecadada em 5

	

Era cano 	
	

95:6815600

	

- Ein papel 	
	

85:1694560
••••••

181:8515250

781:8673458
687:7444995

1225163

••••••n••••

NOTICIÁRIO
O Sr. Presidente da Repuhlieafrecebeu Joi-

tem á tardo, em audiencia soturno, para
en t rega de credanciaes. o Sr. Dr. Shia Yi-
Nue, enviado extraordinarin e_ministeo pie-
nipotenciario da Repubdca da China, junto ao
Governo do Brasil.

-Foram limitem recebidos, em audicncias,
pelo chefe do Estado, os Srs. deputado Alvaro
do Carvalho e Dr. Pedro Moacyr.

-No palacio do Cattete conferenciou á
tarde, com o Sr. Presidente da Republica,
o Sr. Dr. Leopoldo .de .Bulhões, .commissario
da Alimentação Publica.
- O Sr. Presidente da Republica tambem -

recebeu .hontein á tarde, em .andiencia .par-
tcular, que se realizou no Saio da Gafa:Mia do
Palacio do .Cattete. S„-:Ex.•o Sr. Edwin Mor-
gan , embaixador da Republica dos Estados
Unidos da America do Norte, que . foi agrade-
cer ao chefe do Estado,as homenagens tribu-
tadas pelo Governo e o i»vo do Brasil. na
data anniversaria .da dirdependencia . de seu
paiz.

- O Se. 'Presidente da Republica !recebeu,
com data de 3 do corrente, de Eleito Hori-
zonte, o seguinte telegra mula :

«.A Coneregação .da .liscola.de Medicina.de
Ballo lioriz dite resolveu readirinar a .V..Ex.
'o oferecimento dos seus serviços no 'trone
atilado. Procurou-me hoje o repectivo . dire-
ctor, pedindo transmittir.a V. Ex. essa •resu-
lução, -afim de que V. E. se utilize desse
oferecimento. Saudações,affectuoaas.-Daltim
Moreira.»	 .

•

Caixa do Amortizaçãe - Pagamento de ju-
.!ros no dia 6 do corrente:

Apolices nominativas : Lettras D e C.

MARIO OFFICIAL
11n1/111nn~MINIMIIIIM

Apolices ao portador;
Ernprestimo de 1903 - Relações Pa 60;

- Empresam° e1e.1917 - Relações 1 a 50.

A entrada na bancada termina s l horas
e 30 minutos, sendo o pagamento dos cheques
effectuado até ás 14 horas e 30 minutos.

Na primeira pagadoria do Thesouro Na-
cional pagam-se hoje, quinto dia util, as se-
guintes folhas:

•luternato Pedro Lastituto Suedos-Mudos,
Fiscalização da Manteiga, Jardim Botanico,
Horto Florestal, Faculdade de Medicina, se-
gunda parte; Inspectoria. de Obras Contra as
Seccas, Conselho Superior do Eesino, Facul-
dade de Medicina, primeira parte; Externato
Pedro 11, Assistencia de Alienados, Saude Pu-
blica, quarta paute: Museu Nacional, inspe-
cisaria de Estradas, Nato Zooteçhnico e Escola
Polytochnica.

.0 movimento doa huspitaes da Santa Casa
da Mise,ricordia eS. Zacharias o dos hospi-
cios do Nossa Senhora da Saude e de Nossa
Sennora das Dores em Cascadura foi no
dia 3 do corrente o seguinte: •

Existiam 1477 nacioliaea e 633 estran-
geiro, total, 1.810; entraçain 48 nacionaes
o 23 eaneangeiros, totald 73; sahiram 18 na-
cionaea o -12.eatrangeiros, to.a.1, 30; falte-
coram 5 nacionaes e 3,estrangeiros, tqtal, 8;
existem 1.202 nacicaraes e 63 eatrangeiros,
total, .1.845.	 5

°movimento da sala do banco e dos coe-
' sultorios ..publicos foi no mesmo dia do 651
consultantes, para os quaes se aviaram 602
receitas.

Fizeram-se 45 extracções ide dentes.
41111•..11.11.1.

rSeppltvarn-se no dia 3.do corrente 49 pes-
soas. sendo: riaoionaes, 38 :.eatranszeiros 11;
do sexo masculino, 37; do sexo forni ino 12;
maiores de 12 annos, 33; me4ores de asa-
nos, 16; gratis, 27.

O movimento dos -  da -Santa Casa
da Misericordia c S. Zacharias, dos Hospicios
de Nossa Senhora da Saudo, de S. João Ba-
ptista, .de Nossa Senhora ,do Soccorro o de
Nossa das Dôres em 'Cascadura foi no.dia 4

•de julho o seguinte

Existiam : nacionaes 1.202, estrangeiros,
043, total 1.845; entraram, nacionaes 34, es-
trarle, , iroa 17, total 51; sahirarn nacionaes 17,
estrangeiros 18, total 35 ; fallecorani, nado-
naes 3, estrangeiros 3, total 6 ; existem, na-
cionaes 1.216, estrangeiros 639, lota 1,855.

.0 movimento da Sala do Banco odes con-
sultorias •publicos foi, no mesmo dia, de 1.737
'considtantes para os quaes se aviaram '1.77.1
receitas..

Fizeram-se 57 extracções de dentes e _323
curativos a pequenas operações.

Sepultaram se no dia '4 de 'julho 50 pes-
soas, sendo: nacionaes 40; .estrangeiros .10
do sexo maNcrilino 27 ;• .do sexo feminino 23

•maiores .diel2 aniles 35;menores de 12 annos
'45; • gratia 1.1.
• •	 -	 •	 -

ul1to de 1918	 8U1/
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em 15 do fevereiro de 1.94, na Prneuradoria
Geral da Fazenda Publica.
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96.297 .. ... , ...
;66. 883 	
.58.185
48.133 	
-23.241 	
90.155 	
.53.665 	
50.792 	
4.809 	

68.763 	
45 836. 	
92.70( 	
22 588 	

'9a.51,9 	
60.248 	
43.850 	

.42.460 	

.27.489 	
24.98,e 	
22.011 	
17472' 	
.45.159 	
34.-887 	

.66.219 	
Approximações

r9:920 e 59:922 	
60.080 e 60:082 	

Dezenas
59.051 'a 59:930 	

	
205000

60.081,a 60.090 ......	 105000
Centenas

51.9l1 a 60.000. 	 	 35000
60.0É a- 60.100 	 •	 lupe

isooa.
Todos Os aluo:toros terMina.dos 'om 1 toent

.	 .

O fiscal do Governo datnia.o, Manoel CORO*
Pinto. s- O director assistente, Antonio 'Olynthak,
dos Santos Pires, vice-presidente.-- O escrir
vão, Firmino de Cantuaria.

rota, 	
Renda arrecadada do i a 5
. de adilo do 1918... 	 .

	

Em igual periodo de 1917 	
,

Diferença a maior em 1918 •
io •

• •	 •
Companhia de ;Loterias -Nacionaes do Brasil

-Loterias da Capital federal -- Lista geral
dos premies da 35e .loteeia do plano 352, s138a
extracção do 'atino de4918, realizada cru
.cle julho de 1918, -em .beneficio das institui-
ções mencionadas no art. 31, § 12, lettra j
art. 35, da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
do 1910, o em virtude do codtracla celebrado

.... .4,941

.• • • •

505000



Postos
Chuva em
24 horas

m/m

Temperaturas
extremas Postos

Maxima	 Minima

0.0 28.4 15.8 Flamengo 	

fenha

edregulho 	
ngenho de Dentro 	 0.0

0.0
29.0
28.0

13.6
16.9

Pão de Assuar (alto) 	
Copacabana (forte) 	

Horto Florestal 	  São Januario 	
Lagia, Rodrigo de Freitas 	 0.0 25.4 15.7 Morro da Urca 	
Jaearépaguá 	 Caseadura (Il. N. S. das Dores)...
jtapirá 	 0.0 29.6 14.0 Bangfú 	

Tduca (muda) 	

I

Chuva em
24 horas

m/m -

Temperaturas
extremas

Maxima 1 Minima

	

0.0
	

29.7
23.2

	

0.0
	

$8.2

ta.e
1.6.0
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - &troça° de Nleteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greanwich (9 lis. no Rio do Janeiro) no dia 2 do julho de 1918.

Zona norte - O tempo é incerto em Pernambuco o no littoral da Balda, onde foram registradas pequenas precipitações hontern e
esta manhã. Zona centro -Reina bom tempo em tola a parte. Em S. Luiz de Caceres chuviscou esta manhã. A temperatura subiu em tola
a zona. Zona sul- Em S. Paulo o tempo conserva-se brim, continuando incerto nos demais Estados. Chuvas fortes obse-vadas hontein e
esta manhã no territorio riograndense. A temperatura subiu em S. Paulo e Santa Catnarina. A . maior temperatura de Sentem, 33.0, em
Caetité ; a menor, 4.0, em Passa Quatro. Previsão do tempo para o District° Fedcral: Tempo-bom, tendendo a instarei (1). Temperatura-
forte ascenção (2). Ventos- preponderarão os dos quadrantes norte e oeste (2); renJa,rão possivelmente para sul antes de 16 horas (3)
por vezes frescos (3). 1) muito provável. 2) provarei. 3) algumas probabilidades. Nota - Com a dada situação atrinspherica, é muito;
.sensivel a falta de informações do Rio Gran rie e Matto Grosso.

Observações meteorologleas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greonwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 2 do julho de
1918. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

----,_
Observações do dia Observações da raspara

Temperatura ° Temperatura
,gstações

cec)-
ãlã

/n
f.: 8 a

1:1. g

Ventodo ar go
Q
o

•al
o.0
2,

Estado do
mar

Estado
do ten3po e
phenomenos

diversos

do ar El
a
os
%.
ã

Estado do tempo
0 plicnoreenos

diversosá	 15';
›.	 g .t:	 m
frp: ia t",'-ii	 Direcção	 E'

,,ed
.!-4.
K

,.e
fa

''-'

73'
.6	 11:1 "	 O

r.:.o	 a gi
911-1 cd

....
04

.E.....,.
r

S. L.do Maranhão.... 759.i '26.0-0.5 E 2 5 Tranquilo. ,I. 30.0 23.0"
Barra do Corda (X)..
Fortaleza	 (X) 	
Quixoramobim (X) 	

1 1
Natal (X)
Parahyba(X) 	 N

Recife 	  60.8 26.0 -1.0 S 1 10 Tranquillo. I. (c. manhã). 30.0 24.0 0.0
Pão de Assucar 	 63.4 23.0 0.0 SE 3 9	 • - V. b.(b. m.) 23.4 2).0 0.6 C. am:
Aracajú 	 63.7 26.3 1.5 E 5 5	 - V. b. (c. m.) 28.5 21.8 0.0 C. pai.
Bahia . 	 . 63.3 25.0 3.0 E 2 7 Chão. Ch. c. manhã. 25.0 21.0 23.0 C. v. am. t.
Caetité 	 63.4 17.0 0.0 SE 2 10	 - 1. 33.0 15.0 1.2 V. arn. i. am. pm,
'armaria (X) 	
Ballo Horizonte 	 65.5 18.0 -1.0 Calma O 2 - B. (o. manhã). 25.0 12.0
Theophilo Ottoni 	
Uberaba 	  

65.4
63.0

19.0
21.0

1.5
1.0

Calma
NE

0
4

6
6

-
-

N.	 .,
B.

23.0
27.0

14.0
15.0

- N. am. pra.
.

Caxambú . 	  65.2 14.0 1.0 NNE 2 9 - B. (b. manhã). 24.0 7.0
Goyaz 	  64.3 20.0 -1.0 Calma o 4 - B. 31.0 13.0 - V. am.
Santa Luzia 	 61.5 17.0 1.0 Calma 0 O - B. 26.0 13.0
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Victoria 	 64.8 23.0 0.0 NNE 2 O Tranquillo. B. (b. manhã) 26.0 18.5
Capital Federal 	 62.1 22.4 2.7 WNW 1 10 Tranquillo. B. (nt. maa.) 27.8 15.2
Campos 	 64.6 2'	 0 1.0 N ) 3 5 - B. (o. manhã). 26.0 16.0
Friburgo 	 63.3 18.0 7.0 Calma O O - B. 24.0 6.0
Petropolis 	 63.5 17.0 4.0 NE 4 3 - B. 22.5 11.0
Rezende 	 63.4 15.0 2.0 Cairna o 9	 - B. (n. b. man.) 10.0 8.0
Cabo Frio 	 63.1 23.0 0.0 NE 2 5 Chão. B. 29.0 19.0
Therezopolis 	 63.1 1'7.0 2.0 N 5 4	 - V. b. 23.0 8.0
S. Paulo. 	 59.3 20.0 4.5 NW 4 5	 - B. 24.5 12.0
Santos 	 59.0 24.0 6.0 NE 4	 3 Tranquillo. B. (b. manhã). 25.0 14.0
Paranaguá 	 57.0 17.0 3.0 Vi 4 8 Tranquillo. 1. (v. manhã.) 21.0 11.0
Curitvba (X) 	
Florianopolis 	 58.2 17.0 1.0 N 4 9	 - I. (1. manhã.) 21.0 13.0 1.4 C. piii:
Lages (X) 	
Porto Alegro 	 57.0 12.0 -1.0 NW_	 .. i 91	 - 1. (i. manhã.) 25.5 11.0 17.3 C. t. prn.)
Urnguayana (X) 	
Montevidéo (X)..., 	
Buenos Aires (X) 	 i ,

Estado do ceo : em decimos de ceo encoberto -O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do Tomo To, bom: 1, incerto;
311, Má0. Phenoreenos diversos; e. chuva; no, neve; ns. nevoa secca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue: É3 Ei• saraiva; ,g-e, geada;
ti-, trovoada com relampago, t. trovões; r. relarnpagos: o, orvalho; v, ventania. Os numeres indicativos da força do vento, rderern-.0
Escala Beaufort, de. O calma a 12 tufão. A pressão baromatrica acha-se reduzida a 0°C., ao uivei do mar e á gravidade normal.
Observações meteorologicas realizadas em alguns pdstos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 2 ás 7 horas e as tempera-
uras foram observadas no dia 1 ás 21 horas.

gota (1) Não veio telegramma..



Temperaturas
extremas

Temperaturas
extremas

blaxima.	 Minima

30.2
25.2
30.0

0.0

0.0

Postos
•-•

0

Fn5

Postos

Maxim a	 Mínima

Pedregulho 	 0.0 29.8 18.0 Flamengo . . 	
Engenho de Dentro 	 0.0 30.5 - 16.5 Pão de Assacar (Alto) ... 	
Penha 	  0.0 30.3 19.3 Copacabana (Forte) 	
Horto Florestal 	 S. Januario	 	
Lagoa Rodrigo de Freitas 	 0.0 23.0 20.4 Morro da Uma.
Jacarépagua 	  Casealura (Il. N. S. das Berres)...
ltapirú 	 0.0 30.8 16.6 Rangit 	

iTijuca (Muda)	 	   
-••n
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Directoria. de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physicegdo Globo - Boletim do tempo - .Synopse do -tempo om' •
todo o Brasil ao 1/2 dia do Greensvich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 3 de julho de 1918.

'Zona norte - O tempo é em geral incerto-; chuvas fracas foram registradas hontem em Pernambuco e em Parahyba. Zona centra
Apezar da grande nebulosidade oxistmte esta manhã, o tempo contim'il bom em tola a parte. NOS pontos mais eleva 'OC do Estado do Rio.'
cahiram ligeiras precipitações esta majrugada, o que deu causa a uma pequena .qiiála da temperatura. Zna sul-n tempo apresenta-so
claro e bo m em todas as regiõe s da zona, ten do sido sensível a queda da temperatura nas ultimas 24 horas, em S. Paulo o Santa Catharina, •
A maior tenweratura de hontem , 33.0, em Barra do Corda; a menor, 1.0, abaixo de. zero, em Lages. Nota: A falta de dados da A"-gentius o
do Uruguay inhibo o Observatorio de formular, pelos processos usiums, as previsões para arnanhã,; comtudo, a julgar pela iudiaçio, aliás
precavia de haver a nova arca anticyclonica pertarbado apenas ligúramente o tempo de S. Paulo e sul de Minas, é possível quo a situação
atinosp i xerica de nossa melão meltiore de hoje para amanhã. 	 •

Observaeõos inete)r)iogicas effectua ias similtaneamente ao 1/2 'dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 3 de julho do 1918
(Resumo do boletim ori,athzado tio Observatorio Nacional.)

Ataq0CS

Observações do dia Observações da vespera
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S. Luiz do Maranhão... 759.8 27.0 1.0 E 4 O Trauquillo. 30.5 22.0
Barra do Corda 	 60.1 25.0 0.0 NE D. - 15.0 15.0
Fortaleza (X)... 	 •	 ..
Quixeramob.m 	 61:8 23.0 0.0 E 6 V. b. 30. o 22.0
Natal (X) 	
Para byba 	 61.6 26.0 SE 4 4 13, (o. madr.). 23.0 20.0 0.6 Ch: ara.
Recifu	 	   61.7 25.0 -1.0 SW 1 10 Tranquillo. I. (c.	 manhã.) 29.0 22.0 10.0 C. ala. r;

Pão de Assucar (X) 	
A racajú (X) 	
Bahia (X) 	
Caetité 	
Januaria .	 	  ...
Bodo Horizonte 	
Theophilo Ottqui 	

	 	 62.0
61.6
65.8
6J.6

19.0
24.0
1/.0
17.0

2.0

-1.0
-0.0

SE
NE

Cahna
Calma

2
O
O

o
o
3

10

B.
B.
13.
N.

23.0
30.0
26.0
26.0

15.0
15.0
11.0
14.0

0.11

N3. aro. o.r.'
Uberaba 	 64.7 18.0 -3.0 1.1 O B. 23.0 15.0
Caxambú 	
43oyaz 	  

66.4
63.1

15.0
22.0

Calma
2.0	 Calma

O
o

1
5 n••

B. 25.0
32.0

10.0
13.9

Santa Luzia 	 61.5 17.0 0.0	 Calma O 3 13. 27.0 9.0
Cuyabá 	 61.4 16.4 0.3 Calma o B. (o. madr.). 28.0 15.5
Co.mmbà (X) 	
Victoria 	 66.3 23.0 0.0 SW 2 6 Tratiquillo. r. 24.0 19.5
Capital Federal 	 68.7 21.2 -1.2 SSW 3 10 Peqs. vagas. 1. 29.2 19.5 V. pra•; -
Campos 	 67.1 22.0 1.0 SW O 11. 28.0 14.6
Friburgo 	
Petropolls 	
Rezenne 	

66.8
68.0
68.1

14.0
13.0
44.0

-4.0
-4.0
-1.0

SE
Calma
Calma

3
o
o

40

40
1. (c. manhã)
M. ch. (c. m.)

24.0
23.0
28.0

6.0
13.5
11.0

0.5
1.3

Cabo Frio 	 67.6 22.0 -1.0 SW 2	 10 Chão. 30.0 19.0
Theresopolis 	 67.5 12.0 S 2	 10 _ 1. (c. manhã). 24.O 10.0 2.0
São Paulo 	 68.5 9.5 -10.5 1	 5 B. 23.0	 8.0
Santos 	 69.0 18.0 -6.0 2	 10 Vagas. 1. O.	 16.0
Paranaguá 	 69.5 13.0 -4.0 'MV Tranquillo._ 13. 20.0	 11.0
Curitvba (X) 	
Florianopolis 	  71.2 12,0 -5.0	 SW o 13. n. (b. madr.) 19.01	 15.0
Lages 	   -1.0 -3.0	 SW 13. 19.0,	 -1.0 Ch. am. pin.!
Porto Alegre (X) 	
Uruguayanz:	 . 63.0 8.0 -1.0	 S 21	 0 B. (o. madr.). 18.4	 0.3
Montevideo (X) 	
Buenos Aires (X)......

Estado do céo: em derimos 1 eén encoberto -7 0. totalmente 1impo:	 totAlmeuto encooarto. Esta.10 do tem po: 13, bom; i. incerto;
m, ma,o. Phenomenns liversos: e, chova; ne, neve: nss. gevoa secca: n.. uesoeira denso: nt, nevoeiro teime: )3 .13,.sa,raiva; g;cs, geada,
tir, trovoada com ?elampagos: t. trovões: ralampagas: o, ivralho; v, ventania. Os tiummo; inlicativos da força do vento reiorem-se á.
Esvaia 0 .alifort de o calma a 42 tufão. A pss4o baroinetrica acha -se reduzida a 7° Ç., ao nis"el do mar a a gyavidade normal. 0;Hervaçõos
reetaorologicas realizadas em alguns postos da Capital Feleral. Nota - A chuva foi medida no dia 3 ás 7 hs., e as temperaturas foram
observadas no dia 2 ás 21 hs.

Nota - (X) Não vem u telgramma.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia o Physica do Globo - Boletim do Tempo - Synopso do tempo e111
todo o Brasil ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio do Janeiro) no dia 1 de julho de 1918

Zona Norte - Não podemos fazer a synopse desta zona, por falta de despachos telegraphicos. Zona Centro - O tempo está bom nO
norte de Minas e em Mano Grosso, incerto no rosto. Poucas prec : pita ões foram registradas. A temperatura, in oral, desceu. Zona Sul-
() tempo está bom nos Estados do S. Paulo e Rio Grande; ineer,o . e mao nas regiôcs de Santa Catharina o Paraná.. Choveu hontem era
S. L. Gonzaga. A temperatura teve uma asceução accentwatia. A maior temoeratora de houtom, 32.3, em S. Carlos do Pinhal ; a menor,
0.4, em Avaré. Previsão do tempo para o District° Fede sal: Tempo-instavel, tendendo a bom (2). Temperatura-em* ascenção (2). Ventes
-uormaes. predom nando a componente leste (1) muito provavel (2)prdvavel (3) algumas probabilidades.

observações meteorologicas efectuadas simultaneamente ao meio dia de Greemvich (9 horas no Rio do Janeiro) no dia 4 do julho
de 1918 - Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional.
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S.L. do Maranhão (X).
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Uberaba. 	  64.5 21.0 3.0 NE 6	 3 - 13. nap; 27.0 15.0
Caxambit 	 63.4 15.0 0.0 NE 4	 /O 1. 21.0 10.0
Goyaz (X) 	
Santa Luzia 	 63.1 15.0 -2.0 E 6	 2 - Bv.: 27.0 9.0
Cuyabá (X)... 	 .. 	
Coruinba 	  59.6 17.1 - SE 1	 9	 - n. 23.0 7.0
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Petropolis 	 69.0 13.0 2.0 E 1	 8 - B. 18.0 12.0 --	 iChs. ani.ffiff.
Rezende 	 71.0 15.0 -1.0 NE 1	 10 - B. 21.0 11.0 8.5 C. pm.
Cabo Frio 	 70.1 20.0 -2.0 Calma 0	 10 Chão. I. (e. manhã). 28.9 20.0 3.0
Theresopolis 	 68.5 11.0 2.0 N 1 9	 - 1. 16.0 11.0 1.2 C. jun.
S. Paulo 	 67.6 13.0 3.5 NE 4 10	 - I. 17.5 4.5
Santos 	  68.0 18.0 0.0 Calma O 6 Vagas. B. 20.2 7.0
Paranaguá 	 .
Gurityba (X) 	  .
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Porto Alegre 	 64.5 10,0 - Calma O 3	 - 11. 15.7 7.0
Urugoayana 	 60.0 8.0 3.0 ME 2 18 I. (o. manhã). 11.0 4.1
Montevidéo (X) . 	
Buenos Aires (X) 	 •

Estado do céo: em det• mos de côo encoberto -- 0, totalmente limpo; 10, totalmente eneoN:to Estado do tempo: , bom. 1, incerto;ln - mio. Phenohnenes clive .sos: 0, chuva; n.o, neve; /is, nevoa sueca; n, nevoeiro densa ; u. nevoeirot eimo ; st, saraiva ; GO,
geída ; tr, trovoada com re ampagos ; t, trovões; 1, relampagos co, orvalho ; r. ve.atania.

Os numeres indicativos da força do vento referesn-so á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica, acha-se Lm:luzida
a 00 C., ao nivel - do mar e a gravidado normal.

Observações incteorologicas realizadas em alguns postos da Capita/ Federal. Nota - A- chuva foi medida no dia 4 ás 7 horas o as
temperaturas foram observadas no dia 3 ás 21 horas.

Pedregulho 	 0.0 25.0 17.5 Itapirú 	   	 0.0 21.5
; Engenho de Dentro 	 0.0 24.3 17.0 Flamengo 	
Penha 	  0.0 21.2 17.1 Pão do Assacar (A lio) 	

•	 Horto Florestal 	 Copacabana (For t	 	
1 Lagda Rodrigo de Freitas 	 0.0 19.4 16.0 S. Januario 	 24.0 16.8
‘Jaearépagua 	 Morro da Urea 	 23.8

Cascadura (H. N. S. das Dores .• 0.0 24.5 17.5

o.a-	 Vem telegratIttna.
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()tremula de Meter/rompa e Astronomia - Seco de Meteorologia e Phmca do Globo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia5 de julho de 1018.

Zona norte- Deixa de ser feita a synapse des t a zona pgr ttlta de informações suficientes. Zona centro - O tempo continúa bom nes,a
mona. No Estado do Espirito Santo e na parte de leste do Estado do Rio, catiram hontem chuvas fracas. A temperatura manteve-se no Es-
ta, io de Minas e elevou-se no Estado do n!0. Zona sul- O tempo está bom em S. Paulo e incerto e mau no resto da zona. Choveu e trovejou
bontem no Rio Grande, e eni alguns pontos dos Estados de Santa Catbarina e Paraná; boje de manha ainda foram registradas algumas tire-.
eipitações. A temperatura subiu fortemente no Rio Grande, onde, em Porto Alegre teve uma ascensão de 10°. Nos outros Estados verificou-
se lambem urna elevação na temperatura. A maior teinne,ratura verificada foi em Ribeirão Preto, com 28 02, e a menor em Lages e São
Paulo dos Agudos, com 4°. A previsão do tempo para o District° Federal: Tempo-bom (1). Temporatura-forte ascensão (1). Ventos-pre-
ponderarim os do quadrante norte (2). Escala das probabilidades 1) muito provavel 2) provavel 3) algumas probabilidades.
Observações met0Orologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (0 hs. no Rio de Janeiro) no dia 5 cie julho de 1918.

(Resumo do boletim organizado no Obscrvatorio Nacio tal) 
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S. L. do Maranhao (X)
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixeraniobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X). 	
Recife (X) 	
Pao de Assucar (X) 	
Aracajá (X) 	 ..
Bahia cxr. ......
Caetité 	 :62.7 18.0 2.0 SC o I. (chs.	 man.) 22.0 14.01 2.9
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&ninaria. 	   65.7 23.0 1.0 4 B. v. 27.0 15.0
Bello	 Horizonte 	 60.8 16.0 -2.0 NE 4 23.0 15.0
Theophilo Ottoni 	 65.8 20.0 4.0 Calma O 7 1. nt.	 manh.) 25.0 13.0	 2.4,C. Na;
Uberaba (X) 	
Caxambii 	 68.2 11. .0 -1.0 Calma 1 •-•-•1
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Santa Luzia IX) 	
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Friburgo (X) 	
Potrepcdis 	 , 67.0 17.0 4.0 . E 5 2 •••••n n. 21.0 10.5
Rezende 	 67.6 14.0 -1.0 Calma O 1 - • B. (o. manhã.) 23.0 14.0
Cabo Frio 	 67.6 24.0 2.0 NE 3 3 Chão. I. (o.	 mau.). 28.0 16.0 1.8
Theresopolis	 ..... . 69.7 15.0 1.0 8 19.0 11.0
S. Paulo (X) 	
Santos 	 65.0 19.0 1.0 Calma O 6 Vagas.- B. (nt manhã.) 21.0 11.0
Pa ra naguá 	 64.1 18.0 3.0 Calma O 8 - 16.7 10.0 Chs. am. ,uriz
Curit,yba (X) 	
Floria ilopolts (X) 	
Lages . 	 9.0 5.0 NE :3 10 f .	 (o. manhã.) 19.0 1.0
Porto Alegre 	 58.5 20.0 1 0.0 Calma O 15.9 8.6 2.9 C. t. am:1
Uruguayan a . 	 54.5 12.0 4.0 SE 10 10 I.	 y. 17.0 0.0 - R. pia.
Alou tevidéo (X) 	
Buenos Aires (X) 	

4•111

Estado do céo : em decimas de céo encoberto-O, totalmento limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1, incerto;
Nig mão. Phrtioinerios diversos: e, chuva; na, neve; ussi ilevoa socca; n, travoeiro denso; nt, nevoeiro tenue : a, saraiva

' 
gre`

geada ; tr, trovoada coun'relampago; t, trovoes; r, relampagos; 0, orvalho;	 ventania. Os numeros indicativos da força do vento refe-
: rem-se á Escala beatifort dc O calma a 12 tufão. A pressão buotnotriea acha-se reduzida a 0° C., ao uivei do mar o á gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 5 ás 7 lis. e as
. temperaturas foram observadas no dia 4 ás 21 horas.
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Pedregulho 	
Engenho de Dentro 	
Penha 	
Horto Florestal (X) 	
Lagoa Rodrigo de Freitas 	
jacarépaguã (X)

0.0
0.0
0.0

0.0

2 ;.8
24.7
22.2
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11.0	 Itapirá 	
16.5	 Flamengo (X) 	
17.3	 Pão de ASSucar (Alto) (X) 	

Copacabana (Forte) (X) 	
16.8	 S. Jaimuario 	

Morro da Ura 	
Cascadura (Il. N. S. das Dores) 	
Ungi! (X) 	
TiFtic-a• (Muda) (X.) 	

0.0
0.0

0.0 25.1

19.8	

1	

15.8
23.0	 16.5
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ammara -Synclica1

CURSO OFItICILL MO CAMBIO E 510EDA BIETAt:LIC*

	00 d/,'	 A' vista

Sobre Londres  '1.1 / 2 I 3P11_ 12 19/61
Sobro Paris 	 	 1714 '	 $723
Sobre Hamburgo 	  , —	 —
.Sobreltalia.....	  .

	

a --	 -5449
Sobre Portugal 	 „1 	 ....	 215a1
Sobre Nova York 	 	 l	 ,....	 45120
Liboesterlirsa em moeda	 —	 245650
Sobre Buenos Aires (peso papel) " a	 15850
Sobre Montevideo (peso ouro).... 	 55050
Sobre Ilaspanha ;peseta) 	 o	 15147
Sobre Suissa (franco)	 o	 1$083
Apolices geraes miudas 	 .. • ..? 85-1P00
Apolices gemes de 1:O00, 5 0/0 ...	 s°,9s0no
Apolices Estradas de Ferro 	  8865000
Apol ices Compromissos do Thesouro

miudas. 	 	 8505003
Apolices Com promissos. do The-

muro, 100n$, 5 %, nem 	  8005000
Apolices do ernprestitno do The-

muro, 1:000$ 5 0/,,, port 	 	 8875000
Apolees do emprestirno municipal

de 1906. ,port ....... ....• 	 	 1945000
Apolices do emprestimo municipal

de 1906 nom 	  1985C00
Apolices do emprestimo municipal

de 1917, port 	  ,.	 187;000
Apolices municipaes de Nictheroy,

100L6'/,,*/„, port 	 	 905000
Apolices Minas Geraes; 1:0005, 5°/o,

DOM 	 • 9095000
Apolees Rio de Janeiro,104, 4 !;	 ,

port 	 	 01$500
Companhia de Terras e Colonização	 115750
Companhia E. - de -F..- F. Brasi-.

loiras (Rade Sul Mineira) 	 	 suão)
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Bahia, 50 °I. 	 	 08$300
Cornpana E. de F. o Minas São

Jeronymo . 	  1055000
a Companhia Docas de Santos. nom 1,, 550;000

'Mentores da Compania Docas do
Santos 	 . : 2055000

Vendas a prazo

200 Banco Portnguez do Brasil,
c/50 sa, v/c, 30 dias 	 	 1405000

500 Companhia E. de F. e Minas
S. Jeronymo, v/c 30 ds 	  1065000

100 Companhia Docas de Santos,
nona., ou port. v/c, 30 dias 	  5705000

100 Companhia Docas de Santos,
nom., v/c, 30 dias 	  5705000

no Companhia Docas de Santos,
nom., v/e, 30 dias 	 	 5705000
Secretária da Catara Syndical, 5 do jua

lho de 1918.— A. Simonsen, syndico.

A Camara Syndical dos Corretores de Puno
dos Publicos da Capital Federal, em sessão
.do hoje, resolveu admittir á, negociaçã.o e
respectiva cotação oficial na. Bolsa o eus-
prestimo contrahido pela Empraza Agro-Pe-
cuaria, na importancia de quatrocentos contos
do réis, dividido em 2.000 obrigações (dehen-
tures) ao portador, de ns. 1 a 2.000 4 do valor
nominal de 200$ cada uma, juro -do 6 % ao
anuo, pago por semestres vencidos esn 1 de
janeiro e 1 de julho de cada anuo.

Na secretaria desta Camara se acham ar-
Chivados um exemplar da cautela das obri-
gações e demais documentos legaes.

Secretaria da. Ca.tuara Syndical do Rio
de Janeiro 5 de julho de 4918 —A Simonsen;L	 .
,syndloo.	 - .T.-

Sessão rea4;ada em 24 dó juaiha . de. 1918

PRESIDEXTE, TORRES	 DIRECTOR, em. ISIDORO
CAMPOS -

Presentes o presidenta Torres., os denu-
tardos Couto, Conceição, Diniz, Almeida, Ma-
galhães, supplente em exercicio Sayão. e o
director da Secretaria Dr. Isidoro Cansnos,
abriu-se a sessão, senda em seguida lida o
appprovada a acta da sessão anterior.

•
Expediente

Officio do director-secretario da Junta Com-
marcial de São Salvador, enviando uma rela-
ção dos negociantes , matriculados naquela
Junta durante o armo proximo findo, — Ar-
chive-se.

Requerimentos

De Fernarado Alexa.nder, para ser nomaado
traductor ríublico dos idiomas alemão, ita-
liano, fvancez, incrlez e hespanhol.—Passe-se
carta para as linguas alemã e italiana o
aguarde vaga para as demais.

Da Companhia Souza Cruz, para o registro
da marca «Valeskai, 3onsistente na represen-
tação de uma carteirinha aberta, tendo na
parte dr frente um desenho circular com a
palavra- característica «Valeska» ao centro,
que distingue o fumo, os cigarros e ci,earri-
Moa de palha e artieos pára fumantes, do sua
fabricação e comtneraio.—Deferido.

Do Dr. José Bernardino Paranhos da Silva o
outro, para o registro da marca «Lyceu Rio-
Branco», consistente no nome caracteristico
acima referido. c ntre asnas, que distingue 03
livros, notas, facturas, etc., de seu commer-
cio.—Deferido.

C. Johnston & Comp, United, para o reais-
tro de duas marcas . consistnnteá, a primeira,
em um circulo a tinta, dentro do qual se acha
a lettra J maiusenia, que distingue o café do
seu commercio de exportação, e a segunda,
de um lozango a tinta tendo a lettra J maips-
cula no centro, que distingue os ceraaes ou
outra qualquer mercadoria, excepto café. do
de seu cominarei° de exportaçã.o. — Defe
ferido.

De Amaria° Rodrigues, .para o registro de
duas marcas consistentes a primeira, no nome
caoacteristico ((Remato», dentro de um reataria
guio e a segunda. no nome caracteristico afie.
patoclyna», lambem dentro de um rectangulo,
que distinguem uns preparados pharmac,euti-
aos de su fabricação o commercio. — Defe-
rido,

De Antonio Visconti, Estado do Rio, 'para o
registro da marca consistente es-tii duas cir-
eumferencias concentricas, tendo no centro
da menor -um tomateiro e entre as duas o
nome caracteristico «Visconti», que distingam
a polpa, massa e salsa de tomate de sua fabri-
cação e commercio.—Defericlo. 	 •

De Fazias, Guimarães & Comp., para o re-
gistro marca consistente no nome caracte-
ristico «Drogaria Berrini», entre traços e li-
nhas divisorias, que distingue 03 preparados o
demais artigos de sua propriedade e coimar-
cio.—Deferidos.

De Alagar & Comp., Cpara o registro da
marca consistente no nome caracteristico «Al-
uar» entre asnas, que distinguo os charutos,
charutiuhos, fumos em pacote ou não, pi-
teiras, etc., de seu comasereio. — Defe-
rido.

De Lima Sz Coelho, para o registro da Marca
consistente na denominação caracteristica
aAnnaes» entre aspas, que distingue os artj-
figos de lytographia, typographia, etw, de seu
comercio .—Deferitlo...

De lksé Maria Rodriguez para o registro da
marca consistente:ao nome caracteristico
aeare Paulista, entro aspas, que distingue
o café e os bilhares de seu com mercio. — Do-
ferido.

De Virgillo Lucas, para o registro da marca
consistente em um rotulo rectangular tendo
ao centro a figura do sol e na parte superior
03 dizeres: «Agua Purgativa Brasileira typo
Bubinat», que distingue unia agua purga-
tiva de sua fabricacã,o e cominarei°. — Defe-
rjdo.	 •

De Gonçalves Sz Oliveira, para o registro da
marca consistente no nome caracteristico
aEcho do .Cominercio», entre aspas, que dis-
tingue o feijão, _ arroz, cereaes. etc., de seu
commercio.—Indeferido, nor imitar a marca
nacional n. 11.399. já registrada.
• Do The Dental 'Manufacturing Co. (Brasil)
Ltd., para o registro da marca aThe Antidolor
Algg Com, que diae,ngue os produtos chirni-
cos. especialmente anesthesicos locaes e re-
presenta a firma commercial Time Antidolor
Nig Co., em Springville, condado do Erie, Es-
tados Unidos da America do Norte. — inde-
ferido, de conformidade com o disposto no ar-
tigo 8°, n. 2, da lei Is. 1.236, de 24 de setem-
bro do 4901.

De J. R. Santos, para' ti archivamento do
Diario Olicial em que foram publicadas as
certidões dos depositos das marcas registra-
das na Junta Comines:Ciai le S. Pamlo; sob nu-
meros 3.461, -3.463 a' 3.467, S!470, 3.171,
3.474 a 3.485 e 3.509.Deferido.

De M. Gomes de Oliveira & -. Cento., para o
archivamento do Diario O/Piaram eme foi pu-
blicada a certidão do deposito feito nesta jun-
ta, da marca registrada na Junta Commercial
de Minas Gernes sob n. 337.—Deferido.

De José Maria Rodrigues Garcia, para o
cancelamento da marca «Café Paulista», re-
gistrada nasta junta sob n: 1».2O. em virtude
das.prova.k que coliseu de nunca ter tido °xis-
tendia legal a firma sisa própriataria o sio ter
pago o implsta resnactivo referante aos anus
de 1916 e 1917.—Deferido.	 -

De Antonio  Postigo, Companhia Mann facto.;
ra de Conservas Alimentiesas, United Statea
Paper lin port Company, Eduardo Dias do An-
drade, Vieira Rocha & Comp., José Miguez,
J. Santos & Coinp., O. Monteiro (Sz Comp.,
Manoel Fernanda .; Reis o 11...Millet si J. Roux
para o deposito de suas marcas registradas
nesta junta sob. 13.055, 13.086 e 13.115,
13.090 e 13.091, 13.073 . a 13.074, 13.098,
13.099 e 13.100, 13,104 a 43.106, 13.407,
43.149 e 13.077.—Doféridos.

Da Henripue Éduardo Nunes dos Santos,
para o deposito de sete marcas consistentes, a
primeira, em um rotulo formato de estampi-
lha, tendo as palavras aDermol» e «Blenolo
além da firma do requerente e pharmaceutico;
a segunda, em urna vinheta rectangular de li-
nhas duplas, tenelb ao centro o nome «Dr. Der-
moi»; a terceira, quarta, quinta e sexta, em
uma vinheta rectangular, tendo ao centro
respectivamente, os nomes aPerlazel», «Mor-
feol», «Longativau o Sezonifugo», que distin-
guem a terceira, a quarta e a sexta, um pre-
parado de sua invençao e a quinta, as oro-
priedades dos dito .; pceparados; e a setitna,
em um rotulo formato de estampilha, tendo
no centro os dizeres «Dulce et Ilumanum ost
Sedares Dobrem» e na parte inferior ás pala-
voas «Pharmacia Dermol» Pará, que distin-
guem, a primeira e esta, 03 productos de sua,
fabricação registradas na Junta Commereial
do -Pará sob os. 20, 21, 27 a 31—Defe-
rido..

Da Sociedade Cooperativa Responsabilidade
Limitada Banco de Credito Geral para o ar-
chivamento de seus estatutos e demais do-
cumentos referentes á . sua constituição.—De-
ferido:

Da United , &ates Papar Itnport Company,
. para o archivamento da acta da a.a,sembléa.
geral extraordinaria, realizada em 20 de abril
ultimo, e da ordinaria, effectuada em 30 desse



Mesma moa, que votaram, apnrovando-aso a
eleMo do novo eonsolho fiscal e as contas e
balanço e o rola torio apresentados pela dire-
ctoria referentes ao exercicio do 1.917.—De-
ferido.

De J. Martins & Comp., Fernando & Braga,
J. M. Garrido & COMO., para o archivamento
de seus contractos.o-D ferido.

Da Arrnand Jerson & Ongre, para o archi-
vamen to da alteração do seu contracto.—
Apresnntanda o novo socio registro comple-
mentar de firma. deferido.

Do Avelino Pinheiro & Comp.. F. Silva &
Mendes. Solon Monteiro & Dupon, Bernardino
Gomes & Comp. e Gonçalves & Figueiredo,
para o archivamento de seus distractos.—De-
feridos.

De Armand Gerson & Comp.; para o archi-
vamento de sou distracto parcial.—Cancella-
do o registr) da firma, dote:ido.

De A. Souza Ribeiro & Comp.. J. Marinho
& Comp. e Carlos 'faveira & Comp., para o
registro de suas firmas.—Deferidos.

D3 J. Moo 'ao SZ Comp.. para o registro de
sua firma.—Declarein a data do archivamento
de contracto social.

De M. Gomes & Irina°, para annotar-so no
regi ,tro de sua firma a °reação de sua filial á.
travessa Barreiros n. 150, estação de Ra-
mos.

Do Joseph Tetley (St Comp., ' para o registro
do sua marca cowistento na figura de uma
cabeça do elephante supportando com a trom-
ba uma caixa, que distingue o chá de sua fa-
bricação e commercio.- Indeferido, por imitar
a marca n. 4.564 da Inglaterra, já. regis-
trada.

I \.

Rectificação

Na publica,çao feita por esta Junta no Diarto
Official de 29 do junho proximo passado da
acta da sessão de 20 do referido mez, onde
so lê:

De Á. Moura, para o registro de sua marca
consistente. etc., leia-se:

no A. Moura, para o registro de suas sete
Marcas consistentns dos nomes earacteristicos,
entre aspas, «O Juquinha», «A Fazenda Mo-
derna», «S(jenca, Popular», «Jornal das Fa-
milias», sLa. Véritable Modo Français de -
Paris», «Album do Litigaria et de Trava Pour
Damos» e «Les Patrona Françaia .Echo», que,
distinguem as suas orii0es e uma publica-
çao npriodica, do sou commercio.— Deferido.

Socretaria da Junta Conimercial da Capital
Fe :oral. em 3 de julho de 1918—Mario Soares
Pinto, 20 Oleial.

-
Relação dos contractos, das alterações e dos

distractos das sociedades commerciaes esta-
belecidas nesta praça arehirados na secção
de 24 de junho de 1918.

Contractos:
Do Fernan les & Braga, firma composta dos

socios solidarios Fernando Antonio da Silva e
José Fonseca Braga, para o cominarei° de la-
cticinios etc., á. rua Archlas Cordeiro 202,com
o'capital de 20:0008000.

De J. M. Garrid tf: Comp., firma composta
doa socios salidarios José Mathous Garrido e

„Alcides Dias Carneiro, para o commercio de
aPharmacla. á Praia do Retiro Saudoso n. 30,
, com o nona! de 3:000$000.

De J. Martins & Comp., firma composta dos
! soelos solidado-Joaquim Martins e do comman-
ditado Manoel Joaquim Cardoso. para o conl-
uiarei() do commissões o consignações etc.,
com o capital de 60:0005000, sendo 23:000P09,
do commanditario á rua Cariselheiro Saraiva

Alterações:
De José Chamié & Comp., pela entrada do

socio Abdalla Zolhof com o capital de 20:000%,
tendo o capital social elevado á 120:000000.;.	 .

,Do Armando Gerson St Comp., .mudando a
'firma para Armando Gerson & Ongre.

11.Distractos: .
liDe Gonçalves & Figueiredo, que dissolve-se

pela sabida do socio Duarte A. de Figueiredo
recebendo 1:80 l$00s; o activo e passivo fica
com o socio Napoleão Gonçalves Guthember-
na im portanda de 6:8a0500a.

De Bernardino Gomes & Comp., que dissol-
ye-se pela sabida do socio Genaro Dias,
116:113$2a9; fica com o activo e passivo o sa-
cio Bernardino idastins Gomes e Manoel da
Costa Sol na importancia de 228:605%288.
, De F. Silva & Mendes, que dissolvo-se pela
sahida do socio Francisco da Silva Paula rece-
bendo 9:010%100; fica coa o activo e passivo o
socio Augusto Mendes na importancia do
9:0 K15000.

De Avelino Pinheiro St Comp., que dissolve-
se pela sabida do socio Avelino Augusto Soares
Pinheiro e Arthur José. Gomes Barbosa rece-
bendo 9:003$0M, cada um.

De Solon, alonteiro & Dupon, que dissolve-
'se pela sabida do socio Armando de Oliveira
:Monteiro e Eduardo Sabatier Dupon e Fran-
cisco Solou recebendo 250:000$ cada um.

MARCAS REGISTRADAS
N. 13.1430

P. Acciaris & Comp., estabelecidos á rua
de S. Pedro n. 2e, com cominarei° de com-
missões e consignações, apresentad a marca
stip .a para distinguir a banha de seu commer-
cio, consistente da denominação caracteris-
tica «Cruzeiro do Sul» entre aspas, cite será
estampada ou rotulada nas latas, barris e ou-
tros vasilhames que contenham banha do seu
com morno, podendo variar em dimensões o
côres. Riu de Janeiro, 11. de maio de 1918.—
P. Acciaris #'Comp.	 n

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas o 38
minutos do dia 11 de março de 19:8.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob 'n. 43.19, por despacho da
Junta Cominercial ern sessão do hoie. Pagou
no primeiro exemplar 205 de sellos por estam-
pilhas. Rio de Janeiro. G de junho de 1018—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Camtnercial da Capital Fe-
deral.)

.1. H. Seabra, estabelecido á srua da Alfan-
dega n. 57, apresenta a marca supra para
distinguir sos preparados honmeopathicos
sou cominarei°, • como sejam: globulos, lenti-
lhas. tinturas e pós, consistente da denomi-
nação. caracteristica «Salus», entre aspas;
acom panha a denominação um losango com
a lettra és-se. Esta marca, que poderá. variar
em côres e dimensões, será ussda em rotulos,
envolueros e o mais que contiverem 03 prepa-
rados acima. Rio de Janeiro, 10 de maio de
1018.— J. II. Seabra (sobre 630 réis'em es-
tamoilhasO,

anrasentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás 12 horas e 5.
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minutos do dia 15 de março de 1918.
Isidoro Campos, director.

Ilegatrada sob n. 13.173 por despacho dis
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de seno; por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 6 de junho da
1918.—Isidoro Campos, 4' Arector. (Ao lado ca-
tava o carimbo da Jur. Commereial.

•-•

N. 13.0

Os Drs. José Bornardino Parasitos da Safa;
e Carlos Tinoco da Fonseca, estabelecidos á
rua Conde de Bomfim n. 185, adoptam para
distinguir livros de seu aommercio a marca
acima, que poderá variar do cór, dimensão o
typo de lettra, a qual coiisisto no nome cara-
cteristico «Lyeeu Rio Branco» (entre aspas),
servindo tambern esta marca para notas, fa-
cturas, reclamos, annuncios e tudo mais quan-
to se relaciona com o dito estabelecimento.
(Estava collada, uma estampilha de 600 réis e
inutilizada com os seguintes dizeres): Rio, 21
de fevereiro de 1918.—J. 13. Paranhos
Silva .—Crrlos Tinoco da Fonseca.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas e 40
minutos do dia 10 de junho de 1918.— Isi-
doro Campos, director:

Rogistra.da sob n. 13.229, por despacho da
Juda Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 24 do junho do
1918.—Isidoro Campos, director. (Ao lado ess
tava o carimbo. da Junta Commoreial.)

.	 -
N.13.230

A Companhia Souza Cruz, estabelecida nesoi
cidade, á, rua Gonçalves Dias n. 26, apresenta
a marca supra que consiste na representação
de uma carteirinha aberta para cigarros, na
qual se vê: na parte que representa a frente
uni desenho circular, contendo a palavra
caracteristica «Valeska». Abaixo desta diver-
sos dizwes. Na parte que fórma o fundo -da
carteira, ara-se a marca da depositante, re-
presentando tuna estreita em um conjuncto
em farina de sello, registrada nesta junta sob
ns. 3.64.3 e 11 .449, acompanhada do ende-
reço da depositante. NO3 dons pequenos re-
etangulos que formam os lados superior e
inferior da carteira, veenose reapectivamente
a palavra «Valeska». Nos rectarigioos que
formam os lados lateraes. vê-se o endereço da
companhia no Rio o nos Estalos. Finalmente,
na nane mie serve de facho da carteira va-se
o nome «Companhia Souza Cruz». Esta Marca
que ,póde variar em typos. ceras e dimensões,
servé para distinguir fumo em folha, em corda
e em rolo; fumo picado, desfiado o migado,
acondicionado em latas, pacotes e quaesquer
outros recipientes adequados: cigarrilhos e ci-
garros de palhas; artigos para fumantes, 1.a0S
COMO: piteiras, cachimbos, cachimbos orien-
taes (wrotateh), boquilhas; phosphoros de
cara, de madeira, do papelão e qualquer sub-
stancia fibrosa ou não; carteiras, cigarreiras
para cigarros e bolsas para fumo, issuefros,
residuos do fumo e rapé; palha para cigarros,
papel para cigarros etu carteiras ou babinas,
com ou sem boquilha; e bom assim cigarros,
da fabricação e conunercio da depositante.
Rio de Janeiro, 7 de junho do 1.918.—Por pro-
curação, Leclerc á. Co. (Sobre uma estampilha
de 600-réis).

Apresentaia na secretaria da Junta Com=
marcial da Capital Federal, ás 44 horas do
dia 7 do junho de 1a18. — Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 13.230 por despacho da
Junta Coa:marcial em sessão de hoje. Pagou

Sabbado O
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Distracto parcial:
De Armando Gerson SI Comp., pela entrada
sosio Joseph Sazol o augmento do capital

4social que foi elevado a 800 mil francos.

4 Seéretaria da Junta Cominercial da Capital
ItFederal. 3 do julho de 1918. — O 3° Oleia!,
G. Darbedo.
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no primeiro exemplar 20$ de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro. 24 de junho de 1918.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

N. 13.36

Francisco Leal Sz Comp., negociantes, es-
tabelecidos nesta praça, á rua Primeiro do
Março n. 105, sobrado, apresentam a marca
acima coitada, que poderá variar em caras,
dimensões e typo de iettras, que adoptam
para distinguir o carvão de seu comrnercio, a
qual consiste no seguinte : um circulo for-
mado por urna linha fina preta. No seu inte-
rior veem-se quatro sectores circulares conve-
nientemente destacados entre si, contendo
dons urna estreita em cada um, da esquerda
para direita e os outros dous as palavras di-
vididas : Marca registrada. No alto curveli-
ricamente, icem-se «nomestic Coa 1» e na parte
inferior, tambern curvelineamente, a locali-
dade Rio de Janeiro. No centro dos sectores
entre duas pequenas estrellas as ralavras em
linha horizontal : « Carvão domestico ». A
referida marca é apresentada cai reliovação
da que foi registrada em 16 de novembro de
1903, sob n. 3.855. Rio de Janeiro, 25 de
junho de 1918. - Francisco Leal 4. Comp.,
(sobre duas estampilhas do valor de 600
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 30
minutos do dia 26 de junho de 1918. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 13.236 Na . despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ cle seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 27 de junho de
4918.-Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commerciat.)

nacanicaçao

Transferencias ns. 9.835, 10.112 a 10.115,
10.441, 10.536 a 10.538, 10.651 e 11.450

As transferencias das marcas as. 9.835,
10.112 a 10.115, 10.441, t0.530 a 10.538,
10.651 e 11.451, [rumadas por Cecilia, Sam- -
paio Serpa e despachadas pala Junta C:aramar-
mal em sessão de 13 dr junho do corrente an-
no, foram feitas de conformidade com a escri-
ptura publica de 12 de junho deste anuo, la-
vrada nas notas do [abelhão do 11 0 officio e
não por successao de firma ou cadencia, como
por engano foi publicado no Diario Ofikcial de
21 do corrente.

Confere.-Junta Commercial, 28 de junho
de 1918. -Isidoro Campos, director.

EDITAES E AVISOS
Juizo de Direito da Segunda Vara

Civel

SEGUND3. CMCUMSCRIPÇÃO EaniTonit

Cidadãos alistados como eleitora.

6,557. Herminio de Oliveira, 27 annos.
empregado no commercio, rua
rua Senador Eusebio n. 122.

Manoel de Barros, 45 anros, em-
pregado publico, rua Benedicto
Ilssnpoblo ri. 81.

0.559, Francisco Pinto, 22 annos, em-
pregado no cominarei°, rua do,

6.560. Joaquim da Silva Campos, 60
annos, operado, rua Monte
Alverne n. 135.

6.561. Henrique Casal, 25 annos, pin-
tor, rua Carlos Gomes n. 41..

6.562. Annanilas Nilo Machado, 47 an-
nos, funccionario publico, rua
Francisco B .elisario n. 63.

6.563. Joaquim Domingos do Prado, at
annos, official reformado, rua
do Senado na 122.

6,561. Martinho Jorge Fernandes, 39
annos, empregado no com-
moreia, rua Visconde do Rio
Branco n. 62.

6.565. Thomaz Pizzi, 43 annos, empre-
gado no cominarei°, rua Me-
nezes Vieira n. 14.

6.566. Heitor Ramos, 23 atines, electri-
cista, rua Visconde de 'bulia
n. 103.

6.567. Miguel da Silva Mello, 44 annos,
empregado publico, rua Bane-

dieta Hyppolito n. 81.
5.568. Fernando da Gosta Rego, 27 an-

nos, negociante, rua Alarquez
de Pombal n. 122.

6,569. Francisco Maistrello Paes Leme,
25 rumos, engenheiro, rua
Carlos COMPS

6.570. Ignacio Bento da Silva, 51 an-
nos, operario. rua ,:Sára n. 159.

6.571. Quintino José de Alencar, 34 an-
nos, operaria, rua Carlos Ga-
nias n. 41.

6.572. Francisco Aliano, 281 armas, ope-
raria, rua Carlos Gomes, nu-
mero 31.

6.573. Luciano Matrangolo, 21 annos,
marceneiro, rua Monte Alvor-
ne n. 130.

6.574. Mario Luiz dos Santos, 31 an-
nos, empregado no commer-
cio. rua Senador Eusebio nu-
mero 44.

0.575. Alberto de Freitas Ribeiro, 25
annos, empregado no commer-
cio, rua. Silva Manoel n. 145.

6.576. Guilherme Alves da Silva, 29
annos, funceionario publico,
rua Marquez do Pombal nu-
mero 124.

6.577. Manoel Caldeira da Fonseca, 28
annos, motorista, rua Visconde
de . Itauna n. 14)3.

6.578. Fedia Pacheco Barbosa, 27 an-
uns, empregado no eommer-
cio, rua do Sanado n. 249.

6.579. Zefarino José Alves Moraes, 40
atuns, empregado no commer-
cio, rua Carlos Gomes n. 43.

6.580. Henrique Teixeira de Miranda,
38 atines, artista, rua do Pinto
ti. 85.

6.581. Antonio Felix Picaluga, 22 an-
nos, empregado no cominarei°,
rua do Senado n. 65.

6.582. Beneclicto Paschoal, 22 annos,
empregado municipal, rua do
Sep ado n. 76.

ama. marrana, no An gusto dos Santos,
43 annos. onioregado publico,
rua do Monte n. 28. .

6.584. Alfredo Diogo da Costa, 23 an-
nos, empregado no commer-
cio, rua Monte Alverne n. 130.

6.585. -Agenor Pereira da Silva, 22 an-
nos, esSerevorde juramentado,
rua do Senado n. 251.

6.556. Carlos da Rocha Santos, 22 an-
nos. empregado no commercio;

• rua do Senado n. • 76.	 -
0.587.- João de Souza Gora:alvas, 29 ana

nos._ operaria. nua General
Çaldweil n. 1534

6.588., Manoel Francisco de Carvalho,
28 annos, motorista, rua Be..
nedicto Hyppolito n. 79.

0,589. José das Chagas, 28 annos, ema
pregado publico, rua de Santa
Anua n. 49.

6.590. Joaquim Chagas, 33 annos,
pregado no commercio, rua
Visconde de Ruma n. 103.

6.591, Augusto Caldeira da Fonseca, 21!
annos, empregado no commer-
cio. rua Visconde de Itauna
n. 103.

6,592. Alindo Luiz Dias, 42 armo%
operaria, rua Visconde de Sa-
pueaby n. 107.

6.593. Prisco de Oliveira Rocha, 22
annos, operaria, rua de Santa
Anna n.

Alarcellino Corra Manhães, 28
annos, mecanico naval, ladeira
de Santa , Thereza n. 63.

6.595. Domingos José da Silva, 41 an-
nos, negociante, rua Frei Ca-
neca n. 74.

6.596. Ernygdio Rosas. 22 armas, em-
pregado no commercio, rua do
Senado n. 78.

6.597. Francisco Soares de Oliveira, 31'
annos, empregado no com-
mordo, rua do Senado n. 76a

6.598, Jos. Torras Campello, 33 annosi
empregado no commercio, rua
do Senado n. 78.

6.599. João Ramos da Silva, 22 atinas.
empregado no cornmercio, rua
do Senado n. 249.

6.600. Julio Pacheco Barbasa, 46 annosw
negociante, rua Menezes Viei-
ra n. 96.

6.601.- Alfredo José da Silva, 28 anuas,
motorista, rua Monte Alverne
n. 137.

6.602. João Ferreira Gomes Santiago,
49 anuas, artista. rua Monte
Alverne n. 97.

6.603. João Lopes de Souza, 25 anuas,
empregado no eommercio, la-
deira de Santa Thereza n. 63,

6.604. Joaquim Alves Ribeiro Junior,
24 annos, empregado no com-
meneio, ladeira de Santa The-
reza n. 63.

6.605. José dos Santos Rodrigues, 63
annos, rua de Sant'Anna nu-
mero 49.

6.606. Claudionor Pinto Bandeira, 3a
annos, motorista, rua de Santa
Atina n. 49.

6.607.• Serapiiirn Mayrinek, annog,
empregado publico rua Sena-
dor EusNio n. 394.

6.608. Salvador Laviola, 30 armas, em-
pregado no commereio, rua
General Pedra n. 203.

6.609. Bonifacio Maria de Jesus, 49 an-
ilas, operaria, rua Visconde do
Sapucahy ti. 131.

6.610. Adelino Gonçalves Mendes, 34
annos, empregado no rammer-
cio, rua Senador Eusebio
mero 146.

6.611. Arthur de Almeida, 47 anima,
guarda-livros, rua Visconde
de Itauna n. 108.

6.012. Argemiro Messias dos Santos, 27
annos, empregado no com-
mareio, rua do Senado n. 78.;

0,,613. Alfredo Francisco de Sentia, 48
annos, militar reformado, rua
Menezes Vieira n. 96.

Rio, 1: de julho de 1918. a- cl wut-4,
âjr4'0, .TPsd Candida de Barro*%' pRenadQ RI; Dia



JUIN de Direito da Teraim Vara
Clve1

gERCEIRÃ" CIRCUMSCRIPÇÃO ELEITOTta -

Relação dos eleitores alistados na segun-
da quinzena do mez de' junho de
.1918

•
Climaco de Oliveira, 41 amos de

idade, empregado no commer-
cio, rua do Rozario n. 105.

15.417. I.Jbaldino Augusto do Oliveira,
22 annos, empregado no com-
niercio, rua Julio Casar n. 67.

5.418. Alfredo Pinto da Cunha, 25 an-
nos, empregado no commercio,
rua Julio Casar n. 67.

5.419. Nelson Gonçalves Coutinho, 29
annOs, advogado, Avenida Rio
Branco n. 3.

5.420. Armando Lopes, 33 annos, ope-
rario, Avenida Rio Branco nu-
mero 15.

5.421. José Francisco de Barros, 35 aia.
- nos, empregado publico, tala

da Alfandega n. 359.
5.422. Carlos Sayão, 32 annos, furfccio-

• nario publico, rua Luiz de Ca-
' mõe.s n. 71.

5.423. Manoel José Tiburcio, 33 amos,
funceionario publico, Avenida
Passos n. 101.

5.424. Francisco Augusto da Silva, 41
• annõs. empregado no com-

inarei°, Avenida Rio Branco
ri. 3.

5.425. Francisco José Barreto, 50 an-
noa, empregado publico, Ilha
(161 Governador.

5.426. RolÁ.rto José Machado, 44 an-
no:, operado, Ilha do Gover- •
nador.

5:427. Manoel Vieira Peixoto, 27 annos,
empregado municipal, Ilha do
Governador.

5.428. Nelson dos Santos Ferreira,, 30
annos, empregado rio commer-
cio, rua da Alfandega n. 33.

5.429. Bento Pinto Cardoso, 29 annos,
empregado no commercio, la-
deira Senador Dantas n. 6.

5.430. Oscar Alves. 20 annos, empre-
gado no commercio, rua da
Misericordia ri. 154.

5.431. 'Adão Alvaro da Silva, 22 annos,
operario, Avenida Rio Branco
n. 45.

'5.432. Antonio Ferreira Pires, 38 amos,
empregado no cominarei°, rua
de S. José ri. 1.

5,433. Alvaro Itandacio da Cunha. 29
annos, empregado no commer-
cio, rua do Ouvidor n. 30.

5.434. Joaquim da Silva, 21 amuos, ema
pregado no commercio, rua
Azevedo Lima ri. 150.

5.435, José Lopes da Costa, 26 annoa,
fiscal de bondes, rua Chile nu-
mero 13.

5.436. Alberto Pereira da SilVa, 22 an-
nos, empregado no comina-
do, rua Buenos Aires n. 255.

5.437. Oscar Alves Pacheco, 33 anhos,
motorista, rua de Santa Luzia
n. 130.

5.438. Abel Costa Pinto, 52 olmos, ope-
raria, Avenida Rio Branco nu-
mero 15.

5.439. Evaristo da Costa Abreu, 23 an-
nos, empregado no commercio,
rua Clapp n. 17.

5.446. Eduardo Gonçalves Heredia, 24
annos, empregado no cominar-
Cio. rua.Luiz de Camões n. 112.

5,441: Carlos North de Souza Brito, 30
• ..• amos, empregado no cominar-

cio, Avenida Rio Dranco n, 23.;

Celestino Herotides dos Santos,
36 amos, empregado no com-
mareio, rua Padre José Mau.
ricio n. 144.

5.443."WaIdemiro Vieira da Fonseca,
22 annos, en;ipregado no com-

.	 mercio, rua Luiz de Cairffes
n. 112.

5.144. Manoel da Silveira, 33 amos, em-
pregado no commercio, pua
General Camara n. 19.

5..445.. Horaeio Abilio de Andrade, 47
annos, empregado no commera
cio, rua Sete de Setembro nua
mero 183.

5.446. Almanzor Guimarães, 29 amos,
empregado no comniercio,,Avea
nida Rio Branco n. 5.

5.447., Eduardo Paulo ,Fernandes, 23 anw
nos, operario, Ilha do Govera

• nador.
5.448. Jair de Oliveira Moraes, 23 anuas,

• empregado publico, Ilha do Go-
vernador.

5.449., 'Antenor Soares da Silveira, 24
amuos, artista, rua	 José nu-

* mero 22. •
5.450. Antonio Pereira de Andrade, 34

annos, empregado publico, rua
S. José n.

5.451. José Tihurcio do Nascimento, 31
annos, operado, Avenida Rio
Branco n. 35.

5.452. Alvaro da Silveira Soares, 37 ali*
nos, empregado no cornmercio,
rua do Mercado n. 28.

5.453. Antonio Lopes da Silva Portu-
gal Junior, 21 amuos, emprega-
do no eommercio, rua S. José
n. 26.

5.454. Orlando Pintó da Silva, 21 amuos,
empregado publico, rua do Co-
tovello n. 70.	 •

5.455. Francisco Peres, 23 annos, em-
pregado no commercio, rua da

' Assembléa n. 29.
5.456. Bernardino da Costa Pinho, 45

•amos, operaria, rua Senador
Dantas n. 103.

5.457. Manoel do Arnaral Carvalho, 48
annos, empregado no comutei'-
cio, rua Senador Dantas ri.' 92.

5.458. Antonio Pinto Ferreira, 54 an-
nos, ferreiro, rua do Castello
ri. 8.

5.459. ilaphael Garries de Sant'Anna, 48
nonos, guarda municipal„ la-
deira do Seminario n. 83.'

5.400. Astnlpho Celestino de Moura
Freire. n9 amuos, empregado'
municipal, rua S. José n. 28.

5.461. Manoel Antonio da Motta, 42 an-
nos, empregado publico, rua

• S. José n. 44.
5.462. Polyhio dos Santos GuimarãeS, 29

annos, empregado no commer-
cio, rua da Misericordia n. 58.

5.463. Accacio Baptista de Carvalho, 35
annos, empregado no commer-
cio. rua da Candelaria n. 87.

5.464. Armindo José de Souza, 33 annos,
empregado municipal, Aveni-
da Rio Branco ri. 8. .

5.465. Pedro Mizael dos Santos. 29 an-
nos, artista, Avenida Rio Bran-
co n. 169,

5.466. Antonio Moreira da Motta. 20 an-,
nos, empregado no cominarei°,
rua Barão de S. Gonçalo ri. 22.

5.467. Adelino Alves de Freitas, 33 an-
nos, empregado no commercio,

• rua S. José n. 24.
5.468. Manoel Duarte Faria, 25 anilas,

lavrador, rua S. José n. 28.
5.469. Luiz Julio de Oliveira, 43 amuos,

• etnprega.do no commercio, rua
S. José n. 24.,
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5.470. Antonio - Gomes Dias, 41 an.n
• empregado no commeretb,	 -Chile n. 25e

Nicolau !Parreira) , 32 anu"' hni4
pregado mudioiDal,	 MS
José n4, 12.	 •	 •

Rio de Janeiro, 1 de julho do 191$04.
0 escrivão, Manoel Estanísing

Indeferida •

Carlos Silva.
rAdolpho Tinoco.
Argemiro Theodomiro da Eu1111747
Manoel José Pinto dos Santos,

.	 Transjerencia de district4 r
2.835. Polyhio dos Santos Guimarãe^ãq_
3.759. Astolpho Celestino de Roga

Freire.
2,455. Luiz Julio de Oliveira.,

-
• Excitados por tran4erenci0

1.434. Manoel Caldeira Fonseca. •

2.390. Albertino Rodrigues Chaves,
Rio de Janeiro, 1 de julho de 1918, ~éG . escrivão, Manoel Estanistau Cruz Çagtil

Juizo de Direito da Quarta Va-a
Civel

QUARTA: CIRGUMSC.JUPÇÃO ELEITORAD

Olymnio da Silva Pereira, escrind
da 4" Vara Civel, desta cidade do-Rios
de Janeiro, etc.:

Faz saber ,aos que o presente edital
virem, que durante o período de 16 a
30 de junho findo, foram alistados
eleitores desta 4' Circumsenipção Eleim
toral, os cidadãos seguintes:

N., - Nome - Idade	 Profissão
Residencia

7.603. Jorge Antonio Martins de Me-
nezes, '28 munes, empregado
no commercio, rua Possolo
n. 9.

7.604. Augusto Americano Pereira
Fonseca, 38 annos, emprega-
do no commereio, rua Mare-
chal Bittencourt n. 60.

7.605. José Antonio de Freitas Junior,
29 annos, empregado publico,
rua Vinte e Quatro de Mato
ri. 36.

7.606. Fernando da Silva Medella, 21
annos empregado no com-
'mareio, rua Dr. Dias da
Cruz n. 158.

7.607. Herman.° Fredortao Bra
38 annos, negociante, rua
alarectial Bittencourt Setnnu-
mero, casa ii. 2.

7.608. Arthur dos Passos Braga, 33
annos, empregado no com-
floreio, rua S. Carlos ri. 17.

7.609. Enrico Gomes de Souza, 31 an.-
.. nos, empregado publico; rua

Marechal Bittencourt n. 70,
ema 1.

7.610. Jayme Viciar Sydone, 27 amos,
empregado publico, rua Me-

• dinn ii. 62.
7.611. MaxiMo baias da Silva, 54 alie_

nos. operado, rua Dr. SilVa
Pinto ri. 153. %	 -

krthur Felippone Farrula.
iuno.,ionarIo publico,

rua Machado -'04,% Dittencouril
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Otero Gallego, 23 annos,
empUegado io commercio,
rua Theodoro da Silva n.

7.614,.Euclydea Bezerra da Silva, 23
annos

'
	empregado publico,

13• rua andraco n. 66.
7,615. João Augusto Soares, 28 anuas,

operario, rua Marechal
tencourt n. 66.

7.616., Albino Ant, Nogueira, 53 an=
nos, iempregado no commer=
ai°, rua S. Carlos n. 17.

7.617, Manoel Vieira Borges, 33 an=
nos, empregado no Com*
mareio, rua S. Christovão
n. '128.

7.618,-; jeronymo José Baptista, 53 an=
• nos, empregado no commer-.

cio, rua S. Luiz Gonzaga nu=
mero 238.

Felix Alexandre Pinto, 39 an-
ilas, empregado no ,nommer=

	

.	 cio, rua S. Carlos. n. 15.
7.620. Eloy José Borges, 40 annos,

•empregado no commercio,
rua Santos Lima n. 29 A..

7..6211 , Alvaro Ferreira, 24 annos, em-
pregado no coimarei°, • rua
Alegria n. 511.

7.622., !Antonio Jardim Cardoso Filho,.
30 annos, operario, rua Ale=
gria n. 297.*	 -

7,623, José Antonio de . Souza, 23 an-
nos, empregado no cornmer=
cio, rua S: Roberto n. 18 A..

7,624, Carlos Brandâ'o , da Cunha, 28
annos, empregado no com-

	

*	 mareio, rua Jacintho n. 69.
7.625, .Gualberto Corrêa de Maltes, 26

annos, empregado	 publico,

	

-	 rua S. Leopoldo n. 187.
7.626.- João Teixeira de Miranda, 40

• annos, empregado, publico,
rua Marechal Ma'cliado Bit-
tencourt n. 60.

7.627. Alfredo Marques Noronha Ju-
nior. 33 annos, empregado no
commercio, rua General Ar-
gollo n. 102.

7.628.. Armando Martins, 25 annos,
operaria, rua Oito de dezem-
bro n. 87.

7.629., Mario Eparninondas da Silva,
'28 annoss, serralheiro, rua
S: Roberto n. 18 A.

7.630, Alcides de Barros, 30 annos,
empregado publico, rua Ar=
gollo n. 118.

7.63t, 'Alvaro de Almeida, 27 annos,
operario, .,praça ' da Bandeira
n. 13.

7.632. Manoel Partilho do Jesus, 26
anuas, empregado no com-

-	 mareio. rua Santos Lima nu-,
mero 31.

7.633. Pedro Tygua da Silva, 37 ou-,
nos, empregado no commer-
cio, rua Tavares Ferreira nu-
mero 12.

7.634, Luiz Carneiro •Vianna. 48 an-
nos, emprieghdo publico, /rua
Minas n. 54.

7.635„ Faustino Sabastião, 22 annos,
empregado no commercio, rua
General Argollo n. 104.

7.636. João Assumpção Ribeiro. 23
annos, empregado publico,
rua Conselheiro Mayrink nu-
mero 71, casa 4.

7.637;. Mario Pinto Baptista, 28 an:
nos, foguista, rua General,
C.anabarro n. 183. ,•

7:638.. Anisio Cardoso de Macedo,
annosp empregado no com-
mento, rua Alegria n. 513.

Engenio de Mello e Silva, 40
anuas, empregado publico,
rua Mala Lacerda n 64 -

7.640, Nicolau Fernandes Carvalho
Vianna, 50 annos, empregado
municipal. rua Minas n. 54.,

7.641. Aventino Patricio, 22 annos,-,
operario, rua Escobar n. 113.-

7.612. Rodolpho Pasehoal Perroto, 23
annos, empregado no com-
mareio, rua Marechal Bitten-
court n. 50.

7.613. José Rie,o, 31 olmos, empregado
municipal, rua Minas n. • 54,

7,644., Henrique Callieaux, 29 annos,
commérciante, rua S. Luiz
Gonzaga n. 278.

7.645. 'Alberto de Azevedo Coutinho,
24 annos, empregado no com-
mareio, rua Alegria n. 513..

Fredgar Martins Ferreira, 22
annos, empregado no com-
inarei°, rua Araujos n. 127.

a.m., Julio da Silva Jorge, 35 annos,
empregado no comn-kreio,
rua Mala Lacerda n. 17.

7,643., Augusto Oltin, 45 annos, em=
pregado ...publico, • rua Con-
dessa de Belmonte n. 91.

7.649. Abel§Alves do . Moraes,,32 anuos,
. pedreiro, rua Ameritana • nu-

mero 11.
7.650, Castellar Feinanues Figneirti,

25 armas, empregado publico,
rua Paim Pamplona n. 50.

7.051'. Joaquim Mario Pinto Leite, 31
annos, empregado no com-
mareio, caminho dos Pilares
n. 314.

7,652,, Christian° Stockineyer, 27 an-
nos; empregado publico, rua
S. Leopoldo n. 137, casa 12.

7.653. Altamiro Teixeira Lopes. 30
annos, em iWogado apublieo,
rua Alzira Valdetaro n. 14.

7.654., 'Antenor -Pinto, 21 annos, em-.	 pregado no commercio, rua
Etelvina n. 34.

7.655. Clasissau de Mattos Maciel,
37 annos, empregado Publico,
rua Vinte o ,Quatro de Maio
n. '36.

7.656., Oscar Wigtil da Silva, 22 an-
nos, empregado no commer-
cio, rua Galileu n. 34.

7.657. Alvaro Tavares da Silva, 25 an-
nos, empregada no commercio,
rua 28 de Dezembro n. 87.

7.658. Hermann Schayé, 28 annos, ne- -
• gociante, rua S. Roberto n. 20.

7.659. João Antonio Ribeiro, 24 annos,
empregado no commercio, rua
S. João n. 49.

7.660., Casario Cardoso Dantas, 34 annos,
• empregado no commercio, rua

S: Leopoldo n. 187.
7.661. 'Antonio Alves Pinto, 3! anuas,

empregado no commercio, .rua
Moia Lacerda n. 73.

7.662. Ricardo Pinto Monteiro, 21 an-
nas, empregado no commercia,
rua Dr. Dias da Cruz n. 158.

7.663. Albino José de Souza. 21 annos,
operario, rua ;aeneral Cana-
barro u. 187. casa 1.

7.664. José da' Silva Bernardas, 23 an-
• nos, empregado publico, rua

Dr. Dias da Cruz n. 158.
7.665. Damasio Augusto da Silva, 28

anuas. operario, rua Estacio de
Sá n. 27.

7.666. Casario Alves da Fonseca, 30 an-
nos, empregado publico, rua
Americana n. 11.

Z.667. 'Austrogildo Emilio Rodrigues, 28
annos. empregado publico, rua
Aquidaban n. 273.

7,666, Siivino José da Silva, 24 annos,
empregado no commercio, rua,
8, João . n..

7.669. Virgilio de Assis Toledo, 30 an-
nos, empregado publico, rua
Prazeres n. 116.

Processos em diligencia

Alberto Ribeiro Guimarães.
Antenor Marques Serrano,
Ismael Costa Guimarães.
Roldão da Silva Gomes.
José Luiz Nogueira.
Pedro Chagas de Oliveira.
9etacilio Menezes Brasil da Silva.

.Processos indeferidos

Pedro . Paulo d'ASsUMpÇão.'
Antonio Leite Pereira.
Rio de .Janeiro, 1 de julho de 1918. -

No impedimento do escrivão, o escrevente
juramentado, Antonio de Souza Coelho.

	

Juizo de Direito da	 inta Vara
Civel

QUINTA CIRCUMSCRIMO ELEITORAL

O Dr. Luiz Augusto do Carvalho e
Mello, juiz de direito da 5° Vara Civel •
do District° Federal, etc.:

Faz saber que durante a segunda quin-
zena do mez de junho, foram alistados
os seguintes cidadãos:

Numero	 Nomes - Idade ,-.Profissão
- Residencia

•
•	 1)51

Incluidos
4

4.841. José Condido, 26 annos, more=
gado no cominarei°, rua Ber-
nardo n. 49, Inhaúma.

4.842. Luiz dos Santos Azevedo, 21 an-
nos, empregado no commercio,
estrada da Taquara n. 344, Já-
earépaguá.

4.843, João Penna, 26 annos, empregado
publico, estrada do Cajá n. 56,
frajá".

4.84i. José Ferreira da Silva, 25 annOs,
empregado publico, rua ,Clene-
ral Bento Gonçalves_ n. 61,
Inhaúma,

4.815. Antenor Paula do Almeida, 35
annos, empregado publico, rua
Manoel Victorino numero 133,
Inhaúma.

4.816. Arlindo de Jesus, 23 armas, em-
pregado publico, rua Barão nu..
mero 145, Jacarépaguá.

4.847. Octacilio Nunes, 21 annos, em-
pregado no commercio, tra-
vessa Paraná n. 29, Iáhaúma.

4.848, Eduardo José da Silva, 40 annos,
proprietario, rua Coronel Borja
Reis n. 20, Inhaúma.

'4.819. Julio do Rego Lima, 25 annos,
empregado no cominarei°, rua

•José dos Reis n. 59, Inhaúma.
4.850., Pedro Luiz Vianna, 38 annos,

empregado no commercio, rua
Gomes Serpa n. 37, Inhaúma.

'4.851.• Antonio Rodrigues Coelho, 33 an-
nos, empregado no commercio,
rua Engenho de Dentro n. 133,
Inhaúma.

4.852. Orlando Vianna, 21 annos, em-
pregado nó cominarei°, rua
Dr. Manoel Victorino n. 133,
Inhaúma.

4.853. Alipio Jobanny Fagundes, 28 an-
ilas, empregado no commeroio, -

. rua Dr. Leal	 2474,Inhatima.

pr,
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. 454. Manoel Lins, 21 nonos, empre-
gado do commereio, rua Fa-

aaa 	 gundes Varella n. 73, Inhaúma.
21.855. Jopson de Oliveira Guimarães, 30

annos, empregado no commer-
cio, rua Cariina 99, haja .

.85G. Manoel Fernanoes de Souza. 25
arilos, empregado no cominar-
cio. rua Loterogo numero 59,
lnbaitnitt.

A.857, Luiz Rodrigues Fonte.s, 31 an-
nos. empregado on eernmreio,
rua Dr. Mantirl \ iclorino nu-
mero 197. leiatúraa

Godofredo Monteiro Jorge. ao-
nos, empregado no ennumareio,
rua José dos Reis numero 01,
Inhaanna.

4.859. Miguel Antonio Darhosa, 30 an-
nos, e/ectriel4a, rua Francisco

n. 3, Inhani

Areio ineluido

Raul Paulino Monteiro, •

Excluidos por transferencias -

Alberto Ferreira da Silva.
Antouio Aiipio Reis,

Rio. 1 de julho do 1918. — O juiz,
Luiz Augusto de Carvalho e Mello..

Juizo de Direito da Sesta Vara
Givel

SEXTA cincumscra pçÃo ELEITORAL;

De inclusão dos eleitores no alistamento,
durante a segunda quinzena de junho
de 1918, de conformidade com a lei
n. 3.139, de 2 de ogosto de 1916.

O Dr. Crsario da Silva Pereira, juiz
cie direito da '6° Vara Givel do Distrieto
Federal, da sexta circumscripçãto de
alistamento.

Faz sabor que por esta circumscripção
foram mandais incluir no alistamento,
de conformidade com o art. 8" da mesma
lei, os eleitores abaixo declarados:

Numero — Nomes — Idade — Profissão
Resiclencia

Ernesto Baymundo do Nascimento, 29
annos, operario, rua Dr. Lassa n. 27,
Campo Grande.

José Martins tia Silva, 23 annos, opera-
rio, estrada de Santa Cruz n. 163,
Campo Grande.

Napoleo Amhrosio Giestera, 55 annos,
operario, travessa Moraes ri. 50, Campo
Grande.

• Faustino José Cardoso, 22 annos..ope-
rario, rua Pedro Gomes n. 91, Campo
Grande.

:Agnel Conde, 31 annos, empregado pu-
blico, rua da Princeza n. 123, Campo
Grande.

Narinlio Cupertino Campos, 39 annos,
,rabalhador, rua da Pl'ineeza sem nu-
mero, Campo Grande.

Alanoel de Oliveira Fagundes, 35 annos,
lavrador, poço das Pedras, Guaratiba.

gOão Cyriaco da Silva, 23 mimos, lavrador,
Guaratiba.,

João ,Teronymo de Azevedo, 61 annos,
lavrador, campo do Collegio, Guara-
Liba.

,Clandomtro Barroso da Soledade Inno-
cencio, 25 annos, empregado no com-
mercio, Catruz, Guaratiba.

141anoel Leonardo Perc, ira, 64 amos,
yrador, Ilha, Guaratiba.

Alfredo Lamentai Saldanha de Carvalho,
annos, lavrador, Matriz, Guaratiba.

Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 29 de junho de 1918, digo,
mais os eleitores seguintes:

Mim Jostr. Peraira, 51 annos, operario,
estrada de Santa Cruz n. 133, Campo
Grande.

Messias Araujo dos Santos. 31 ar1110S,

pregado no cominai:cio, estrada São
Podo de Alcantara n. 13. Campo
Grande.

Dado e passado nesta cidade rio Rio de
Janeiro, aos 29 de junho de 1918. Eu,
João de SOIM Pinto Juntei', escrivão, o
escrevi. — Cesario da Silva Pereira.

Ministerio da Justiça e Negados
Interiores

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, coa-

tido o Sr. Antonio José de Souza, responsava'
pelo cinema °demi, sito á Avenida Rio Branco
n. 137, a colmata:eu nesta diroctoria geral,
dentro do prazo de cinco dias, a contar da
presente data, afim de tomar conhecimento
da muita de 43:t5, que lhe foi imposta pela
Quarta D 'legaria de Salada, por iniracção do
dis . ,osto do: artigps 110, § 6, e 113, § 1°, do
regulamento sanitario vigente.

Secretaria da Directoria Geral de Saúde
Publica, 5 do julho da 1918.—o secretario. (•

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico, para sciencia, doi interesados, que
no dia 10 do corrente, se procederá ás
respectivas vistorias sanitarias tios seguintes
precitos:
• Rua Dons de %Co n. 105, ás 14 horas
Rua Dias da Cruz n. la (barracão) ás 1 fi

horas e 15 minutos.
Secretaria da Directoria Garai de Sande

Publica, 5 de julho de 1918.-0 seeïeLt: w.(•

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido o proarietario, ou seu legitimo procura-
dor, do preito n. 279 da rua Santo Christo, a
comparecer nesta directoria geral, á rua do
Rezende it. 121, no prazo de cinco dias, sob
as penalidades da lei, afim do tomar conhe-
cimento dos termos da intimação sob n. 3.707
que foi expedida para aquelle predio pcla
Quarta Delegacia de Sande.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 5 de julho de 1918.-0 secretario. (•

Directoria Geral de Saude Publica
NONA DELEGACIA DE :WIDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, o abaixo assinado, inspector

sanitario no Nono District° Sanitario, fazsabcfs'
que, de coformidade com os arts. 130 e 441
do regulamento sanitario de 1914, fica por
este instrumento intimado o proprietario, ou
sou representante legal do predio n. 38
da rua Candida Basto; e na falta do cumpri-
incuto do que se contém neste edital sujeito
ás penalidades da Li a executar as determi-
nações constatres dos termos ns. 211 e
2,2 de intim:10es expedidas em 9 de abril do
cor .ente ;MOO, que exigem o seguinte: aln-
stallar gabinete sanitario de aecórdoa.

alustallar fossa para depuração biologica
das matarias fecaes.

E para que chegue ao conhecimento de
todos se ma-:lu lavrar o presente edital, qua
será allix , n:o no local acima referido e publi-
cado no Diario Outrosim, convida-se
13 rape t .vo in:eressado a tomar' scieneia das
refeci:tas. , ntamações na sate da. Delegacia, á
rua Dias da Cruz a. 201, Al.;aor.

Deleaacia de Surde do Nono Disfricto Sani-
tario do Rio de Janeiro, 25 de junho de 19 1 R.
Visto, Alvaro Geoça, delendo de saude.—Dr
J. al17112S0

Directoria Geral de Saude Publica

NONA DELEGACIA DE SAEDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, o abaixo assignado. impectoi
sanitario no nono .districto sanitario, faz sa-
ber que, de conformidade com o art. 144
do Regulamento Sanitario de 1914, fica por
este tistrumento intimado o proprietario, ou
seu representante d.ega. _o terreno entre Os
~aros 11 e 13 da rua Dom Pedro (DM Cas-
eadura) e na falta de cumprimento tio que se
contem neste edital sujeito ás panalidades
lei a executar o seguinte, datam/alado na
termo numero 438 de intimae -io expedido em
7 do corrente: aterrar e drenar o terreno
nivelando-o conveclentemene.

E para que abexim ao conbechnento de
todos se mandou lavrar o presente edital, que
será publicado no Otavio officio!. Olitrwiim
convida-se o respectivo interessado a tomar
sciencia do. referido termo na sétie da dele-
gacia á rua Dias da Cruz n. 201, Meter.

Delegacia de Sande do nono diatricto sani-
tarjo do Rio de Janeiro, 25 de junho de 1918.

Alcaro Grai,•a, delegtdo de sa ude.--
O inspector sanitario, Dr. Cu/os Duarte

Directoria Geral de Saude Publica

::/a DELEGAM DE SAUDI:

De ordem do Sr. Dr. director geral de Se.
ude Publica, o abaixo assignado, Inspector
Sanifatrio no 9° Districto Sanitario, faz saber
que, de conformidade com t ila (artitro)_ . do,
Regulamento Sanitario de 19 .14, fica por este
instrumento intimado o proprietario, ou seu
representante legal o Sr. proprietario do ter-
reno ç cocheira sitas á rua Anua Guimarães
numero 118 (lado) e na falta de cumprimento
do que se contém neste edital sujeito ás pena.
'idades da lei, a executar o que determina a
intimação numero 281) : aterrar o terreno
existente de mo io a evitar o constante alaga-
mento do mesmo, canalisando as aguas se...-
vidas e das chuvas para um ralo.

E para que chegue ao conhecimento de
todos se mandou lavrar o presente edital, que
será affixado na cocheira acima referida e
publicado no Diario Official. Outrosim con-
vida-se o interessado a tomar seiencia da ia-
timarato na séde da delegacia á rua Dias da
Cruz n. 201—Mayer.

Delegacia de Sande do 9° districto Sani-
tario do Rio de Janeiro 25 de junho de
191x. — Visto, Alvaro Graça, delegado de
sa ed2. —O iwpector Sanitario, Ur, Talo 41
Alenews.

Directoria Geral de Saude Publica
ap De ordem do Sr. Dr. director ;mral, con-

vido o Sr. Alberto Luiz Ferreirr Fontes, re-
sponsavel pelo predio n. 43 da Travessa das
Partilhas. a comparecer nesta directoria ge-
ral, á rua do Rezende n. 121,, dentro do prazo
de cinco dias, a catar da presente data, afim
do tomar conhecimento da multa de 124
que lhe foi imposta pela Quarta Delegacia de
Saude por infracção do disposto do artigo 110
do regulamento saltitado vigente.

Secretaria da Diroctoriii Geral de Sande
Publica, 5 de julho de 1918.-0 seeratario. (•



De ordem do Sr. Dr. director geral do
saude publica, o abaixo asignado, inspector
sauitario do 5" districto sanita rio, faz saber
que, de conformidade coal o que dispõe o
art. 5° do regulamento processual que baixou
com o decreto n. 5.224, de 30 de maio de
1904, fica por este instrumento - intimado o
proprietario, ou seu representante legal dos
barracões ns. 10e o 106 da rua do Matto
Grosso, o Sr. Joaquim Pinheiro Alves, e na
falta de cumprimento do que se contem neste
edital, sujeito ás penalidades da lei, a, de
accérdo com o art. 01 do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.156, de 8 de
março de 1904, desoccupar e fechar os ditos
barracões, no prazo de trinta dias, que pela
natureza da construceão, pelas más condições
hygienicas em que se acham, não dispondo
das instalações indisponsaveis, e por infringir
o disposto no art. 36 do regulamento do con-
strucções, promulgado pelo decreto n. 391, de
10 de fevereiro de 1903, foram considerados
prejudiciaes á saudo publica e á dos morado.'
res, e como não sendo passivels de melhora-
mentos, o que ficou comprovado na vistoria
sanitaria a que se procedeu em 20 de no-
vembro de 1916, com assistencia do proprie-
tario, scientifioado pelo termo do intimação
n. 67.108.

Nota — Decretou. 5.224, de 30 do maio
de 1904, art. 6°, § P. Pela afixação do edital
se haverão os infractores e quaesquer outros
interessado por obrigados ao cumprimento
do que ne/le estiver determinado, e embarga-
das as obras que se fizerem em desaccôrdo
com as determinações da autoridade sani-
taria, § 2°.

Si, não obstante o edital, as propriedades
ou obras embargadas, sujeitas á demolição ou
interdictas, forem ou continuarem a ser habi-
tadas, o despejo das pessoas e a remoção dos
objoctos que possam existir nelas, serão
effectuadoe pela justiça. mediante requisição
e,scripta, por intermedio do procurador dos
Feitos (actualmente Abeto aos adjuntos de
promotor).

E para que chegue ao conhecimento de
todos, se mandou lavrar o presente edital que
será (como o foi) affixado nos barracões acima
referidos e publicados no Diario Official.

Delegacia de Sande do 5° District° Sani-
sario. Rio de Janeiro, 27 de junho de 4918.-
O inspector sanitario, Dr. Lenyorlio Mattos.
—Visto, o delegado de solide, Dr. João Pedro
de Albuquerque.'

•n••n•

Directoria Geral de Saude Publica
SETDIA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de
SNliIi0 Publica, o abaixo assiu.nado, inslierfor
saniCario no '7° distrieto sanitario, faz saber
que, de conformidade com o que dispõe o
art. 5° do regulamento proeeesual que baixou
com o decreto n. 5.24, de 30 de maio do
1904, tico por este instrumento intimada a
proprietaria, ou seu representante legal, dos
barracões construidos nos fundos do predio
n. 94 da rua Iladdock Lobo, a Exma. Sra. ba-
roneza de Potengy, e na falta de cumprimento
do que se contém neste edital, sujeita ás pena-
lidades da lei, a, de accôrdo com o art. 91
do regulamento que baixou com o decreto
n. 5.156, de 8 de março de 190e, desocupar
e fechar os referidos barracões no prazo de
30 dias, pois pela natureza da coustrucçáo,
falta de hygiene e habitabilidade, infringem o
disposto no art. 36 do regulamento de coo-
strucçõeso promulgado pelo decreto ti. 391,
de 10 de fevereiro do 1903, e foram-conside-
rados projudiciaes á saude publica e dos moe
radores, e como não sendo passiveis de melho-
!ausentem, el que ficou comprovado na vistoria

)
-.a.nitaria a que se procedeu a 14 do junho de
1918 naquellas habitações, com assi-itencia do

DIÁRIO OFFICIAL

Sr. Accacio Pinheiro Werneek, representante
da proprietaria, scientificada pelo termo de
intimação n. 5.224

'
 de 3o de maio de 190e.

Nota — Decreto n. 5.224. de 20 de maio de
1934, art. 6°, §1°: Pela fixacão do edital se
haverão os infractores c quansquer outros in-
teressactoe por obrização ao cumprimento do
que nele estiver determinado, e embargadas
as obras que se fizerem em desaccerdo com
as determinações da autoridade sanitaria.
§ 2.° Se não obstante o edital, as propriedades
ou .obras embarga-las, sujeitas a demoliçio
ou interdictas, fo sem ou continuarem a ser
habitadas, o despejo das pessoas e a remoção
dos objectos que possam existir nela serão
effectuado g pela justiça, mediante requisição
escripta por interniedio do procurador dos
Feitos (actualmente affecto aos ad'untos de
promotor). E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente edital,
que será affixado no predio acima referido o
publicado no Diario

Delegacia de Saud° do '7° distr:cto sanitario
do Rio de Janeiro, 2 de julho do 194.-
O inspector sanitario, G. Almeida.—Visto,
Autran, delegado de Saude.

Policia do District° Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe de policia do
Districto Federal, faço publice, para conheci-
mento dos interessados, que foi conca-lida se-
gunda via de carteira eleitoral aos cidadãos:

Francisco Soares de Olivei-a, sob n. 45.989
do protocollo e 93.988 do Registro Civil

Joaquim Freire Pedroza. sob ri. -2-1.719
protocolo e 6e.750 do Registro Civil • e

José Antonio da Rocha, sob n. 20.724 do
protocolo e 3.571 do Ilegis é ro Civil.

Capital Federal. 3 de julho de 1918.— Pelo
director, Ile.itor Bracet.	 (•

Policia do Districto Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATÍSTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe de policia do
District° Federal, fica sem effeito de folha cor-
rida a carteira de ilentidacle il. 37.806, con-
cedida por este gabinete, cio accordo cora o
art. 123. lettra o. do regulamento em vigor,
ao cidadão João Baptista Garcia, visto já ter
sido o IIICSM9 processado.

Capital Federal, 5 de julho de 1918.— Pelo
director, Heitor Bracet.	 ('

Ministerio da Fazenda
Tribunal .de Contas

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE Loc,AnEs DE

TOICEDIOS ESCRIPTURARIOS

De ordem do Sr. ministro presidente, faço
publico para conhecimento dos interessados
que, a contar desta data o durante o prazo
de sessenta dias, se acha aberta na secretaria
deste tribunal a inscripeão no concurso para
provimento de legares de terceiros eeeriptu-
rodos.

Na forma do art. 90 do regulamento annexo
ao decreto n. 2 409, de 23 de dezembro do
1896, o concurso versará sobre principios
rudimentares de contabilidade publica, Iceis-
loção de fazenda, principalmente quanto aos
preceitos geraes que regulam a tomada de
contas dos responsaveis e pratica de repar-
tição, o só poderão a ele ser admittidos os
quartos eseripturarios do mesmo tribunal, os
quaes juntarão aos requerimentos de inseri-
peão os documentos de que trata o art. 99 do
citado regulamento.

Tribunal do Contas, 3 de julho do 1018.-
J. B. Itandolplio Paiva Junior, director, secre-
tario' do tribunal.

Julho de	 1918

Directoria do Patrimonio Nacional
AREIAS MONAZITICAS

Em cumprimento á portaria do Sr.
ministro da Fazenda, de 5 de abril ul-
timo, faço publico que se acha aberta
concorrendo para o arrendamento da
extracção e exportação de areias mona-
ziticas, existentes em terrenos de ma-
rinhas e accrescides da União, rece-
bendo-se nesta directoria, na Delegacia
do Thesouro em Londres, e no Consu-
lado Geral do Brasil, na cidade de Nova
York, no prazo de sessenta dias, con-
tado da data do presente edital, isto ée
até o dia 6 de agosto do corrente anuo,
ás quatorze horas, propostas em cartas
fechadas, lacradas, datadas o assigna-
das, declarando as quantidades e impor.
tancias, em algarismos e por extenso,
sem emendas nem rasuras ou outro
qualquer defeito que dê togar a duvi-
das, o acompanhadas das provas de
idoneidade dos concurrep tes em euvol-
todo separado, igualmente, fechado,
contendo o conhecimento do deposito
feito na thesouraria geral do Tliesouro
Nacional op na delegacia, ou DO con-
sulado, referidos, da quantia de dee
contos de reis (10:000O00), em di-
nheiro ou apolices da divida publica,
para garantia da proposta e que o pro-
ponente preferido perderá em favor dos
cofres publicos, caso deixe de assignar o
contracto no prazo de quinze dias, eon-
tacos da data da publicação do despacho
do Sr. ministro da Fazenda, acceitando
a sua proposta; devendo ainda o propo-
nente preferido provar, no acto dessa as-
signatura, ter feito igualmente deposito
de cem contos de reis (100 :000$000), naa
referidas especies, para garantia da fiel
execução do mesmo contracto.

As propostas serão abertas depois do
julgada a idoneidade dos proponentes
por uma commissão de tres membros,
conforme a circular do Ministeeio
Fazenda n. 11, de 30 de abril de 1911,
em dia e hora anunciados préviamente
no Mario Officio!, regendo a presente
concurrencia as disposições do art. 54
da lei si. 2.221, de 30 de dezembro do
1909.

A concorrendo versará: sobre O
preço ou quantia certa paga adiantada-
mente tanto sobre cada tonelada de
areia beneficiada que tiver extrahido,
como sobre outros productos das mes-
mas areias.

As condições do contracto serão as
seguintes:

Primeira — O proponente acceito
obriga-se ao pagamento da joia de du-
zentos contos de réis (200:0008000),-
cm dinheiro e a caução anteriormente
referida, em dinheiro, sem vencer ju-
ros, pu em apolices da divida publica
da União, perdendo-a o contractante,
em favor dos cofres publicos, no caso
de caducidade ou rescisão do mesmo
contracto; do contrario ser-lhe-ha re-
stituida, terminado que seja o prazo do
mesmo contracto.

Segunda — O contractante fica obri-
gado a dar começo aos trabalhos de ex-
tracção das areias monaziticas, no
prazo de seis MezeS, a contar do dia da
publicação no Diarto Official do des-
pacho do Tribunal de Contas, ordo-'
liando o registro do contracto, sob
pena de multa de um conto, de réis, por
dia, que exceder ao prazo acima esti-
pulado, salvo caso de força maior, de-
vidamente reconhecido pelo Sr. minis.
tro da Fazenda.

Toda a vez que ficar a referida ~f-
erio desfalcado de importando retirada
da AleSlna, em yirtude do propri,o con.e..
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tracto, deverá o contraetanta integral-a
no prazo de seis dias, contados da data
do recebimento do aviso que lhe fôr
dado para o dito fim, sob pena de. multa
de cinco contos de réis, por dia de de-
mora, até mais ires dias, findos os quaes,
si não fôr cumprida esta obrigação, o
contractante continuará a incidir na
dita multa até, que, absorvida a caução,
o contracto caducará ipso Melo: ou
seja o mesmo, antes disso, declarado
rescindido administrativamente, inde-
pendente de interpellação judicial.

Terceira — O prazo do contracto é de
dez annos.

Quarta — O contractante fica obri-
gado a pagar annualmente, no minha°,
o valor do duzentas toneladas de areias
beneficiadas, quer as exporte, ou não.

Quinta — Para o serviço de extra-
cção das areias monaziticas por parte
do contractante, o Governo obriga-se a
entregar-lhe os terrenos de marinhas e
accreseidos do dominio pleno da União,
(pie contenham essas areias e se aclama
livres e desembaraçados, e que serão
demarcados pelo engenheiro fiscal, o
qual entregará as respectivas plantas,
mediante recibo.

O contraetante ficara obrigado á con-
servação dos marcos existentes no ter-
reno, e figurados nas plantas.

Sexta — O contraetante se obriga a
recolher adeantadamente ao Thesouro a
impor-Iam:ia da tonelagem de areia be-
neficiada que tiver extrallido, mediante
guia visada pelo engenheiro fiscal.

Setima — O contraetante fica obri-
gado a recolher adeanladamente ao The-
souro, em preslaeões semestraes, a
quota destinada á fiscalização do seu
contraclo, que fór fixada pelo Sr. mi-
nistro da Eazonda. sob pena, si não o
fizer, antes lin terminado cada semes-
tre, ser a respectiva importancia re-
tirada da caução de que trata a clau-
sula primeira.

A quota da fiscalização é devida atõ
final liquidação do contracto, depois de
findo o prazo de sua duração e ~en-
te deixariS da o ser, quando a adminis-
tração puidica haja por boa a liquida-
ção do mesmo contracto.

A dita quota não poderá ser elevada
a mais de trinta por cento da quantia
em que tiver sido fixada inicialmente.

Oitava — O contractunte obriga-se a
apspeitar a orientação que lhe 'fôr dada
pelo engenheiro fiscal, no sentido da
melhor conservação e aproveitamento
das jazidas.

Nona — O contractante obriga-se a
fazer unia installação de maciiinas se-
paradoras, magrato-electricas o a redu-
zir, quanto possivel, os processos me-
canicos de separação, para evitar a de-
aastação das jazidas e sempre a juizo
do engenheiro fiscal.

Decima — O contraetante obriga-se a
conservar em bom estado todas as bem-
feitorias, machiniSMOS e accessorios,
que encontrar nos terrenos demarcados
ou nestes estabelecer, para o serviço de
extracção, transporte e benefidamento
das areias, as quites, findo, rescindido
ou considerado caduco o contracto, fi-
carão pertencendo á União, a cujo pa-
trimonio ficarão incorporadas, sem di-
reito a indemnização alguma da parto
do Governo.

Si o eontraelante não conservar em.
borá estado os -referidos • balis, ou não
se acharem os mesmos nesse estado,
por occasiini de passarem á propriedadts
da União na terminação do contracto,
por conta do mesmo contractante cor-
rerão ; [IS despezas com as obras ou con-
certos neceSsarioa 'anis mesmos bens

sendo a respectiva importancia relha,ada
da caução.	 ateDecima primeira — O centractaj as
não poderá sujeitar a qualquer ontikae_
areias e seus productos, antes de
neficiados e pagos ao Thesouro
cional.	 'CaDacima segunda — O e,ontractati5.
obriga-se a fornecer ao engenheiro

. cal todos os dados que sejam requiii
tados.

Decima terceira — O contractato
obriga-se a não transferir o contraiu.,
a tereliiro sem prévia licença do
ministro da Fazenda.

Declina quarta — O faro do contra.
cio será o da cidade do Rio de Ja-i
licito.

Observações:
Primeira — A zona dos terrenos ‘a„,

marinhas e accrescidos, do doillinio
no da União, para vtracção de areia;
monazitieas, de que trata este edital,
a comprehendida entre a margem
reita do rio Buronhem, tambem alua
mado Cachoeira, em Porto Seguro, 14
Estado da Bahia, e a margem esquerdák
do rio AlacalaS, no municipio do mesmo
nome, Estado do Rio de Janeiro.

Segunda — Fora do presente edital
de coneurrencia sibilante serão aceitas
outras condições que digam com inte-
resse geral.

Directoria do Patrimop io Nacional, 6
,junho de 1918. — Joaquim Dutra

da Fonseca, director.

Directoria do Patrimonio Nacional
PROPOSTAS

Luiz Zanni, constructor civil, estabelecido
à rua Senhor dos Passos n. 108, de conformi-
dade com o edital publicado no Diurio Ornei&
de 25 de maio proximo passado, para a con-
strucção lo uma de pendeneia para tias reser-
vadas e dous mictorioa destinados ao uso da
1, pagado 'ia o do captora) do Tribunal de
Contas, e estando o proponente de accórdo
com as especificações de todos os trabalhos a
executar conforme lhe foram fornecidas nessa
directoria, se propõe executar as obras todas
pelo preço de oito contos e oitocentos o oi-
tenta mil réis (8:88 )$000).

O prazo será de 30 dias uteis.
Rio do Janeiro, 11 de junho de 1918. —

Luiz Zanni.

Silva Santos (a Comp. proptiem-se a exe-
cutar pela quantia de seis contos e novecentos
o noventa mil réis (6:990S) a construccão de
uma dependencia para ires reservadade dona
mictorios destinados ao uso da i pagadoria
do Thesouro e do cartorio do Tribunal de
Contas, de accórdo com o edital da Sub-dire-
ctoria Techitica do Patrimonio Nacional do 4
do corrente mez.

J. Poley, constructor-architecto, estabele-
cido á rua da Constituição ii.53, propõe-se a
construir urna denendencia para ires reser-
vadas e doas iniclorios, destinados ao uso da
Primeira Pagadoria e do Cartorio do Tribunal
de Contas, no-Thesouro Nacional, de accordo
com o edital da sub-directoria• teehnica do
Patrimonio Nacional, de 24-dc maio proximo
passado, .publicado no Diario Orficial, pala
quantia de 8:0d05000. •

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1918. —J.
PoIcy.

•
Proposta que fazem Neves & Mattos, con-

structores; estabelecidos com officina e escri-
ptorio á rna do Lavradio ia. 157, - ao Ministe-
rio da Fazenda, para a construso de uma'

depeuddicia para ira.; i' - ervala e .:0113
IniCtOrios destina :Os ao ns)da práitri!'a Raga-
doria e do cartorio do Tribunal de ;amais 11GThesouro Nado-lat.

Os proponentes obvia:uri-ai a faz' as reta-
ridas obras de conformidade c0111 as plantas e
mais especificaaões quo 111R f0 'ou' apresen-
tadas para as mesmas ob-as e da accórdo
tambeni com o edital de concur pencia, obri-gando-se a concluir tolas Ntas obns cora a,
natalina perfeição, pela quantia le a: laasoao.

Recebedoria do District° Federa/

• x.tonc SANEAMENTO

Por este repartição se faz publico, que, de
acetirdo com o art.. 5°, combina to com o
art. 21. do regulamento annevo ao derreto
il. 12.80, de 6 de fevereiro do corrente
atino, a nartir de 9 deste mez, polo p"azo do .
trinta (3 )) dias, se p1'oce 4orá á cob-ança,
sem multa, da taxa de saneamento, cor res-pondente ao 1° semestre de 1918, da fórina
seguinte:

a) 'imitias do valor locativo até 1;200$, por
anno:

Tendo uni só apnarellio, por moa, 2S(l0N
Tendo dons apparelhos, por mez, á ;000;
Por apparelho que accraseer, além de doas

por moa, 11)00.
14 pralios do valor loeativo superior a
¡posam por anuo, não excedendo de

Viin0310to
3 Tendo um só apparoltio, por mez, MOO:

'Vendo doas apparelhos, por moa, 88000:
apparelho que accreseer, além de doas,

Poma, 1$ '00.
Por naredios do valor locativo superior a

c)	 por autuo:
3:690aa um só aamarelho, por mez, 4%000;

dous apparelhos, por inez, 68n0a;
•Tood 'iparelho que acerescer, além do dou.

Por at iSnoo.
por moz) -a,to com o art. 6° do citado decreto,

acc‘maaga, dentro dos prazos fixados,
a taxa não multas estabelecidas no mesmoincorrerá nat não sendo normittido o paga-regulamento; deste exercido, estando einincutotiataxaaercicio anterior, convindo serdebito a do e-conhecimento de 1917, para
ap •esentado o1.-	 ae nnávo.ista do qual será;facilitar a cobraeuto
extraindo o do corr oria da Recebedoria

.unho do 1918 —a sub-direeoe
District° Federal, 6 oy E. Tal
O sub-director interino, DIN,,,400111.54.1

Caixa de Amortizado
Faça publico que, tendo-se extraviado as

apolices da divida publica interna fundada,
do valor nominal de 1:0008 cada uma, inr0
animal do 5 Va, papel, anviao 6 04,, emittidae
em 1841, de os. 29.428 a 29.430, pertencen-
tes a Antonio de Saltes Maria do Carmo do
Noronha, casado, portuguez; vão ser expedidos!
novos titulos se, dentro do prazo de quinze
dias, não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, em 5 do julho de
1918. — O inspector, João Lindolpho Ca-

('
••••111....1

Caixa de Amortização
• Faço publico que, tendo-se extraviado d
apolices da divida publica interna fundada,
do valor noininal de 1:0008 cada unia, juro
annual de 5 0/0 , papel. antigo 6 °1„, emittidas
em 1867, e do mis. 106.856, 106.866 o 100.367;
das quaes são usufroctuarlas Thereza Maria.
de Salina viuva, e Maria Dias de Aloorler
Santos, casada com Antonio Martins Ferreira
Santos, abas brasileiras; vão ser expedidoa
novos dolos se, dentro do prazo do quinze
dias,' não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização,. em 5 de julho de
4018. — O Anspontori João. - Muda:pito ao,
nutra,
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Alfaudega do Rio de JaneIro
EDITAL DE PRAÇA N. 78

Inala DE CONSUMO DAS MERCADOBIAS DO VAPOR

Ex .-nu:irão «ETRURIA»

Segunda nzesa

Uc ordem do Sr. inspector se faz publico
que nos dias 15, 18 e 22 de julho de 1918, ao
meio dia, serso vendidas, em hasta publica no
armazem n. 10 do Cães do Porto, respectiva-
mente, em l a, 2a e 3a praças, de acatitai() com
as disposições do titulo VI da Nova Consoli-
dação das Leis das altandegas e ordens da Di-
rectoria do Gabinete do alinterio da Fazenda
na. 1.180 e1,181,de 18 de dezembro.ile 1917, •
livres de direitos, a quem melhor vantagem
offe.recer, no estado em mie se acham, as mer-
cadorias adeante mencionadas, vindas pelo
vapor ex-allenião Etrttrin, descarregadas em
14 de julho de 1917, sendo permittido a quarn
estiver habilitado retiral-as até a vespera do
leilão, mediante prova de pagamento dos
direitos.

AMAM N. 10
Lote n. 1

BNU—ER—Lourenço Marques: Uma caixa
n..107-5, pesando bruto cento • e cincoenta e
dous kilos, contendo obras impressas do uma
sé ciar, pesando bruto cento e vinte e cinco/
(125) kilos.

Lote n. 2

8932 Sabbado G MARIO' °MOIA	 Juilló de 1918

ti

BC—PC: Um fardo n. 32.20, pesando bar
cincoenta e dons (52) kilos contendo qual°
(4) peças, medindo duzentos e quinze metraar:,°
cassineta de algodão, pesando liquido quaa's desenta
e Sete (47) kilos.

	

Lote n. 3	 -
BC—PS: Uma caixa n. 32206, pesa,„

to vinte e sete (27) kilos, contendo: eu° "111"
joscobre prateado pesando bruto !mmaato der'

grammas; laminas de aço paranaajta,asl9e)0)
"tette». seis duzias; seis caixas de ra' ama tu'il-
rada de couro semelhantes as aadeira for-
seiscentas (600) grammas; pude talheres,
seis envoltorios de metal pesar martas cmi„,ao

	

santos e sessenta grammas;	 bruto tre-
de metal ordivario pesando,:

oruto tramitas
com cabo

(300) grammas; urna duzia --,
eltro de l pesando
.de navalhas «Gil-

tlate»; nove (9) mantas de ãliquido oito (8) kilos; trea
a sem aampliaaçõearrç' relogios de algibei-

, aads „,,a1 de systema, de aço;
aui ss uu-v- uS de diversos feitios, de
metal, pesando bruto no cartão dons e meio
kilos.

Lote n. 4
Losango B Westorburg "a-Rasd: Uma caixa

D. 88, pesando bruto vinte e novel (20) kilos,
contendo peças de aço para machinas pesan-
do bruto dezoito (18) kilos.

Lote n. 5

BII—KDR: Um engradado n. 7.868, pe-
sando bruto (31) trinta e um kilos, contendo
peças de louça n. 5, de qualquer fórum ou
feitio, pesando liquido dez (10) kilos.

Lote ,v.6 •

DA—KSD—Port Natal: Urna caixa n. 6.304,
pesando bruto vinte e seis (26) kilos, contendo
anelas de algodão de qualquer qualidade, com-
pridas, de mais de 20 centimetros no pé,
doze (12) duzias; caixas de madeira forradas
de papel semelhantes ás de talheres, pesando
bruto novecentas (930) gratumas •

'
 Onze (11)

navalhas Gillette; onze (11) (luzias do laminas
de aço para navalha Gillette.

Lote n. 7

BII—Lourenço Marques: Treze (13) latas
ns. 47.475/87, pesando bruto quatrocentos e
vinte e quatro (424) kilos contendo residuos
de petroleo, pesando liquido duzentos e no-

¡Venta e quatroa: obras não classilicadas de

fetTc batido pintado, pesando cento e trinta
( 13 °¡ kilos.

Lote ai. 8
alosma marca: Quatro barris numero;

47 * Nn a/823, pesando bruto treÍmItos e cin-
alta e nove 'Aos (3:i9, contendo residoosde pietroleo, p•sando liquido cinzentos e oiten-ta e7 nove 'islos.

Lote a. 9

asa,ngo 131C—Rio de Janeiro: lima calxa
pesando bruto ciumenta e sete (57)

sessones e tres latas (6a` com
•Iiiia branca e oito vasias, pesando liquido

sinta e tres (33) kilos.

Lote a. 10

n. Bruno alfiller—Waseuhans: Uni pacote sem
„amaro, pesando bruto cinco kilos, cootontio:

carcaças e seis cliapéos de palha de arroz,
!,ST.ra cabeça e semelhaniaa: Sais chapéos
4ascião com pequonoakenfeitos ; Ires chapéos

feltro, para calrça, simples.

Lote n. 11

d I)-H-E (dentro de uma linha curva): Vinte
á cinco caixas ris. 87/111, pesando bruta 966
kilos, contendo ferramentas grossas (ferros
de cora). pesando liquido oitocentos e vinte e
cinco kilos.

Lote n. 12

Mesma marca: Setenta e cinco caixas nu-
meros 572.177/25i, pesando 4.53a kilos, con-
tendo ferramentas grossas (ferros de cora),
pesando liquido quatro mil cento e vinte e
cinco kilos.

Lote n. 13

BK-13 Durban: Urna caixa n. 203; BK-
Durban: Duas caixas ns. 55a/6 ; Mesma mar-
ca: Sais amarrados ns. 201/2 e 551/554, pe-
sando bruto 4.09S. kilos. contendo nove vago-
netos de ferra e pertences, praprios para es-
trada de ferro.

Lote n. 14

BK-232—Delagoa Bay: Uma caixa n. 17,
pesando bruto 861 kilos, contendo obras não
classificadas de ferro fundido, pesando oito-
centos (800) kilos:

Lote n.
Quadrilongo BK—Delagoa Bay: Tres peças

de ferro n. 18/20, pesando bruto 6.392 kilos
(obras não classificadas de ferro fundido pin-
tado).

Lote n., 16

BC: Cem eixos sem numero, com rodas pe-
sando bruto quatro mil e quatrocentos kilos
(jogos de ferro para couros).

Lote n. 17
CB 14 —JGSC — Cap. Town: Tres caixas

ns. 2.280, 2.288 e 2.191, pesando bruto 92
kilos, contendo 137 latas com peixes na° clas-
sificados, em conserva de qualquer modo pre-
parada, pesando bruto nas mesmas, setenta
e oito (78).

Lote n. 18
Companhia Cervejaria Brahma: Duas caixas

sem numero, pesando bruto 92 kilos, con-
tendo garrafas com rotulos de cerveja, vasias.
(Os nados serão inutilizados antes da entrega
dos volumes.)

Lote n. 19

Triangulo CBC-3.795: Quatro caixas sena
numero, pesando bruto 673 kilos, contendo
garrafas com rotules de cerveja, vasias. (Os
rotules serão inutilizados antes da entrega
dos volumes.)

Lote 71,. 20

Costa Zuhambano: Sete caixas na. 21/28,
pesando bruto 517 kilos, contendo 3a3 garrafas

Com cerveja e cinco vasias, pesando briito.
nas meámos, quatrocentos e quarenta e cinco
kilos.

Lote n. 21
GIIT—Foit jameion — Chinde: Uma. Caixa

sem m i mem . peande bruto 61 kilos conten-
do oito ventib . dores e po rtences. Jmovidos a
petroleo (mercadoria omissa) pesando bruto
nas caixas de papelão trinta e oito (38)
kilos.

Lote n. 22

CW—K—Graacher: Uma caixa n. 5.527,
pesando bruto 57 kihrg . contendo carraras
vasias, com rotulos. (Os retidos serio inutili-
zados antes da entrega do volume.)

Lote n. 23

CAP— Beira: Urna caixa n. 4, pesando
bruto 90 kilos, contendo seis velninedes de
ferro pintado pesando liquido cineoenta e •
quatro kilos.

Lote n. 24

Triangulo C—SC—Loureoço Marques: Uma
caixa mm. 30, pesando bruto '71 kiles, contendo
obras não classificadas de vidro o. '2 (tintai-
mos) pesando. li q uido trinta e dous kilos
obras não classificadas de vitro n. 1 (tin-
teiros) pesando liquido quatro kilos.

Lote n. 25

C,MG—WPC.—IDO : Duas caixas ns. 881 o
880 a, pesando bruto 561 kilos, contendo um
motor e seus portences para ser movido a
gazolina.

Lote n. 26

Cli—aVPC—Beira : Dons fardos na. 5.176
—I e 5.176-2, pesando bruto 160 kilos, con-
tendo 200 cobertores de ah-mirto, riscadas,
ordinarios, com pelo, pesa/ida liquido real
151 kilos.

Lote n. 27

CWBC—JIIB-1.270—Durban : Sete fardos
ris. 50/56; pesando bruto 1.226 kilos, con-
tendo papel para embrulho, de (malquer qua-
lidade, pesando liquido 1.190 kilos.

Lote n. 23
JWJ—Triangulo CT: Tres fardos ns.Z 3.005.

3.080 e 3.082, pesando bruto 560 kilos, con-
tendo papel cartão em folhas, pesando liquido
real 533 kilos.

Lote n.

Mesma marca: Vintee dons fa ados numoros
2.998/3.004, 3.006/15. 3.079, 3.081 e 3.083/85.
pesando bruto 3.805 kilos, contendo papel
cartão em folhas, pesando liquido real tres
mil seiscentos e oito (3.608) kilos.

Lote n. 30

CW: Duas caixas ns. 9.474 e 430, pesando
bruto 26 kilos, conten lo garraras com roba-
los, vagias. (Os rotules serão inutilizados an-
tes da entrega dos volumes.)

Lote n. 31

Casa Cunha — Beira: UM fardo n. 155, pe-
sando bruto 47 kilos, contendo obras impres-
sas de urna só cana pesando quarenta e um
(41) kilos.

Lote n. 32

Mesma marca: Uru fardo n. 156, pesando
broto 40 kilos, contendo papel ordinario para
embrulho. aspero dos dons lados, pesando li-
quido trinta e cinco (35) kilos.

Lote n. 33
Mesma marca: Um fardo o. i57, pesando

bruto 36 kilos, contendo papel de seda,
pesando liquido trinta (30) kiloss

Lote n. 34

Cli.—WPC—Beira:.Dons fardos na. 5.177/1
5.177/2, pesando bruto 180 kW:ia-contendo
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210 cobArtores de algodão . risca i°, ordiriario,
com pello, pesando liquido real setenta (70)
kilos.

Lote n. 35

Triangulo CWC,—BEX—Durban:Urn engra-
dado n. 5.R'0, pesando bruto 46O ki. s: una
caixa ri. 5.318 pesando bruto 48 s kilo; tres
ania. sraios ris. 5.32 t, 5 332 e 5.333. nesando
bstito 148 kilos ao todo cinco volum ns (788
kilos). oesando bruto setecentos e oitenta e
oito 'silos. contendo diversas peças formando
instrumentos aratorios, pesando liquido seis-
centos o cincoenta e oito kiios.

Lote n. 36

Mesma marca: Onze caixas ns. 5.321/3.331,
pesando broto 2.S57 kilos contendo diversas
peças forinan o instruments aratorioc.
ssndo liquido dons mil o dezeseto (2.07)
kilos.

Lote n. 37 ••
D—D—Leutuanto—Beira: Uma ca i xa nu-

mero . 121, pesando bruto 36 kilos. cot-Vendo
obris não classificadas nara service de mesa,
de vidro n. 1, pesando liquido 13 kilos.

Lote n. 38

Mosma marca.: Uma caixa n. 122. posando
broto 81 kilos, cootondo: seis escovas para
lim par mesa e semelhantes; cinco bandeiras
do ll.. pecando bro to Anus kilos e quatro-
centas g r:amimas; civil-libro em ob-a' não
clays ficadas. pesando broto vinte e seis kilos;
pregos pontas de paris, pesando bruto vinte
kilog : dez escovas do crina vociat al. Para.
qualquer uso palitos phrognhoricos fie náo,
pesa n-, ci broto tros kilos e quatrocentas eram-
mas : linha cru fio nara fognemiro. pesando'
bruto tres kilos o trezentas grammas; abri-
dores.

Lote n. 39

D—Leutrant—Beira : Uma caixa n. 124,
pecando bruto 54 kilos. contendo: (lustro
cobertsres de lã de qualnuer cosilParie,
pesando l'quido quatro kilos : goara.na-
pos de linho adamasca o. Pesando linuido
tres kilos gonscontos e eincoenta grasnmas;
fronhas o lonções de tecido de algodão bran-
co base 1.0xin fios. de mais de 9 grani:nas
por mbtro quadrado, simples, pPsatido
2 kilos o 90 g r:amolas: toalha; de liono,
lisas* até 24 fios. negando liouido kilo o
9 grammas; toalhas de algo lAro feloulo ne-
gando liquilo um kilo e 3Oo g ra •mnas: ib as
não classifirasos de ferro batido esmaltado,
pesando bruto dons kilos o 209 gra.mmas;
armarelhos de cobre prateado (colheres.' gar-
fos e mais pertences), pesando bruto uni kilo
o 400 grammas: quatro facas nara mesa com
cabos de metal Prateado; duas Movas ao ca-
bello, s para lavar casas.

• Lote n. 40

Mesma marca: Uma caixa n. 123, posando
bruto 53 kilog . contendo peças do louça n. 2,
de qualquer fôrma ou 'eido, não classificados
pesando liquido 34 kilos.

Lote ri. 41

Lote n.42

Mesma marca : Uma caixa n. 131, pesando
bruto 15 kilos, contendo, appare)bo de In
mento (uma ncquona helic.e) de coUire, pessndo
banido um kilo, um comnasso de reitio0,o,
livros para leitora com capa de papelão, pe-
sando liquido uru ki.o.

Lote n. 43

Mesma marca : Um amarrado, n. 126, de
rem s (deus remos de madeira) pesando oito
kilos o medindo seis metros..

Lote n. 44

Mesma marca : Um encapado n. 128, pe-
sando bre() dons kilos. contem to trPs brochas
para pagor, pesando bruto dous kilos.

Lote n. 45

Mesma marca n. 29, pesando bruto 68 ki/os,
contende : ob^as não classiti Padas de ferro
batido simole s , p 'sag lo bruto 28 kilos: obras
não classifs •arlas de folhas de Flandres simples
pesando bruto deus kilos e . 03 grammas;
obras não classificadas de cobre simulas (pa-
rar :zos bocaes) pesando bruto um kilo e 300
gra/umas: obra: não classificadas de ferro
pludi-zo sim ples, pesando bruto 10 kilos; algo-
dão em fio torcido para navio, pesando bruto
um kilo.

Lote n. 40

Nfe sona marca: Uma caixa n. 21, pes.indo
bruto 14 kilo% contendo mangueiras do couro,
pesando liquido 23 kilos. .

Lote n. 47
Mesma marca: Um encapado n. 8, contendo

fio de arame de aco e cordoalha galvanizada,
pesando bruto 36 kilos.	 •

Lote n. 48

Mesma marca: Um amarrado n. 401, coe-
tento cestos de vime pa ra conducção de carga
o semelhantes, pesando bruto 11 kilos.

Lote n. 49

Mesma marca: Uni loto n. 23, pesando
bruto 30 kilos. coNerp lo oleo não especificado
pesando liquido 25 ltilos. •

Lote n. 50

Mesma marca: Uma caixa n. 1 pesando
dons kilos.

Lote n. 51

Mesma marra: Um volume ri. 23 pesando
18 kilos co lten,lo obras no classifiraas de
fe • To batido, simples, , pesando liquido 18
kilos.

Lote n. 52	 1

151Pgma Marca: Duas lingas na. 26 e 27. con-
tendo amarras de ferro pesando liquido 85
kilos.

Lote n. 53
Mesma marca: Um amarrado ti. 30 con-

ten :lo um kilo e 500 grammas de cabos de
madeira, ordinarios, para vassouras.

Lote n. .54

Mesma marca: Um enca pado n. 37, pesando
bruto 4.92 kilos. contendo obras riso elass.6.
cadag dc madeira o-dirimia, pintada, fuma
geleira), pesando cento e setenta e oito kilos.

Lote n. '55

Circulo 0--34—Karl ,— Dttrban : Vinte caixas
ns. '711 a '739. pesando bruto 789 knos, c 'mi-
teu 'o: pesando liquido seiscentos e qua-
renta e nove kilos.

ote n. 56
MPsma marca: Uma caixa n..8.815, pe-

sando bruto 208 kilos contendo brinque S
não esnocificados.. pesan io bruto nos envol-
torios cento o vinte (12 .) kilos.

ote n. 57

• Mesma marra: Uma caixa n. 8.911, pe-
san ' bruto ga kilos. contendo nao 1 em lan-
ternas para iliumbiaçso, ,e-an lo b.',4
o cinco kiloá; mascaras ti.e qualqu Pr qualidade,

Lote n. 53
circulo D 54 Kail-11—Derban: Uma caba)

n. 290/1, pesando bruto 420 ki/og, contendt
obr•ss não classificadas de ferro batido esx
manado (480 canecas) pesando bruto nos)
envoltorios oitenta (80) kOos.

Lote n. 59

Mesma marca: Uma caixa n. 290/2, Á
sando bruto 120 kilos, contendo obras nao
classificadas de ferro batido esmaltado (484
canec as) riesando bruto nos envoltorios oitenta
(80) kilos.

•
Lote n. 60

Mesma marca: seis caixas na. 361/3§V
pesando bruto 148 kilos. contendo ob ras nãO
classificadas de cobre simples (60 fogareiros);
pesando oitenta e quatro kilos.

Lote n. 61

Triangulo D.LTD.11—F: Uma caixa nume
ro 6.127, pesando bruto 171 kilos. contendo.
(36) trinta e seis cadeiras com assento do nád
(madeira vergada) sem braços cora °bramia,.
ta/ha.

Lote n. 64

Mesma marca: Uma caixa n. 9.130, pesan..1
do broto 168 kilo% contendo (36) trinta e seis.
cadeiras de madeira ordinaria com assento
de pão, de madeira vergada, e obras de talha.

Lote 22: 65

DWNIF=WPC—Beira: Uma caixa n. 2.497,
pesando bruto 72 kilo% contendo espoletas em
cartuchos carregados a bala, pesando bruto
nos onvoltorios 60 kilos.

Lote n. 66

Mesma marca : Uma: caixa n. 2.467, pe.
sando bruto 4 kilos e 300 gran2mas, vasta.

.	 Lote n.67

Dk-502—Chinde: Uma caixa n. L 97, pe-
sando b ... to 15% kilos, contendo: obras não
classificadas de folha de Flandres pinta ia, De-
sando bruto 19 kilos • doze peças medindo 398.
meti . )s de brim do algodão liso, pesando 11->
quido 62 kilos.

Lote n. 68

Circulo!) 109—T.T3r1—flurban: Uns caixa nu-
mero 5.589, pesan .l o bruto 42 kilos contendo
67 calices de vidro n. 2, pesando •liquido
12 kilos.

Lote n. 69

Mesma marca (contra marca ouadrilongo
15.5 ,3): Uma . caixa n. 10. pes ando broto
22 ki o , conten io 12 garraras com v!iiito não,
essesi'ca o. até 14° de forsa a:coolica,
sal	 sito nas mesmas 15 kilos.

"'Çaits• '

Mesma marca : • Unia caixa n. 130,
pesando bruto 84 kilos. contendo : esper-

. macete em velas, pesando bruto dez kilos;
pedras, em obra, de amolar. resasido li-
quido vinte o dons kilos : diversas miudezas
pesando bruto trinta e tres kilos.

Lote n. 62

Me;ma marca: Uma caixa n. 6.428. pesan.:
do bruto 171 kilos contendo (36) trinta e selai
cadeiras de madeira ordinaria com a ssentos .,
de não. de madeira vergada, sem braços, com,
obras do talha.

Lote n. 63
•

Mesma marca, contramarca Na tal: %ai
caixa n. 6.129, pesan•-l o bruto i'72 kilos. cna4 -
tendo (36) trinta e seis cadeiras de madeira.
ornearia com assento de pão, de madeira ver-,
gada, com obras de talha.
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Lote n. 70
D Kadetti—M 300—Beira: Uma caixa sem

numero, pesando 478 kilos, contendo um cy- -
lindro para machina, pesando liquido 4u8
kilos.

Lote n. 71

DOAG—JBO: Uma caixa n. 5.002, pesando
bruto 36 kilos, contendo fio (arame) de cahre
em tela metalica 4em peça, pesando bruto
30 kilos.

Loto n. 72

Mesma marca : Urna caixa n. B60, pesando
bruto 19 kllos, contenho tesouras para costura
até 10 centimetros, tres (luzias ; tabloides de
qualquer v al idade (aspirina), pesando liquido
10O grame asOIniudezas, pesando bruto 'seâ
kilosa

Lote n 73

DOAG—IBo—Via Lisboa: tm fardo n. 3.767,
'pesando bruto 36 kilos; contendo 200 chatos
de qualquer tecOlo de algodão não especifi-
cado, pesando liquido 33 kilos.

,	 Lote n.14	 •

Mestria marca: Um fardo n. 3.768, pe-
sando bruto 36 kilo% hotitOndó 200 cholos de
qualquer tecido de algodão m ão especificado
pesando liquido 33 kilos.

Lote n. 15

Mesma marca: Um fardo n. 1.823, pe-
sando bruto 81 kilos, contendo 100 peças me-
dindo 350 metros de tecido de algodão base
10~ fios, estampado -de mais de 40 até
75 grammas por metro quadrado, pesando
liquido 67 kdos.

•• Lote n. 76

Mesma marca: Um fardo n. 1.824, pesando
bruso 84 kilos, contendo 100 peças medindo
850metros de temido de algodão da base de
eoxto fios, estampados, de mais de 4u" até
75 graminas por metro quadrado liquido 67
kilOs.

Lote n. 77

- Mesma marca: Um fardo n. 1.825, pesando
bruto 84 kilos, contendo 100 peças medindo 850
metros de 'tecido de algodão da base de 10 x 10
fios, estampado, 'de mais do 40 até 75 gs, por
metro quadrado, pesando liquido 67 kilos.

Lote n. 78

DOM — IDO — Via 'Lisboa: Dons fardos
ris. 2.427/8, pesando bruto 216 kilos, con-
tendo 20 pacotes colai 100 peças medindo
(3.458) ires mil quatrocentos e eincoenta o
oito metros de tecidos ole algodão da base do
10x10 fios, de mais de 49 ga. por metro quer
dado, pesando liquido 203 e 1/2 kilos.

Lote rã.

• Mesma marca : Tres fardos ns. 3.631/33,
pesando bruto 234 kilos, 'contendo 99 pacotes
com 270 duzias de lenços de qualquer tecido
de algodão, não classificado, pesando liquido
219 kilos.

Lote n. 80

Mesma marca: Quatro fardos es. 3.643/646,
pesando bruto 520 kilos, contendo 44 pacotes
com 208 peças medindo 7.192 metros de
tecido de algodão da base de 10x10 fios,
branco, de mais de 49 gs. por metro qua-
drado, pesando liquido 500 kilos.

Lote n. 81

Mesma marca : um fardo n. 1.231, pesando
bruto 143 kilos, contendo 10 pacotes com 48
peças, medindo 4.747 metros de -tecido de
algodão da base de 10x tO fios, branco, de
mais de 49 grs. por metro quadrado, pesando
liquido 136 1/2 kiloso

Lote n. 82

Mesma marca : um fardo n. 2.420, pesando
bruto 106 kilos, contendo 10 pacotes com 50
peças, medindo 1.729 metros de tecido de
algodão branco da base de 10)(10 fios, do
mais de 49 grs. por metro quadrado, pesando
liquido 100 kilos.

Lote n. g3 -	 •

Mesma marca: . um fardo n. 3.769, pesando
bruto 36 kilos, contendo 194 cheios de qual-
quer tecido de algodão não 'especificado,' pe-
nudo liquido 32 kiloa.

Lote n.

Mesma marca: um fardo n. 3.774, pesando
bruto 45 kilos, contendo 258 cholo; 'de qual-
quer tecido do algodão não especificado, po-
sando liquido 42 kilos.

Étite e. 85

Mesma marca: Um fardo n. 5.683, 'pesando
bruto 88 kilos, contendo 20 pacotes com 200
peças medindo 680 metros de tecido • do al-
godão 'de base de 10x10, tinto, de mais de
60 grs. por metro quadrado, pesando liquido
real 75 kilos.

Lote n. 86

Mesma marca: UM fardo n. 5,08/, pesando
bruto 97 kilos contendo 22 pacotes .com 220
peças de tecido de algodão da base de 10x10
tios tinto, de mais de 60 grs. por metro, qua-
drado, pesando liquido real 81 kilos.

Lote e. 87

Mesma marca: Um fardo o. 4.002, pesando
bruto 152 ,kilos, contendo 10 pacotes tom 1;0
pecas medindo 4.820 metros de tecido de al-
godão da base de 10x10 fios, branco, de
mais de 49 grsopor metro quadrado, pesando
liquido 43 1/2 Ritos.

AVISO

vospera e no dia do leilão, as merca-
dorias que tiverem de ser arrematadas es-
tarão a disposição dos senhores pretendentes
que as queiram examinar, bastando para isso
se dirigirem ao fiel do armazem.

O arrematante entrará com o sinal de
20 % em dinheiro, no acto do assinar o
termo, recebendo um conhecimento extrahido
do talão.

Alfandega do 'Rio de Janeiro, 5 de julho de
1918	 eseripturario, Armando Guedes. de

Zlfandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO

Editas de prévio aviso, com o prazo de 80 dias
•

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abai: a mencionados no caso de
sarem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignararios deverão despachai-as

.0 retiral-as no prazo de trinta dias, a contar
desta data, sob pena de, findo este, serem
Vendidas por sua 'conta, nos termos do ti-

tolo 6°, capitulo 5°, da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas, sem que lhes fique
o d ieeito de allegar contra os effeitos dessa
venua,

CAES DO PORTO _

ARMAZEII INTERNO N. 3
Manifesto ri. 792—Sem marca e sem nu-

mero; Noventa e sete kilos do folhas de
Flandres, a granel, vindas de Nova York no
vapor norucguez Tricolor, em 2 do janeiro
de 1918.

ARMAZEM N. 7
Manifesto e. 41 —Mil PS&V : Cincoenta quin-

tos sem numero, consignados a Pinheiro 82,
Sobrihho; JO: Quarenta e oito quintos sem
numero, consignados a Alho de Oliveira,
vindos do Ilavre. no vapor francos Dougain-
ville, em 24 de janeiro de 1918.

Alfandega do Rio de Janeiro; 5 de junho
de 1918.— O ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

'Alfandeoa do Rio de Janeiro

Pela inspectoria 'desta Alfandega se fas
publico, para conhecimento dos interessados,
que foramdescarregado para esta repartiçOo
os volumes abaixo mencionajos, com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
conaignatarios apresentar-se no prazo do
15 dias, para providenciarem a respeito.

Vapor francez Gcylan, entrado 'em 47 do
junho de 1918:

oArmatom n. 3 --JP: 6 Caixas de diversos
numeres, repregadae e avariadas.

Jll—CC: 1 'dita ri. , 2.620. idem idem.
JSC: 1 dita n. 51, idem idem.
JCS; 1 dita n. 51, idem idem.
JP 15 ditas de divorsos numeros, idem

ideln8; 1 dita n. 24/5, idem idem.
JEV—PG: 1. dita n. 296, idOm idem.
31`,IP : 1 dita ri.5, idem idem.
LRJ : 6 ditas do diversos namoros, idem

idem,
LA : 1 dita n. O 156.675, idem idem.
Orgel : 2 ditas ns. 412 e 97, idem idem.
0:510 : 1 dita n. 5.749, idem idem.
Idem :1 dita n. 589, idem idem.	 .
ONA—Ministerio da Agricultura: 1 dita

n. 7.051, idem idem. s.
Pare : 2 ditas os. 8.062 'e 8.084, idem

idem.
Idem: 2 ditas os. 8.013 e 8.088, idem

idem.
P de SC : 2 ditas ns. 2 e 9, ideai idem.
PS&C-: 1 dita n 72, idem idem.
llso&O—EL	 dita n. 7.070, idem ident..
Penna: 1 dita n. 8.80, idem idem.

i dita n. '645, idem idem.
-RII&C: O caixas diverso snumeros,

pregadas e avariadas.'
RF-1-1: 1 dita n. 33, idem idem.
Rodrigues &. Comp.: . 1 dita ri. 1.347,

idem idem.
Rodrigues: 2 ditas Ds. 9 e 530, idem

1dem.
rtH&C: 1 dita n. 87, idem idem.
RF&C: 1 dita n. 1.401, idem idem.

. Araujo: 1 dita n. 2.352, idem idem.)
AF: 1 dita n. 611, idem idem.

: -1 dita ri. 2.369, idem idem.
FF--AP: 1 'dita il. 437, idem idem.
G—ASP: 1 dita n. 2.370, idem idem..
FF—AP: 1 dita n. 424, idem idem.
6-o-AVSC: 1 dita n. 372, idem idemo
Araujo: 1 -,dita n. 3.447, idem idem..
BF: 1 olità ri.. 44, idem idem.
pragança: . 7 dita n. 79, idem idem: .
C: -3 ditas ris. 802, 5.793 e 3.284

¡dem. idem-
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CS&C: 1 dita n. 337, idem idem.
CB: 2 ditas ns. 14.024 e 14.026 idem

adem.
CH&C: 1 dita n. 1.398, idem idem.
CG: 2 ditas ns. 44 e 46, idem idem.
A-C-FF-J: 1 dita n. 921, idem

Nein.
CSDG: 1 dita n. 3.441, idem idem.
CRUZ: 1 dita n. 69, idem idem.
CBC: 1 dita n. 1, idem idem.
CB: 2 ditas ns. 14.029 e 14.023, ideal

Adem. •
C&H: 1 dita n. 1.834, idem idem.,
C: 3 ditas n. 74, idem idem.
Drag'. Berrini: 3 ditas diversda nud

meros, idem idem.	 •
Fe:te: 2 caixas ns. 508 o 506, reprea

guias e avariadas.
V-F-Garcia: 1 dita n. 2.176, idem

adem.
FAR-2.086, 1 dita n. 977, idem idem.
FBR: 3 ditas ns. 138, 141 e 139, idem

idem.
Granado: 3 ditas diversos numeros,

idem idem.
Granado: 2 ditas ris, 502 e 505 idem

idem.
Giffoni: 2 ditas ris. 2.749 e 3,576,

idem idem.
Fiffoni: 1 clii a n. 1.410, idem idem.,
Granado: 1 dita n. 509, idem idem.
Giala : 2 ditas ns. 80 e 287, idem idem.
IIN&C: 1 dita n. 1. -345, idem idem.
Idem: 1 dita n. 83, idem idem.
Idem: 1 engradado n. 1.346, repre-

gado e avariado.
JMP: 1 caixa a. 3.157, repregada e

avariada.
JP: 2 ditas ris. 529 é 548, idem idem.
Idem: 2 ditas as. 538 e 492, idem

Idem.
EME': 1 dita n. 4.569, idem idem.
EL: 1 dita n. 58, idem idem.

. EDE: 1 dita n. 593, idem idem.
RJ-ED&F: 1 dita n. 4.568, idem

Idem.
ED: 1 dita n. 4.805, idem idem.
LS&Cia.: 1 dita n. 33, idem idem.
25-EFB: 1 dita n. 3, idem idem.
LS&Cia.-25: 1 dita n. 37, idem idem.
LRM: 1 dita n. 51, idem idem.
Legey: 1 dita n. 3.445, idem idem.
LS&Cia.-25: 1 dita n. 13, idem idem.
MR: 1 dita n. 55. Idem idem.
alMla : 1 dita n. 92, idem idem.
MB&C: 1 dita n. 1.995, idem idem..
Idem: 1 caixa n. 1.991, repregada o ava•

• AIM&C: 1 dita n. 325, idem idem.
lehaS: 1 dita n. 2.046, idem idem.
62-DP: 1 dita o. 143. idem idem.
313:1 dita n . 4.368. idem idem.
fiem: 1 dita n. 4.372, idem idem.
313: 1 ditaan. 4.318, idem idem.
A-C-59:-C: 4 dita n. 17, alem idem.
603: 1 dita o. 7.729, idem idem.
C-B-90-C: 1 dita n. 294. idem idem.
65: 1 dita n. 2.248, idorn idem.
S-S-109: 1 dita n. 42, idem idem.
Silva : 2 ditas as. 5.719 e 2.597, idem

idem.
SCN1 -NIG: 1 dita n. 1.334, idem idem.
Sb&C: 1 dita n. 67, idem idem.
Silva : 6 ditas diversos namoros, idem

Idem.
SCNI-PHG: 1 dita n. 1.815, idem idem.
Idem: 1 sacco n. 1.816, roto.
58-3.030: 1 caixa n. 6. avariada.
SB: 1 dita n. 510, reprdgada e avariada.
SIEN1: 1 dita n. 1.141/1, idem idem.
ECSG-SGS/C: 1 dita o. 2.746. idem idem.
SG&C: 1 dita n. 29, idem idem.
U11-13D: 1 dita n. 162. idem ide n,
Idem: 4 dita n. 152. idem idem.
Idem: 9 ditas diversos numeras, avariadas;

8 ditas diversos numeres, repre-
ttadas e avariadas.

VS: 1 dita n. 76. idem idem.
NB&C: 1 dita n. 29, idem idem.
VL&C-EL: 1 dia n. 7.101, idem idem.
EL: i dita o. 57. idem ideia.
Enila: 1 dita n. 435, idem idem.
FP: 1 barrica n. 221, avariada.
FAR-2086: 10 caixas . diversos numeres,

idem.
FOC: 1 dita n. 2.223, repregada e ava-

riada.
Fontes: 1 dita n. 728, idem idem.
NRC: 3 ditas diversos numeras, idem idem.
Fm: 1 dita n. 134, avariada.
Granado: 1 dita n. 2.531, ident.
Giffoni: 1 dita n 1.406 repregada e ava-

riada.
AP-G: 2 ditas ns. 427 e 413, ideia idem.
AGC: 1 dita ti. 4.363, nein inani.
Araujo: 1 dita a. 603, idem ideia.
ASP-FF: 1 dita n. 2.373, ideia idem.
Idem: 1 dita n. 2.368, idem ideia.
AVC: 1 dita n. 366, idem idem.
Araujo Patina: 1 dita n. 551, idem.
Braeança: 1 dita a. 7, idem idem.
Caxias, Pernambuco: 1 dita n. 1.537, idem

idem.
Caxias: 1 dita n. 1.539, idem idem.
CB: 4 ditas diversos numeros, idem idem..
CSDC: 1 dita n. 3.438, idem idem.
CAA: 1 encapado n. 468, roto.
C-FIC-VC: 1 caixa n. 7.548, repregada 0

avariada.
DPC: 1 dita n. 310, idem idem.
EU': 2 ditas os. -4.572 e 4.571, idem

idem.
' GE: 2 ditas os. , 93. 0 1.642, idem idem.

JP: 1 dita n. 550; idem idem.
J-11-C-C: 1 dita n. 2.617, ideia idem.
JP: 5 ditas diversos numeres, idem idem.:
JSS: 1 caixa n. 6, repregada e avariada.:
JR: 1 dita n. 6.644. idem, idem.
Jla 1 dita ii./93, idem, idem.
JP: i dita n. 509, idem, idem.
JBC: 1 engradado n. 4.552, idem, idem:
LBI: 3 caixas, diversos numeres, idem,

idem.
LSC-.-25: 4 ditas, idem, idem, idem.
SS-3.0d4: 3 ditas, ideia, idem, idem.
SLEM-MVC: a barrissem numero, vasando

e avariados.
W1E-LAVE: 1 caixa n. 1.137/3, ava-

riada.
SS-PlIG: 1, dita n. 1,847, repregada o

avariada.
SPA: 2 ditas ns. 133 e 131 idem, idem.
SB: 1 dita n. 110, idem, dern.
SGC: 1 dita n. 5.482, ideia, idem.
SS-2.004: 1 dita n. 2.251, idem, idem..
SS--3.047: 1 dita n. 868, idem, idane.
VRC: 2 ditas os. 5.820 e 363, idem, idem:
Veado: 1 dita n. 8 a5t9, idem, idem.
VLC,-EL: 1 dita n. 1.103, idem, idem..
65: 1 dita n. 2.250, ideia, idem.
86: 1 dita sant numero, ilem, idem.
S-109-SC: 1 dita n. 384, idem, idem:
OCA: 1 dita n. 3.255, ideio, idem.
OM: 1 dita n. 7.05, idem, idem.
PARC: 3 ditas, diversos numeras, idem,

idem.
PCC-EL: 1 dita n. 70.710, idem, idem.
BAC: 7 ditas, diversos numeras, idem,

idem.
ilodrigues: 2 ditas as. 5.718 e 2.617, idem,

idem.
11F--FF: 1 dita a. 618, idem, idem.
Silva: 1 dita n. 7.217, idem, idem.
Araujo. 3 caixas diversos numeros, copra-

AGC: 1 dita o. 4.332, idem.
AF: 4 ditas diversos numeres, alam.
AVC: 1 dita n. 367, ideia e avariada:
Bragança-CFC: 1 dita n. 11, idem.
ia- 1 dita n. 50, idem.
CFC: 1 barrica n. 44, idem.
C: 1 caixa n. 3.95, idem.
CCC: 1 dita o. 6.929. idem.,.	 -

Drogaria Berlina 1 dita n. 73, idem.
Emita: 3 ditas diversos numeros, idem.
FRC: 1 barril n. 89, idem.
FC: 1 caixa n. 5,273, idem,
FCC: 1 dite n. 507, idem.
Granado: 1 dita n. 227, 1 . "ia.
Mem: 2 ditas as. saa e 59,, item.
G: 1 dita a. 3.030, idem.
GF: 1 dita n. 3, idem.
Gitlani: 2 ditas na.1.405 e 1.407, idem.
Granado: 1 dita n. 501, idem.
Giffoni-Rio: Tditas, os. 623 e 3.552,idela

idem.
1INC: 2 ditas as. 8 e 16, idem.
IEIG : 1 dita n. 1.623, Idem.
JR-CC: 3 ditas diversos namoros, idem.
Ja1P: 2 ditas idem, Hena idem.
JP: 7 ditas idem, idem, idem.
JSC: 4 ditas ns. 3, 52, 2 e 51, idem.
JB-21: 1 dita m. 8, ideai.
JP: 7 ditas diversos numeras, idem.
Legey: 1 dita n. 1.601, ident.
Idem: 2 caixas ns. 2.470 e 395, repregadas

e avariadas.
I.,: 1 dita n. 400, repregada.
LSC-25: 3 ditas na. 36, 9 o 2, idem.
LEU: 1 lata n. 246, vazando e avariada.
Lafayete: 1 caixa n. 1.357, ropre,gada o

avariada.
MCC: 1 dita n. 401, repregada.
MP: 1 dita n. 250, idem.
MB: 1 dita n. 46, ideia.
Moreira Barbosa: 1 dita n. 1.711, idem.
6.010-SC: 1 dita n. 608, repregada 8

avariada.
Orgel: 2 ditaa as. 2.293 e 52, ideia idem.
Idem: 1 dita n. 2.708, idem idem.
OCJ: 1 dita n. 3.255, repregada.
CIMO: 2 ditas ai. 301 e 3, repregadas e ava-

riadas'.
P de SC: 1 dita n. 8, repregada.
Penna: 1 dita n. 8.849, Min.
Pare: I. dita n. 8.027, idem.
RIIC: 9 ditas com diversos numeros, idoma
no irigues: 2 ditas os. 75 e 7.027, idem.
Idem: 2 ditas as. 7.028 e 7.021, idem.
Idem: 1 dita a. 4, idem.
RFC,: 1 dita n. 1.400, avariada.
Silva: 1 dita n. 355, idem.
Idem: 1 dita n. 6, repregada.
Sue: 1 dita n.• 5, idem.
idem: i dita ii. 2.743, idem.
SAG: 3 ditas com diversos namoros, ideia:
VRC: 5 ditas idem, idem.
VWC: i dita n. 188, idem.
Worneck Pharmacia: 2 ditas as, 1.196 e

224, ideia.
LSC-25: 5 caixas diversos numeres, repre-

gadas e avariadas.
Lafayett: 1 dita n. 1.367, idem, idem.
L: 1 dita a. 393, ideia, idem.
LSC: 1 dita n. 5.808, idem, idem.
MB: 3 ditas diversos numeras, idem, idem.
MF: 1 dita n. 93, idem. idem.

‘11-1C: 2 ditas na. 152 e 151, idem, idem.
ININIC: 1 dita n. 324. idem, idem.
MBC: 4 dita n. 1.980, idem, idem. •
AIP: 1 dita n. 6.120, idem. idam.
MC: 3 ditas diversos numeros, idem, idea,a
65: i dita n. 2.249, idem, idem.
Vapor Servido Dourado, entrado em 17 de

junho do 1918:
Arinazern n. 5 SRL: 2 caixas na. 40 e 24,

repregaias o avariadas.
lalOC: 4 dita n. 5.052, idem, idem.
SBL: 1 dita n. 39, idem, idem.
FJOC: 1 dita n. 41, idem, idem.
SBL: 1 dita n. 38, idem, idem.
FJOC: 3 ditas diversos numeres, ideia,

idem.
SBL: 1 dita o. 23. Hei,
Z&D: 4 dita n. 703, ai 	 leiu.
TC: a ditas na. 3, 1 a	 idem.
Vapor inglez Saldo, 	 • .io eia 17 de •

junho de 1918:
Armazein n. 6	 Vlaad: a caiada as,

69, repregadas e avariadas.
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E—A—C: 1 dita n.	 idem, idem.
Boa-União: 1 engradado n. 15a, avariado.
Vapor noruegaez Rio de la Plata, entrado

em 11 de junho de 191a:
Armazem n. 16 — KC: 25 saccos, rotos.
JJT: 1 dito, ideia.
Vapor sueco Saga, entrado eai 11 de junho

de 19 8:
Armazem n. 17 — Antonio Braga: 2 enca-

pados ns. 33 e 11, rotos.
AGD: 11 barricas diversos numeros, repre-

gadas.
AFG: 1 caixa n. 1, idem.
B—M—C—TD: 1 engradado n. 1, avariado.
Battery Ftac —'MTAI: 1 caixa n. 2.820,

repregada.
CtIC: 1 dita n. 8, idem.
CH: 1 dita 3.993, idem.
Caso Merino: 8 ditas diversos numeres,

Idem.
CJC: 2 ditas ns. 20.823 e 20.823, idem.
CPC: 1 dita n. 91, idem.
Casa Pratt: 1 dita n. D Il. idem.
DFC: 2 ditas n. 3 e 1, idem.
DGC4-2.930: 2 saccos. rotos.
FAIC-3.722: 3 ditos, idem.
D—FAC—F: 4 dita n. 66.007, repregada.
GAZ — 1-782 4 cartões diversos numeros,

avariados.
Gomes Pereira: 1 caixa n. 25 reoregada.
GAZ-1.780: 2 ditas es. 8 e 18, idem.
H: 3 ditas ns. 3, 4 1, idem.
Isnar ta COM p.: 1 dita n. 6.300, idem.
IMCF: 1 barrica n. 5, idem.
JCVMC: 2 encapados es. 5 e 78, avariados..
MVC°-2.686: 3 barricas ns. 17, 46 e sem

numero, repregadas.
MB-345: 1 engradado n. 132, avariado.
MVC0-2.686: 1 barrica ri. 10, repregada.
MB-347: 1 caixa n. 198: avariada.
PAIC: 10 encapados diversos numeres e sem

mancos, rotos.
PC: 1 amarrado de caixas as. 8.315, te,

pregadas.
PC: 1 dito n. 8.315, idem.
Pile: 2 encapados, rotos.
11-12.078: 1 caixa n. 1.594, repregadaa
Idem: 1 dita n. 4.777, idem.
T—RC--A: i encapado n. 3.050, roto.
RWC: 4 caixas diversos numeres, rePre-

gadas.
Idem: 1 barrica n. 2.886, idem.
T—RC-11: a encapados —e 457, rotos.'
SSC°: 1 caixa, repregada.
VSC: 1 dita n. 8, idem.
Vicente Faceiro : 1 amarrado de caixas

is. 2.828, idem.
VB—C: 1 caixa n. 117, idem.
MI: 3 fardos diversos numeres, roto. 	 a
V—B-2.623—C : 9 rolos de aço, avariados.
Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de junho

de 19i8.— O ajudante do inspector, Carlos
proença Gomes.

Casa da Moeda

De ordem do Sr. director, faço publico, para;
-Conhecimento dos interessados, que serão re-
cebidas nesta repartição, no dia 22 deste me,
ás 13 horas, propostas. em carta fechada, de-
vidamente estampilhadas, para a venda do
material desnecessario a este estabelecimento,
a saber:

Dous locomoveis.
Uma machina de registrar a entrada do

pessoal (Day time registar).
Uma dita de pautar.
Uma dita a vapor de força de 44 cavalos;

conjugada cota um dynamo de corrente con-
tinua de 200 ampères e 110 volts.

Uma dita para aplainar galvanos do fabri-
cante Fouchée.

Urna dita para plombaginarde 	 Irou_	 _10, Comp..

Cinco toneladas do forro batido mais ou
menos.

ds pretendentes poierão examinar o re-
ferido material nos dias ateis, dela ás 14 ho-
ras, até o dia 20.

Contadoria da Casa da Moeda. 5 de/julho do
1918.— O contador interino, Gedeão Forjado
Lacerda Junior.	 ('

~.1

Superintendencia da Fiscalização doa
Uubs

EDITAL COM O PRAZO DE OITO DIAS

Tendo Sodré Comi. requerido o can-
celamento da carta patente a. 34, de 14 de
fevereiro de k1.913, que os autorizava a ex-
plorar clubs de merea.lorias á rua Trem de
Maio n. 33, cm Campos, são convidados os
meios presta mistas i ou waesquer interessados,
a se dirigirem á Superinte',dencia da Fi=cali-
zação dos elidis, no Thesouro Nacional, caso
tenham alguma reclamação a fazer contra o
pedido dos requerentes.

Suporintendencia da Fiscalização, 28 dt,
junho de 1918. — Annibal Bessone Corra.

	

le.nn•n••n••.	

rdinisterto da Guerra

Intendencia da Guerra

De ordem do Sr. general director da
Administração da Guerra, 'faço publico
que o conselho de compras desta repar-
tição receberá propostas no dia 10 do
corrente rooz, até 12 horas, para o for-
necimento de:
23.510 fivelas de metal amarelo de

. 2 % alm.
4.680 ditas idem de 2 clin.	 •
1.690 ditas idem de 3 a l m. -

810 ditas idem de 3 eira. dobradas.
1.220 ditas idem de 4 1/2 cjm.
1.110 ditas de ferro estanhado para

'ores de 1 %".
1.110 arpolas de metal amarelo de1 ,t2,
7.550 meias argolas idem de 3 x 3 cm.
2.220 bombas de metal amarello.
1.110 triangados de ferro de 4 1/2 X6

c I m
1.050 mosquetões para bolsas de arti-

lharia.
810 supportes de metal amarelo do

15x 4 "a eira.
810 triangulos de metal amarello do

5 x 5 aa.
810 ganchos de feltro com argola para

travessão de artilharia.
. 810 triaa gulos de metal amarelo de

4 %x22 1/2
r, 22 sellas para artilharia.
522 sellotes para artilharia.

1 .050 pares de bracinhos de ferro para
artilharia.

240 pares de tirantes 'longos..
1.050 pares de tirantes curtos.
1.050 barrigueiras com 24 cordas par-

das de torsão alterna, amante
invertida.,

1.050 baixeiros.
2.100 fivelas de ferro estanhado do

1 %".
2...100 melros de corda para arreata.
2.100 ganchos de aço para coalheira de

artilharia.
AS pessoas que pretenderem concora

ter a esses fornecimentos deverão in-
screver-se, mediante requerimento diri-
gido ao Sr. coronel intendente da

nte ás 14 horas do dia 6 do cor-
rente mez,;

•

A concurrencia obedecerá ás seguintes
condições:

1. As propostas devem ser feitas em
uma ou mais folhas de papel que não
excedam de 0m,33 X Om.22, escriptas,
sem rasuras, entrelinhas ou emendas,
em Ires vias, coqtendo, além do selo
(na 1' via), data e assignatura; quan-
tidade, nome e preço do artigo, em al-
garismo o por extenso, o prazo de en-
trega, e referencia do sujeitar-se aos
typos adoptados e a todas as condições
deste edital.

2. 4 As proposta serão apresentadas
em sobrecarta fechada, com a declara-
ção, exterior do nome do proponente,
que deverá comparecer ou fazer-se re-
presentar legalmente na occasiáo da
abertura e da apuração das propostas e
da assignatura do respectivo contracto.
Em outra sobrecarta serão fechados os
documentos de idoneidade e a que se
refere a clausula 3°, os quaes serão re-
stituidos depois da abertura das pro-
postas.

3. 4 Os concurrentes deverão apresen-
tar documentos que provem:

a). haver pago, conto negociante espe-
cialista do genero de que faz objecto a
concurrencia, impostos federaes e muni-
cipaes da casa commercial, relativos ao
ultimo semestre vencido;

b) ser negociante matriculado o ter
casa importadora, bastando para as fir-
mas commerciaes a apresentação do re-
spectivo contracto social, extraindo por
certidão dos livros de registro da Junta
Commercial, ou estar constituido legal-
mente nos termos do decreto n. 434, do
4 de ¡alho de 1891, quando fôr uma so-
ciedade anonyma;

c) que fielmente cumpriu o ultimo
contracto ou ajuste celebrado com o (3o- •
verno, no caso de já ter sido forne-
cedor;

a) ter cauciónado na Directoria de
Contabilidade da Guerra a importam-ia
de 1 :000$ para garantir a assignatura
do contracto, caução essa que revertera
para os cofres publicos, si o proponente
preferido não assignar o respectivo cona
Irado dentro de Ires dias, a contar da
data da publicação do convite pelo Dia.-
rio Official para fazei-o.

4. a Os proponentes ficam sujeito ao
deposito na razão de 10 % até o valor
de 50:0008, e de 5 % sobre qualquer
excesso, não sendo admittida caução in-
ferior a 1a000$ e. o respectivo do-
cumento será exhibido no acto da as-
signatura do contracto. Esse deposite,
destinado a garantir a execução do con-
tracto, será feito na citada Directoria de
Contabilidade.

5. 4 Na sala de entradas desta reparti-
ção encontram-se os typos dos artigos
em concurrencia, podendo os interessa-
dos eaxminal-os, nos dias uteis, das 11
as 55 horas.

A fabricação das seitas, sellotes, o
barrigueiras será fiscalizada por uma
commissãão designada pelo Sr. inten-
dente da Guerra.

6.` O prazo rnaximo para a entrega
será de ires mezes, a coutar da data da
approvação do contracto.

7. 4 No caso de duas ou mais propos-
tas inteiramente iguaes, será preferida
a do licitante que propuzer por escri-
pto e secretamente maior abatimento;
verificado novo empate terá preferen-
cia a do negociante que já estiver for-
necendo, procedendo-se á sorte si esto
não tiver concorrido; e para os artigos

,vq_ruaezo. _ca	 nreçaii _da_ prazo para a sua con-
fecção, aquella que menci,onar o menet
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8.° Não serão tomadas em conside-
ração quaesauer offertas do vantagens
não previstas neste edital, nem as pro-
postas que contiverem apena s: o °freias-
cimento de uma reducaão sobre a pro-
posta mais barata.

9.° O Governo se reserva o direito do
annullar a roncurrencia, caso os preços
pedidos sejam superiores aos da base,
qua serãO lidos antes de abertas as pro-
posta.

10. a A questão da idoneidade do pro-
ponente será examinada e julgada antes
de abertas as propostas, que serão lidas
na presença dos concurrente.s.

11.° No caso do não comparecimento
do proponente ou seu representante le-
gal, a apuração da aroposta entregue
correrá á sua revelia .

12.° Os proponentes sujeitar-se-hão a
todas as disposições que regem as con-
currencias desta repartição e ás con-
tidas no art. 51 da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1909.

Mo serão acceitos, sob pretexto ai-
guias, reonerimentoa depois da citada
hora do dia 6.

Intendencia da Guerra, 2 cio julho do
1918. — Dirceu Caetano de Oliveira, r
official, secretario do Conselho de Com-
pras.	 (.3

EsCola Militar

EDITAL PARA INSCRIPÇÃO DE CANDIDATOS A
CoNeuriSo DE CADEIRAS VAGAS

Do ordem do Sr. coronel comman-
dante e em cumprimento ao aviso nu-
mero 46, de 25 de junho findo, do Sr.
ministro da Guerra, estã aberta na se-
cretaria desta Escola, por espaço de 30
dias, a contar da data desta publica-
ção, a inscripção para o atinem so aos
cargos de professores adjuntos das 1,
2' e 4 cadeiras e prol'essor da 3°, caca-
das pelo regulamento de, 21 de abril de
1918, obedecendo ás seguintes con-
dições:

a) A inseadpção do candidato consta-
rá da assignatura de seu nome em li-
vro especial nesta sacretaria.

b) Poderá ser feita por procuração,
no caso de impedimento do candidato.

e) Findo o prazo dei/a, o qual será
improrogavel, nenhum candidato será
mais admittido.

d) Uma vez fechada, o commandante
marcará dentro do prazo de oito dias
aquelle em que os candidatos deverão
comparecer á referida secretaria, afim
de ser dado o ponto para a these, a
qual deverá ser eseripla e impressa
dentro de setenta e cinco dias, a partir
daquelle em que -foi dado o ponto.

e) As provas do concurso consistirão:
5 1°, em these e -sua defesa;
' 2°, em dissertação escripta e prova
grani' ica ;

3°, em prova didactica.
() SÓ poderão inscrever-se para o ci-

tado concurso os candidatos que forem
brasileiros natos, e que apresentarem
documentos de onde se possa concluir
sua capacidade moral; além disso, os
que forem militares, pertencer á activa
e ter, pelo menos, o curso da arma.

g) Para este concurso só poderão in-
screver-se militares que estejam nas
condições acima citadas.

Secretaria da Escola Milliar, no Rea-
lengo, 4 de julho de 1918. — Pedro
Cordulino Ferreira de Azevedo, 10
alente secretario., - ---

Collegio Militar do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. coronel (tiram% presi-
denta do consalho adininis!rativo deste esta-
belecimento, fato publico que no dia 8 do
corrente mez, as 12 horas terá locar a se-
gunda. coueorrencia ,pra aconisiç„io de arti-
gos de expediente, material escolar etc.,
durante o segundo semestre do errante
armo.

As condiecões necessarias para essa con-
currencia já foram publicadas em editaes,
no Diario Official, para a chamada do dia 2
do mez andanta.

Secretaria do Colle.gio Militar do Rio do
Janeiro, 3 de 'olho de i98, — Primeiro te-
nente Maximiliano Fonseca, sub-secretario.

Y.inisterio da Viação e Oba:s
Publicas

Directoria Geral dos Correios

CONCUERENCIA PUBLICA PARA A CONSTIIIICÇXO DE

DUAS ARMAÇÕES NA 5° SECÇÃO D.s. SUO-DIRECTORIA
DO TRAFEGO POSTAL (COLIS PosrAux).

De conformidade coam o despacho do Sr. di-
rector geral, exarado no - processo «Trafego

/9180 , faço pubEco para couhecirnento dos
in teressados que na a- secção desta. Sul, Dire-
ctoria serão recebidas até ás 14 horas do dia
115 de julho inaniam futuro, propostas encer-
radas em eavolucros devidamente fechados e
a,crados para a construccão de duas arma-

ções na Sa secçain da Sub-Directoria do Tra-
fego Postal (Colis Posterand (iguaes á existente
no Armazem de Colis Posteaux na Alfamdega)
de acetirdo com o desenho que se acha na
30 seecão desta Sub-Directgria e especificações
seguintes

Madeira a empregar : peroba ;
Comprimento : 26 metros
Altura metros
Fundo : 00 centimetros
Fechamento : portas corrediças no sentido

horizontal, com almofadas.
As referidas armações serão lustradas, côr

escura, deverão ter dez prateleiras com divi-
sões Internas, e serão servidas em toda a sua
extensão por uma varanda com corrimão,
tendo uma escada de ferro com deus lances
ou por uma escada corrediça do system de
abria. devendo os preços se re'brisem a essas
duas formas (varanda ou escada).

Depois do dia e hora mencionados acima,
nenhuma proposta será recebida, seja qual fôr
o pretexto allega.do.

As propostas serão feitas em duas vias, a
segunda das quaes só escripta no anverso,
ambas devi lamento sanadas, datadas e assi-
sam...las, som emendas, rasuras ou borrões.

No acto da apresentação das propostas de-
verao 03 concorrentes exbibir o recibo da
caução de 1:000$ (um conto de réis) deposi-
tada na thesousaria desta repartição para ga-
rantia da assignatura do contracto, não sendo
recebidas aquellas cujos autores deixarem de
satisfazer essa exigencia.

O preço maximo estabelecido para as obras
de que trata o presente edital é do 18:80)$
(dezoito contos e oitocentos mil réis) não sendo
tomadas em consideração as propostas que ex-
cederem a esse maximo quaesquar que sejam
as razões apresentadas.

As propostas não poderão conter sinão urna
formula de completa submissão a todas as
clamadas do edital e o preço que o proponente
offerecer, não sendo tornadas em consideração
as que se referirem a quaesquer modificações

ou alterações não previstas no edital ou eontÁ
ver em emendas, rasuras ou borrões.	 o

os preços serão estipulados em moeda mi")
cional o devem referir-se á totalidade das.
obras.	 .

As propostas insufficientemente sanadas sq
serão tomadas em consideração si os intuas"
sados cumprirem logo após á abertura as,
prescripções da lei do sello federal.

O concurrento preferido depositará no The":
souro Nacional, a titulo do canção, a quantia
de 2;a00$ (dons Mitos de réis) para garantia,
da execução do contracto, a qual só será lea
vantada depois do julgadas definitivamente e
acceitas as obras contractadas.

O concurrente que se recusar a assignar o
contracto dentro do prazo de tres dias, depois
de convidado por escripto, perderá o direito
á caução de -1:000$ depositada na thesouraria
desta repartição, revertendo a mesma para &
Fazenda Nacional.

As obras deverão ser iniciadas no prazo
maximo de cinco dias, a contar da data do
registro do contracto pelo Tribunal de Contas
e terminadas dentro do sessenta dias depois
de inizialas.

Esta concurrencia será encerrada ás 14,
horas do dia 15 de julho pacedino futuro,
tendo togar no dia 16 do mesmo mez, ás 13
horas, no Gabinete desta sub-directoria o
julgamento de idoneidade dos coneurrentea
e a abertura o leitura das propostas apresen-
tadas por uma commissão do funccionarioa
especialmente designada para esse fim, de-
vendo os concurrantes exhibirom nessa occa-
sião docurnontos comprobatoios do pagamen-
to de impostos a que são obrigados, foderaes
ou inunicinaes, e quesquer outras que . pro-
vem sua idoneidade, assim como o recibo da
nação deposida na thesouraria desta repar-
tição.

Em seguida serão abertas o lidas em voz
alta as propostas dos coucrirrentcs julgados
idoneos, em presença dos interessados ou seus
bastante procuradores.

Nesta concurrencia serão rigorosamente
observadas as disposições do art. ii4, alineas
a a g da lni 11. 2.221, de 30 de dezembro de
1009 e mais disposições em vigor.

A directoria se reserva o direito de annuI-
lar a presente concurrencia..

Directoria Geral dos Correios, Sais-Directo-
ria do Expediente, 14 de junho de 1918.-0
sub-director, Ernesto Lirio de Siqueira.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE COMABILIDADE

Fica intimado a comparecer á P sução di
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no vazo de 30 dias, o ex-
conductor de matas da Administração dos
Correios do Estado de Matto Grosso Silvia°
Bispo Pereira, afim d s recolher a imporan-
eia de 102$, pela qual foi responsabilizado pela
portaria n. 1.052/2, de 7 deo junho do cor-
rente armo, como Culpado pela extravio dos
registrados tis. 2.269, precedente de Campo
Grande, e 2.347, da mesma procedencia.

Sub-Directoria da Contabilidade da Dire-
tori a Geral dos Correios, 21 do junho de

sub-director, Eugenio Augusto Wan-
deek.

Directoria Geral dos torreies

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á l a secção
Sob-Directoria de Contabilidado da Directoria
Geral elos Correios, no prazo de 30 dias, o ex-
praticante de 2° classe desta directoria, João
de Oliveira Lopes, pasaeffectuar o pagamouto
da importando. de 93$ (novenaase trcs xrij_

c.
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réis), da responsabilidade que-lhe foi imposta
pela portaria n. 1.035,/2, de 4 do corrente,
pelo extravio (lo registrado n. 2.112, proce-
dente de Pimenta, para o padre Clemente
Monsieur, nesta Capital.

Sub-Directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 21 de junho de 1918.-
O sub-director, Eugenio Augusto Ttrandeek.

Directoria Geral dos Correios

Sn-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

De ordem do Sr. director geral fica mar-
cado o prazo de 10 dias, a contar desta data,
de accórdo com o § 1° do art. ii. 493 do regula-
mento postal em vigor, para que o praticante
de agencia de 1 a classe, nesta Capital, Fran-
cisco laidgero Furtado, apresente sua defesa,
tendo em vista o que consta do processo
«Agencia-883-1918» do protocollo geral.

Subedirectoria do Expediente, Rio de Ja-
neiro, 27 de junho de 1018.--Servindo de sub-
director, Francisco de castro Soares, chefe do
secção.

•n•••••••n•W

Directoria Geral de Correia
Telegraphos

Primeira acção

De ordem da Sr. , ministro, faço publico,
pelo presente edital de 10 dias, a contar da
presente data, que nesta directoria geral se
receberão propostas para a venda de um cabo
de ferro com 5/8 de diametro e extonsão
ecrea de 15" o qual ha pouco foi retirado
do elevador do edificio desta Secretaria de
Estado.

A coneurrencia versará sobre o preço de
cada melro, e o proponente acceito, a juizo
desta directoaia gera!, terá do recolher pre-
viamente ao The-iouro Nacional a impar:alicia
da respectiva venda, por maio de uma guia
passada pela Directoria Geral de Contabili-
dade.

Esta directoria geral reserva-se a faculdade
de considerar sem &feito a presente con-
currencia, não cabendo em tal caso aos pro-
ponentes direito algum a quaesquer recla-
mações.

As proppstas, -que serão feitas em carta
fechada, deverão sar abertas rio dia 8 do mez
de julho proximo, era presença de todos 03
interessados.

Directoria Geral dos Correios e Te/egraahos,
em 27 de junho de 1918. —1) director geral,
Gustavo A. da Silveira. 	 ("

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONcurarnix 'PAnA O FonnerstENTO DE TRILHOS
E AcCESSOBIOs RARA A LINHA DE RARAOrEDA

(Alteração do edital de 12 de junho de 1918)

rem examinados:

• tral, serão recebidas pro postas para o 'se-

d.4 horas do dia 11 do proximo mez de julho,

guinte fornecimento de trilhos e accessorios,
de accardo com o caderno de encargos para

acham no escriptorio da Sa divisão desta es-
trada, á" disposição dos concurrentes para se-

a respectiva fabricação e desenhos que. so

na Intendencia desta estrada; na Estação Cen-

De ordem da directoria faço publico que ás

Trilhos typo C de 42 kilogram-
mas por m/c com talas de , 6

'furos 	
	

14,0.000'2M
Pares de talas de 6 ftiros...... 	 20.00t n
goçaft1.509 typo	 ....... 24.000

DIARTO OFFICIAL

Tirefonds typo C 	
	

moo
Cruzamentos completos typo C

de 1/8 	
	

LO
Cruzamentos completos typo C

de 1/1 a 	
	

GO
Cruzamentos completos typo C

de 1/15 	 ..	 25

O fornecimento deverá começar no prazo
de ou dias contados da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas e ficar cote.
tinido 45 dias depois de iniciado.

A concurrencia versará apenas sobre o pre-
ço, eia libras sterlinas ou dollara (ouro ame-
ricano) «Cif Rio», cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais barata,
por miniva que soja a differença entre ella
qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
saltadas. datadas. assignadas com indicação
das respectivas residenclas, serão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, contendo
por fóra o assumpto e o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos 03
documentos que passam provar a idoneida-
de do Proponente. o recibo da caução de
20:004 préviamente feita na • thesouraria
desta estrada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para o; co-
fres da mesma estrada si o pro ponente prefe-
rido se recusar a assignar o res pectivo con-
tracto. dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim, e bem assim, a declara-
ção da fabrica ou fabricas incumbidas da re-
spectiva fabricação.

O contracto só se tornará effectivo depois do
approvado definitivamente pelo iMinisterio
Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes e
a da acceitação da fabrica incumbida de fazer
a fabricação, serão julgadas e examinadas
prévia.mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos. ou cuja fabrica indicada
não tenha sido julgada em condicção de ser
acceita, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes e a accaitação das fabr.cas indicadas,
serão annunciados o dia e a hora para a aber-
tura das propostas que, antes de qualotier de-
cisão, serão publicadas.

Á\ estrada reserva-se o direito de annnllar
coucurrencia, (aso os preços pedidos sejam

muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos, acima
dos gimes não acceitará nenhuma:

As propostas não poderão conter senão urna
formula do completa -submissão a todas as
causulas deste edital e o prece, em libras
storiinas, que o proponente offereccr.

Não se tornarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o °fibrocimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No casa de absoluta igualdade entre duas
propostas será preferido o proponente que se
eomprometter a fazer o fornecimento no me-
nor prazo.

O prononeute arceito, antes de assignar o
respectivo contracto, entrará para os cofres
desta estrada com a importancia determinada
no respectivo caderno de encargos e destinada
ao pagamento das despezas com a 4alizar,ão
por parte da estrada.	 .

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accUrdo com este edital será
rejeitada..

Secretaria da Estrada de Ferro- Central do
P,rasil, aa de junho de 1918.— O secretario,
Jota' Rica, do de Albuquerque.

Julho de IDIS

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCuancríctA RARA O FoRNECIMExTO DE TRILHOS E
ACCESSORIOS RARA A LEMA DO RARADrEHA

Trilhos typo C 	
Talas typo C, de G furos 	

	

Parafusos typo C, com arrutellas 	
Tire eonds typo C 	
Cruzamento completo typo C do

1/8 	
Cruzamento completo typo C de

1/1.0 	
Cruzamento completo typo C de

1/15 	

Secre'aria da Estrada de Ferro Central do
Ilrasil, 26 de junho de 1918.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

blinisterio da Agricultura, Industriâ
e Conaulercio

Commissariado da Alimentação Publica.

FISCALIZAÇXO DOS Stocks DE GENEROs ALLHENTIEI03
•	 E DE IMINIEIRA NECESSIDADE

O Commissariado da Alimentação Publica
declara aos interessados que, em cumpri-
mento ris dispalto na lottra A do art. 2° do
decreto n. 43.069, de 12 do corrente mez,
vae procedor ao serviço de verificação do
stocks dos genaros constantes da lista abaixo
no District° Federal, Nitheroy e ilhas

ciedades anonymas, emprazas ou companhias,
Todas as pessoas, firmas commeraiaes, so-

estabefacidas dentro da referida zona, que
negociarem, armazenarem, depositaram, ou
por qualquer fúria detiverem, pocsuirem,
ou guardarem quautidades do anaesquer das
mercadorias em seguida citadas, deverão
mandar procurar na sado do Commissariado,
á rua Primeiro de Março n. 42 ( artificio
da Caixa do Conversar)), os boletins para de-
claração de seus stocks.

Essa declaração comprebenderá os stocks
na tarde de 10 de julho e os boletins deve-
rão ser devolvidos ao Commissariado até o
dia 13 do mesmo mez. -

No ultimo dia Toll do cada mez seguinte
farão os interessados igual declaração, e. se-
manalmente, declararão as entradas o sa-
bidas das mercadorias citadas, na fórma
das instrucrões

São obrigados á declaração não só OS que
comMerciain como os que guardam, na mia-
lidado do propr:etorios, administradores, fieis,
chefes ou encarregados de quaesquer doposi-
tos, armazens, trapiches, moinhos ou esta-
ções particulares ou

Chama-se a attenção dos interessados para
as instrncções nesta data expedidas para
execução deste serviço, ás quaes vão tra,n-
scriptas no verso dos boletins e' publicados
no Diq rio Officiql.

Os boletins devem ser procurados no es-
criptorio dentral do Commissariado, todos os
dias nicas, das 11 ás 17 horas. 	 •

O Commissariado fiscalizará as declaraeGes
feitas e agirá -contra aplanes que as fizerem
falsas ou incompletas, 'ou se • furtarem - a
fazel-as.

•As declaracries comprehenderão as seguin-
tes mercadorias, quando o stock for de 3
(tres) ou mais volumes intactos, ou 150 (cento
e cincoenta) kilos, si a granel

1	 Alhos.
Algodão.

3 — Arroz.
— Assacar.

li — Azeite -doce.
6	 Bacalhau e °atros pe1xe3 seccos e sal-,

gados,

5.901T020
534T400
18GT000
103T000

135T2:50

13GT050

70T075



7 —
Batatas.

9 — Cacáo.
Carnes cong,elailas o resfriads4.1
Carne secca e xarque.
Carne de porco salgada,
Cebolas.
Ca avão mineral.

15 - Coe°.	 • •
16 - Carvão vegetal.
17 - Lenha. •
18 - Oleos combustiveis.
19 - Farinha do mau doca
20 - Farinha do taieo.
21 - Farinha do mdboa
2: - Feijão.
23	 Fubá de arroz.
24	 Fubá de milho,
25 - Outros fubás.
26 - Gazolina.
27 - Ke-ozene.

— Leite condensado:
29 — Lentilhas.
30 _ Linguas preparadas.
31 — 'Manteiga.
32	 Massas alimentieiaa.
33 — Milho.
34 —
35 — Presuntos.
30 — Sabat).
37 _ Sal grosso e fin0a
38 — Tapioca.

— Toucinho.
— 'f leo em grão.

41 — Vinagre.
42 — Voltas do sebo c stearinda

Elio do Janeiro, 24, de junho de 1918.--
Leopoldn de Cantões, Commissarlo da Alimen-
tação Publica.	 (•

10
11
12
13

o
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SOCIED ADES ANONY MAS
Enipresa Aatto-Olunibug

ACTA DA ASSENISLN GERAL PREMAM:IA D.1
PREZ% AUTO.OUNIBUS

Aos dezasote dias do maz de Dinis) de mil
novecentos e dezoito, ás °Man liras, foi
mof ar tarro° do panalo mimara ttirtt o tres
da rua. do S. Pedro. [festa ciciado c sécio do
Banco Vitalieio do Brasil, panentes todos os
suhsariptoras da Em nraza, Autooltnnibus. em
incosparação, assumiu, por acclainaçao geral

prasidsncia da assom f aéa, o Sr. cominais-
dador José Antonio da Silva, nua convidou para
secretarios os Srs. José Santiago da Silva e
Licinio Mariaho Alves: constituida a mesa,
mandou o Sr. presidente. que o Sr. secre-
tario José Santiago da Silva procedesse a lei-
turá dos estatutos organisados pelos senhoras
in aor s o-adores e assignados por tolos na suis-
scrintorisa. Finda a mesma e pato o fim do
sar avaliados na bons com q ue Outra Para a
formação da Em praza o Banco Vitalicin
Brasil. o Sr. presidente pediu, ene a assembléa
os nomeasse n3 teirma da lei. Pediu a Palavra
o Sr. Antonio Gnrinatio Silva one prop'z para
a commissão de louvados. os Srs. Carlos da
Silva Gusmão. Augusto Graça n o Dr. Alfredo
Amanso-) Mendes Pranco, tecinainos de rasam-
ssbiliaade e profissionans compesentes. a quem
se mearia o lauda dada a natureza dos bens
a avaliar. consistentea em autamoveia auto-
om inbus e a sua actual exploração. Posta
em discussão a pronosta e ninguem sobre a
innsma polindo a nala.vra, foi submettida
votação. tendo sido unanimemente appravada,
abstendo-se de vatar o representante leni do
'Banco Vitalirio do Brasil, o Sr. Dr. Joaquim
Tavares Guerra. por serem do mnsmo Banco
es bons a avaliar. Como a commis.sNo do
louvados é cainstituida de pesséas extranhas,

. o Sr. presidente mandou, que o Sr. sem-

tarjo José Santiago da Silva. eas nome da as-
sembléa, aos mesmos se . Iirieisse salicitando-
lhes o seu concurso na canstituiaão o laudo
E nada mais havendo a tratar, o Sr. psesi-
(lente convidou os Sr.snbseriptoraa para se re-
unirem, novamente, neste mesmo local o hora
do dia desenove do coerente, a fim de ouvir
a leitura do laudo, sua discussão e apro-
vação e ser constituida defini-sarnento a Em-
praza, se •ulo suspensa a roma° para ser la-
vrada a presente acta. Realrarta .a sessão,
foi a presente lida o approvada. E eu, José
-Santiago da Silva, searetario, mandei a lavrar
eia duplicata na fôrma da lei, conferi sub-
screvo o assim) com a mesa e todos os sub-
scriptores presentes. Rio de Janeiro, cleze,ssate
do junho de mil novecentas e dezoito. —
José A. Silva.—J-isé Santiago da Silcs. — L.

Alves.—Benerlielo A. lhano. P. Banco
Vitalicio do Brasil.--Joaanim Tavares Guerra
—Antonio Carneiro de Vaseoneellos. — Dr.
Carlos Prawisco Xavier da Veiga. — AdjaNe
Eduardo da Silva Araujo. Por si e sua mulher
—.Maquina Itolrigues Alves de Araujo. —
Francisco Graça. — A. Germano da Silva,
e e.spasa, Ameba Magalhães da Silva.
Acta da assembléa geral constituitiva
Empraza Auto-Oinnibus. Aos dnzanove dias
do mez de junho de mil novecentos e dezoito,
as quinza horas, no andar terno do predio
da rua de S. Pedro numero trinta e tres,
nesta cidade, sede do Banco Vitalicio do
Brasil, presentes por si e por procuracão 03
Snbscriptores da Empraza Auto-Oinnibus, as-
sumiu, por acclamação geral, a nresidencia,
o Sr. cnmmendador José Antonio da Silva, que
convidou para secretari OS S's. José Santiago
da Silva e Lidais) Marinho Alves ; composta a
mesa o verificando o Sa. presidente, que se
achavam prasaritas subscriptares ropresentan-
do mais de deus terços do capital social Stlb-
scripto. mandou que o Sr. secretario José San-
tiago da Silva procedesse á leitura do laudo
dos louvados, lista dos subscriotores o dos es-
tatutos da empraza organizados pelos incor-
porados e assignados p Ir tolos os subscriuto-
res. que se achavam sobre a mesa bem como
do canhechnento do danosas) dos dez por cento
do capital social em dinheiro.

Laudo de avaliação—vós abaixo açoignadas,
altamente distinguidos com a honrosa nomca.-
cato da digna assembiéa da, Enfpreza. Auto-
Omnibus, para procedermos á avaliação da
quatro ornnibus actualmente em trafegu e
dous em ols 'as de alaptação, quasi conclui-
das. e depois de attentamente examinarmos
os respectivos auto-omnibtis, seus accessorioa
o pertences, além do valor commereial que
representa a sua actual explorais:to. passamos
a dar o nosso laudo: Seis são os atitos-oinni-
bus, quatro em uso o dons ein obras do ada-
ptação qtaasi concluidas, •sendo dous ameri-
canos do fabricante Vim, da força de quinze
eavallos e os outros do fabricante Berliet, de
quinze cavallos, todos em excellente estado
de conservação, sendo os dons em obras uni
americano Vim o o outro Doeliet identicos
aos demais.

Estes bens, e a sua exploração commar-
ciai, ara, em franca prosparilade. avaliamos
em oitenta contos de réis (80:0005000.)

E por estarmos de inteiro acebrdo sobre o
valor dos mesmos bons, mandamos lavrar o
presente laudo, que vae por nós assignado.
Cidade do Rio de Janeiro, aos dezenove dias
do sues de junho de mil novecentos e dezoito.
—Alf-edo Angusto .11,i.ndes Franco.— Au:justo
José da Graça.—Garlos GO3MCLO.

Estatutos da Einpreza Anto-Oinnibus.
Capitulo primeiro .. Da denominação, sede, du-
ras:10 e fins. Artigo Primeiro. Com a deno-
minação de Auto OninibuS;è constituida nina
sorindade anoayuia, tendo Por sério e foro
juridir.o. esta.cidade firo Rio de Janeiro. prazo
de duração de quinze annoa podendo ser pro-
rogada, e sendo •seus fins, a. exploração do

trans porte, IOOISssgeiros e ca toem por meiois.:
de alvo ihuniblia e caminhões autamoveis,obsl
sorvadas as leis munieipacs. Paragvapha:
unha,. A empraza poderá ter ollicinas para
concertas, reparaaõe.s o fabricação de auto-'
moveis e dep sitos de artigos necessarioa aos
seus fins. Capitulo segundo. D. cap tal sor'al
e das acções. Artigo segundo. O capital su-
ciai é de 100:000$ (com contos de réis) aias--
disto eni quinhentas acções (50J) nominativas,,
podendo ser convertidas ao portador, de du- -
untas mil réis (0ae) cada unia e asalin re-
presentado! Oitenta contos de réis (80:0005)
valor dos actuaes Auto Omnibus,accessorios
licenças numicipaes, com que entra para a.
empresa, o Banco Vitalício do Brasil, e vinte
contos de réis (20:00O5) em c integra-
lizadas. Artigo terceiro. AS transe'erencias dei
acções serão feitas por termos lavrados em
livro proprio c assiguados pelo cedente o ces-
sionario OU seus legitimos representantes.
Paragsa.pho unico. As acções são indivisiveis
em ralação á sociedade. Capitulo terceiro.
Da administração. Artigo quarto. A amare=
será administrada por tres directores, mia
caucionarão dez (10) acções como garantia
de sua gestão, eleitos por troa Damos ela
escrutinio secreto, podendo ser reele;tos,
substituindo-se recipracaanente quando ein
ansencias nunca maiores do trinta dias..
Paragrapho primeiro. Quando maior (lasso
prazo, incumbirá a substituição ao membro,
mais idoso do conselho fiscal, ató á toras na-
ção do prazo do mandato. Paragrapho se.
gundo. O director que sem licença conce-
dida cai sessão conjunta do concelho fiscal e
director i a, deixar de comparecer á séde

par espaço do sessenta (60) lias, entende-
se (Me tem resignado o cargo. Artigo quito.
Os directores em sessão coinunta com o con-
selho fiscal nomearão um insnec;or geral
dois delega los da directoria, ficando a lucila
incumbido do servico de viação da mure :a,
pr000r a admissIo c; demis:ão do pessoal . :on-
((odor e recebedor, zelando pela laia regula-
riiade dos serviços. Capitulo quarto. Do con-
selho fiscal. Artigo sexto. O conselho fiscal
será composto do tres membros atractivo s, o
troa supplantes, eleitos por um armo, podendo
ser reeleitos, e terá as attribuições games
que lhe são conferidas Pela lei ias sociedades
anonynias. Capitulo quinto. Das assem/AU:4
ge saos. Artigo setimo. As assambléas serão
or finarias e extraordinarias, reunindo—as
primeiras dentro do primeiro trimestre de
cada armo devidamente annunciadas, o as
segundas ganga que fôr deliberado pela di-
ractnria ou nos demais termos da lei das so-
ciedades anonymas e sempre annunciadas
com cinco (5) dias de antecelencia. Capitulo
sexto. Doa lucros. Artigo oitavo. Dos balanços
seinestraas. Os lucros liquidos se,rao,pola fôrma
abaixo, divididos: vinte por cento, divididos a
juizo da directoria, para fundos de reserva o
deterioração do material; dez par cento para.
a amortização do capital até elevar-se á impor-
tancia deste; vinte cinco por conto para gra-
tificação á directoria e seus delegados o o res-
tante para dividendos aos accionistas. Para-
grapho nn,co. A verba, amortização do capi-
tal, será apancada ein titules de ronda a juizo
da. directoria e conselho fiscal, sendo a renda
creditada na mesma conta. Disposiçõas genes'.
Artigo nono. Os casos não previstos nestas es-
tatutos serão regulados pela lei das sociedades
anonymas. Artigo decimo. A primeira direc-
toria e conselho fiscal e seus supplentes será
a seguinte: Commendador José Antonio da
Silva.. 'coronel Benedicto Antonio ltueno. Joa-
quim Tavares Guerra. Conselho fiscal: Anto-
nio Germano da Silva, Adjahne Eduardo dg
Araujo e Francisoo Craoa. Supplentes:
nio Marinho Alves; José Santiago da Silva,
Dr. Eivardo Francisco Xaviar da Veiga.—
Benedicto A. Buiu), por si e por o por sus.
senhora D. Luiza Rodrigues da Cunha Buenq
e :seu neto Julio Beuedielo, filho do.Sr.
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da Cunha Bussno.—José A. Silva, por si e par
sua mulher D. Maria de Carvalho Sautiago
Silva:--Adjalme Eduardo de Araujo, por si e
sua esposa D. Joaquina Rodrirmas Alves de
Araujo.---Dr. Carlos Franri , co 'Xavier da Vai-
ga.—Antonin Carneiro de Vasconcellos.—José
Santiago da Saem—E-Mario Francisco Xavier
da Veiea.—Francisco Graça, por si e sua se-
nhora D. Maria Carolina Aranjo Graça.—
O. Felismina, Vareta Vasconcellos. — Moa-
mio Xavier da Silveira, tabellião de nome do
decimo primeiro officio do Distrieto Fe lera!,
rua da Alfandega numrro dez. te/enhnee nu-
mero seis mil cento e (len — Publica Urrem:
Banco do Retsil -- Rio de Janeiro. elezes , re de
junho de mil novecentos e dezoito. dous contoa
e dez mil réis— Recebemos do sanhor Antonio
Carneiro Vasconcelos, incorpoaa.lor da Em-
praza Auto-Ornnibus a quantia de deus contos
e dez mil réis, sendo dons contoa, dez por
cento sobre vinte contos, capital em di-
nheiro, com que a mesma S3 aonstitne; e
dez mil réis, nua commissão de meio por
cento sobro dons contas, importancia do
deposito effectuado. Pelo Banco do Brasil, o
thesonreiro— Tlerq nó . Estava uma estani iUia
de trezentos réis inutilizada com um carimbo
com os seguintes dizates : Banco do Brasil,
dezesete de junho de mil e novecentos e dez-
oito— Rio de Janeiro—Nada mais se continha
em o transcrinto documento que para aqui
bem e fielmente fiz passar para publica Vima
do proprio original a que me reporto e que
para tal fim me foi apresentado. o qual vac
ser entregue ao apresentado com esta, de-
pois de conferida o achada conforme dada o
passada nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
dezeaete dias de junho de mil tinveceutos e
dezoito. E eu. Fernando de Azevedo Milanez.
tabellião, a subscrevo e assigna rin publico e
raso. Em. testemunho da ver.lade, Fernando
Azevedo Milanez, sobre o nome um carimbo a
tinta com os seguintes : Fernando Azevedo
Milanez, tabellião do decimo primeiro caiei°
de notas do Rio do Janeiro, urna e,tam-
pilha de trezentos reis inutilizada, com
um carimbo a tinta, com os seguintes
dizeres Fernando Milanez. Rio, junho, dente
zull novecentos e dezoito.— Tabellião.

Finda a leitura, poz o Sr. presidente, em
discussão. o laudo dos Malvados e pineamm so.
bre o mesmo pedindo a palavra, foi posto a.
votação ea perorado ri n anirneman te, alptendo-;
se de votar, o representante legal dri Banco;
Vitalicio do Brasil por ter interesse no laudo.

Em seguida, foi submettida á discussão os:
estatutos; ninguem pedindo a pa l avra e sub-
znettidos a votaeão, foram apresados por
unanimidades de votos.

E como nenlama observamlo fosse feita pe-
los Srs. subscriptores, o Sr. pres : :ente deu
como definitivamente constituida a ismpremi

Elia seguida passou a praideneia ao Sr. se-
cretario José Santiage da Sirva. que em vista
de estar a primeira adminiatração nomeada
nos estatutos, empossava a n; sma, sendo to-
dos os seus membros, ca,pitnlistas, hannueires;
negociantes o industriae,s, respectivamente re-
sidentes ás ruas Mineiro de Manso oitenta e
cinco, Senador Dantas vinte e tras, S. Pedro
trinta e tres, Quitanda cante e vinte, Cande-
laria noventa e fres, Primeiro de Março oi-
tenta e cinco.

Reassumindo a direcção dos trabalho, o
Sr. presidente suspendeu a sessdo por chias
Leras afim de ser feita a presente acta.

Reaberta a sessio, mandou t o Sr. presislén-
te, que o Sr. secretario proaedema, á sua lei-
tura; posta em disrussão, fei apdrova,lem E
eu, José Santiago da S'ilva, mandei lavrar a
presente em duplicata, conferi, soh. screVo c
assigno com tolos o; presentes. Jimé A. Silva,
dez acções; José San ti azo da Silva. duas arnees;
L. M. Alves, duas acções; Benedicto A. Ilmeto,
quinze acções: Antonio Carneiro Vasconcalles,
dez acções ; Dr. Carlos Franciro Xavier da
Veiga, duas acções ; Adjahne Eduardo da

Silva Aranio. por si e sua nunca : Joaquina
!Imirjamos Alves Araujo, cinco armões : Fran-
cisco Graca, cinco acc/5cs: por Maria Carolina
Araujo Grama, Era:mi:me Graça, cinco arçaes;
peio Banco Vi1at cio do 1:rasil Joaquim Tavares
Gue rra, quatreeenlas ac,fy23 k . Germano
da Silva e es:oisa Ameli \lazal!-:ics da Silva,
duas aaçO ,s Jammim Tavarae Guerra, dez
Rações. licere esderia do Di s Micto Federal,
numero sebo por verba exercicia de
1918, 110f4. No livro de receita á foMa-
fica deb'tado o Thesouro nela quantia de cento
e dez mil réis, recebi la do Sr. Eimeseza Auto
Onnibus do slio sobre o capital de 10 ia) )0$
confernie o numero 3. Recebedoria do Dis
stsicto Federal, 26 de junho de te' 8, --O fiel
do thesoureirm Jun'a Commereial
da Capeai Fe 'era!, primeira seeção,—Certi-
fico que, por des pacho da Junta Commercial
da 1 de julho de leis, se	 arA	 Hivon	 asta
rapa:liça°. sob o n. 4.880, os segranf es do-
cumentos referentes ás Emmen Auto %M-
inis. a ssbar : Acta da assemblda geral st
paratoria lealizada e ir 1O de junho proximo
findo acta da asserablea geral de consti-
trac'io realizada em 19 do mamo Ines, es-
tandem lista dos subscriptorea de acções,
publica forma do deposito feito fio Banco do
Brasil, da declina parte do canital em di-
nheiro, e a guia coai o pagamento. do sello
respectivo, feito no Thesouro Nacional. Eu.
João Ilyeino de Araujo, primeiro official
desta Junta. passei a presente certidão, sobre
duas estampilhas no valor de nove mil reis.
Bio de Janeiro, 2 de julho de 1918 .—Isi-
doro Campos, director.

onipamalaies, Força e IjUZ do
Pai Int a,

( Palmyra, Mina )

MATORIO A APRESENTAR NA ASSEMISUA CUM
no DIA 8 DE JULHO DE 1918

Srs. accionistas:
Em cumprimento do disposto nos estatutos

da companhia, vem a directoria, prestando
coutas da sua ga s ta° durante o armo de 1917,
apresentar-vos tini resumo do que se passou
durante esse periodo.

A companhia tem pago em dia 03 compro-
missos da sua divida fundada e bem assim
uma parte da sua divida fluetrainte, como
vereis pelos documentos de sua escrip uracão,
que estão á vossa disposição, e augmenton e
melhorou tainhem as suas installações de for-
ça e luz e das linhas telephonicas.

As reiaçães entre a comeanhia e a munici-
palidade continuam a ser as omitis cordiaes e
da sons mutuos contractos rigorommente cum-
pridas.

Não distribuimos este animo o pequeno divi-
dendo do costume, parque tivemos deraozas
e\traordinarias. ho :oraria, atrazados ao coe-
sedo fiscr.1 e por pema mais elevmlo o mate-
rial gasto na cotise,rvação das varias secções
de força e luz, como verificareis pelas contas
de deseezas geraes, de ho.:m .arios e de custeio
geral.

São e-ssas os factos mais importantes da
vida da companhia durante o atino do 1917.
—Os directores.

RALANÇO GERAL EM 31 DE DEZENIDRO Dr, 1917

Activo

Concessões e privilegies 	
Acções caucionarias 	
Usinas o itistallaaões 	
Caixa. 	
Devedorms diversas ......
Alinoearifarlo 	  ....
Apolices geraes . 	

Passivo
Capital 	 	 200:000000
Catmio da directoria 	 	 10:009PUO
Fundos de reserva e deterio-

ração 	 	 8:591Me03
Emprestima pos eibMgações.... 	 150:000$000
Com l)d u h ia Brasileira Carbu-

reto le Cslcio 	 	 11.2:17:M623
Deposites de. consumidores 	 	 4d9s200
Credores diversos 	 	 1	 (V:

Lucros e perdas 	 	 11:490e39e
-------

S. E. ou O. Réis 	 	 532: u8953te.

Tlio de &pairo, 31 de dezembro de 1917. —
S. Alotta, con talor. — Dr. Joacium Funçalves
Ramos, presidente.

O mura

Os membros do conselho fi saal da Comem,
tilda Força e Luz de Palmara, abaixo aasi-
geados, tendo examina :o a sua esmipturamso
e as contas relativas ao ame) timio 3_ íns
desesubre de 19i7, aprese:Uma,: pela sbre-
cairia, são de parecer oito a mesmas sejam
approvadas paios Srs. amiodistas.

Rio cie Janeiro, 31 de mulo de 1918. —
Dr. João Pedro de Alburerq qa. — Dr. Muro
Antonini. — Prospero Barotta.

T•••n• n1"
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ACTA DA ASSEMELÉA GERAL DA THE RED-STAR COM-.

PANY, SOCIEDADE EM COMANDITA POR ACÇÕES

SOB A FIRMA D. DA SILVA (5.. COMPANHIA, REA-

LIZADA EM 26 DE JUNHO DE 10:8 PARA APRE-

SENTAÇÃO DO IIELATORIO E PRESTAÇÃO DE CONTAS

RELATIVAS A 1917, LEITURA DO PUIECER DO

CONSELHO FISCAL, E ELEIÇÃO DO CONSELHO EIS.,

CAL E SUMENTES, QUE TEEM DE FUNCCIONAll

EM 1918.

A's quatro horas da tarde do dia 26 do
junho de 1918, ramados na séde social, á rua
Gon aalves Pias n. 71, os Srs. accionistas
abaixo assiguadoe e constantes do livro de
presençIms. representando, como corista do
IllOs tDO livro, mais de duas terças nartes das
acções integralizadas. o socio . selilario Sr.
Joaquim Pedro D 'mingues da Siiva declara
aberta a assemblda e p-occiie leitura do
annuncio feito no ()tarjo Officioi da convoca-
ção o fins da presente assembléa, pedindo
para que sela escolhido em dos Srs accionis-
tas presentes para presidir a assembléa.

Por proposta do Sr. visconde do Castro
Guidao foi unanimemente acalmado preselem-
te da assembiéa o Sr. Antonio Joacuim da •
Rosa Baptista, que assumindo a presidencia
convidou para secretarias os Srs. Adriano
Castro Guidão e Dr. Ubaldo Cardoso da
Veisra.

Constituida a mesa, o s ecretario Sr. Adria-
no de Castro Guidão prece eu á leitura do
relatordo da dieectoria e baiano encerrado
(mi 31 de dezembro de (917, bem como da
damenstração da conta de lucres dpardas
re.a4 iva ao mesmo atino, tudo publicado 110
,r) crio Official de 25 de junho corrente.

Em seguida o Sr. Dr. . Ubaldo Carlos° da
Veiga, membro do conselho fiscal. procedo á
leitura do seguinte parecer. relativo ao exa-
me das contas e .administração durante o
armo de 1017; •

muna DO CONSELHO FISCAL

Na qualidade de membros do conselho fiscal
da The Rei-Star Company, sociedade em com-
inaudita por acções sob a firma D. da Silva
(Si Comp., foram-nos presentes os livros da
eserin:uração mercantil, que minuciosamente
examinántos, achando Cal ordem todo: os lan-
çamentos.,

200:000S000
40: 00US100

279:77M8'30
83S100

12:5s:',5992

0:03:3S000
----- -
532:0895312



AELACÃO DOS ACCIONISTAS EU 31 DE

DE 1917

Adriano do Castro Guidão 	
Joaquim Ped ro Dorningue.s da Silva 	
Francisco Fortes 	
Luiz do Almeida Raballo 	
Visconde de Castro Giiiião 	
Antonio Joaquim da Rosa Baatista. 	
Commendadora Joe:: Vasco Ramalho

Ortiga° 	
Ds. Raul Cars'oso do Mello 	
Dr. Ubaldo Cardas() da Veiga 	
Carlos Joaquim de Almeida 	

(Novecentas aceões) 	
•

Rio de Janeiro. 31 de dezembro do 1917.-
O. da Silva d• Comp.

DEZEMBROt

Acçõesl

300
253
10')

60

50

40
20
18

O

-r-
900

Activo

Accionistas — Entradas a
realizar 	

Letras descontadas 	
Contas correntes garantidas
Letras 4 receber 	
Valores depositados e em

canção 	
Acçnns HM canção., 	
C'orrespondentes no paiz 	
Corrasnondentes no estran-

coiro 	
Edition) do banco, moveis e

ritensilios 	
Diversas contas 	

Caixa:
Dinheiro em	 •

cofre. ..... 5.907:2835870
Depositado

em outros
bancos.... 3.517:9305750

12.717:73n5000
7.157:1085490

12.26a:N0753a0
10.979:7025280

8.773:170521A
6a:000.000

822:9224290

1.492:9875450

875:0415100
6.404:3543210

9.485:2115020

S a hl) ado O
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E'-nos grato aprecia- os (34o .1:os dos sell3
dignos gerentes. pa sa o augmento e progres-
so da nossa companhia, mas a carestia aas
materiaa mimas para a coafecrato dos mo-
veis incidiu nos interesses nue se devinin ra.-
zoavelmente. auferir, por não ser possivel en-
carecer os preços ira proporção do custo das
mat rias nrimas.

Teremos nue a guaialar melhores tempos, e,
si os interesses atiferilos não permittein a
distribuição de ibviaendo. nem por isso dei-
xaram (le ser sliffi s ientemente volumosos para
aatander ás grandes despozas e, ainda, com
sobras.

Somos, pois, de opinião qud sa i am approva-
das as contas do anuo findo de 197 com justo
louvor para os gerentes da, Companhia,.

Ílio do Janeiro, 24 do ; unho do 1918.—Vis-
conde de Castro Gui ião.— Antonio Joaqujnz
da Rosa Baptista.—Dr. Ubaldo Cardoso da
Veiga.

Fin-la a leitura, o Sr. presidente declarou
achatase em discussão o relatorio, balanço
geral e o pa neer do conselho fiscal.

Nenhum tios Srs. - accionistas polindo a pa-
lavra. o Sr. prosidente põe a voto s . em ', lamei-
ro lagar o balanço o contas de administração
relativas ao atino de mil aovecentos o dezesete,
que são approvadas unanimemente, abstendo-se
de votar. do accórdo com a lei, os dons dire-a
ctores-cerentes; sendo em seeui la anprova--
das. sambem por unanimi !acha as restantes
conclusões do parecer do conselhn fiscal.

O Sr. presidente inalara em seguida que se,
vae procader á eleição do conselho fiscal o;
supplentes, para o anilo de 1918.

Apuradas as cedulaa, deram o seguinte re-

sultado, por unanimidade, sendo proclamados
o empossados pelo Sr. presidente os seguin-
tes Srs.:

Conselho fiscal:
Visconde de Castro Guidão, reeleito;
Antonio i ram] m da Rosa Baptista. reeleito;
Dr. Ubaldo Cardoso da Veiga, reeleito.

Supplontes:
•

lailz	 Al .aei da llabello. eleito:
Carlos Joaquim de Almeida. ele'to:
Dr. Antonio de Castro Guidão, eleito.
Ninguem mais pedindo a pa : asra, o Sr.:

presidente agradece a distincçao que lho foi
conferida pelos S rs. accionistas e encerra
em seguida a sessão da. assombléa geral ás 5:
horas la tarde, mandando lavrar a presente.
acta. que é assigoada por todos os accionis-,.
tas presentes.

Rio de Janeiro, 26 do junho de 101 — An-;
tozzin Joaquim da Rosa Bantista. presilente.—;
Adriano dc Castro Guidão. aecretario.—Dr._
Ubaldo Cardoso da Veiga. secretario.— Viscon-:
de de Castro Guidão.—Joaquim Pedro Donzin-
gos da Silva.

4

estudo dos maneios sociaes desde o seu inicIN
explicando assim os esforços da directoria WS
sentido de corresponder á confiança dos accics,
niats

Vin guem mais discutindo o assumpto, à
presidente põe em votação a proposta do
auamento do capital o o parecer do conselho
fiscal, sendo ambos approvados unanime-
mente.

O accionista Dr. Raul Panido pr mõe o
adiamento do segundo obiecto da convoca.
çâo — Reforma dos estatutos — msstrando
necessidade do adiamento para evi'ar con-
tinuada refornias, desde que possa ser celta
de unia só vez, definitivamente, a reforma.

Em discussão cata proposta. denois do sobro
a mesma faltarem varioa aceionistas. é posta
em votação o unanimemente approvada.

Nada mais havendo a tratar o prosidente
susiaande a sessão, porlindo aos senhoras accioa
'listas aguardarem a feitura da acta, a% de
ser esta submettida á approvação e assigna-
tu ra	 accionistas.

Reaberta a sessão, o primeiro secretario
16 a presente acta que, submetti !a a votaaão.
é unanimemente approva,da paios senhores
accionistas presentes, que a assignam, sendo
antes encerrada a sessão. E eu, Ravrnundo
Delfort, 10 secratario, a escrevi e assieno. —
Dr. Decio Amaral. presidente. — Raymmoto
Belfort, i° secretario.—Braulio Penne?. 2° se-
cretario. — Raul Penido, Oswald GuNaa
rãeS. — Por procuração da Companhia Con-
structora Brasileira, Joaquim Mecha 'o da

— Nuno Amaral. — Por procuraalo
de Antonio J. Sobreira, Raul Pcoido.

13anx-so Portrignez do 13rasil

r-
„R! é.de 

provisoria — Rua d'Alfandega n. 10
BALANCETE EM 28 DE JUNHO DE 1918

CAPITAL — 25 . 000 :00(r000

71.093.7575880

25.000:0005000

16.104:9095480

4.61.3:4G35590

8.:73:17052n0
52:7585370

431:3891750
6e01105090

10.024:9765490

'71,091:::;73a80

Rio de Janairo, 5 de ; tilha de 1918.—, i che-
fe da cont' lulidada, :libertino Cunha.-0 pr-o

ente, Vi4cm1e de Xiiracs.

S	 13radi1 Mercantil

!ACTA DA ASSENICUt GERAL EXTRAORDINARIA REA-
LIZADA A 28 DE JUNHO DE 1918

Aos vinte e oito dias do mez rio junho de
1918, presentes ás Ei horas na séle da com-
panhia, á rua da Candalaria is. 2, nove aa-
cionistas representanno mil e noventa e cinco
(1.095) acçrses, com 218 votos. con 'orem o
livro de presenceia o presidente da soaiodade,
Dr. Deeio Ama sal, assumiu a prasi-lenc a da
assembléa e convidou para se aretarioa os
aceioni s tas Ilaymundo Tavar as Belfurt e Dr.
Braulio Augusto de Oliveira Penna.

ti secretario lê o livro de presença, consta-
tando numero legal de accion'staa e bani as..
sim o citai de convocação pubEcado no
Jornol do C onmernio.

O residanie declara que, conforme a cou-
vocaçao presente, á assembléia comete deli-
bane sobro a pr000ata do atizinanto da capital
sosial e reforma tios estatutos e determina
que o secretario lei s a proposta da dirsctoria

' e n rarecer	 acanalho fiscal. O secretario lê
. a seguinte oxnosição:

«Srs. aacionistas — Como sabeis de ha
muito, resente-se esta sociedade da deficiencia
de canital, a istricta cama se acha ás (me-a-
ções de descontos e redescontos. Os ()agonio%
sociaes auernentam (lia a da e com o capital
inicial de cento o vinte contos (120:00051 não
teoria podido desenvolver-se e nem attingir ao
lucro compensador que é de esperar-se.
Os differentes balanços teem demonatralo a
insuftl a iencia deste captai e a directoria nas
assembléas gemas teto feito continuadamente
referencias categoricas a re.speito. A so-
ciedade, si tem apresentado 03 lucros con-
signados nos balanços. é devido ao credito
pessoal dos directores. gim com sacrlficio,
juntamente com o consultor juridico. tenni
levaniada capiiae4 para acudir ás necessida-
des socino3. Não é .pisto que podendo re, cor-
rer aos accionistas continue a soai: l ado a
pesar sobre o caedito nessoal da directoria.
Os balanços que ora V03 são' anresentad
bastam para demonstrar a necassidado in-
adiavel do anginento de capital e assim pede
a directoria autorização á asseinbléa, para at
segundo oroposta :	 •

«Piar omos que o ca pital social seja an-;
gmentado de mais cento e quarenta cOol;03:
de róis ( 1 40:000 :000e. emittindo-ae mais init
e quatrocentas (1.40 1 ) acçõea, sendo aa
tradas realizadas cincoenta por cento (50 sa)
no acto da sabscripçâo e os restantes trinta
dias depois.

Rio, IN de junho de 1918. - Os. directores:'
Dr ()ceio snarai.—óstoild G,1 :7narãe.»	 t

Em segui 'a o secre:ario ê o s esaimte paa
ftTeCAT do conselho faraal sobre a propos'a dá
di ima tori :

,e) conselho fiscal. tenda examinado os baa
lanros e escriteurarão sociaes e estudado á
exnosição da di"et"a. é de parecer que
se a anprovada a pr posta do angmanto
eanital, irn wescindi ,á continuação dos nea
gacios sociaes. Não é ois'o pw certo que
autirain os senhores ar ,á mistas quansquer
lucros á custa do credito p ‘zanal da diroctol-
ria quando teem. como ac a innistas, 'o deve*
de auxiliar a A irectoria com os recursos prei•
cisos Para poder a sociedade realizar o se!
objectivo.

Ila), 18 de junho de 10:8.—Draitlio Pennal,
— Ragmlogio Belfort. DizAmitait/ Gooçaive
Poma.»

Postos em discussão a proposta e o parecer
do conselho fiscal, tomam a palavra os areio.-
Matas Drs. Joaniiim Machado de Mello e Rani
Penidn, que adduzam consileraç,kis ruo sen-
tido de ser o capital alevado a quinbentea
contos de reis (S . a': 01 )i0 ia).

accionista coronel tiswald Guimarães ea-
plica a .razão pala qual a direct ra coaai lera
necessaria a mia- lo le reino e (mamata
contos do reis (140:) '05 11 e mn

	 ..
Contas correntes com e sem

furos 	 . .
Idem a prazo fixo, c/ aviso

paevio e letras a tarando..
Credores por valores deposi-

tados e em caução 	
Corrasnondentea no
Corresoondentes no estran-

cairo 	
Callani da directoria 	
Diversas contas 	

Passivo
Capital



lianco Merca,util

Capital social realizado 	
Fundo de reserva 	
Canital da filial no Brasil

(comprehendidas as agen-
eias do Rio de Jaile.ro e
as fabricas de Saliolde Itú,
S. Roque e Osasco) 	

Lit.

12.000 000,00
835.0J0,00

1.000. 000,00

BALANÇO EM 31 DE OUTUBRO DE 1917

Activo

Rs.

BALANÇO EM 28 DE REMO DE 1918

Activo

Capital a realizar 	
Letras descontadas 	
Letras a receber 	  • •
Caixa ma,tt'iz e filiacs
Empreslimos, contas cor-

rentes e outras 	
Garantias por contas cau-

cionadas e diversos va-
lores 	

Valores depositados por
conta de terceiros 	

Diversas contas 	

	

Cal.14 em moeda corrente 	

/1.111:A115110
4.302:6135)10

17.36J:6694 '1:1
16.514:9385830

10.061:5205270

18.132:8285129

110.387:4705000
903:95à$340

14.299:2775290

203.194:3 895030

8942	 Sabil;Aão
	

DIÁRIO
	

Julho de 1918

do Rio de Janeiro Societá per L'In•Rportazione
o per 12Industria, 'talo
Americana

Activo
	 Séde em Milão

BALANCETE EM 28 DE JULHO DE 1918

Acc istas: entradas a realizar 	
Acç es em caução 	
AgenOs no Brasil o na Europa 	

Carteira :
Titules descontados 	 	 29.579:5695723
Effeitos a receber 	 	 2.379:1135510

Contas correntes garantidas
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Diversas contas 	
caixa: em moeda corrente 	

15:9005000
80:0004000

B.623:243$396

32.158:68352311

12.781:2515134
33.340:79,15113
63.135:5635618
0.180:P34527

20.917:5925829

174.553:828072

Passivo

'ole•••

5.000:0005000
563:x2:i5-70
80:0004000

62.172:2395133

66:7335110
96.496:3555631
8.506:0785346

223:7385000

912:1915956
512:6635526

174.533:8285772

22.222:2225220

Em conta
corren te
sen, juros 21.330:8225050

Em conta
corren t e
com juros
e com orá-
vie aviso. 3.900:7344800

A praz()
fixo 	  4.003:7978010 29.235:3545700

Caixa matr:z c filiaes 	
	

3.630:8175630
Valores caucionados e em

deposito 	  128.820:2285120
Diversas contas., 	

	
19.455'17375980

Letras a pagar 	
	

109:9585320

203.494:3395030

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 3 de julho
de 1918.- 'Pelo London & Brazilian Bank,

F. s. Pryor, ma.nager. - A. M.
tifidden, accoutitarit.

Dinheiro em caixa e nos
bancos 	

	
712:2595510

Alweadoria na Alfanclega,
em deposito e ern trabalho 2.405:6335780

Credites em conta corrente
e tilados a receber 	

	
2.946:2475300

Estabelecimentos de Salto de
ltá. S. Roque e Osa.:co 	

	
2.109:4545585

Moveis, utensilios e semo-
ventes 	

	
$600

8.173:6155775

Passivo

Capital das filiaes no Brasil
Lit. 1.000.00,00 a $00 	

	
600:0005000

Debito com a caixa matriz
de Milão 	

	
6.992:5425590

Varias dividas no pais.	 581:0735195

8.173:0155775

Por decisão da assombléa geral dos accionis-
tas. realizada em Milão em 23 de março de
1.918, foi resolvi :o distribuir o dividendo do
lit. 19 por acção, equivalente a 9 1/2 "/„

São Paulo, 2 de julho de 1918.- Bruta
Dal, gerente.

The British. Bank of South
/ America, I...dmited

Estabelecido em 1863

Capital 	 	 £2.000.000
Capital realizado 	 	 £1.000.000
Fundo de reserva 	 	 £ 1.000.000

BALANCETE 61 28 DE JUNITO DE 1918
Activo

Accl on lstas, entradas a
realizar 	 	 8.888:888%880

Letras descontadas 	 	 4.603:5235270
Emerestimos, contas cau-

cionadas e outras 	 	 17.417:6145070
Letras a receber 	 	 18.805:9375800
Caixa matriz e filiaes 	 	 10.098:9075040
Penhores de ,emprestimos,

contas caucionadas, cre-
dito, etc 	 	 55.273:743Y00

Diversas contas	   •	 3.905:6575360
Caixa, eramogla corrente. 	 13.555:7495180

133.450:0215600

Cípitar	
Fundo do reserva 	
Deposito da directoria

Depositantes :
por c/c com e sem juros 	 	 36.107:6115678
idem de aviso 	 	 9.085:7165044
idem de prazo fixo 	 	 6.862:3195760
por letras a premio 	 	 10.116:5615951

Deposites judiciaes
Depositantes de titules e valores 	
nulos por conta de terceiros 	

Dividendos; saldos anteriores 	 	 '24:374$000
polo 10° a distribuir á razã.o de 8 o/, ao armo	 109:364 00

Diversas cont 	
Lucros c perdes : saldo que passa 	

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1918.- João Ribeiro de Oliveira e Souza, presidente.
M. Moraes e Castro, contador interino._

/f...ondon, 4-ÇC 13i•azillau: Bank-,
Limitett

Capital 	

Passivo

s

113pital 	 	 £ 2.500.000	 Deposites;
Capital pago 	 	 £ 1.230.000
Fundo de reserva 	 	 £ 1.400.000



Caixa 	
Emprestimos, contas corren-

tes e outras
Letras desc•mtada 	
	 • .

Caixa matiz, filiaes o cor-
respondente,: 	

Valores eni caução 	
Valores em deposito 	
Letras a cobrar 	
Diversas contas 	

Passivo

Capital declarado 	
Con1.a.,4 co?rentes com e sem

pono,,itos
Depo .:itos em nv".la e ,O.ran-

Lrci,.1 	
Caixa. matriz, illiaes e cor-

res:)onclentes 	
Elido tIste ., de cobrara.-

	

Depitntes de valores...- 	
Diver •:as contas 	

2.101:0883725

3.413:483076
590:200'340

6.708: «3: n 5037

8.22a:1:10589a

4.:111:'.125:48

26.0 1:7810a9

3.675 :000000

1.562:08aSa35
3.310::;98$100

1.431:1388673

3.227: 8137
a709

9.337:143Saaa
899 :102$549

26.091:781009

S. E. ou O.- aforgenthaler, conaador.-
a. Lowin, director-gerente int. Viato. Em 5 de
'olho de 1918. - Manoel de Castro Lima,

.cal do Governo.

TENTES DE1YEAO'
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Passivo

Capital 	
Contas correntes com e

som juros 	
Contas correntes com ju-

ros a prazo 	
Deposito a prazo fixo com

av so e por letras 	
Caixa matr z e anus
Titules em caução e depo-

sito 	
Letras a pagar 	
Diversas contas 	

133.4a0:021000

S. E. ou O - B . o de Janeiro. 3 de julho
de 1018.--Peto rai British 13:1 • Ik of SoaCi. Ame-
rica, United, F. Dodd, gerente.- A. Mor-
time'', contador.

Naticanall Cita Taatala caí'
Now -12-caria

Fundado em 1812

!Capital intogralizado 	  325.000.000,00
'Fundo de resorva 	 	 9:; tr. 000,22

FILIAL NO RIO DE JAYE130

EALANCETE EM 28 DE JUNUO DE 1918

Activo
Caixa:

Em moeda
corrente 16.319:35l$693

Em diver-
sos ban-
cos desta
praça...	 4.319:9678829 20.639:3225510

Letras dese.ontadas 	
	

7.296:18a$880
Empre ,ztimos, contas caucio-

nadas
	

21 .N83: 275832
•Caixa matriz e filiaes 	

	
8.039:071:1

Correspondentes 	  $9. 077 : 796.437
Letras a cobrar 	  29.908:409$021
Valores caucionados e depo-

çitadus
	

56,001 :3778999
'Diveraas contas 	

	
4.8a2:117aS91.0_ .

178,407:5893891

Passivo

Capital de-
c 1 a rado	 aro
das fi-
liaes no
Brasil -
U. S....	 $1.000.000,00	 3.082:196$000

Contas correntes, com e sem
juros 	  39.331:4103389

Correspondentes 	
Depositas a prazo com juros 38.239:N255a02.300:2283300

Caixa matriz e fihiacs 8.70:314•S 263
Credores por letras a cobrar 29.9a8:i99021
Titulas em canção o deposi-

tado, 	  58.001:3773909
D:versas contas 	 	 63t :4925379

t a.--	
1.78.407:5898R91

Rio de Janeiro, 28 de junho do 1918. -
C. C. Pine°, gerente.- A. F. Hitt:, contador.

/V. 9.977 Memorial descriptivo da
inr-nção de cum opparelho para aca-
bo: . de cozinhar tdimentos ou infira-
di Pnles sejj emprego de calor ex-
terno», nora que pretende privilegio
José Ribeiro dos Santos, domietliodo
na cidade de Santos, Estado de São
Pavio,

A invenção consiste em um apparelho
para acabar de cozinhar alimentos sem
o omprago de calor externo, e portanto
Sem consumo de combustivel ou de ele-
ctricidade.

A invenção consiste essencialmente
em uma caixa munida de tampa e em
que está formada uma camara ou urna
pluralidade de camaras, abertas em
cima, cada uma das quaes a cercada to-
talmente nos lados e no fundo por uma
camada grossa. de material isolante para
o calor que se extentle até aos lados e
ata ao fundo da caixa e a caixa compre-
hende meios amoviveis para tapar a ca-
mora ou as camaras e estes moios for-
mam ou comprehendem uma camada
grossa de material isolante para o calor,
e podem sei ligados á tampa, ou sepa-
rados da tampa, ou podem ser constitui-
doa por parte ou partes ligadas á tampa
o por parto ou partes separadas da
tampa.

A carmim (ou cada camara) é desti-
nai fa a raceber urna panella ou outro
vaso culinario, em que se cozinhou par-
cimente por meio de calor e7 (erii9
(produzido por combualão ou por ele-
etriçidadç por exemplo) um alimeato

'

a -qualquer outro preparado. Quando

preparado) attinge a temperatura (poti
meio do calor externo o aliapento (OU

exemplo  a da fervura) á qual é costume

t
par-se a panella de lado no fogão, ota
em fogo brando, retira-se a panel/a

aaolloca-se immeditamente na °amara
!,4ou em uma das eamaras do appa-relho ) ,

C obre-se immeditamente a eamarà
com os ditos meios acima descriptoa e
a panella fica cercada completamente
nos lados, em cima e no fundo pelas ca-
ma ias grossas do material isolante doap paralho. e portanto o calor a que zi
pauella foi collocada na 4:ninara não ao
paaera propagar para o exterior, e sera
empregado em acabar de cozinhar o ali-
mento em tempo mais ou menos igual
ao que levaria por meio de calor exa
terioor.N

desenho junto está representado
um apparalho segundo a invenção. A 1
fi g . 1 e uma perspectiva e a fig. 2 uma
serva() vertical deste apparelho. A fig.
3 é uma viata superior em que está
omittida a tampa.

O apparellm representado consiste em t
uma caixa n. 1, de madeira, munida de
pés 2. e de tampa 3, de do/radicas; no
interior da caixa 1 ha uma segoda n
caixa de madeira 4 de (ma), digo, aborta
em cima e ~ilida afastada das parailes
laterams e do fundo da caixa 1 por es-
teios de madeira 5. O vão entre o fundo.
da caixa 1 e o fundo da caixa 4, e os
vãos enfre as paredes lateraea da caixa
1 e a caixa 4 estão completamente cheios
de serragem de madeira, ou de cortica,
ou de outro material isolante 6. A beira
s perior da caixa 4 fica abaixo do uivei '

caixa 1, e está ligada á beira desta
aixa por uma tila 7 que cobre o mate-

rial isolante 6.
a No desenho está representada em 8

uma panella collocada na, cai p ara ou
caixa 4. No exemplo representado os
meios para cobrir a calmara ou caixa 4
são constituidos por uma tampa grossa
9 formada por uma almofada cheia de
material isolante( aaarragem de cortiça,
por exemplo) e tombem os ditos meios
comprebendem unia almofada 111 cheia
de material isolante e ligada á tampa 2
da caixa 1.

Em vez de material isolante solto
(serragem ou libras por exemplo), po.
de-se empregar material isolant e sob
a fama de placas ou birros, por exem-
plo folhas naturaes ou placas artificiaes
de cortica, ou blacos de cortiça. Neste
raso a carnara ou cada camara Ode ser
formada pelas placas ou h/ócos,
formada em um Meu ou em um nu-
mero de placas sobrepostas.

Em resumo, reivindico como pontos O
caracteres constitutivos da invenção:

1 0, para os fins especificados ma ap-
parelho nua conaiske em uma caixa nm-
nida tampa e em que está formada'
uma mimara ou uma pluralidade de ea-
maras, alip-ta q em cima, cada unia das
quaes ó cercada totalmente nos lados e no
fundo por unia ramada grossa de material
isolante para o calor oue se extenda ata
aos lados e até ao fundo da caixa e a
caixa comorebende meios aninviveis
para tapar a ramara ou as camara a, e
estes meios formam ou comprelieracm
uma camada grossa de material isolante
para o calor, e podem ser ligados ã. lam-
pa, ou seuarados da tampa, on podem .
ser conslitnidoa por porte ou partes li-
gada:: á tampa e par parte ou partes se-
paradas da tampa;

2°, uni a,pnartillo	 :,-..undo a reivindi- •
cacao 1, com urna ou mais ninaras paza.

17.777:777876

14.380:1050

15.704:25955 O

1.683:781S7S0
8.648:426080

74.813.0a05040
9:103090

432:526,770

IrSa,necr Allentrircannazitrigara
atalaiai tico

(De . sche Uebarseeische Bank)
Marcos

Capita ealizado 	  30.000.000
Fun( do reserva cerca de 	  10.000.000

BALASCETE DA FILIAL LIO RI- O DEJA:NEMO ER 28 DE
JUNDO DE 1018

Activo
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panellas ou semelhantes, construido
oubstaneialmente como o apparelho re-
presentado no desenho.

Rio de Janeiro, 13 de setembro de
1917.	 Por procuração, Leclerc & Co.

limme weimi

nr. 9.978 — Memorial descriptivo da invencito
de cum ninho para gallinhas e outra e aves
domesticas», para que pretende privilegio
José Antunes de Mattos Vieira, domisiliado
em Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul

Refere-se esta invenção a um ninho ou poe-
doiro para galinhas e outras aves domesticas,
em que o ovo ao ser posto doce automatica-
mente para um compartimento collector, em
que os ovos ficam livres de serem comidos
pela gallinha ou por outras aves, ou de serem
roubados.

No desenho junto: A fig. 1 é uma perspe-
ctiva segundo a invençãa. A fig. 2 é uma
secção lougiturlinal schematico. A fig. 3 re-
presenta separadamente a valvula que re-
cebe o ovo posto. A fig. 4 é urna perspectiva
do plano oscillante e suas connexões.

Um ninho segundo a invenção consiste em
uma caixa rectangular de madeira C, que de
preferencia tem a parede da frente mais
baixa do que as outras paredes verticaes.
Umasespecie de funil de madeira P formado
por quatro paredes triangulares e que tem
no ponto de convergencia e'destas paredes uma
abertura 1 é supportado livremente em
membros 2 fixados nas paredes da caixa por
modo tal que a peripheria do funil fica em
contacto com as faces internas das paredes
verticaes da caixa. O funil servo como poe-
doiro em que a gallinha sa agacha e serve
tambem como tampa da caixa. O funil é de
preferencia estofado ou forrado de um tecido
grosso.

A abertura 1 é oval e tem dimensões ape-
nas sufficiente para deixar passar uni ovo. E'
fechada por baixo por uma s'alvula plana
oscillante 3, constituida por uma armação de
arame aberta, na qual está vestido um sacco
de oleado ou semelhante. Em um dos extre-
mos da armação da valvula estão formados
1=11:Iões 3 a por cujo maio a vaiaria está
pivotada em cadeiras 4 fixadas na face infe-
rior da tampa ou poedoiro P. A valvnla é mu-
nida de um contrapeso 3 b que a mantem
normalmeute na posição fechada.

Um plano oscilante 5 sambem constituido
por um sacro de oleado ou semelhante sup-
portado em uma armação de arame, acre-
senta, quando é mantido em posição inopera-
tiva pelo contrapeso 5 a, uma parte horizon-
tal, na frente e uma parte vertical, na tra-
seira; estas duas partes estão ligadas .uma
outra por uma parte curva. Par mumhões for-
mados na sua armação o plano oscalante s
está .pivotado em cadeiras 6 fixadas no fundo
da caixa. No fundo da caixa está fixado um
plano inclinado 7 de feltro ou semelhante, o
em frente deste plano inclinado está collo-
cada em posição vertical uma tira de panno,
ou de outro material semelhante 8, ligada pe-
los seus extremos ás paredes lateraes da cai-
xa. A valvida 3 oscila entre chapas verticaes
9 fixadas na face inferior do poecloiro, e o
plano 5 oscila entre chapas 10 fixadas no
fundo da caixa.

O poecloiro P é munido de ganchos 11 pelos
quaes se prende no membro do supporta 2 em
que assenta a sua beira posterior. Na beira
da frente o poedoiro está munido de urna alça
metallica dobradiça, com abertura, pela qual
lasta alça se engata em um nariz aberto 13,
Isdequado á collocação do cadeado.

As posições relativas da valvrila, plano oscil-
ante e plano fixo são taes que estes orgão3

operam pelo modo seguinte quando á galinha
àgachada sobre o poedoiro põe um ovo.
Este ovo é posto sobre a valsaria 3, ou rola

aNra esta valvula. Sob o_peso _slo ovo a yal-
.

vula abre-se para baixo e deixa rolar o ovo
para o plano oscillanta 5 e volta á posição
normal. Sob o peso do ovo o plano 5 oscila
para baixo, para posição inclinada, e, deixan-
do rolar o ovo para o plano fixo 7, volta á
posição normal. O ovo rola por este plano fixo
o é detido neto paca-choques 8.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invernal° :

l e , em um ninho para aves constituido pe-
las seguintes partes, em combinação : uma
caixa reetan adlar de madeira, aberta em cima
uma tampa cie madeira com fôrma de um
funil com quatro paredes triangulares, e que
tem no ponto de convergencia destas paredes
uma abertura apenas sufficiente para passa-
gem de um ovo; membros de supporta na caixa
sobre os quaes a dita tampa assenta livre-
mente com a sua peripheria em contacto
com as paredes da caixa; urna valvula plana
oscilante montada na face inferior da tampa
e adequada a fechar a dita abertura para re-
ceber o ovo que fôr posto por uma ave aga-
chada sob 'e a dita tampa, oseilllando a dita
valvula para baixo para posição inclinada sob
o peso do ovo, um plano oscillante mantido
normalmente em posição de receber o ovo,
que rola da valvula quando esta se abre para
baixo, oscilando o dito plano para baixo sob
o peso do ovo; um plano inclinado fixo no
fundo da caixa e para o qual rola o ovo reses
bido pelo plano inclinado ; um parachoques
constituido por uma tira de panno e em que
esbaera o ovo que rala pelo plano inclina
contrapesos na valvula e no piano oscilante,
respectivamente para manter a valvula. e est
plano cru posição normal ou de receber o ovo,
e fazer voltar a vaivula e o plano oscilliante
á posição normal depois de largarem o ovo
chapas fixas na tampa, entro as quaes oscila
a valvu+a, e chapas fixas no fundo da caixa
entre as quaes oscila o plano oscilante

W, em um ninho segundo a raivinticação
1, meios para Sachar á chave a caixa por meio
da tampa ou funil;

3°, em um ninho para aves construido e
operando substancialmente como se descreveu
com referencia ao desenho.

fio de Janeiro, 6 de abril de 1018. — Por
procuração, Leclerc 6- C°.

N. 9.979 — Memorial descritivo da inven-
ção de «Um ninho para gallinhas e outras
aves donaf qicas», para que pretende pri-
vilegio Jose Antunes de Atattos Vieira, do-
miciliado em Pelotas, Estado dà Rio Grande
do Sal.

Refere-se a invenção a uni ninho para gal-
linhas e outras aves domesticas, destinado a
servir de poadoit •o, e em que o ovo ao ser
posto desce irome,iiatamente por meio de
dons planos oseillautes e de uru plano incli-
nado fixo para a parte inferior de um com-
partimento fechado, onde os ovos se accumu-
'lana livres de serem comidos pela gal-
linha.

A galinha entra no compartimento em que
tem de pôr por urna abertura munida .de
uma grade mantida abarta por meios auto-
matices enquanto a galinha não entra, e se
fecha por meios automaticos operados pela
galinha depois desta ter entrado.

A porta é tambem aberta e mantida aberta
por meios automatioos operados pelo ovo e
pela galinha ; portanto a galinha fica presa
no ninho enquanto não puzer ovo.

No desenho junto está representado um
ninho segundo a invoncão. A fig.1 é uma per-
spectiva, ' a lig. 2 uma vista lateral, a fig. 3
uma vista trazeira e a fig. 4 unia vista de
frente do ninho. A fig. 5 é uma vista similar
á fig. 4 mas em que está represenrada a
grade que fecha o compartimento superior,
omittida na fig. 4. A fig. 6 é uma secção ho-
rizontal peia beira superior do ninho propria-

mente dito. A fig. 7 é. uma micção de detalhe
pela linha '7-7, fig. G. A fig. 8 é uma secção
lon gitudinal central do ninho, Pin escala
maior do que a ias figuras precedentes. A
fig. 9 é uma sacção transversal parcial pela
linha 9-9 da fig. 6. A fig. 10 é uma secção
longitudinal pela linha 10-10, fig. 6. A figs. 10
e IS são perspectivas de detalhe.

O ninho é constituído por uma caixa ou
casa de madeira C. com tecto, paredes late-
raes e urna oaredo infario a e dividida em
dons com partimentos, superior e inferior por
um fundo falso N. amovivel, para facilitar a
limoaza, e dar accessa ás partes do machl-
nismo.

Emn unia das paredes la seraes ha uma porta
p2 que dá acceseo ao comnartimonto inferior e
pela qualse removem os ov)s.0 aomparamento
superior tem na frente lima abastura a por
onde entra e sal io a galinha. Esta abertura
fecha-se por mala do uma g ea de	 lieada pela
sua	 superior por meio d o gonzos ao cai-
afie) c em que está formada a abertura a.

Um nlano inclina 4 o P, li gado á caixa C,
ou desligade da mesma, o munido de tararas
transversaee que servem de degraus, serve
para a gallinha subir para o ninho Com faci-

lilEa'ds 'o.bre o fundo falso N que a galinha se
agacha para pó' o &o.

Este fundo é uma osperin de funil de ma-
deira, com a fa -ma de pyramide quadranau-
lar baixa, cuia parede da frente é maior do
que a trazeira (v. fig. 6).

Este fundo é sunoortado livremente em re-
ptas ou outros supportes fixados nas paredes
da caixa.

No oonto mais baixo do funil ha urna aber-
tura . por onde Nide passar um ôvo, e fe-
chada normalmente pois uma valvirla nlana
oscilante 2. munida de um contrarias° 2a
qut a mantém normalmente fechada (fig.. 8
o 11).

Esta valvnla é constituicia par uma arma-
ção de arame com a fôrma de U, ligada, oelos
seus extremos oppos tos a urna chapa transver-
sal evreita e leve 26.

Os extraiu s do dito arame são dobrados em
anafil° nara o exterior nara formar dons mu-
tirões 2c. ac que penetram em cadeiras do
chapa inetallica "il. fixadas ua face infeeior
da parede pasterinr do fundo falso (ou ninho
propriamente dito).

A dita armação é vestida com um sacco de
oleado que fórma a valvirla. Esta narede e as
duas oaredes 'Miran: do dito fundo tem di-
mensões sus que.a zall i nlia não se nó le aga-
char commodamente, para nôr o ôvo; voltan-1
do-se oara, a pa eede postorio • ou Paaa a pa-
redes laterans do com partimento su perior, e
preferirá voltar se para o lado da frente do
com partimento. isto é para o lado da abertura
a acima mencionada.

A gallinha porá o óvo directamente sobre
a valvnla oscilante 2, ou sobre urna par-
te do funil proxi sna da Wein:pra I e o enIa
rolará para a valvula	 "r-

Sob o peso do iivo a valsaria abre-se para
baixo contra a acção do contrapeso 2a c
esbarrando em um plano oscilante 3 deixa
rolar o ovo para esta plano, e volta á posição
normal pela acção do seu contra.ne .-zo, prompta
para receber outro (avo. O plano °acalante 3
é constituido por lima armação semelhante á
da valsada 2 e ta.mbern vestida com um sacco,
porém este plano é curvado em angulo recto
para apresentar uma parte horizontal que re-
cebe o ôvo que rola da valvula, unia parto
curva que opera como para-choque e uma
parte vertical em que estão formados os mu-
nhões pivotados em cadeiras 6 (figa. 8 e 12)
fixadas na parede inferior do compartimento
inferior. A' parte superior de Plano está ligada
uma armação horizontal supplernentar de nue
está pendente um contrapeso 7 que mantém
em posição horizontal a parte inferior do
plano 3. Nesta posição do 'ANA a arrnscro
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supplemantar apoia-se contra uma espera 8
constituida por uma regua do ma leira. lixada
em cadeiras ligadas ás cadeiras 6 em que os-
dila. o plano 3.

Para impedir que o ria° caia para os lado3
ea al‘ ida 2, ou do plano 3, a valvula oscila
entra duas chanaa verticaes 2e fixadas na face
inf :dor do fundo falso, e o plano oscila entro
duas chapas vert.caes 3e fixadas na parede
iliferiOr do compartimmito inferior.

Sob o peso do óvo o plano 3 oscula para
baixo contra a acaão do contrapeso 7 e deixa
rolar o Ovo para um plano inclinado 4 feito
do feltro ou de outro material adequado, fixa-
do na parede inferior do compartimento in-
ferior. o o Ovo roiando neste plano inclinado
é detido por um pino inclinado 5 constituido
por uma tira do palmo ou de oleado fixada
pelas suas beiras oppostas na parede poste-
rior e na parede inferiar respectivamente do
compartimento inferior. Devido á natureza
do material de que é feito o plano a, e á in-
clinação muito pequena deste plano, o arvo ro-
lará no nusnin com pequena velocidado e não
esbarrará com força tal contra os ovos lá
depositados que se quebrem ou os quebre.

Para que a galinha possa entrar no ninho,
a grado pl é mantida na posição aberta por
Mn esteio V; que por UM doi seus extremos
está articulado mu um das lados da grade, e
ell0 extrema infarior, na posição aberta da
grade se apoia contra ema espera 17 formada
ou fixada no extremo aro odor de uma corre-
doira ou calha 18 raro fundo é fa rinada Pala
porto trazeira da beira cl e uma das paredes
latoraas do funil N e c ujas paredes lateraes
são formadas por uma parede latoral da caixa
e por unia parado baixa ligada aa funil. Na
pacto dianteira da beira ,Jo funil em que esta
formado o fundo da corsodoira, ha urna aber-
tura. pala qual passa a parte superior plana
de unia alavanca de ruaneira 16 (fig. 10) ceio
extr:vmo auterior está pitrntari0 Tlit parolo la-
ter:t1 .ia caixa. Esta alavanca tem o seu ex-
trama livre com ferina adequada a ter pesa
relativamente grande para normalmente se
manter apoiado contra uma espora de ma-
deira 16rt situada abaixo da alavanca e fixada
na pare !e lateral da caixa. Nesta posiaao
alavanca a sua fa.00 superior está CM posição
horizontal, a uivei inferior ao da parte supe-
rior da espera 17.

O esteio	 quando se apoia contra a espera
17 apoia-se simultaneamente sobre o oxtremo
li v ra alavamsa. Na parole amerior do funil
N ha urna abertura circular a que está ligado
tini cylindro de folha motallica 22, alma .) nos
extremos, e dirigalo para baixo para o com-
partimonto iuferior da caixa. Nasta cylin Iro
é guiaao ton botão de madeira (curto) digo,
cyrindrico 21, cujo extremo superior é arre-
dondado e na posicalo normal ou iirooerat.va
do bota° fica saliente acima do funil N. No
extremo infarior deste botão está lixa la urna
caa,pa pivotada pelo seu outro extremo em um
dos extremos do uma alavanca motallica 19
pivotada entro duas cadeiras (ou em unia
cadeisa) que se levantam (ou levanta) da pa-
rede inferior do compartimento inferior.

O outro extremo (ou extremo livre) da ala-
vanca 19 entra em um recesso formado na
face inferior da alavanca de madeira 16 acima
mencionada o urna mola 2u ligada ao extremo
livre da alavanca 19 e á parede inferior do
compartimento inferior puxa para baixo este
extremo da alavanca 19 para mantel-o nor-
malmente apoiado contra a espera 16a acima
mencionada, na qual tambem se apoia a ala-
vanca 16. O botão 21, a sua connexão com
a alavanca 19, esta alavanca, a sua mola,
o a alavanca da madeira constituem uni
machiniamo de disparo para o esteio 15 da
grade p.i.

Este machinismo é actuado pela galinha,
pelo modo seguinte : Quando a galinha
entra no ninho pisa no botão 21, e o faz
descer ao interior do cylindro 22, e o botão

--
por meio da sua connexão com a alavanca 19
faz oscillar esta alavanca contra a acção da
mola 16a, e pelo seu extremo livre esta ala-
vanca levanta a alavanca 16 e por intermedio
desta levanta o extremo livre do esteio 15
acima da espora 17, e o esteio deixando do
estar apoiado escorrega peio fundo da calha
até esbarrar na parede posterior da caixa, e
arrasm, comsigo a grade pl . Neste seu movi-
mento o esteio 15 é guiado em uma fenda ver-
tical 13 no caixilho c sobre que se fecha a
grade pl.

Este caixilho é inclinado do cima para
baixo para a trazeira da caixa. Quando o
esteio 15 se solta da espera 17 pela acção da
galinha sobre o botão 19, e escorrega para a
trazaira da caixa, a grade deixando de estar
supportada oscila para baixo pela acção da
gravidade, porém em vez de tornar posição ver-
tical, passa além do plano vertical e esbarra no
caixilho inclinado c, porém logo antes disso
uma mola curva 14 fixada na beira inferior
da grade esbarrou contra um denta formado
no extremo de um trinco 12 e faz baixar este
extremo do trinco contra a acção de um con-
trapos° 11 peadento do trinco, e quando a
grade esbarra no caixilho a mola tem passado
além do dente, e o trinco tem voltado a posi-
asso normal, pela acção do contrapeso, o
prende a grade mantendo-a fechada. A grade
fica fechada ornquanto a galinha não põe o
ovo.

Quando a galinha põe, o ovo desce para o
compartimento inferior pelo modo acima dos-
deacripto, e quando faz oscilar o piadas 3
levanta por meio de um lingueta 9 (fig. 12)
formado nesta plano o braço psisterior do
trinco e o extremo anterior do trinco (isto é,
o extremo em que está formado o delta acima
mencionado) desce e solta a grade. que abana--
drmada ao proprin peso torna posição vertical
(indicada em linhas pontuadas na fig. 8).
(mimara o óvo rola miara fóra do plano 3 esto
pano e o trinca reassumem a posição norma/.
O trinco é coastituido por uma alavanca tiriri-
zantal situada no compartimento inferior,
pivatada entre os seus extremos em cadeiras
adestradas fixadas na parede da frente do dito
comnartimento: o extremo anterior do trinco
sae para o exferior da caixa por uma abertu-
ra na dita parede. O plano inclina o P por
onde a galinha sobe para o ninho tem uma
abertura para que a mola da porta possa
attingir o trinco.

Quando a galinha, depsis de pôr, sabe do
ninao arrasta comsigo a grade levantam :to-a,
o com a grade é arrastado o esteio esco To-
gando para a frente pelo fundo da corredeira
e galgando a espera 17 caba sobre a alavanca
1.6t' e escorraa

ó
a por esta alavanca. Quando

a grade de xade ser supaortada ae:a galinha
oscila até que o esteio esbarre ira espera 17,
e a porta é mantida na posição abei-ta polo
esteio.

O ninho pôde ter aberturas de ventilação
para o com partimento superior corno por
exemplo a abertura quadrangular munida do
réae de arame ( j) na parada trazeira, o
orificios de ventilação o nas paredes lateraca.
A pacto do caixilho c acima da asado pl pôde.
ser aberta corno se vè nos desenho;.

O funil de madeira é forrado de um tecido,
ou estofado.	 •

Em resumo, reivindico corno pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção

1°, um ninho ' para aves constituido por
uma caixa ou casca de madeira, com tecto c
parede inferior ligada ao tecto por tres pare-
des (trazeira e duas lateraes), e urna parede
baixa na frente, ligada ás paredes lateraes e
á parede inferior, em combinação: um cai-
xilho inclinado aberto ligado ás beiras da
frente das paredes lateraes que desde a beira
superior da di'a parede caixa tem já ma tal
que o dito caixilho fica inclina ia de cima
para baixo a para trás ; uma grade ade-
quada a fechar a abertura do caixilho e

que se abre de dentro para fera oscilaria('
do em- gonzos pelos quaes a sua beira stt-ii
jy rior está ligada a um membro transversal
do caixilho, um esteio articulado em
dos lactes da grade, o que se prolonga
até ao interior da caixa através de
uma fenda vert:cal no dito caixilho; um funil
de madeira, com quatro paradas triangularest
convergentes supportado amoviveltnente riq
interior da caixa, com a sua beira ao nivel
da beira superior da dita parede baixa da
(rente; uma abertura no funil para passagem
de um ovo, no ponto em que convergem as
quatro paredes do funil ; uma valvilla plana.
oscillante montada na face inferior do fuzil, o
muni la de um contrapeso que mantem fe-
chando normalmente a dita abertura nó fuzil,
mas. que deixa abrir a valvula quando o ovo
posto pela ave no funil rola para a valvula
ou é posto directamente sobre a valvula ; uut
plano oscillante para o qual a dita valvula
deixa rolar o ovo, e que oscila para baixo
sob o peso do ovo, e contra a acção do um
contrapeso ; um plano inclinado fixo para o
qual o plano oscillante deixa rolar o ovo, vol-
tando cai seguida á posição normal inopera-
uva, pela acção de contrapeso, e rolando o
ovo pelo dito plano inclinado para o fundo do
compartimento inferior da caixa, separado do
superior pela dito funil ; um trinco em que se
prende a dita grade quando deixando de ser
suportada pelo esteio é abandonada livremen-
te ao seu peso e oscilla esbarrando no trinco;
um braço ou lingueta no plano oscilante)
que quando este plano oscila actaa para abrir
o trinco; uma corredoira para o extremo livro
do esteio da grade e formada o n um lado do
dito funil, uma abertura neste lado do funil
desde o extremo anterior da corrodoira até á
beira da frente do funil. uma alavanca de
disparo pivotada na parede lateral da caixa ti
que se move nesta abertnrA do funil e é
mantida pelo seu prop sio peso com a sua face
superior em posição horizontal ; no extremo
anterior da corradoira uma espera para o ex-
tremo livre do esteio ela grade q ue é man-
tida em posição completamente aberta quan-
do o dito estio se apoia contra a aspara.
e o extremo livre da dita alavanca do disparo

que se fecha quando esta alavanca levantt
o esteio acima da es pera ; urna alavanca de
dous braços no compara imanto inferia' . da caia
xa e adequada a levantar a dita alavanca do
disparo, um botão ligado á diti alavanca e
que passa por uma abertura na parede da
frente do funil para que o seu extremo supe-
rior fique saliente acima desta parede ; urna
porta no compartimento inferior, tudo sub-
stancialmente como se descroven

20, um ninho para aves construido e ope-
rando substancialmente como se descreveu
acima com referencia ao desenho.

Elio de Janeiro, O de abril de 1918. — Por
procuração, Leclerc ta C°.

N. 9.9S2 — Memorial descriptiro da invenção
de «um instrumento aseptisador interden-
tario», para que requer privile4io Ilugo
Corrêa da Silva, cirurgião dmtista bra-
sileiro, residente no Rio de Janeiro

Refere-se a invenção a um instrumento ase-
ptizador inter dentaras, destinado, corno do seu
nome se deprohende, á limpeza e asepsia entro
03 dentes. Consiste em unia forquilha de
metal, osso, borracha ou outra substancia
apropriada, de larrna triangular, rectangular
ou curvilinea, tendo fixado em ambas as ex-
tremidades da forquilha um elastico ou fio de
seda que pela sua elasticidade e ductilidado
tem a proariedado de passar entre os dentes.
até os molares mais unidos; esta forquilha é
adaptada a um cabo formando um typo do
insvinnento especial, podendo tambem ser
applica.da aos cabos do escovas do dentes eu
outro instrumento de limpeza bucal.



Em summa, reivindico como minha in-
tençao: «um instrumento aseptizador inter
dentaria», destinada á asepsia entre os dentes,
consistindo em urna forquilha de metal ou
outra substancia apropriada, variavel de for-
mato, tendo fixado nas extremidades um elas-
tico ou fio de sada, adaptado a um cabo for-
mando um typo de instrumento especial, tudo
como substancialmente se descreve e para os
fins especificados.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro do 4918.—
Por procuração, João Evangelista Doiningues
de Souza.

ANNUNCIOS
COLLECW.0 DE LEIS DE 1917

rAcha-se exposta á venda na thesetia
'tilda da Imprensa Nacional.
rires volumes	 •	 20$000
LEI ORCAMF',NT.:X.IZIA IDU

bOIS
.Aohaese expouta :s.-venda na

thesouraria da Imprensa Na-
cional a 3$000 o exemplar.

SOCIEDADE ANONYMA LAVANDERIA
CONFIANÇA

1".- •	 P2TGAMENTO DE DIVIDENDO
A começar no dia 25 de.sie mez pagar-

/á-e-ha na sécio desi.a sociedade, rua Ria-
inhuelo ri. 70, das 14 ás 1 6 horas, o 9°
:dividendo de aeçõea, correspondente ao
n° semestre do corrente fumo: á razão de
11 0 % ao anno mi seja 10$ por acção.

Ficam supensas as transferencias do
efiçiões até o referido dia 25.

Rio de janeiro. 3 de julho de 1918.
directoria.	 (.

IÇOMPANIIIA ELECTRO-CHIMICA FLU-
MINENSE

Srd) -IW6:-ados para se reunirem cai
klson-ibléa geral extraordinaria no dia

418 .de julho, ás 2 horas da tarde, na
! ido social, á avenida Rio Branco n. 109.

DIARIO OFFICIAL

• São convidados os Srs. accionistas a se
reunir em assambléa geral ordinaria, á rua
Primeiro de Marco n. $5, no dia 8 do julho
proximo faturo, ás 1 ,6 horas, para apresenta-
ção de contas relativas ao anuo findo em 31
de dezembro de 1917, respectivo parecer do
conselho fiscal e °loiça° do novo conselho.

<Em seguida realizar-sa-ha uma assembléa ge-
ral extraordinaria para se tratar de interes-
ses da companhia.

Ficam á disposição dos Srs. accionistas 03
documentes exigidos pelo art. 147 do decreto
n. 434 de 4 de julho de 1891.

fio de Janeiro, G de julho de 1018. — A
directoria.

Companhia Industrial Sul-
Mineira

secos DE DEBENTERES

No escriptorio da companhia nota cidade
ou no Banco do Brasil, no Mo de Janeiro,
pagar-se-ha, do dial proximo mez de julho
em (monte, o 6° coupon dos juros vencidos,
correspondentes ao primeiro semestre do cor-
rente anuo, do emprestimo de mil e duzentos
contos, eniittido pela Companhia.

Itajubá, 27 de junho de I.01 8.—A directo ria

4 Companhia Industrial
Itaeolomy

DEDENTUEES SOBTEAnas

;	 accUrdo com pul'alicação feita ricafe
jornal em 2 do corrente, foram so'acados os

!segtiu• ites debentures nrs. 	 67, 136, 710, 900,
4.034, 1.170, 4.291., 1 ..a21, 1.514, 1.770,
4.876, 1.91.4 ' 2.056, 2.121, 2.289, 2.315 e
-.401.

Estes debenturos serão pagos desde. já no
escriptorio desta companhia á rua do Mer-
cado Si, do meio dia até 3 horas, e,
conforme Os termos da escriptura do empres-
timo, deixam do vencer juros desde o dia do
sorteio.

Rio de Janeiro, 5 de julho de I018.—E. C.
Magalhães, direeter-gcrente.

'COMPANHIA BRASILEIRA DE IMMO-
VEIS E CONSTRUÇÕES

São convidados os Srs. accionisfas
doam eompauaia a se 1P1111iPelli MO as-
setahlaa geral °Minaria no dia 18 do
corrente	 zis 1 !, Polias, nu Ode desilk

avenida Rio Branco n.
afim de 10-darem	 do rei-
Speetivn :Ialançu e contas. ['p revi-11;0:s ao
exervieio de :14;17, bem como do paracer
do conselho fiscal.

boeerão /malhem proceder oleicão
nova directoria e conselho fiscal.

Rio do Janeiro, 2 de julho de 1918.

.Apolices mineiras

'Faça publico qne, a partir do dia 8 do cor-

t
ante mez, em todos os 'dias uteis, das 11 ás
4 horas, sadio pagos nesta repartição os
uros das apolices mineiras, aqui inscriptas,

;8-aedo o dito pagamento feito aos possuidores
Oettras: A a E, ás segundas-feiras: F . a I, ás
ç terças-feiras ; J L, ás quartas-feiras; M a P.
ás .quintas-feiras ;QaZe casas commerciacs
ás sextas-feiras c aos sabbado3, haiscos.

Be.cebetioria do Minas 5 do	 de 1918.

Julho de 1918
.- - ---- ---- --	 	 	 	 —

I

ompanhmeiia de Seguros Ma-
vitimeis e Terrestres Cone
,fianca,. -
Do dia 1.2 do corrente em deante, pa-

gar-se-ha no escriptorio da companhia, daa
il ás 1.2 horas, o 960 dividendo do semestre
fido, á razão de (OS por acção.

Ficam suspensas as transferencias de acçõess	 •	 •aicontar de hoje até aquella data.
í Rio de Janeiro, 5 de julho de 1918.— Os

(¥rectores, José Aid017i0 da Silva. João Pe-
2!kira do Coutto Ferraz.— Manoel Orlando Ro•

f
l' ig ir es .

Companhia .Auto Viação
Centro de Minas

• São convidados os accionistas desta compa-
nhia a se reunirem em a.ssambléa, geral ex-
traordinaria no dia G do julho do corrente

•anno, ás 13 horas, na sacle social, á rua do
Carmo n. 43, para a eleição do cargo de pre-
sidente, vago pela renuncia do actual, o accio.
nista Sr. Se ratim José Antunes, bem come
resolverem sobre quaesquer assumptos do in-
teresso social.

• Rio do Janeiro, 25 do junho do 1918.—
A directoria.

Companhia F'etropolitana

Rua da Quitanda n. 177
PAGAmrsTo DE forms E riEstiATE DE, TODO O E31.

PRESUMO POR DEBENTURES

Do dia 8 do corrente em deante, do meio
dia ás 2 horas, paga-se no eacriptorio central
á rua da Quitanda ii. 177, os juros do se-
mestre findo, á razão de 7$ por titulo o o ca-
pital dos referidos titules, cessando de I do
Corrente em deanto o vencimento dos respec-
tivos juaos.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1918.— Luiz
Gonzaga i ticira Junior, divo Aor secretario-
thesoureiro.

•

13 ra si I
Companhia de Seguro-,. Terrestres e Liar'.

timos

? No dia IS do corrente em demite do I ás 3

1

. oras da tarde no eseriptorio desta companhia
rua de S. Pedro n. 3a, I° andar, pagar-se-

a aos Srs. accionistas o 100 dividendo, rala-
r° ao 1 0 semestre de 1918, á razão de 2$ por
cção (10% ao armo).
Ficam suspensas as transferencias de arVies

IV agnelia data.
r, Rio de Janeiro, 3 de julho de 191.8.—Os di-

rtetoros: Ricardo M. da Costa fiamits.—Pedro
d'a Silreirti de Afagrdlities Conti;dio. — Arthur
Otindido Monteiro.	 e

Companhia Nacional de Tr.x-
plusi vos de i.e3egurança

• ASSEM LS. GErlr. ORDIY n RIA,

Segiuido. ecnrocação-
Não tendo comparecido numero legal de

acciouiatas na reunião convocada para 3 do
corrento, de novo são convidados a se reuni-
rem em assemblaa geral ordlnaria no dia 8
da corrente ás 2 floras da tarde, á rua da
Quitanda n. 1.20, 3" andar, para tomarem
conhecimento do relatorio e do parecer do

•conselho fiscal relativos ao anuo de 1917, e
procederem á elciçao do -cargo de director-

. gerente.
No escriptorio da companhia acham-se a

disposição dos Srs. accionistas os dodnuentos
necessarioa corno tamisem' lho serão dadas as
infori yac0>?s que destilarem. •

As acçi.(itas ao podador, de accôrdo . com o
nosso regulamento, deverão ser depOsitadas
Ires dias antrs da asseinbla 	 direcloï ia „:‘,

n.:i
i rallencia de .Tos6 Tiohana

.A.idmon •
.:	 Os syndieo3 da failencia de José, nohaisa

Aidmon, estabelecido que foi á Avenida Passos
, r. 68, sue se processa pelo juizo da 1' Vara

Givelc . avison que, para maior commodidade.
Se_acham diariamente, das 12 ás 16 horas, á

Ataa da Alfandega n. 91, 10 andar, para atten-
rem . ás pessoas interessadas e beta assim

visam que Os prazos para a apresditação dos
: -Mudos creclitorios e respectivas eclaraçís

termina no dia 16 de julho corrente e a as-
'sembléa de credores terá logar no dia 2:i
-Lambem do corrente mez do julho, ás 13 horas.
Avisam mais que as communicações desta
"fallencia serão feitas por esta folha.
* Rio de Janeiro, I de julho de. I018.—Por

j procuração de Oscar Philippi & C° Limited,
'intuir Bandeira.i 	wewmg.........••n••••••n•n•••n

JJ,!! 9013.1iikas '

8946	 Sabbádo 6 
Este instrumento é de uso neces3ario na

clinica dentada, :ia qual o fio de seda 6 pas-
sado entre os dentes diffisilmente pelas
desarmadas do cirurgião. Quanto á sua utili-
dade no uso :particular é de notar que sub-
stittle vantajosamente os palitos que deixam
resquicios entre os dentes produzindo infe-
cções, quebrando-se ás vezes e incommodamdo
o não realizando uma asepsia dgoros.a..

Reivindicação

Companhia 'Força e Luz de
L'almyra

1' andar ar d lib	 t	 7'a e._....e.r.V. $ (.1 _1..1P 0 1111 	 o director, Ti;;; 'omiti 	 Litanio- Cornesi


